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A comparação das primeiras páginas (PP) de quatro jornais do Rio de 
Janeiro - Jornal do Brasil, O Globo, O Dia e o Povo do Rio -, com a 
intuito de reconhecer o modo discursivo peculiar a cada diário em sua 
relação com o respectivo público-alvo, demonstrou, por um lado, a 
produtividade da analise dos discursos corno instrumento de an61ise e 
interpretação dos discursos da midia impressa, e, por outro, uma 
tendência a se desfazer a çlhssica distinção entre jornais de qualidade e 
jornais populares pela utalização de determinadas estratégias 
discursivas, seja no âmbito da produção textual lin@ística, seja no da 
imagem. O universo de concorrência de que fazem parte esses diários 
é movimentado sobretudo pelo marketing, fator determinante na 
escolha dos dispositivos enunciativos com que cada jornal ' in-forma' 
as noticias, a fim de tanto garantir a fidelidade de sua recepção, quanto 
de aumentar sua participação no mercado da midia. A concorrência 
entre os jornais e entre estes e a televisão vem aumentando a 
tendência, no jornal f smo impresso considerado 'de credi bilidade', de 
assimilar estratégias discursivas peculiares a chamada imprensa 
'sensacionalista'. Essas estratégias além de materiafizarem, nos 
enunciados Ifngtiistiços e nas imagens, as selaçks entre a prática 
discursiva da imprensa diária e a prática social de que esta se origina, 
desvelam, sobretudo nos textos da editoria de policia relativos ao 
universo do narcotrafico, a vivencia de segmentos sociais, a cujo 
universo referencial não costuma ser dada visibilidade nos jornais 
considerados de qualidade. A complexidade de mercado em que se 
insere a midia impressa determina que a PP dos jornais exerça atração 
sobre o leitor e seja 'vendável7, o que, contraditoriamente, contribui 
para a constituição de um mercado linguistico-discursivo, em que, não 
só a hegemonia de uma determinada representação da realidade vai se 
impondo e sendo reproduzida, mas também vão se constituindo as 
condições para a construção de discursos contra-hegem6nicos. Essa 
interpretação parte do pressuposto de que nos discursas estão inscritos 
os traços e os efeitos de problemas reais, de crise ou de mudanças 
qualitativas no nivel da base eçonòmica, hem como de complexos 
processos de transfomaç6es, no campo das relações de força da 
sociedade, e na midia em particular. 
La comparaison entre les premières pages (PP) de quatre quotidiens de 
Rio de Janeiro - J m a l  do Rrasrl, O (;lobo, O Dia et Povo do Rio - 
cherchant a faire connaitre le discouss que chaque journal utilise pour 
communiquer avec son lectorat a montré, d'un côte, Ia pertinente de 
l'analyse du discours en tant qu'outil d'étude et d'interpretation des 
discours dans la presse &Lite et, d'un awtre &te, Ia tendance h effacer 
Ia distinction courante entre presse de qualité et presse popuIaire par 
I'introduçtion, dans Ia production textuelle linguistique ou 
iconographique, de stratégies diseutsives donnkes. L'univers 
compétitif auquel appartjennent ces quotidiens est mené par Ia 
politique marketing qui determine le choix de la presentation des 
nouvelles i travers laquelle chaque journal "in-forme", tant dans le but 
de fideliser son lectorat que dans celui d'augnaenter son importante 
dans le marché mediatique. La competition au sein de ta presse écrite 
et entre çelIe-ci et la telévision ne fait que favoriser, dans la presse dite 
serieuse, l'adoption de strategies discursives appartenant a Ia presse h 
scandale. Ces stmtégies non seulernent font ressortir, dans les énonçés 
linguistiques et iconographiques, les relations entre le discours de Ia 
presse quotidienne et la pratique sociale dont il dkcoule, mais encore 
dkvoilent, surtout dans Ieç faits divers litis au narcottafic, le mode de 
vie de ceux que les journaux de qualife ignorent: les exclus en tout 
genre. Le marché complexe dans leque1 évolue la presse fait que la PP 
des quot~diens, en attirant le lecteur, favorise leur vente, ce qui 
paradoxalement contribue a ta fomation d'un marche linguistf que 
discursif ou peu a peu s'impose et se reproduit une çertaine 
representation de la réalite, et ou devient possible Ia construction d'un 
discours contre l'hégérnonie presente. Cette interprétation vient du fait 
que dans Ies discours se trouvent Ies traces et les effets des vrais 
problèrnes, des crises ou des changernents d'origine économique, ainçi 
que des processus de trãnsformation dans les rapportç de force au sein 
de la soçiété, et dans les media en particulier. 
"Repito por pura al~grra de viver: a salvação C pelo risco, sem o qual a 
vida não vale ír penar "' (Lispector, 1998) 
Escolher como objeto de estudo a Primeira Pagina (PP) da imprensa diária é um 
risco. E um risço porque é parte fundamental de um objeto cultural que faz parte da vida 
da maioria dos indivíduos de qualquer comunidade - dos letrados, dos semiletsados e 
até dos não letrados; dos que compram o jornal e dos que não o compram. As pessoas, 
em geral, têm sempre uma leitura, uma compreensão e percepção dos sentidos que 
circulam nas PPs dos jornais. De uma maneira ou de outra, tem-se acesso ao jornal, seja 
por meio de aquisição própria - feitos primário -, seja por empréstimo em segunda ou 
terceira mão de um mesmo exemplar - leitor secundário -, ou, ainda e sobretudo, pela 
Veitrita' clas PPç nas milhares de bancas espalhadas na maioria dos lugares. Há que se 
considerar, ainda, as parcelas de textos da PPs que são reproduzidas nos programas 
jornalisticas televisivos, nos difundidos pejo rádio e, mais recentemente, as prbprias PPs 
circulando, na integra, on-line. 
Os jornais encontram-se em oferta em salas de espera, em determinados setores 
por onde há circulação de pessoas nos estabelecimentos pUblicos e privados de serviços 
os mais variados - consultorios médicos, escritórios diversos, repartiçães públicas, 
empresas, rodovi&rias, aeroportos, estações das vias férreas, bibliotecas, escolas, 
universidades. Onde há comercio e serviço, nas proximidades haverii uma banca. O 
jornal é vendido nos sinais de trânsito e vai ate a casa do leitor assinante. O jornal esta 
na rua, nos estabelecimentos e nos lares2. 
O primeiro contato com o jornal se faz, via de regra, a partir da PP. Por hábito, 
por comodismo, por economia de tempo ou de dinheiro, ou até por uma curiosidade 
-- 
I Liçpector, Clarice, A descoberta do mundo, Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1922 p 166 
' Sc~unda informação obtida em entrevista com o responsável pelo setor de Vendas do POVO, hoje há 
ccrca de 6.200 pontos de venda de jornais no Rio de Janeiro 4.000 bancas e mais 2.200 pontos 
pontual, as pessoas se acercam da banca de jornal, esperando nela encontrar a exposiç50 
diiria dos fatos, casos, sucessos, guerras civis e militares, nacionais e internacionais; 
ohter informações mais deta1 hadas e aprafundadas sobre noticias vistas na dia anterior, 
no vivo e a cores na TV, e já ouvidas cedo no rádio; colorir a vida com um pouco de 
hisiória, cultura, diversão, com as fofocas sobre os artistas da televisão, com os 
resultados dos campeonatos futebolísticos; quem sabe, saborear o sucesso, em cores e 
materiali~ado no suporte físico do jornal impresso, de um atleta; ou mesmo ver que 
ganhou a sorte grande ou descobrir a infomaçZo tão desejada da chance do emprego, da 
oportunidade do concurso, ou ainda v30 confirmar a suspeita de uma morte, a certeza de 
que a violència e a miséria vitimam quase sempre os mesmos. 
Não obstante a idéia de que o jornal esteja ameaçado pelo crescimento da rnídia 
eletrònica e audiovisuaf - televisão, rádio e internet -, esses meios, longe de 
comprometerem a vida do jornal, são estimuladores eficientes do seu consumo. A 
infomação transmitida ao vivo e vista rapidamente pela TV, ouvida no radio e mesmo 
antecipada peIa sua transmissão em tempo real on-lrne é procurada no dia seguinte nas 
páginas dos jornais, para se obterem mais detalhes e se experienciar a sensação de 
apreender o real nas prbprias mãos, vivendo a ilusão de pertencirnento ao universo 
refetenciado nas noticias, mesmo que esse pertencirnento se dê por meio de uma atitude 
de questionamento, oposição, rejeição ou concordância com o que é dado a ver, a saber. 
A internet, o meio mais novo de veiculação e transmiss50 de textos noticiosos, 
que, cada vez mais se insere nesse mesmo mercado textual-lingiiistico-imagetico, sem 
dúvida também exerce grande interferência no funcionamento discursivo da imprensa, 
rnas, em virtude da limitação da maioria da população de acesso a esse meio eletrônico, 
a TV e o rádio são, ainda, mais aquela do que este, as rnidias que concorrem com a 
I rnpressa, numa relação tensa de df sputa e de complementarf dade 
1s mudanças verificadas nos meios de comunicação, respondem, na úl tirna 
decada, as transformações radicais por que passamos na ordem da economia, da política 
e da cultura, e não poderia ser diferente com a ordem dos discursos sociais veiculados 
pela midia. O inodelo econômico que vigora, o do  mercado, manifestando-se num 
rccrudecirnento da tendència a globalização - cuja consequtncia mais visível 6 o 
alternativos - postos de gasolina, lojas e, no subúrbio e na baixada, quitandas, padarias, boteqiiins 
r\pi.ndice X 7.5 
surgiinento do império do marketing, para o qual os cidadaos não passam de 
consumidores -, parece encontrar nos disposi~ivos de produção e recepção dos meios de 
comunicação a melhor linguagem para pòr em funcionamento essa lbgica do mercado - 
ri do capital e do consumo -, uma vez que a rnidia, sudita por excelgncia desse império, 
por lidar com palavras e discursos que precisam ser 'vendidos' e 'comprados', torna-se 
sua principal arma. 
Desse ponto de vista, o jornal, como os demais meios de comunicação, está 
subsumido por essa ordem, embora isso não determine a impossibilidade de que o 
campa da midia atue também nas fraturas e frestas da ordem hegemônica, que, na 
verdade, É hegemônica porque resulta de contradf.ções e de lutas travadas rios direrentes 
campos de força da sociedade: o econòmico, o político e o cultural. Maldidier e[ alli 
formulam, com muita propriedade, a perspectiva - a das transformações sociais - de 
que se devem considerar os discursos sociais de massa: 
TiÍo absurdas, ao olhar do pensamento racional, quanto possam parecer 
certas formas ideológicas sobretudo se elas se tornam fenômenos de 
masçq elas são sempre o indício, o traço, o efeito de problemas reais, de 
crise ou de modificações qualitativas ao nível da base econômica, de 
transformações no campo das relações de força. Não o reflexo de 
mudanças mas o efeito de processos complexos de ttansfomaç6es. 
(Orlandi, 1997, p. 86) 
6 da perspectiva teórica que identifica a midia como um dos campos de força 
qilc constituem a formação da sociedade, que considero os discursos sociais veiculados 
pcla rnidia impressa, o que significa dizer que os considero, por um lado, a partir dos 
conflitos, das contradições de que se originam e, por outro, das possibilidades de 
translòrmações e mudanças para as quais apontam. 
A percepç3o da relação tensa do jornal com as outras inidias é constitutiva dos 
processos dc produção dos jornais: 
A medida que você começa a competir com várias oritras midias, ernhora 
eu não goste de falar outra midias, inas, hq(e em dia, por causa da 
intemet, tetn que falar assim, mas já havia, o rádio, a televisão O jornal 
não perdeu nenhum leitor para intenret. ao ccoh-aio, os jornais ganharam 
anunciantes na internet, a internet anuncia rios jornais, e a perspectiva de 
explos5o da internet que teve há um ano atrás, não aconteceu. Agora 
todo inundo situado nuin inundo mais real, isso vai acoritecer 
naturalmente com o tempo. Mas a gente esta disputando a instantaneidade 
da noticia o tmpo todo:' 
Por exemplo, não nos pautamos pelo que o "Jornal Nacional" da. Pelo 
contrário, as vezes nós pautamos o "Jornal Nacional". Hoje a imprensa 
escrita pauta.4 
Essa questão da concorrência entre os diferentes veiculos de 
carnunicação, está na ordem do dia, conforme pode ser visto em trecho extraído do 
Manual da Folha de São Paulo, em sua recentissima edição de 2001 : 
A reiterada pergunta sobre se os jornais vão sobreviver possivelmente 
comporta as duas respostas - s im c não. Hh u m a  grande massa de 
infomafles, para não mencionar o trabalho analítico em tomo delas, que 
o consumidor não precisa recebes em ritmo mais frequente do que o 
diário. Embora quem julgue insubçtitdveis as vantagens do formato 
papel, é provável que ele venha a decais ao longo das próximas décadas, 
sem que os jornais desapareçam no que é a sua essência: um panorama 
dos principais acontecimentos da véspera tal como filtrado por uma 
personalidade editorial coletivã. Seria o caso de perguntar se a internet 
vai substituir a rotativa, não o jornal. (Folha de São Paulo, 200 1, p. 1 2) 
Como se vê, é contraditória e conflitante a expectativa quanto h sobrevivencia do 
jornal, seja como suporte material do discurso jornalistico, seja como objeto simbólico. 
Scm dúvida, estamos apenas observando tendências de mudanças que precisam ser 
acompanhadas e consideradas em reIação as tçançfomações sociais por que passamos 
mundialmente, orquestradas pelo desenvolvimento teçnológico e pelo esgarçamento das 
relaçoes pof iticaq e econômf cas conseqüentes da globalização do mercado de capitais. 
No entanto, não é essa a questão central neste trabalho, que pretende ser um estudo da 
PP dos jornais, com o objetivo de reconhecer algumas das especifiçidades do modo 
dischirsivo da imprensa diária, num contexto especifico - Rio de Janeiro-Brasil - etapa 
cssa preliminar e necessária para o desenvolvimento de outras questões como a que se 
coloca acima. 
0 jornal é, no mínimo, um grande agendador das conversas diárias. E um dos 
yrandes responsAveis pela circulação e reprodução de temas sociais, além de, pela 
I:tFitrir do GI.OBO, Apêndice 8 7 2 
' r  rlitcir do IH,  Apcndice, 8 7 1 .  O Jornal Nacional 6 o noticiaria da TV GLOBO mais visto 
rinç~cinalmcntc 
natureza de permanência do seu suporte material - texto escrito -, constituir-se em fonte 
ric pesquisa e de registro da história da humanidade. 
E, no máximo, a rnidia, por ter repercussão politica, ética e juridica é co- 
responsrivel por decisões e tmnsfomações que têm conçeqdncias em toda a sociedade. 
Fausto Neto (19951, ao analisar o rmpeachrnenf do presidente ColIor, atesta essa 
vocação da midia, quando diz que: 
o campo rnediitica - e a TV, de modo particular - não constitui apenas 
um dispositivo de representação daquilo que se passa em outra cenq no 
caso a insthcia da politica. Pelo contrário, n televisão - e o telejornal - 
se çonvertem, através de originais regimes de discursividades, em 
dispositivos que não apenas narram mas agem sobre o espaço político, 
seja deslocando-o para si, em alguns momentos, seja em outras situações, 
funcionando como um "poder paralelo", a partir do qual põe em 
funcionamento um conjunto de estratégias de onde apontam-se os 
caminhos e os destinos da política e, também, de seus atores. (p. 10) 
O Jornal, particularmente, tambern é participe nesse poder paralelo, conforme 
aTestnm os entrevistados nos trechos abaixo transcritos: 
[O DIA] é um jornal que ele diz para você. "Ligamos a 1, 2, 3, 4, 5 da 
manha para a Delegacia tal e o os delegados de plantão não estavam". Aí 
cai o delegado.' 
Um editorial do GLOBO é capaz de não fazer, especificamente no caso 
do Jader Barbalho, quando havia muita pressão do PMDB, para fazer o 
Ministre da Justiçq no primeiro mandato do Fernando Henrique ainda, o 
GLOBO fez wn editorial dizendo que a ficha politica n30 era adequada, 
condi7mte com o cargo de ministro da justiça. E ele não foi ministro por 
causa disso. O GLOBO quer preservar sua capacidade de informação, de 
opinião, como formador de opiniga. 7 
No entanto, mais que tudo, o jornal, como laboratório de produção do real - "os 
tmws tncdia são os produtores do "real" e não os reprodutores (ou deformadoreç, o que 
vem a ser o inesmo)" (Veron, 1978, p. 122) - e destinatário de uma diversidade cada 
vez mais sofisticada de fontes de informação, é um dos participes na constmção dos 
. . . - -.  - -.  - 
' ('r RIBEIRO, A História da seu tempo. a imprensa e a produção do sentido histórico 1995. Dissertação 
r'lilc~tradri ein Comunicação) - Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 1995. 
' I?c~poncável pelo setor de vendas do POVO, Apèndice. p.8 7 4 
F.:.rlitcir do GLC)BO, Apêndice, 8.3 2 
discursos hegem6nicos da sociedade, jB que, cada vez mais, se constitui, segundo 
neqarnim (1 998), em uma forma de 
sofisticadissimã manipulação de consciências e C...) para criar 
mecanismos de convencimento que operam de forma cada vez mais 
subiirninar, isto C, sem passar pela razão. Tudo desemboca na rnídia, a 
indiistria-chave de nossa época. Antigamente a rede de transportes ligava 
as diferentes partes de um territbrio em um todo unificado; depois, a ela 
se somou a distribuição de energia; hoje, a informação cumpre esse papel 
integrador. Em um país em que a oferta de atividades culturais é restrita, 
os níveis de poder aquisitivo são baixos e a violhcia nos espaços 
pitblicos é alta, resta A grande maioria da populaçiío buscar lazer e 
infoma@o em casa, pelo radio e a televisãe. (Benjamin, p. 1 19). 
Voltando aos riscos, um deles e o de não encontrar ressonância, ao expor a 
lei fura que faço das PPs dos jornais contrapondo-a as leituras que inevitavelmente todos 
que a elas têm acesso fazem com a mesma autoridade de cidadãos do mundo a que os 
discursos da rnfdia são ofertados. O outro e a falta de garantia de que a escritura 
acadêmica desta leitura não vá obIiterar os sentidos que procuro trazer a luz, apesar e 
por causa mesmo desta escrita, que, via de regra, tende a se fazer entendida apenas pelos 
iniciados, com o risco de permanecer no 'buraco da cobra'.8 
"A garanlra Unica P que eu nasci" ' QIJrspecfor, 1998) 
8 Danton, metaforicamente, chama a sala de redação de 'buraco da cobra', no sentido de que o grupo de 
referência do jornalis~a é constituida pelos seus proprios çolcças. 
'I. idem , Agua viva. Rio de Janeiro. Rocco, 1998 P 6 1 .  
1 . 1  O P ~ ~ L I C O - A L V O  E O UNIVERSO DE CONCOR&NCIA 
O problema a ser considerado no âmbito da comunicação está na premissa de 
que veiculos de comunicação que se utilizam das mesmas matérias significantes 
produzem diferentes discursos em função de seu publico-alvo elow em funçiio do 
universo de concorrência em que se inserem. 
Tal premissa permite inferir, por um lado, que veiculos de comunicação 
precisam desenvolver estratégias que permanentemente conquistein a fidelidade do 
segmento da sociedade ao qual de destinam, garantindo assim sua pennanençia no 
mercado da comunicação; por outro, que a diferença entre os veículos esta, sobretudo, 
determinada pela recepção, e, mais que isso, que, efetivamente há diversidade de 
comunicação entre veiculos de tnesrna especie destinados a público-alvo diferenciado. 
A rnídfa impressa, como a midia em geral, ao se apresentar como discurso 
Icgitimo c autori7ad0, inclusive por se colocar em conformidade com as normas da 
prática lingüistica adequada ao veiculo de comunicaçfio, toma opacas tanto a questc?o 
das condições econômiças e sociais de aquisiçfão dessa competência legitima e 
Icçitimada, por meio da qual se da a construção do 'real', quanto a da constituição do 
mercado onde se estabelece e se impfie essa definição dos discursos leçitimos e dos 
i legítimos, isto é dos discursos hegemòniços e çon tra-hegemônicos. 
O jornal, portanto, na qualidade de porta-voz autorizado, consegue agir com 
palavras e imagens em rclâção a outros agentes e, por meio de seu trabalho, agir 
simboiiçamente sobre a priipria sociedade, na medida em que sua fala concentra o 
capital simbúlico acumulado pelos enunciadores - outras midias, o campo político, o 
cconi,mtco, o Iinguástico e a prbpria sociedade - que outorgam lhe essa autoridade de 
porta-voz, da qual a sociedade é, por assim dizer, o procurador (Bourdieu, 1996, 
passfm). 
A linguagem de autoridade governa sob a condição de contar com a colaboração 
daqueles a quem governa, eu  seja, graças a assistência dos mecanismos sociais capazes 
dc produzir tal cumplicidade, os quais, por sua vez, estão fundados tanto no 
desconhecimento que a recepção tem do processo de produção desses discurses, quanto 
na exclusão desses mesmos 'governados', dos mecanismos de produção da midia em 
geral e da impressa em particular. 
Segundo Jean Baudrillard, os veiculos possuem manuais de redação que 
servem de instntmentos de marketing para reforçar a simulação de 
credibilidade induzida, A sociedade, entretanto, n,ão consegiie produzir 
um manual de irtiIização capaz de ~ansfomar n midia em verdadeiro 
serviço ao público. ( Silvq 200 I ,  p. 94) 
Conquanto depoimentos dos editores dos jornais pesqui çados atestem a 
diminuição progressiva de leitores de jornal, sobretudo no que concerne ao público 
jovem, conforme transcrição abaixo, o jornal se mantém no mercado da comunicação 
como um veiculo que desempenha um importante papel de interpelador tanto dos seus 
destinatarios quanto de suas Fontes. 
Até porque jornal é ma1 humorado. € chato. Ele, como negócio, vem 
perdendo leitor ao longo dos anos. E uma coisa que a gente identifica, 
como fenõmeno de perda. Todos os jornais perdem leitores. E uma coisa 
que ele não acompanha a vi& das pessoas. O DIA se esforça para fazer 
isso. Mas eu acho que a5 pessoas têm uma perspectiva, utna percepçso de 
que o jornal e uma coisa chata, mal huinorada que muitas vezes nRo 
corresponde à vida dela. Isso para o bem e para o rilal. Ou ele est8 
querendo te enganar que a sua vida esta muito melhor do qiie esta, ou as 
vezes o seu final de semana foi muito melhor do que o jornal quer 
mostrar csm aquele monte de noticia ruim. Os jornais não conseguem 
conquistar os leitores dar novas gerações. É muito dificil adolescente ler 
jornal. E dificil voe13 conquistar esse tipo de leitor. E quando você tenta 
falar numa linguagem próxima a ele, fica parecendo dkbil mental Então, 
esses cadernos jovens, Fanzine, muito ruim." 
Se voce olliar a carteira do JB, é uma carteira de assinantes numa media 
de idade alta. O novo leitor, você pri~meiro tem uma característica é da 
1 0  I-iditor do DIA, Apêndice 8.7.3. 
queda na circulação dos jornais. E o novo leitor esta lendo menos ainda. 
E o JB, estamos começando exatamente a discutir isso. Como dentro da 
característica do Jornal, você tentar chamar a atenção do leitw novo? Isso 
está dentro de urn quadro de despolitização, e vivernos tempos 
complicados em termos de qualidade. I t  
Para o leitos, o jornal se presentifica e confere concretude ao acontecido, ao 
narrado e relatado, por seu carater matena1 de ser um suporte acessível e manipulável 
segundo a disponibilidade do leitor, independentemente de qualquer previa 
programação. Ainda, tomando o leitor em consideração, e com base na teoria de 
Baiudrillard (apud RebeIo, 2000, p. 34) sobre n "menor diferença marginal", pode-se 
afirmar que cada jornal para seu respectivo publico-alvo tem o que os outros, incluindo- 
se aí os outros veiculos de comunicação, não têm, que é o que faz a diferença. 
Do ponto de vista das fontes, ainda segundo Rebelo (idem, p.291, o interesse na 
infomação, excetuando-se o caso das agencias, está no valor de troca, que coincide com 
o valor de uso, isto é, trata-se de negociação fundamentalmente simbblica. A circulaçZo 
da informação, da fonte até ao leitos, sup6e uma tripla estratégia: a da fonte que faz com 
que cheguem ao jornal apenas as informações que a ela interessa colocar em circulação; 
a da empresa jomalística que só acolhe as informaçks que convêm ao seu projeto 
editorial e, por conseguinte ao seu Ieitor; e a do destinatário ultimo, que só se torna 
seceptivel as informações possiveis de integrarem o seu universo de referência. 
Sem pretender entrar em detalhes e interpretações sobre essa tripla estratégia, 
apenas procuro me valer dos argumentos acima para demonstrar a vitalidade do jornal 
no campo da comunicaçâo como origem e destino em um circuito de informação 
bastante complexo. 
Em se tratando de diseursos, nunca há um sentido Unico quando há pelo menos 
uma diferença nas condições de produçgo d o u  circulação dou recepção na veiçulação 
de um objeto cultural. Essa convicção e a intuição de que, para além das diferenças 
determinadas pela audiência c pela competi tividade, há outros fatores que podem 
explicar os sentidos que se constroem nos textos da rnidia impressa, me respaldam pela 
escolha da PP dos jornais como matéria-prima por excelência representativa do jornal 
diáno. 
I ' Editor do JR, Apêndice 8 7 F 
Neste estudo, trato de algumas estratégias de produçgo, circulação e de recepçâo 
dos sentidos na PP da imprensa do Rio de Janeiro com os seguintes objetivoç: çontribu~r 
para o entendimento de alguns dos mecanismos na produção discursiva das noticias que 
concorrem para a produção e reprodução da estratificação social; verificar a 
produtividade da análise dos discursos como metodo privilegiado para a analise e 
interpretação dos discursos sociais em sua relalção com a prática social; descrever as 
caracteristicas disçursivas que separam os jornais em duas categorias: jornais de 
qualidade e jornais populares; e,  por fim, discutir a tese de que o 'sensacionaliçrno' é 
usado como estratégia de marketing nos jornais populares em contraposição ao 
compromisso com a objetividade dos jornais de qualidade, que, em virtude disso, 
gozariam de maior credibilidade. 
O objeto semiológico constituído neste trabalho como objeto de estudo e a PP de 
quatro jornais diários do Rio de Janeiro - .?ORNA DO BRASIL, O GLOBO, O DIA e 
POVO do Rio. E e a partir da concepção semiolbgica de significante, tomado como 
objeto produzido ein processo de comunicação - produção, circulação e recepção em 
um dado contexto social -, cm que é consumido real e simbolicamente (Pinto 19951, que 
tento traçar alguns caminhos para a descrição e comparação dos modos discursivos 
desses quatro jornais, com vistas a confirmação ou refutação da premissa inicialmente 
formulada. A tecepç30 e a concorr&ncia deteminam o modo de produção da imprensa. 
A PP, além de dirigir-se ao leitor de hoje, deve também levar em conta nos seus 
mecanismos de produção o leitor do futuro, na medida em que o jornal se constitui em 
fonte de informação sobre as vicissitudes vividas pelas sociedades, por meio de noticias 
que muitas vezes se transformarão em marcos históricos. Isso determina que haja uma 
relação de continuidade natural entre a PP do dia anterior e a do dia seguinte, o que, por 
sua vez, também determina o emprego de certos procedimentos discursivos na 
construção dessa pagina. 
A PP, por se constituir no dispositivo" representativo em essência do jornal 
diirio - por meio do nome do jornal, da seleção dos assuntos, dos enunciados dos 
titulos, da seleção das imagens e das çaracteristicas da diagramação - se apresenta e se 
constrói como identidade e singularidade: a identidade de cada jornal e a do respectivo 
piiblico-alvo se diferencia das dos demais concorrentes com os quais disputa 
diariamente um lugar no mercado da comunicação. Mouillaud ( 1  997) assim caracteriza 
o discurso jornal ístico: 
O discurso do jornal diário, não está solto no espaço; esta envolvido no 
que chamaria de "dispositivo" que, por sua vez, não k uma simples 
entidade técnica, estranha ao sentido." .... Em resumo, o dispositivo 
prepara o sentido. (Mouillaud, pp.29 e 30) 
Ainda, segundo Mouillaud, os dispositivos encaixain-se uns nos outros. O jornal 
esta inserido numa verdadeira rede de informações que começou a tecer-se em tomo de 
nosso globo no dculo passado. Essa rede é "24naa rede que nüo impr7e ao mundo apenas 
uma inferpretuçü~ hegem6nlca do,r uconfecimenlo.ci, mas a prbpria formu do 
ncontecirnento "(MouiPlaud, i bidem, p.321, envolvendo-nos em um fluxo irnateria1 que 
esta em perpktua modificação. 
A produção do jornal e da PP em particular, do ponto de vista de sua redação, 
constitui-se em um objeto de estudo heterogeneo e complexo. Resulta de processo 
coletivo de trabalho, que, envolvendo diferentes especialidades profissionais, diferentes 
aparatos tecnolbgicos, se conf e r a  por uma dinfirnica inintempta de captação do 
acontecimento, transformando-o em "'fato", que, scgundo hipótcse de trabalho de 
Mouiflaud (1997, p.51), "é a sombra projetada de um conceito construido p l o  sistema 
da: informação." 
Os depoimentos dos editores dos jornais O DIA, POVO e o GLOBO atestam o 
caráter coletivo e complexo de criação da PP: 
Aqui o trabalho é em grupo, an conjunto. Tem vários mecanismos para a 
gente chegar l i .  De manhã, a gente tem uma secret*a de redação que 
abre o jornal. Ela se refine com os chefe de reportagem, nas diversas 
editorias - cidade, polícia, saúde, ~nundo, esporte - e v2 o que está se 
produzindo para aquele dia. Ai já vai fazendo a priirueira seleção do 
" [lispositivo esta empregado na acepçáo de Mouillaud ( 1997) "Os disposiitivoç não são apenas 
aparelhos tecnoióçiços de natureza material O dispositivo não C o suporte inerte do enunciado, mas um 
local onde o enunciado toma forma." 
rnatcrial que vai chegar A edição do jornal no final do dia. No meio do 
dia, tem uma outra reunião, já coinigo e com alguns editores executivos 
do jornal, e -ia comeqa a definir em cima da rede que o pessoal lançou 
para colher infominções, onde n gente vai apontar para a PF, que 6 
consolidada, por volta das 6 horas da tarde. Umas 18 horas, a gente 
começa uma ultima reunião aqui, aí, eu vou para uma reunião mais 
privada com o diretor da redação. Ou ele aprova, ou ele muda. Mas, 
geralmente, o entendimento já paçsa pelo material previamente 
definido.'.' 
A reunião de editores que depois dá no fechamento da PP. A gente 
discute os assuntos principais, decide e que que vai abrir cada editoria e 
tal, e, de lá, eu venho com... Os editores tem 1000 assuntos, e lá eles tem 
uns 50, e eu tenho que sair com uns 10, ou 15 para PP. Eu moto ali uns 4 
ou 5 de cada editoria, para depois fazer a minha avaliação do que que é 
importante para PP. Ai eu me seuna com o editor-chefe, o direror de 
redagrr, e, aí, nós discutimos a manchete do jornal. Ai, eu digo para eles 
mais ou menos, ai, eu já faço também urna triagem em relaçiio ao que já 
veio, falo os 2 ou 3 assuntos principais para o jornal e a gente discute ali 
e tal, pode ser isso, não, isso é mais importante. Ontern, por exemplo, 
t inha dois assuntos que concorriam para a manchete. Qualquer um dos 
dois poderiam ser manchete do jornal.'" 
O Editor-Chefe e o .responsável pela escolha das materias que devem 
figurar na PP. A cada dia, ao receber as reportagens produzidas pelas suas 
editorias, o Editor escolhe aquelas que podem corresponder aos interesses 
dos seus leitores, buscando, sempre que possível, um equilíbrio enwe as 
matérias policiais, comunitárias, de entretenimento e esportivas. A 
eIeiç.50 da matéria se faz de acordo com a qualidade da reportagem, o 
material fotob~ifico e n sua adequação a cotidianidade do jonia~." 
Os depoimentos acima deixam entrever uma outra questão que tarnbkm se 
constitui em fator de: deteminação da constmção da PP: a "retroalimentação" incrente 
ao processo de redação jomalistrco, que tem como referência iiltiima o diretor do Jornal. 
Tal questão, por exceder o Ambito deste trabalho, scrh apenas reconhecida por mim, já 
que algumas vezes, é possivei de se reconhecer nos enunciados das PPs essa auto- 
referenciaç50, funcionando como uma instância conferidora de Iegitimidade e de 
autoridade. A passagem transcrita, a seppir, do O Hc.q{~  de Lrrnrorrrcne de Robert 
13anton (1 995, pp.72) e bastante si~mificativa em relação a tal determinação. 
Nunca esçreveinos para as 'iinageris de pessoas' [receptores] invocadas 
pela çièneia social. Escreviarnas uns para os outros. Nosso principal " 
grupo de i-eferència", como se poderia dizer na teoria da comunicação, 
encontrava-se espalhado ern torno de nbs na sala de redação, ou "buraco 
I 7  Editor do O DIA, Apèndice S 7 S 
' ' Editor do O GLOBO, ApEndicc 8 7 2 
1 7  Editor do POVO do Riu, Apèndice 8 1 4 
da cobra", como dizíamos. Isabimos que os primeiros a cair em cima de 
nos seriam nossos colegas, pois os repórteres são os leitores mais vorazes, 
e precisam conquistar seu status diariamente, ao se exporem n seus 
colegas de profissiio. 
A importância estratégica da PP para a identidade do j omal e para a história que 
ele retrata pode ser conferida na vaEorização demonstrada pelas edições comemorativas 
das datas redondas de sua vida, por meio de reproduções da PPs ou de partes de PPs, 
que, registrando o presente, interpelam o futuro e fazem histbria. A PP e, conforme 
metáfora bastante conhecida, uma espécie de espelho do mundo. Por meio desse 
espelho, nos são oferecidos tanto uma realidade 'objetiva' quanto um recorte humano, 
que, segundo cada perspectiva enunciadora, 6 o que 'vale' e o que 'não vale' estar na 
PP. 
Tal valorizaç30, condicionada por uma mescla de fatores de mercado, de 
politica-editorial, de apuro estético, de valores e de condiçionantes dos meios e 
mecanismos de produção e de recepção de cada veiculo, se reveste do poder de mostrar, 
de dizer, de dar a ver, de fazer ver, de fazer falar, de fazer saber e, por ser sempre uma 
escolha entre muitas possf bilidades, pelo podes de ocultar, de não fazer ver, de não se 
dar a ver, de calar. 
Esse recorte da 'realidade", de um certo ponto de vista, não é ficil. A cada dia 
ocorre uma infinidade de fatos. Só uma parcela ínfima é recolhida e relatada pelos 
jamais. Parcela ainda menor é projetada nas PPs, nas quais só têm visibilidade os fatos 
considerados 'fundamentais7. É, sem dúvida, uma gaande responsabilidade mostrar a 
parcela de mundo que deve ser informada. A PP simboliza bem a tentativa diária de os 
jornais imprimirem uma certa ordem ao caos, sinteti~ando a proliferação infindável de 
informações. 
A PP, pode-se dizer, simboliza na sua materialidade discursiva o complexo 
circuito percorrido pela construção da informação, çuja natureza e, por excelência, a 
heterogeneidade c a irnpresivihilidade. Em principio, não há critério prévio a partir do 
qual se julgue a pertinência de uma determinada noticia vir a PP. O critério dc admissão 
da noticia na PP parece ser de outra natureza: diz rcspcito mais ao valor simbolico da 
iriforrnação que ao conteúdo da informação, como sugere o depoimento abaixo: 
A PP e um mistério, teoricamente é um mosaico do dia anterior, 
mas dentro da perspechva de quem fm e um pouco o trabalho de criação. 
Como todo trabalho de Mação, o autos nem sempre tem o controle do 
que ele está fazendo. O futuro historiador, vocè é que vai reconsrruindo 
aquilo, reconstituir aquiIo, porque que quem faz não tem o domínio, mas 
não tem rnesrn~."'~ 
Penso ainda que outras injunçks, j a  de ordem ideológica e inconsciente, operam 
nessa seleção ou, pelo menos, no ponto de vista a ser assumido pela redação. 0 s  
editores dos jornais perguntados sobre a existência de alguma determinação ideológica 
na feitura da PP, foram uninimes em negar que tal determinação exista e que estejam 
submetidos aos desejos do leitor. Conforme pode ser conferido nos trechos transcritos 
abaixo, trata-se de um processo operacional bastante contraditorio. 0s editores não tem 
total consciência de que, na verdade, eles assimilaram, por assim dizer, as metas 
imaginadas pelo editor-chefe ou diretor da jornal, os quais, por sua vez, tem 
compromissos com o setor de rnarketing da empresa. Vejamos as respostas a pergunta: 
"Existe alguma orientação em relação ao vies ideolbgico?'' 
Nenhuma. Ele io editor-chefe do JB3 criou una barreira na redação que 
hoje em dia dificilmente alguém se mete. Não vou discutir agora a 
questão da liberdade da imprensa porque isso é uma outra cais+ mas em 
termos de autonomia, de independência da Redação, e muito ampla, não 
h& interferência não há." 
Não. Existe urna discussão jornalistica. Essa discussão de área que nós 
fazemos qui: eu, o editor-chefe e o diretor de redação. A gente discute. 
Agora a opinião do jornal, ela é completamente separada. Tem o editor de 
opini30, que se reporta diretamente aos interesses da empresa, e ele faz o 
editorial do jornal. Agora a opinião do jornal não precisa bater 
necessariamente com a opinião do jornal [sic.]. Pode ver, todo diq se 
vocb comparar o editorial, com o enfoque das matérias, não 
necessariamente eles são coincidentes. (...) As colunas do GLOBO são 
lidas só, no jornal, no drn seguinte. Por exemplo, o Boechat, ele sai dali e 
vai dueto, ninguém sabe o que ele esta publicando. Ninguém chega e diz, 
vamos levar para esse lado ou para o outro. Ngo fem mais, o pais não esta 
mais carregado também desse viés, até politico, e tarnbim essa tentativa, 
não vamos fazer uma pequena ajudinha aqui pra ..alguém, ou vamos 
ajudar o Fernando Henrique. Não C mais o que no pais ama. As forças 
políticas que amam no país, e inclui ai a força politica da imprensa, Eu 
acho que a gente modernizou muito a5 relações, melhorou muito a 
qualidade do noticiário no pais. O pais deu um salto de qualidade ein 
relação entre a rnídia e aa poder, entre a rnidia e os agentes. Fçso a gcntc 
I h Editor do JB, Apêndice 8.7 1 
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vai ver no futuro, se isso é um pouco pela personalidade do presidente 
mesmo, uma pessoa mais. 17 .  
Atualrnente, não há como falar em ideologia do jornal. O que h5 é "a 
ideologia do dinheiro". Os anunciantes são os responsáveis pela ideologia 
que possa estar sendo veicdada no jornal. Considerando que a relação 
com os anunciantes não é estável e é sujeita a conflitos e concorrência de 
interesses de parte a parte, é diflcil definir uma ideologia.lR 
Não. A ideologia e o leitor. O DIA é um jornal independente. Não tem 
rabo preso nem com anunciante, nem com governo. Vai na direção do 
público. Até há uma leitura. Se você acompanhar as várias edições, vocè 
pode até fwxr uma leitura. Mas, niio é de alguma forma predeterminado. 
Ele pode até ter uma trajetória muito em ziguezague, porque ele vai em 
função do leitor dele.I9 
E, em cada jornal, as informações têm, via de regra, valor diferente. Via de regra 
porque, excepcionalmente, a algumas noticias todos os jornais atribuem algum valor 
para que  figurem na PP. E, mais excepcionalmente ainda, algumas parecem vir ao 
mercado da informação previamente qualificadas por um certificado que Ihes assegura 
não iob a presença na PP, mas a sua quase exclusividade, como é o caso do "sequestro do 
E74'(ver Apêndices 8.6 e nos Anexos as reproduções das PPs dos jornais de junho.) 
A partir de um heterogêneo e fragmentado campo de ofertas, verdadeiros 
dispositivos de informação - a vida cotidiana, as outras midias, as fontes oficiais e as 
oficiosas, as agências nacionais e internacionais de notícias -, configurado por 
competènciaç peculiares de 'poder', 'saber' e 'dizer', a produção jornalistjca, na 
qualidade de instância mediadora também heterogeneq por meio de diversos 
dispositivos e estratégias discussivas prdprias, mantem um "contrato de leitura" com a 
recepção que se traduz nos textos produzidos e oferecidos ao consumo diario. 
A relação entre um suporte e seus eleitores repousa sobre aquilo que 116s 
chamaremos de conmato de leitura. O discurso do suporte, de um lado, 
seus Ieiteres, de outro, são aç duas "partes' entre as quaiç se engajam, 
como em um contrato, uma ligação, aqui ã leitura. No caso da 
coinunicação de massa, bem entendido, é a rnidia que propõe o contrato 
.(Véron, 1985, p. 206) 
" Editor do O CLORO, Apendice 8.7 2 
1 X Editar do POVO do Rio, Apêndice 8.7 4 
19 Editor do DIA, Apgndice. 8.7 3 
Esse discurso produzido - discurso 1 - e apropriado pela recepção, o campo dos 
usuários, também heterogèneo, camcterizado, por sua vez, por outras competências de 
'poder', 'saber' e 'dizer'. A recepção, por meio de mediações diversas e de diferentes 
estratépiãs discursivas, referenda ou não o contrato, produzindo textos - discurso 2 - 
que, ressignificados, constituem as negociações permanentes e tensas que realirnentarn 
indefinidamente por meio de novos textos - discurso 3 - os contratos entre as instâncias 
da oferta e a dos usuários2? Quanto ao discurso ora produzido, pretendo que seja um 
dos discursos 4, que reenviam ao circuito da comunicação discursos produzidos com 
base nos discursos 1, 2 e 3. Mouillaud sintetiza de maneira clara o papel simbólico que 
o jornal exerce como operador privilegiado desse circuito inintempto de 
transformações: 
O jornal é apenas um operador entre um conjunto de operadores 
sosiosimbólicos, sendo, aparentemente, apenas o Último: porque o sentido 
que Ieva aos leitores, estes, por sua vez, remanejm-no a partir de seu 
próprio campo mental e recoloçam-no em circulação no ambiente 
cultural. Se, na origem, o acontecimento não existe como um dado de 
"fato", t a m b h  não tem solução find. A informaçSío não é o transporte de 
um fato, é um ciclo inintempto de tsansformaçbes. (Mouillaiid, 1997, p. 
5 1) 
No Capitulo 1, descrevo as caracteristicx textuais da PP - manchetes, títulos, 
subtitulos, legendas, chamadas, diagrarnação etc. -, procurando demonstrar que, muito 
mais que propriedades acessórias dos discursos nelas veiculados, é exatamente em 
função dessas características que tais discursos se constituem em discursos autorizados, 
investidos, por força de sua conformidade, da autoridade e legi tlrnidade instrtucional e 
social de poder dizer e mostrar. Constituem-se tambem em mecanismo eficiente para 
que certas coisas nâo sejam ditas, seja porque não tem lugar nos discursos 'em forma', 
seja porque não encontram os porta-vozes capazes de Ihes dar a forma adequada, ao 
passo que outras coisas acabam sendo ditas, mostradas e lidas. 
Os modos discursivos de cada jornal si50 hierarquizados e hierarquizantes: seus 
estilos refletem a hierarquia da sociedade e concorrem, ao mesmo tempo, para sua 
hiemrquização. Segundo Veson (19781, os difercn tes modos discursivos dizem respeita 
20 Tal descrição do circuito da informação está feita com base em notas tornadas nas aulas da disciplina x, 
ministradas por Antonio Fausto Neto no curso de Doutorado da ECOIUFRJ, em 1997 
ao ideológico, isto é, a forma como os discursos produzem ou constroem o 'real' ao 
qual  parecem referir-se. Ou, de acorde com Landowiski ( 1  992k, p. 1 17) 
efetivamente o discurso da rnídia, à sua maneira, nos 'informa'. Não, é 
claro, que o que o autoriza a Ier ou dá a entender seja necessariamente e 
sempre 'verdadeiro', inas no sentido de que sua leitura ou sua audição 
imprime globalrnen te uma forma à maneira como concebemos e ate como 
vivemos nosso presente. 
Tal propriedade caracteriza o jornal como um instrumento poderoso de 
inteyação, ou de não-integração, dos múltiplos universos de referência que ele toma 
como objeto e a que da visibilidade privilegiada, sobretudo na PP. 
A complexidade de mercado em que se insere a midia impressa determina que a 
PP exerça atração sobre o leitor. As diferentes mÍdias integram um mercado em que a 
estabilidade e a eficiência de cada veiculo é reguIada por meio de relações tensas, 
confl ibntes, competitivas, convergentes e divergentes entre si e entre elas e os seus 
consumidores, os seus patrocinadores, os seus produtores e os produtores de outros 
campos - o político, o cientifico, o educacional, o econôrnfco, o da saúde, o cul2uía1, o 
de: entretenimento, o artistico, o criminal - em que a imprensa diaria produz, reverbera 
e proli Fera, nutre, digere e oferece discursos. 
A PP, com seus modos discursivos, é talvez a face que, por contraditório que 
pareça, por apresentar, ao mesmo tempo, total transparência e total opacidade, mais 
deixa refletir as outra,? faces: o interior de que o jornal é feito e o exterior que a constitui 
c a tensiona. Dessa sua caracteristica de face mais exposta, decome a sua aparente e 
i EusOria transparência. Transparência que vem da visibilidade e l isi bilidade imediatas; 
opacidade que, por refletir a tensão entre o exterior e o interior, advem de sua vocaçâo 
de espelhãr não uma realidade observável e representavel diretarnente, mas uma 
construção de realidades representáveis a partir de processos intertextuais e 
interdiscursivos de cuja complexidade de runcionamento participam ativamente a 
produção, a recepção c todos os rebatimentoç imaginaveis que se faz in  em imagens e 
textos verbais na circulação desses discursos. 
1.3 A "REALIDADE" 
A realidade social brasileira e uma das mais críticas do mundo. Enquanto 
nos pajseç centrais os dez por cento mais ricos controlam de 20% a 30% 
da renda nacional, no  Brasil esse controle se aproxima dos 50%. A 
distribuição da renda nacional brasileira so fica a frente, apenas de Serra 
Leoa. (Aquino, 200 1, p.865) 
Seguindo-se Èi reunificação da Alemanha, em 1990, a Ultima década do século 
X X  foi mascada por alguns acontecimentos que mudaram definitivamente a ordem 
mundial até então estabelecida: a desintegração da União das Repúblicas Socialistas 
SoviSticas, em 1 99 1, o que implicou a extinção do Pacto de Varshvia e do COMECOM; 
a divisso da Tchecosiovaquia e a fragmentação da Iugoslávia, esta Ultima traumática, 
porque acompanhada de guerras. Na de Kosovo (1999), a OTAN, lidetada pelos 
Estados Unidos, empregou a barbárie como expediente para "combater a condenável 
barbáriric: étnica." 
Essas transformaçGes contsibuisam tanto para mudanças na Europa Centro- 
Oriental, onde ocorreu o fim das democracias populares e a ascensão de governantes 
empenhados em substituir o socialismo real pela adoção de economias de mercado, 
quanto para a afirmação da Nova Ordem Mundial, em que a gIobalização foi 
apresentada como a grande novidade e como contexto propício para favorecer a 
afirmação do "poderio global dos Estados Unidos evidenciado na supremacia 
eçonôrnica, militar, tecnica e política". 
Essa realidade, mais do que contextualizar, investe-se de fator constitutivo do 
modo de produção dos discursos da midia, não SQ por se impor como evidência de 
poderio, mas sobretudo porque integra, conscientemente, o modo de percepçzo dos 
agenciadores dos discursos, como é o caso do editor do GLOBO, no texto abaixo 
transcrito 
Isso ai é, natusalrnente, é uma previsilo que existe, porque os EUA estão 
num momento de praticamente hegemonia na politica internacional. Não 
somos nós aqui, no  CLORO, no cantinho do mundo, que vamos dizer não 
aos EUA. Eles produzem fatos, a botsa que conta h q e  6 a dos EUA, a 
politica externa que conta hoje é a dos EUA, França Inglaten-íi, 
Alemanha viraram hqje satdites dos EUA, a Ásia.. A OTAN não e mais 
OTAN, é EUA. Isso em geral.'' 
" Editor do GLOBO, Apêndice, 8.7.2 
A adoção da economia de mercado, o neolibemlismo, nosteou política e 
cconomicarnente o desenvolvimento das nações. Embora nos países mais ricos, 
integrados ao Grupo dos Sete ((3-13, hoje G-8, o Estado continue a intervir na economia, 
nas sociedades periféricas, muitos de seus govemantes "empenharam-se em adotar 
diretrizes privatizantes da economia, segundo o receituário neoli beral". 
No Brasil, a política ~eoliberal predominou por toda a década. 
Privatizações, m c h o  salarial, altas taxas de juros, favorecimento ao 
setor financeiro nacional e internacional, tudo se justificava para, 
teoricamente, oferecer mndiçôes para o Brasil podes figurar no seleto 
clube das grandes potências. I...) O Brasil ocupa papel de destaque no 
cenário internacional, tendo em vista que a América Latina constitui-se 
em importante mercado para os produtores norteamericanos. Nesse caso, 
a abertura da econamia 6s nações amigas, promovida pelos governos 
brasileiros durante a década de 1990, vem possibilitando modernização 
de infia-eshutura tecnologica do pais de acordo com os interesses do 
capital internacional. Ao mesmo tempo, observa-se o crescimento da 
participação do setor terçiirio do PIB nacional, com destaque para o 
terciário superior (serviços que têm na telemática - çonciíiaçáo de voz, 
dados e imagens - sua base de realização), o que é apontado como uma 
adequação da economia ao contexto da plobali7~qão. (Aquino, 2000, p. 
863 et seq.) 
O Brasil e um dos que acredita na fbmula de que "6 dando que se recebe" e 
segue a cartilha de abertura eçonômica para se integras a nova economia e acompanhar 
a conjuntura de rápidas mudanças no setor produtivo mundiaI, em que as novas 
tecnologias, capitaneadas pelo mercado virtual da internet, passam a ter papel 
fundamental. Sabe-se, no entanto, que as conseqüèncias sociais desse abc, num pais 
marcado por desigua!dades e injustiças sociais seculares, são desastrosas. 
As potencialidades da força de trabalho no Brasil dernonsti-avam ser 
bastante reduzidas para acompanhar as transformações econõrnicas que 
marcavam a conjuntura internacional. Ao mesmo tempo. com a abertura 
da economia e a introdução de novas tecnologias no setor produtivo, o 
restrito número de profissionais com acesso a formação profissional, 
condizente com as exigências do mercado, implica um processo seletivo 
excluden te de grande parte dos trabalhadores, agravando um clima 
favorável 21 tensão social [sem gnfo no original]. (Idem p.864) 
Nossa base produtiva reflete, na ausência da massificação da cultura e da 
educação, a concentraç20 desses bens simbólicos nos setores de rendas mais altas - 
agora não tão simbólicos assim, visto que, cada vez rnais, se constituem em condição 
srne quu non para o ingresso no mercado de empregos. Não esta ainda generalizado 
cntre a nossa ppulaçao o acesso aos bens simbólicos e serviços tipicos da urbanizaçgo 
e da industrialização. Esse quadro se agrava com a migração para as cidades, incapazes 
de absorção, de contigentes transferidos pela crise agrária. Multid6es pemaneLem i 
margem e excluidas da economia urbana, da globalizaç30, embora sejam abrangidas 
peta lógica do marketing que inocula em todos o deseja de consumir. Todos somos 
consumidores em potencial, mas muito poucos participam das benesses do capital. 
A capacidade de geração, transmissão e assirnilaç5o de conhecimento é 
indissociável do processo econômico e interdependente A constituição do 
projeto de pais potência. Sendo assim, as condições em que o Brasil se 
encontra dotando a tradicional importação de tecnologia, bem como o 
baixo grau de escolaridade de sua força de trabalho, mais o elevado 
índice de exclusão social atum como emaves a sua elevação ao status 
de potência internacional. (Idem, p.867) 
Certamente não é n primeira vez que, em nosso pais, se verifica o desçade de 
massas humanas, justificado por um projeto de 'evolução social e econômica'. Os 
desempregados, sem qualificação para se inserir no novo processo, são cada vez mais 
numerosos, aumentando a insegurança na vida social. 
Essa insegurança social, mais exalamente tensão social conseqüente do avanço 
das contradições e desigualdades sociais geradas nas grandes cidades, são manifestadas 
sobretudo em formas de violência urbana que a rnidia em geral e a imprensa em 
particular também tratam contraditoriamente. Isto 6, as expressões de violència 
conquanto sejam efeitos de insatisfaçgo, tensão, injustiqas sociais, são tam bem efeitos 
de um ambiente inóspito ao capital internacional. Efeitos que não devem ter 
visibilidade, a fim de não comprometerem a estabilidade social necessaria para garantir 
os investimentos do grande capital. 
O retorno ao estado de necessidade não degrada a existêiicia apenas dos 
que já foram lançados nele. Praticamente todas as camadas sociais 
passam a experimentar uma ansiedade permanente sobre o presente e o 
futuro. Dilui-se a distância entre crise e nomaiidade, pois a existência 
normal toma-se d i c a .  A possibilidade do desemprego. a insegurança 
diante da violência onipresente, a preocupação com o desamparo em caso 
de doença ou a chegada da velhice, as dúvidas sobre o futuro dos filhos - 
tudo isso forma um cotidiano de rniskria material e moral que a todos 
atinge. Desaparece a ideia de que a vida pode e deve ter um horizonte 
amplo, çólido e aberto. Em seu lugar, predomina a sensação, 
psicologicamente desestmturante, de desgoverno das expectativas. Tudo 
se toma precário. Um sentimento do provisório, do frágil, do 
especulativo, a todos domina, e a incerteza se torna o pano de fundo que 
preside as açcies. As elites estão sempre pensando no próximo bom 
negócio; o povo, na estratégia de sobrevivência para o próximo 
dia."(Benjamirn, t 998, p. t 4) 
Como h& de se ver no capitulo 3, esse contexto socio-político-econDmico do 
final do século XX se fara presente nas leituras dos jornais estudados, uma vez que 
nossa prática social e discursiva, dos enunciadotes, dos receptores e dos interpretes, tem 
lugar nesse contexto: nossos discursos, quer queiramos, quer não, dai se originam e para 
ai são devolvidos. 
O que me move nesse discursivizar, apesar de seu pertencimento inexorável a 
ordem mundial dos discursos, e a convicção de que nenhum discurso hegembnico é 
totalizante o tempo todo. É das fraturas, das fiestas, dos silèncios, das rupturas que se 
podem urdir outros fios que venham a tecer outras possibilidades de mundo, de país, de 
cidade, em que predomine a justiça, a igualdade e a alegria. 
Em determinadas condições, estes Últimos [movimentos sociais] podem 
çondensm a energia necessária para a çonstmç~o de uma contra- 
hegernoniq que precisa ser ao mesmo tempo intelectual, moral e política. 
Por mais forte que pareça ser, a ideologia dominante não consegue tudo 
alcançar, nem redefine todas as possibilidades de ver, sentir e pensar. A 
vida social recria constantemente fraturas, muito maiores do que se 
supae, por onde a crítica p d e  penetrar. Independentemente dos 
discursos, a maioria das pessoas sabe - pela experiência - que não tem 
lugar digno neste sistema. (Idem, p. 16) 
A diversidade da rnidia e em particular a dos jornais - engendrados em uma 
pratica social e prática diseursíva determinadas no plano das processos históricos de 
formação, reprodução e transformação dos enunciados submetidos a hegemonia de um 
discurso dominante - não se deve explicar somente pela hipiitese de refletir a 
estratificação social, no sentido de que atendem a diferentes pUblicos-alvo: explica-se 
também e principalmente pela impossibiIidade de a midia, de uma maneira ou de outra, 
deixar de dar visibilidade ao encontro '"ara a cara" entre 'Jiohre.~ c rrcns. as duas 
rnonstruosidau'ec modernas: u rnrséria da maroria e a rnaJdnde hipócrira u'a minoria" 
(Martin-Basbero, 1997, p. 185) 
Em outras palavras, proponho procurar ver, no material estudado, se a 
diversidade de modalidades discuisivas verif cadas entre os quatro jornais tem outro 
scnticio que não apenas o de se originarem todos de uma única prjtica social, qual seja a 
de que, por meio de estratégias adaptativas e persuasivas, os diferentes veiçulas se 
adequam a possibilidades diversas de recepção, produzindo, assim, modalidades 
disçursivas diversas, porém oriundas de uma mesma ordem de discursos hegemônica. 
Será que a midia impressa contribui para a constnição de discursos contra- 
hegem6nicos? Caço o faça, como o faz? 
Tal questionamento implica, por contraditório que possa parecer, considerar 
positivamente a ausência de condições efetivas de produç5o de discursos representativos 
do se_mento da população exclui& do processo dominante da produção da midia. Mais 
do que isso, determina positivamente a constituição de um mercado lingiistico- 
discursivo em que não só a hegemonia de uma representação da realidade vai se 
impondo, mas também vão se constituindo as condições para a constnição de uma 
contra-hegemonia. 
Explico-me. Parece-me insuficiente estudar a diversidade da midia impressa 
segundo o modelo tebrico que concebe a sua diferenciação como um resultado da 
determinação previa imposta pela recepção. A midia não é um produtor de sentidos fora 
das determinações sociais e que possa, a partir de urna inica matriz de sentidos, derivar 
tantas fornas diferenciadas de dizer quantas forem as segmentações da recepção, sem 
que estejam compreendidas nessas derivações as condições de recepção, as quais dizem 
respeito, sobretudo, as maneiras de compreender e de produzir os sentidos. O que 
significa dizer que as diferentes matrizes de sentido que configuram o real nos discursos 
da midia não são apenas maneiras perceptivas diferentes moldadas por fatores sócio- 
histhtico-ecanômicos que estariam refletidas na diagsamação, na seleçiio de temas, nas 
escolhas lexicais e no uso de outros dispositivos estratégicos que configuram o jornal 
como um todo e mais particularmente as PPs. 
Esse tipo de questionamento sobre um material significante como 6 o objeto 
deste estudo determina que OS textos analisados o sejam tanto da perspectiva da sua 
produção, quanto da sua recepção. Essa tomada de posição é mais teórica e conceitual 
do que pode parecer a primeira vista. Não se trata apenas de sucumbir a ordem atual da 
anrilise dos discursos que remenda a irnportincia da  consideração desses dois âmbitos 
da construção discursiva. Trata-se, antes, de adotar procedimentos analíticas e 
interpretativos que possibiIitem o reconhecimento das posições dos su-jeitos discursivos, 
com vistas ao reconhecimento dos discursos ideologicos, os da ordem hegernbniça e 
aqueies que apontam para uma ordem contra-hegemônica. 
Com base na análise e interpretação de algumas das PPs dos quatro diários, 
discuto como a pr~pria caracterização tradicional dos jornais em jornais de qualidade ou 
cm jornais populares já predetemina um julgamento e uma avaliação dos diários em 
duas cIasses: de um lado, a dos que são objetivos, neutros, referenciais, de csedibili dade; 
de outro, a dos que são subjetivos, parciais, sensacionalistaç. Estes Últimos são 
desquafificados da condição de porta-vozes legitimas de visões de mundo que possam 
se contrapor as que se impãem por meio dos jornais de qualidade, porta-vozes 
autorizados dos segmentos hegemônicoç, os que detêm os meios de produção no 
mercado rnidiático. 
Esse processo classi ficatório, aparentemente, tem como conseqüência, no 
mesmo movimento, silenciar paste significativa da sociedade - parte da classe C, a D e 
a E' -, que não tem nos jornais prestigiados, voltados para as classes econôrnicas de 
maior poder aquisitiva -A a B e parte da C -, e que tem espaço nos jornais 
considerados de baixa qualidade. Desse silenciamento da população de baixa renda nos 
chamados jornais de çredibilidade, resulta o efeito ambíguo, na maioria das vezes 
perverso, de afirmação da existência pela exclusão. Tal efeito ideológico resulta do 
esforço de completude, de enquadramento e de controle dos sentidos pelo discurso 
hegemônico, por meio de representações e esteticizações, e mesmo por meio da 
denegação do 'real', ofertando pré-construidos que 'agem' invisibilimndo a presença 
contundente do segmento da sociedade já seculamente silenciado, marginalizado e 
excluído, 
Essa lógica dominante, irnprevisivelrnente e inexoravelmente, vez por outra se 
vê presa, e, porque não dizer, refém da lógica que preside a matriz de configuração do 
universo do segmento que 6 sistematicamente excluido da matriz discursiva 
hegernònica. Isso faz com que a lógica dominante, no mesmo movimento em que se vê 
refém, aproprie-se dessc movimento, revertendo-o e assurn indo o Eugar do sequestrador. 
"A vontade latente de mudanças 6 tão grande que as próprias elites precisam apropriar- 
sc dela, encenando no palco da politica institucional a Iópera bufa das chamadas 
'reformas"'(Benjamh, 1 99fIa, p. 17). 
No capíhilo 4, discuto alguns movimentos dessa '6pera bufa" interpretando e 
analisando o acontecimento do sequestro do 174, que ilustra expressiva e 
eloqüentemente o que neste trabalho represento como o "sequestro' da midh Esse fato 
iIustra bastante bem o 'retorno' da matriz disçursiva dos jornais populares, que 
dramatizam o dia-a-dia da população, h PPs da &ia de qualidade, conferindo 
' iibilidade ao embate cotidiano vivido pelo cidadão carioca em sua cidade. Embate 
e, em última insthcia, reflete as condiçbes de cidadania conseqüentes do sistema 
ccon6mico-politico-sociat de poder e de governo que prevalece no pais. 
A homgeneização das sul$etividades, a seduç30 das diferenças ao silêncio, a 
redução das singularidades ao silêncio encontram caução no projeto dos Direitos 
Humanos (Badiou, 1994), cuja Fbgica admite como possível ã paqsagem da intenção 
totaljmnie a sua plena assunção totalitária e, por isso mesmo, encontra na rnidia um 
dispositivo eficaz de reproduç30 dessa &a. O que não tS domesticAvel é a 
inevitabilidade, mesmo que episbdica, de incluir, em sua lógica de fmr ver o mundo, a 
lógica de ver o mundo segundo os atores reais desse mundo. 
Por ter como objeta de estudo o modo díscursivo peculiar As PPs da imprensa 
diária do Rio de Janeiro, baseei a amostmgern num universo mínimo representativo das 
diferentes classes econGmicas, a fim de poder relacionar a diversidade dos diários A 
diversidade de recepqgo. Para tanto, vali-me do Critério de Classificaç30 Econômica do 
Brasil - CCEB. 
O JB, o GLOBO e o DIA, considerado seu tempo de existência - as primeiras 
:diç8es datam, respectivamente de 1891, 1926 e 1952 - e  suas vendagens diárias - na 
~nesrna ordem, cerca de 80.000, 300.000 e 350.000 respectivamente - não demandam 
justificativa para figurarem dessa amostragem que pretende ser representativa da 
imprensa di6ria do Rio de Janeiro. Mas a decisão de incluir no colpus deste estudo o 
POVO do Rio, cuja primeira edição data de 1994 e que atualmente vende cerca de 
?O.OC)O exemplares por dia, requer argumentação justificativa. 
Jornal popular que tem conseguido sobreviver no universo de concorrência da 
rnidia imprensa diaria no Rio de Janeiro, O POVO do Rio encontra justamente nas 
prcrnissas que norteiam este trabalho a fundamentação para a sua inclusão na 
arnostragem: {a) a existència e a sobrevivência de diferentes jornais diários em um 
mercado altamente competitivo se deve a existència de uma recepção segmentada 
social, econ6miça e çulturalmentc; (b) os jornais ditos de qualidade - destinados As 
çI;isçes económicas A, B e parte da C -, não dão visibilidade aos outros segmentos da 
sociedade - parte da classe C e das classes econôrnicas D e E, quer pelos diferentes 
dispositivos discursivos de que se utilizam, quer pelas estsatégias de marketing que 
empregam. 
Há, e bem verdade, outra característica da POVO, detectada no processo de 
analise e de interpretação das práticas discursivas e sociais do corpu,q selecionado, que 
corroborou o csitkrio de se le~ão adotado: o POVO é identificado como um jornal de 
nature~a eminentemente policial. Desde sua primeira edição, com a marca POVO, esse 
diario se afirmou como um jornal que tratava da violência com a propriedade e 
características peculiares aos chamados jornais sensacionalistas, vindo, inclusive, a 
substituir o DIA, quando este, a partir de 1980, iniciou um processo de reforma visando 
a alcançar os segmentos das classes B e C e talvez parte da A, conforme depoimento 
abaixo: 
A marca POVO, ela foi criada em 1989, pelo Senhor Raul Capitão. Ela 
funcionou na Praça Mau& durante 1 ano, não deu certo e parou ate 
fevereiro de 1990, quando ela voltou a segunda vez já para funcionar 
aqiii. Porque o POVO? O POVO foi criado buscando uma linha que o 
D I A  tinha abandonado. Então, quem era Raul Capitgo? Kaul CapitGo era. 
como todos nós çonl~ecemos, era o maior bicheiro do Rio de Janeiro. Ete 
quis buscar, até que para ele era importante controlar essa parte de 
policia, para ele seria bom. ele ter isso na m50, ele poder noticiar o 
resultado dele, ter um controle disso. Tanto é que o jornal. qiiando veio a 
scgunda vez, ele atirigíu uin pico de venda violento. em 1990. Nos 
chegamos a atingir 1 5 5 .O00 exemplares vendidos. Por que isso? Porque o 
pessoal estava çorn saudades do DIA. Gostam da violência. Como existe 
hoje, a maioria esta saturada da violência, hoje, voc2 ainda encontrsr, nos 
dias de hoje, pessoas ligando pedindo cabeça pedindo sangue ao jornal. 
Hoje você encontra leitores ligando e pedindo isso Então, e POVO, o 
Razil Capitiio parou no inicio, iium mo I& voltou veio para cá . O POVO, 
o iinportaiiiite é a rnarca. O I-'OVO na rua. Ele relaiiçou esse jornaI em 
fevereiro dc 90, mas, já ai, já com lima estrutura maior. que é este prédio 
que esta aqui. Só que com mil divisórias, com coisas e tal. Ele botou uma 
estrutura grande, trouxe jornalistas de pese, jornalistas policiais, trouxe 
jornalistas da antiga Última Hora que eram jornalistas de policia, 100% 
de policia. E: ele começou bem. 23 
O DIA luta hii alguns anos para tentar se livrar um pouco desse 
estigma. Se vote der um cadáver na PP, automaticamente, você já sente 
todo o preconceito que tinha contra ele. Isso ai são coisas estratégicas. A 
gente tem que pensar duas, wês, quatro, cinco, seis vezes diante de uin 
crime e a maneira como vai dar ele na PP. Atk porque, o DIA, com essa 
reforma que tem sido feita nos Ultimos dez anos, ele conquistou bastante 
anunciante, que se sente incomodado em .. Por exempIo, o jornal o 
POVO, que é mais policjal que o DIA e o EXTRA, por exemplo, você 
n50 vê anúncio. Ele se sustenta só de banca. E n receita do DIA não é só 
de banca, não é só de circulação. Hoje deve ser 60% publisidade e 40% 
circulação. uma proporç50 assim. 2.i 
O depoimento do editor do jornal DIA acrescenta um ingrediente fundamental 
para a receita do sucesso de vendagem do jornal e para a exclusão de certo tipo de 
violència da PP dos três diarios mais vendidos. Essa parece ser uma tendência de evitas 
a visibilidade das expressões de violência mais brutais na rnidia impressa, o que, com 
certeza, é o indício de mudanças no nível das práticas sociais, as quais, de uma maneira 
nu de outra, acabam reverberando nas priticas discursivas. E interessante tambern a 
articulação possivel entre a imprensa sensacionalista das duas decadas passadas e a sua 
vinculação ao jogo do bicho, em contraposição ao que, hoje ocorre, a sua evidente 
vinculação ao narcotráfico. O depoimento do responsável pelo setor de vendas do jornal 
o DIA sugere essa articulação: 
A violência está de uma maneira que você não quer chegar numa banca e 
ver violência, você JA n50 aguenta mais, não interessa. Interessa esses 
jornais para quem? Interessa para os bandidos acompanharem, na beira 
do morro, o bandido quer acompanhar o que a gente sabe, o que que os 
jornais sabem, o que que é verdade, o que que 6 menttra. Para eles é 
interessante tainbérn. mas fora disso.. .' 
Cabe ainda justificar a ausência do jornal EXTRA na arnostragern, uma vez que 
a sua vendagem atualmente rivaliza com a do DIA e a do GLOBO, çcrca de 350.000. 
Conquanto scja m dos jornais mais vendidos no Rio de Janeiro, é um sorna1 bastante 
recente e, na verdade, alkm de atender a mesma segmentação que o DIA e a parte da 
atendida pelo POVO, C, dc acordo com Silva, um exemplo de corno: 
I' Responsável pelo setor dc vendas do POVO no Rio, Apendice, R 7.5 
"' Editor do DIA, Apêndice 8.7.3 
'' Rcsponsavel pelo setor de vendas do POVO no Rio, Apêndice, 8.7.5 
empresas ditas serias possam bancar, enfim, sem culpas, sob a falsa 
cobertura do serviço e do popular, jornais retrógrados e indigentes como 
Extra, Agora e Ilidr~o Gaúcho. Com a morte do contehdo, a forma 
tambern pode, finalmente, descansar em paz. 
O jornalismo sensacionalista sempre existiu. A novidade 6 a tentativa de 
fazer crer que se trata de algo sbio. O esforça legitimado termina sempre 
em sonantes gargalhadas. (Silva, 2001, p. 34) 
Por entender que as regularidades discursivas de cada diário e as diferenças entre 
cles seriam melhor apreendidas numa sequência mínima que possibilitasse o 
acompanhamento da seqoencialidade diária - que deve corresponder a uma certa 
coergncia e a uma unidade que configure a identidade de cada jornal, apesar da 
ocorrsncia de noticias comuns e de recortes do 'real' previamente diferenciados em 
função do público-alvo a que cada jornal se destina -, selecionei uma amostra da série 
diária de edições do mês de maio de 2000 e de alguns dias das edições do mês de junho. 
Dois fatores condicionaram o recorte feito em maio de 2000: um, a explosão na 
midia do "sequestro do 174'", ocorrido em junho de 2000, o que justificava uma 
contextualização da pr6tica discurçiva peculiar a cada jornal, a fim de avaliar a 
rmeyuIaridade do acontecimento do sequestro do 174 na superficie das PPs; o outro, a 
vitalidade do MST (Movimento dos Sem-Terra) no decorrer do mEs de maio de 2000. 
Ambos os acontecimentos, cada um a sua maneira, forçam as çategorizações já previstas 
num trabalho de criação simbólica. 
Segundo Labrosse (apud Moui I laud, l997), quando um fato explode na midia, é 
como uma "membrana viva". Ou seja, as PPs dos jornais, qual uina membrana viva, 
rncorporam em seu tecido 0 acontecimento que explodiu na superficie da midia, 
principalmente na midia televisiva. 
NZo é tarefa fácil recuperar edições diárias dos jornais, mesino que sejam do ano 
anterior ao ano das edições com que se esta trabalhando. Cada jornal tem procedimentos 
peculiares de organj7~ição de seu acervo. O GLOBO, o mais bem aparelhado, diswe de 
um çetor de pesquisa, de onde pude obter, por mcio de copias a mim enviadas pelo 
correio eletrônico, as edições que me faltavam para completar a coleçâo dos meses de 
maio e de junho. O JB, mediante solicitação prévia, vendeu-me os exemplares faltantes. 
0 DIA, apesar de  bem aparelhado e de dispor também de um setor de pesquisa, só 
niantém números de très meses anteriores e não oferece serviço oficial de reproduçgo 
dos niirneros anteriores, que ficam encadernados naquele setor. No entanto, pude contar 
çciin a boa vontade de um funcionario que, por iniciativa própria, estoca privativamente 
niirneros excedentes e que aceitou vender-me as cópias das edições que me  faltavam 
para completar a sé&. No POVO, ha um funcionário que arquiva os exemplares 
cobsantes e os vende a um valor prefixado de acordo com o setor de vendas do jornal. 
Mcsrno assim, nao consegui obter cópias das edições de POVO dos dias 3,I2, 28, 29, 
30 e 3 1 de maio. Quanto as edições relativas ao acontecimento do 1 74, eu mesma já as 
havia adquirido nas bancas, pois foi esse acontecimento, pela sua aparição eIoqüente e 
unnnime nas PPs, que me levou a formular a principal hipótese que discuto nesta tese: a 
de que a distinção entre a imprensa sensacionalista e a de csedibilidade, em virtude de 
mudanças sociais, não se faz mais por meio dos recursos que outrora caracterizaram um 
c outro tipo de imprensa. 
Voltemos A amostragern. Se, com o acervo obtido, ela estava completa, o mesmo 
não acontecia com o corpus, que, no inicio da anlilise, não estava totalmente 
consti tuido, mas aberto e com possibiIidadeç de crescimento, para responder a questões 
que surgissem no trabalho analitico e interpretativo. Como a questão a ser pesquisada 
diz respeita a formas particulares de práticas discursivaç e sociais e suas relações com a 
estrutura social, fazia-se necessário complementar o cnrpu.q com depoimentos sobre a 
pratica discursiva de profissionais diretamente envolvidos nos processos de produção, 
çrrculação e recepção dos dihrios estudados. Assim, o corpus bhsico para o estudo dos 
discursos das PPs foi ampliado com entrevistas feitas com os editores das PPs dos 
quatro jornais, e com o responsivel pelo setor de vendas do jornal POVO (Apêndices 
8 7) 
Por serem os profissionais diretamente responsiveis pela produção da PP, suas 
intçrpretações são importantes, tanto para a experimentação de algumas interpretações 
revias, quanto para o reconhecimento de questões pertinentes ao processo discursivo 
IEUC vão alem da amostra como tal. O objetivo era descobrir o quanto de çonsciència há 
nos investimentos ideológicos feitos por meio de certas estratégias diçcursivas que se 
apresentaram bastante produtivas no percurso da analise, tais como as estrategias de 
propaganda e promoção e os próprios discursos sobre a violência. 
1 5 0 7  POSTULADOS TEÓRICOS E A METODOLOGIA 
Assriminda a Otica peculiar a analise de discursos de que "ver um texto como 
drscurso 6 aborda-lo com uma certa visada tebriça especifica, procurando nele cestos 
traços e não outros" (Pinto, 19951, interessa-me, então, descrever e interpretar o 
frincionamento dos modos discursivos da PP da imprensa do Rio de Janeiro, 
investigando algumas estratégias disçursivas que estão a serviço, no discurso da 
imprensa, dos chamados "contratos de leitura"', que se contiguram nos modos dc 
eonstruçRo das posições de sujeito no campo da oferta e da recepção dos discursos da 
midia impressa. Tal empreendimento, no entanto, não desconhece, mas, ao contrario, 
procura acolher as contradiçães inerentes a esse tipo d e  vinculo num mercado de 
cnncorrencia. Segundo Pinto ( 1994), 
entre as empresas jornaliçticas, e no interior delas, existem sempre 
diçcordâncias e contradições, resultantes da estrati fiçação ein classes da 
sociedade e dos diferentes interesses culturais em jogo. Isto faz com que 
um determinado objeto sigificante possa receber sentidos cantraditórios 
ou ressemantizar-se, confonne a direção em que sopram os ventos dos 
movimentos sociais. 
Diferentemente da metodoIogia de descrição utilizada pela tradicional analise de 
textos com base linguistica, na analise discursiva, interessam as relações entre diferentes 
pontas de uma mesma superficie textual, assim como cntre textos contíguos no mesma 
espaço, ou ainda entre textos presentes e ausentes, trama não necessariamente linear, 
mas dc extrema sigificaqão no processo de produção d e  sentido. 
A discussão sobre o objeto de cstudo deste trabalho nos Icva inexoravelmente a 
(irna outra necessidade metodológica: a delimitação e o recorte dos fatos diçcursivos 
significativos e pertinentes para a Icitura do real que estou propondo. Assim a 
metadologia de descrição e análise empregadas decorrem dirctamcnte dos postulados 
tçóricos ativados para tal análise e, na verdade, desempenham duplo objetivo: o de 
constituir um arcabouço tebrico-metodológico consistente e coerente o bastante para 
sustentar a leitura d o  mundo que faça nos discursos veiculados nos jornais escofhrdos e 
o de constituir-se numa contritruição ao estudo da midia impressa no que respeita a 
nlyurnas estratégias discussivas peculiares e predominantes aos textos das manchetes, 
~iiulos e subtítulos, matéria-prima deste estudo. 
1 5 .  I A prática textual: o enunciado, a língua e os discursos 
Neste trabalho, o enunciado tem a primazia como unidade de sentido, 
ctinstftuindo-se em conceito te~rico por ser o suporte em que se materializa a relação 
cntre a Iíngcia e a sociedade, e, por conseguinte, por ser onde se materializam os 
diccursos, conforme formulado por Bakhtin: 
A língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a 
realizam, e é também através dos enunciados concretos que a vida 
penetra na lingua.11997, g.282) 
A obviedade e irrefutabilidade de tal asserção nos isenta de comentá-la, 
deixando-nos apenas a exigência de um entendimento univoco do conceito dc 
enunctado, conceito de fundamental irnportançia te~rico e operacional nesta análise, o 
qual, ainda seguindo Bakhtin, 
e um elo na cadeia da comunicação verbal. Tem fronteiras nítidas, 
determinadas pela dternhcia dos sujeitos falantes (dos locutores), mas 
dentro dessas fronteiras, o enunciada, do mesmo modo que a mônada de 
~eibniz*, reflete o processo verbal, os enunciados dos outros e, sobretudo, 
os elos anteriores (as vezes os prbximos, mas tambkm os distantes, nas 
áreas da comunicação cultural). (idem, P.3 19.) 
Na ordem discursiva da imprensa diaria, a alternancia dos sujeitos falantes esta 
caracterizada pela "atitude responsiva" implicada em cada enunciação acabada - as 
chamadas como um todo, seus titulos e subtitulos -, isto e, o texto jomalistico visa a 
resposta do seu leitor, a uma "compreensão responsiva ativa", por meio da qual o leitor 
ou çoenunciador toma-se o enunciador. O enunciador pode esperar como resposta varias 
atitudes por parte do seu leitor: de concordincia ou discordincia, d e  adesão, de 
cxecuçfio, de objeção, entre outras. O máximo da concord2ncia estará representado na 
fidelidade ao jornal, o maximo da disçordância estará representado na quebra do 
'contrato de leitura', que culmina com a troça cle jornal. Esse 6 um dos aspectos que 
caracteriza o enunciado como uin elo de uma cadeia inufto complexa entre outros 
enunciados. 
Repetimos, enunciado é um elo na cadeia de coinunicação verbal e não pode ser 
separado dos elos anteriores que o deteminam, por fora e por dentro, e provocam 
nele reaçôes-respostas imediatas e uma ressonância dialógica. (idem, p.320) 
Noman Fairclough (200 1 $, segundo uma conce~ão  t~dimensional, analisa o 
discurso como texto, pratica discursiva e pratica social. Com base nessa concewão, 
cqtabelece uma abordagem para a investigaçgo da mudança discursiva em sua relação 
com a mudança social e cultural. 
Ao usar o termo "discurso' propõe considerar a linguagem como forma de 
pra t i~?  social, o que implica, em primeiro lugar, ser o discurso um modo dc ação - 
pessoas agem sobre o mundo e sobre outras pessoas - e um modo de representação. Em 
segundo lugar, implica a existência de uma relação dialetica entre disçurso e estrutura 
social, a partir da qual o discurso tanto é moldado e restringido pela estrutura social 
corno contribui para a constituição de todas as dimensões dessa estrutura. 
O discurso 6 uma piaiica, niio apenas de representação do mundo, mas de 
significação do mundo, constituindo e construindo o mundo em significado. (. . . $ A 
perspectiva dialética considera a pritica c o evento contraditórios e em luta, com 
uma relação complexa e varihvel com as estmmras, as q u a s  manifestam apenas 
uma fixidez temporária, parcial e contraditbria." ( ibidem, pp. 91 e 94) 
Fairclough denomina 'descrição' a parte da analise dos discursos que trata da 
anilise textual, e as partes que tratam da análise da prritica discursiva e da analisc da 
prática social da qual o discurso faz parte são par ele denominadas "interpretação'. 
Com base nessa representação, que é apenas didatica - essas três dimensões 
discursivas estão estreitamente interligadas e, ao se considerarem os aspectos de um 
tcsto, necessariamente, se estarão considerando aspectos referentes a produção c/ou i 
recepção textual -, a analise na dimensão do texto estará considerando quatro itens: o 
i~ocabulario, a gramática (dimensões sintiticas, rnorfológicas e sem2ntiças), as 
processos coesivos e a estrutura textual. 
1.5.2 A pratica discursiva: o pre-construido e o interdiscurso. 
A analise na dimensão da pratica discursiva considerara fundamentalmente a 
força dos enunciados, sua coerência e a interiextualidadc, - propriedade que têm os 
textos de conterem fragmentos de outros textos, de forma explícita ou não -. A 
pcrçpectiva intertextual possibilita a percepção da a bistoricidade dos textos, por meio 
da representação, num discurso, de outro discurso - intertextualidade manifesta ou 
"heterogeneidade mostrada" - ou por meio da presença permanente de 'outras lugares', 
do ' já-dito' dos outros discursos condiçionando os enunciados e ecoando neles - 
intertextualidade constitutiva ou " heterogeneidade constitutiva". Para Bakhtin, essa 
perspectiva intertextual conceme ao dialogismo presente em todo discurso que se faz no 
"meio do já dito de outros discursos", e ,  para Pêcheux, ao interdiscurso, propriedade 
que todo discurso enunciado tem "'de jh  ter sido falado antes, em outro lugar, e 
independentemente." (Authier-Revuz, 1998) 
A analise na dimensão da pratica social Icva em consideração os discursos em 
uma concepção do poder çomo hegemonia e urna concepção da evolução do poder 
çomo luta hegemònica. Entendo que as ideologias são significações/constniçoes da 
realidade - e mundo físico, as. relaqões sociais, as identidades sociais - construidas em 
várias dimensões das formas e dos sentidos das práticas discursivas e que contribuem 
para a produção, a reprodução ou a transformação das telações de dominação. 
Os textos estabelecem posições para os sujeitos interpretes que são capazes de 
compreendê-Fos e capazes de fazer as conexões e as inferências, de acordo com os 
principias interpretativos relevantes, necessários para gerar leituras coerentes. Tais 
conexões e inferêneias podem apoiar-se em pressupostos de tipo ideológico. Na medida 
em que os intérpretes tomam determinadas posições e automaticamente fazem essas 
conexões, são assujeitados pelo texto, e essa e uma parte importante do 'trabaIho' 
ideol~gico dos textos e do discurso de 'interpelação' dos sujei tos. (Fairclough, 200 1, 
pasçirn) 
O conceito de hegemonia opera fornecendo para o discurse uma matriz e um 
modelo. A matriz como forma de analisar a pratica social qual pertence o discurso em 
termos de relação de poder, isto é, avaliar se essas relações de poder reproduzem, 
reestmturam ou dcsafiam as hegemonias existentes; o modelo çomo forma de analisar a 
própria prática discursiva çomo um modelo de luta hegemanica, que reproduz, 
desestmtura ou desafia ordens de discurso existentes. 
Hegemonin e liderança tanto quanto dominação nos domínios econ0mic0, 
político, cultural e ideológica de uma sociedade. Hegemonia e o poder 
sobre a sociedade como um rodo de uma das classes economicamente 
definidas como fundamentais em aliança com aiitras for~as ociais, mas 
nunca atingido senão parcial e temporanamente, como um 'equilíbrio 
instável'. Hegmonia e a construção de alianças e a integração muito 
mais do que simplesmente a dominação de cjasses subalternas, mediante 
concessões ou meio ideológicos para ganha seu consentimento. 
Hegemonia e um foco de constante luta sobre pontos de maior 
instabilidade entre classes e blocos para construir, manter ou romper 
alianças e relações de dominaçãoJsubordinaçk, que assume formas 
econômicas, políticas e ideolÓgicas."(idem, p. 122) 
Descrever e analisar a linguagem veicufada pelos jornais ora estudados, 
evidencia, por óbvio, a intenção de estabelecer uma comparação entre seus sistemas de 
çorntlnicação e, inerente a isso, a de reconhecer o funcionamento das gramáticas 
1 ingiistico-discursivas em cada um dos veículos. Da inevitável comparação entre os 
registros lingüisticos utilizados por cada mídia interessarri, neste trabalho, sobretudo no 
irnbito do vocabulário, por um Iado, a consideração do processo de produção e 
reprodução do uso lingufçtico considerado legitimo, e, por outro, a reflexiio sobre a 
existência ou não de correspondência entre diferentes registros Iingiiisticos que 
configuram, por sua vez, diferentes sistemas simbólicos para representação dos valores 
ideolbgiços. 
Mais do que isso ainda, essa comparação de registros implica o questionamento 
sobre a língua como o lugar em que, seguindo Pechêux (1988) se 'materializa' o 
encontro possivel entre a língua e a ideologia, isto é, sobre os efeitos desse intermitente 
contato - o interdiscurso - como fonte geradora de significados e de sentidos. 
E evidente que existe uma hierarquia fundamental no campo mídia impressa: a 
que se dirige para as classes médias e populares e a que e oferecida para as classes altas. 
Essa hierarquia funciona como instância de reprodução social das desigualdades no 
registro dos fatos e dos acontecimentos. A midia, na qualidade de mediador simbhlico, 
se constitui num dos operadores cmciais para a produçgo e reproduç5a dessa hierarquia 
social que esta inexoravelmente inscrita na materralidade textual, por meio da língua e 
das imagens. 
Com efeito, atribui-se maior valor social aos leitores dos jornais de classe A e 
menor valor social aos das class~s medias e populares. As posições dc poder são 
representadas no registro lingiiistico usado pelos diferentes jornais, que, 
ptessupostamente, se dirigem a leitores pertencentes a diferentes estratos sociais 
di~cursivarnente representados. Enfim, a desigualdade e hierarquia presentes na 
cs~tufura social, aparentemente, se reproduz nos diferentes registros linguisticos 
11 trl17ados na midia. 
Seguindo metodologia de análise dos discursos, o principio de comparação 
F Verón, 1978) e o primeiro a ser considerado, urna vez que os discursos se singularizam 
c se especificam fundamentalmente através das relações de sentidos atualizadas na 
~nter-relação dos discursos. Ou seja, acompanhando Foucault ( 1987) preciso tratar os 
di~cursoç no "ogo da sua instância": 
Trata-se de compreender o enunciado na estreiteza e singularidade de sua 
situação; de determinar as condições de suas existência, de fixar seus 
limites da forma mais justa, de estabelecer suas çorrelações com os outros 
enunciados a que pode estar ligado, de m o s m  que outras formas de 
enunciação exclui. (p. 3 1 )  
Um elemento chave do hncionamento discursivo é o pré-construido, noção que, 
sceundo Pècheux ( 19881, se constitui num dos pontos fundamentais da articulação da 
tcorie dos discursos com a Iingüistica. Designa aquilo que remete a uma eonstnição 
anterior e exterior, independente, por oposição ao que é "construido" pelo enunciado: 
"'o efeito do pré-conshuido como a modalidade discursiva da 
discsepincia pela qual o indivíduo é interpelado em sujeito,.. ao 
mesmo tempo em que e "sempre-já-sujeito", destacando que essa 
discrepância (eníre a estranheza familiar desse fora situado antes, em 
outro lugar, independentemente, e o sujeito indentificaivei, responsivel, 
qrie dB conta de seus atos) funciona "por contradição'" quer o sujeito, em 
toda sua ignorância , se submeta a ela, quer, ao contr;U-jo, ele a apreenda 
por meio de sua agudeza de "espírito". (p. 156) 
E esse elemento que determina também "o que pode ser dito" (Courtine, 1981). 
Ncsse sentido, o pre-construido corresponde a interpelação ideológica, que não só 
rornece, mas também impòe a 'realidade" seu 'sentido' sob a forma da universalidade. 
Asqim, o pré-construido, entendido como 'objeto ideoF6gic0, representação, realidade' é 
nsçiin i lado pelo enunciador e pelo caenunciador no processo do seu assujeitainento 
~dcolbgf co, quando se realiza a identi ficaçâo entre sujeito enunciador e coenunciador 
com o 'Sujeito Universal', aquele que supostamente é a fonte prinihria da referência da 
Isnnação discursi~a.~" 
Essa distinção fundamental leva a reconhecer que a língua constitui a condição 
de possibilidade do "discurso", pois é uma esjkcie de invariante pressuposta por todas 
ns condiçaes de produção possíveis em um momento histórico determinado; os 
processos discursivos constituem a fonte da produção dos efeitos de sentido no discurso, 
c a l ingua é o lugar material em que se realizam os efeitos de sentido. 
Segundo essa perspectiva, o processo discursivo é produção de sentido; o 
discurso passa a ser o espaço em que emergem as significações e a pratica discursiva, 
lugar específico da constituição dos sentidos. E a noção que, juntamente com a de 
condição de produção e prática çociaI, vai constituir uma triade básica para a 
fundarnentaqão teórica da análise dos discursos que faço nos capitulas 3 e 4. 
O segundo princípio, também inspirado em Vgiron (1  9781, que orienta o recorte 
dos enunciados a serem analisados é o da invariância temátka, que visa a garantir uma 
consiincja que permita o reconhecimento de estratégias discursivas particulares a cada 
jornal sem rnistush-Ias com estratégias que çej am predeterminadas pela natureza do 
assunto ou do tema. 
Consideram-se aqui, principalmente, os seguintes conjuntos de aspectos: (a) a 
rihrangencia temática e de assuntos, bem como o grau de profundidade de tratamento 
dispensado as matérias; b) o preço de cada diário e as estratégias promocionais 
empregadas para seduzir o leitor; (c) as estratkgias de diagramação, que refletem a 
representação que o enunciador tem do seu leitor; (d) os recursos de imagem e 
ilustração utilizados tanto para construir o universo discussivo quanto para seduzir o 
Icitor, e) as estratégias discursivas e os registros de língua utilizados na constituiçfio dos 
enunciados das manchetes, tituloç e subtítulos. 
' "h noção dc formação discursiva (FD) envolve dois tipos de funcionamento um em que a FD é 
conrtituida por um sistema em que enunciados são retomados e reformulados num esforço constante de 
ícchaiiiento de suas fronteiras em busca da preservação de sua identidade; e outro em que os enunciados 
.;%o embaralhados, em que suas fronteiras slo rompidas e a pluralidade e rnultiplicidade de sentidos S o  
itiçtaladas Orlandi (1 984) cuntrapõe um sistema a outro denominando-os de paráfrase e de polissemia, 
atribiiindo a esses conceitos opositivos o papel de mescanismt~s básicos do funcionamenio discursive 
Mouillaud (xerox), com o objetivo de especificar o conceito de informação 
titilimdo em estudo sobre o papel da imprensa na evolução dos habitos, reconhece três 
nif eis discursivos que, na sua interdiscursividade, fundariam a informação: o nível dos 
dil;ciirsos primários, o dos artigos e o dos titulos, considerando este último o mais 
representativo da especificidade jornalistica. Na perspectiva de que a informação 
jornalistica t um produto da interseção do nível dos discursos dos titulos, com o nivel 
dos discursos primários e com o nível dos discursos das reportagens e imagens, busco 
compreender efeitos de sentidos produzidos pelo interdiscurso que 'aparece' como o 
'Ifa-dito", o "a-sabido" presente no intradfscrrrso. 
O extrato dos titulos, é, em virtude de sua função eminentemente seferencial, 
çonstituido por pré-construidos exis~enciais - lugares e personagens pressupostos no 
iiniverso do discurso Rio de JaneiroA3rãsillMundo - que os jornais compartilham com 
(ir; seus leitores, confirmando contextuafização jti feita por Pinto (1995). A 
prepondergncia dos enunciados títulos sobre os demais enunciados, na analise e 
interpretação neste trabalho, se fundamenta no entendimento de que os títulos da PP, na 
rnidia impressa, conf e r a m  o discurso frontal que o leitor encontra como primeiro 
~entido da informação (Mouillaud, idem), e investem-se, ainda, de extrema irnportançia, 
por carregarem as marcas discursivas das estratkyias que garantem os vincutos entre 
cmissor e receptor. 
Os enunciados dos titulos, ao se articularem, horizontal e verticalmente, por um 
lado, com os textos das Imagens e das reportagens, e, por outro, entre si, na série 
cronoliiçiça, tecem um "fio discursivo", que, na sua aparência e transparência, peIa 
rcferzncia única externa que fmern, apagam, esquecem, emudecem, como efeito de 
çentido, as outras possibilidades de sentido que atravessam o interdiscurso produzido 
ncssa intersecção discursiva. 
Esse emudecimento, como um dos efeitos de sentidos interpretiveis, encontra 
sua motivação na própria natureza do sentido das palavras, que, dç acordo com Rakhtin 
( 1979), 
"é totalmçntc detei~iiitiado por seu contexto De Cato. h i  tantas 
significações possivei s quaii to contextos possíveis. No entanto, nein por 
isso a palavra deixa de ser "uiia". Ela não sc desagrega em tantas 
palavras quaiiios forcin os coiite-xtos nos quais ela pode se irisenr. I...) A 
ficção da palavra como decalque da realidade !juda ainda mais a congelar 
sua significação" . 
E esse possível efeito de congelamento dos sentidos que, do meu ponto de vista, 
rcaliw o silenciamento espetacular. Tal silenciamento diz respeito, inicialmente, a 
peculiaridade da comunicação midiatica, que, ao pretender completar o sentido - 
constituido fundamentalmente na irreversibiiidade da interlocução - diante da ausência 
da outro, o faz ilusoriamente. A noção de silenciamento é pensada na perspectiva 
formulada por Orlandi (1993) de que "o silêncio não fala, ele significa". Assim, pensar 
o silêncio é pensar a solidão do sujeito em face dos sentidos, ou rneIhor, é pensar a 
histbria solitária do sujeito em face dos sentidos." 
Interessa-me descrever os modos pelos quais a presençdausência da outro se dá 
ambiguamente, no discurso da imprensa; os modos de existência desses personagens 
presentificados no discurso mfdiático através do seu silenciamento. Presentificados por 
meio de representações que produzem efeitos de realidade - cenhrios que têm uma 
incidencia diseta na prcepção da real idade -, no sentido de que a constituição simbhlica 
da realidade é feita por meio de uma dupla vertente: "como inL~trumenro de visibilizaçlro 
do conflito, vvisrhrlidade social corno forma mdirela (não diretamenre coercitiva) de 
controle social, o que podemos c / m a r  dos efeitos perver.sos úu transparência 
comilnicariv~ ". (Imbert, 1 993, p. 5 1 ) 
2 .  OS JORNAIS DE QUALIDADE E OS JORNAIS POPULARES 
Informar traduz apenas a fachada da rnidioeracia. A maioria das 
novidade veiculadas eçtá no grau zero da informaçlão. A rnidia vende o 
que o cliente deseja e cada vez mais se afasta de prempaçBes 
formadoras. Em principio, a pluralidade dos meios corrigiria esse efeito 
perverso. Entretanto, a coincidência entre os imaginários dos empresários 
e jornalistas faz com que a diversidade se converta, aos poucos, em mero 
discurso sobre o inexistente. {Silva, 200C, p.39) 
As pessoas em geral intuem que cada veículo de comunicação, os jornais em 
particular, tem um estilo, um perfil, que caracteriza sua identidade própria e cativa a 
fidelidade do seu público. Assim, quando um jornaI, por algum motivo, não corresponde 
agem que dele o seu leitor tem, corre sempre o risco de ser 'traído'. O leitor, por 
vez, ao se identificar com o perfil do 'seu' jornal, tem com ele uma relação de 
idade, construida pelo hábito, que se caracteriza, de acordo com Landowski (19921, 
3 verdadeira "compulsão de repetição". 
Segundo esse autor, o joml é um objeto de comunicação que, inversamente 
~ioria dos objetas de consumo, "solicita de cada individuo a çompulsGo da 
'içfio, favorecendo o hábito ou a rotina, ou, rnep70.r diLforicamente, uma certa 
fáncja - como se, uma vez que alguém elegeu seu jornal, permanecer fiel a ele 
, em suma, permaneccrflel a si mesmo."( ibidcm, p.119). Ou, ainda, o jornal tem 
imagem de marca, que o identifica no plano da comunicação social: "é preciso que 
na1 se &rme como sujeito semi6iico " (ibidem, p. I 1 8). 
Os diários estudados inserem-se em práticas sociais diversas, que deverão ser 
ionsideradas componentes constitutivos do contexto de enunciaçSio que integram os 
tnilnciados das PPs, a fim de que seja possível a articulação entre a prática discursiva, a 
pratica social e o texto da PP, na tentativa de se reconhecerem as relações que vinculam 
;i linguagem a ideologia. 
Neste capitulo, faço a descrição da arquitetura das PPs dos quatro jornais, com o 
nb,jetivo de identificar as características da linha editorial peculiar a cada um, cuja 
principal funçso é permitir ao leitor reconhecer, com o máximo de nitidez possível, qual 
C ri psiçbo do jornal quanto aos fatos que noticia e, como o jornal, por meio da adesão 
dc um público consumidor fiel, garante sua permanência e crescimento no mercado de 
Tradicionalmente, os jornais szio classificados em duas categorias, segundo, 
principalmente, o ponto de vista econ6mico dos investimentos publicithrios. Segundo 
Rahia (19721, assim se distinguem os dois tipos de dihios: 
Jornal de qualidade é aquele de inforrnaçáo sóbria, pormenorizada e skria, 
de conceito editorial de alta renda de publicidade, consumido 
preferencialmente por leitores das çlasseç A e B, isto é, por industriais, 
banqueiros, proprietários de terras, comerciantes, profissionais liberais, 
empresárias e altos fiincionirios. Estes leitores dos jornais "quality" 
representam para as agências de publicidade o extrato social de mais valia 
na programação de anúncios. (...) 
Jornal popular é aquele cujo principal objetivo se restringe no numero de 
cópias de cada edição. Um jornal ou revista do tipo popular se dirige 
menos hs classes A e B, buscando a atenção de todas as cIasses de 
leitora, especialmente CI, C2 e D e E. S5o veículos que desprezam a 
opinião editorial e não se preocupam com linhas de sobriedade ou 
seriedade. Porque têm uma grande circulação e baseiam sua receita na 
venda avulsa, não dependem do volume de anúncios. (pp. 109 e 1 10) 
A PP é o nosso objeto de estudo semiótico. A notícia, que, segundo definição 
clissica, "6 tudo o que o jornal publica", constitui-se nas unidades de texto que 
compõem o macrotexto da PP. A notícia na PP caracteriza-se, por sua ve7, wmo 
'chamada', isto é: 
texto, completado por títulos, fotos e sua legenda, gráficos, mapas &c., 
que resume a noticia, geralmente as de PP, para atrair o leitor. Embaixo, à 
direita, encontram-se as indicnçaeç do caderno e da página em que a 
notícia continua. A chamada pude também se constituir de apenas um 
titulo ou uma foto comum texto-tegenda.(Faria, 1999, p. 1 57) 
A chamada, além de ter o objetivo de apresentar o resumo de uma matéria, deve 
atnir n leitor e remetê-lo para a continuação da notícia no interior do jornal decorrendo 
Jcstc Ultimo objetivo, o apuro técnico, estético e ético do editor no tratamento 
dispensado às chamadas nas PPs para as notícias no interior do jornat 
A noticia - a ~mericanissirna news of the day' - constitui o ponto 
central, a tônica da informaçlio jornalística, Dizer que ela significa 
informação mnsfomada em mercadoria nada rende em termos de 
conhecimento do que seaimente é, mas pelo menos implica reconhecer 
que a informação pública do Ocidente é hoje profundamente marcada 
pela ordem do valor de troca. (Sodrs5, 1996, p, E 3 1) 
Assim, as PPs dos quatro dihrios serão estudadas com base nas chamadas que as 
constizuem e nos recursos empregados para dar relevhcia à notícia, tomada G U ~ O  valor 
de troca Esses recursos, apontados a seguir, s?lo considerados 'dispositivos' de 
cnunciaçfío, conforme entendimento já explicitndo: 
títulos: nome do jornal; manchetes, tftulos, ssibtitulos, sobretítulos, chapéu, olho'; 
editorias: País, Cidade, Politica, Economia, Internacional, Polícia, Esporte, Artigos, 
Charge e ~ubricas' diversas; 
diagramação: fios, bordas, localização (A,B,C,D) colunas (1,2,3,4,5), fotos, 
ilustrações, reproduwes de documentos, cores; 
publicidadelpropaganrlMpromoç~o; 
Constituído o copíaus, foi necessário encontrar um método e um código que me 
permitissem trabalhar com as PPs como objeto de estudo e de análise. Descrever e 
analisar a PP implica levar em consideraçiio todos os elementos textuais lingüisticos e 
irnagkticos que a constituem, Isso significa, por exemplo, que a própria localizaç5o da 
notícia na página já 6 em si um significam que deve ser levado em consideração, pois 
urna notícia de um mesmo fato, quando localizada na parte superior da PP se reveste de 
um sentido diferente daquele que tem quando localizada na parte inferior da PP do 
jornal, 
' Chapéu: Palavra ou expresdo, m p r e  sublinhada, colocada acima do titulo de uma matéria, para 
caracterizat o assunto da noticia; Olho: T m  a mesma funçáo do subtitulo, mas se distribui entre 3 e 5 
linhas. tarnkrn um intertítulo, pequeno trecho destacado na mataia, em wrpo maior, para o arejarnenio 
c divido dos textos longa?. (Faria, 1999) 
' Rubricas: Titulo dado a uma matéria. Pode ser o nome de um assunto pontual ou constante OU de 
dei m inada swo ou coluna. (1 bidem) 
Uma notícia acompanhada de fotos, com o título em letras garrafais e em fundo 
colorido, diferentemente de sua ocurrEncia sem nenhum recurso de ênfase, carrega, 
além do seu çonteido semântico, valores simbólicos que he estão agregados, 
ressemanfizando, ãsslm, o seu conteúdo linguística. Portanto, a descrição e classificação 
das notícias observou um método criado para apreender no seu registro os  traços 
significantes materializados na superfície da PP, corno pode ser visto nos Apêndices 
8.2.1,8.3.1, 8.4.1, 8.5.1 e 8.6. Na verdade, a classificaç~o proposta pretende reconhecer 
a "arqtritetura que vincula os difrentes conteridos semânticlis das diversas matérias 
sipif;cantes7' (Marth-Barbero , 1 997, p. 303,) de que se constitui cada notícia. 
A tradicional divisão ao meio da PP, que obedece ao dispositivo de circulaçZio e 
de exposiç3o dos jornais nas bancas, acrescentei uma segunda divis&o, que se fez 
necessária para carncterimr a hierarquia, muitas vezes significativa, entre duas notícias 
que oçorrem na parte superior, ou inferior da PP. 
Para tanto, dividi a superficie vertical da PP em 4 (quatro partes) - A, B, C e D. 
Essa divisão se mostrou produtiva para todos os jornais estudados, embora não seja 
observada rigorosamente em todas as ediçães e seja dotada com peculiaridades por 
cada diário. Trata-se de um recorte de desçriç3o necessário, a fh de que o 
procedimento de çornparação entre os diários partisse de elementos comuns que, ao 
receberem tratamento diverso, se revestem de significações particulares. 
Essa divisão em quatro partes, na descrição das notícias, permite observar a área 
que as notícias sobre um mesmo fato ocuparam nos diferentes jornais, e, por 
conseguinte, considerar a importância que o emissor da à notícia. A hierarquização da 
noticia na PP, ao indicar para o leitor que o enunciador atribui maior importância As 
noticias que ocupam maior espaço e que se localizam nas partes superiores, funciona 
como um metadiscurso. Ou seja, uma notícia que se situa acima de outra está sendo 
indicada como mais importante do que a que se situa abaixo; uma notícia que ocupa 
maior ima é mais importante que outra que ocupa menor área. Tal çlmsificaçã~ se 
refere a apenas parte da matéria significante de que se compõe urna notícia. Outros 
elementos gráficos e lingiiistícos devem também ser levados em consideração para que 
se possa apreender o máximo da materialidade significante de que se constitui uma 
noticia na PP. 
Ainda em relação a localização da notícia, levei em consideraflo o niimeso de 
colunas que ocupou. De um modo geral, o padrão w m  que trabalhei atribui a utilização 
de 5 (cinco colunas) na PP. Os jornais, na verdade, não seguem à risca esse padrão. A 
rirte final, na maioria das vezes, n30 se constrange a essa medida, mas é com base nessa 
medida que são desenhadas as variações. Portanto, em relação ao n U m o  de cohnas, 
tamEm, a consideração do parâmetro de cinco se deveu à necessidade de u m  
refenncia comum que permitisse a comparação da ocupação de espaço pelas notícias na 
PP dos quatro jornais. 
AS segundas-feiras, (cf. edições de 115 do IIB, GLOBO, DIA e POVO, nos 
Anexos), por exemplo, todos os jornais destinam a localização 'nobre' - parte supior, 
A e B e, por vezes C - e uma quantidade grande de colunas - 3 a 4 - As noticias sobre 
esporte, agregando a esses traços outros significantes, como fotos, ilustrãqões, títulos 
em letras maiores, o emprego de cores e de fios e bordas. Tal Tom para as notícias 
sobre esporte 6 prevista, assim como é previsto que a manchete ocupe, em princípio, as 
cinco colunas e ocorra na parte superior da phgiraa. Isso é o previsto: o que disso 
diferenciar está sendo significado, e é essa resignificação das notícias, por meio de 
investimento no tratamento dos seus significantes que tentei capturar. 
Uma segunda classificação e descrição da PP se refere à natureza 
comunicacional do texto noticiado. As redações dos jornais se organizam em editorias - 
política, esporte, pais, cidade, internacional, dentre outras. Essa organização por si sb já 
sc constitui em dispositivo de in-formar, colocar em fomq o fato. Um mesmo fato pode 
ser noticiado pela editoria de politica de um jornal, pela editoria de policia de o& ou 
pela editoria de cidade de um outro, dependendo do tema em que a notícia se inscreve. 
HA ainda noticias que poderiam, em função da sua forma, originar-se de duas ou mais 
editorias. P m  distinguir as notícias segundo a sua natureza comunicaciona2, 
cIassifiquei-as, numa primeira etapa, segundo as editorias e rubricas oferecidac pelas 
próprias wrlações dos jornais, o que pode ser verificado nos Apêndices 8.2.213, 8.3 -213, 
8.4.213 e 8.5.213. 
Essa classificação, no entanto, não espeJha exatamente aquilo que estou 
qucrendo significar quando me refiro A nature~a comunicacional da noticia. Numa etapa 
postmior h da classificqão por editorias e temas - jit na análise -, as noticias serão 
discutidas a partir da noção formulada por Bakhtín (1997) de objeto de sentido. 
Co~~~iderando-se que o enunciado é um elo na cadeia da comunicação verbal, no qual 
r<ti representada tanto a instância do emissor, quanto a do receptor, o objeto de sentido 
2 o scu contetido preciso. Isto é, o objeto de sentido do enunciado determina a escolha 
iIn5 recrirsos lingilisticos pelo emissor. Em outras palavras, essa noção de objeto de 
scntido, pretende ancorar-se na concep@o de gênero compreendida como 'os modos em 
qiie se fazem reconheciveis e organizam a competência çomunicativa, os emissores e os 
rlcsiinatjnos" {Monsiváis, apud Martin-Barbero, 1997, p.302). 
Tal entendimento para a noção de objeto de sentido se insere em um quadro 
tciirico que considera a comunicação um processo continuo, cuja dingrnica reconhece as 
~nstânçias da prndução e da recepção com suas f~ntes recorrentes de origem e de 
destino. O que se quer dizer e que não há corno conceber um processo de wmunicaçiio 
quc tenha como ponto de partida uma origem de onde se 'ofertam' textos e sentidos que 
qeí-30 'recebidos' e acolhidos num ponto de chegada, independentemente das condiç6i.e~ 
dç possibilidade da Instância da recepção. Ou seja, a produção texhraliza do modo como 
tcxtualiza uma notíci+ inserindo-a num determinado universo de referhcia e 
eccnlhendo certos atores sociais como tema e não outros, porque é supostamente desse 
modo que a recepção pode ler esse texto; a recepçso por sua vez, ao acolher ou não o 
modo textual que Ihe é ofertado, está de volta re-in-formando o fato textualizado. 
A escoiha que cada dihrio faz dos objetos de sentido, tal como concebido neste 
trabalho, alem de materializar nos enunciados e nas imagens a constm@o das posições 
dos sujeitos discursivos - emissor e receptor -, P: um dos dispositívos que o jornal 
utiliza para tentar manter ativado os seus contratos de leitura, que, em Última instância, 
cicterminam as definições do carnpcr temático e a maneira de abordar os fatos que serão 
noticiados na PP, conforme pode ser constatado nos trechos das entrevistas abaixo: 
O POVO se define basicamente como um jornal comunitairio, voltado 
para os interesses dos moradores de Santa Cruz, das zonas perifiricas da 
Central e da Baixada. Além de ser um jornal comprometido com as 
necessidades dessas comunidades, o POVO reconhece o descrédito que 
seus leitores têm da política oficial [Federal, Estadual e Municipal) e, 
além das matksias de caráter comunitário, estabelece um vinculo de 
interesses com seus consumidates por meio do noticiário policial e de 
entretenimento." 
l'ditor do POVO do Rio, Aphdice, 8.7.4. 
Mas, porque O GLOBO não quer ser um jornal de crime, com um 
noticihrio pesado, um noticiário de violência, tem muita reação dos 
leitores. mas O GLOBO não esconde o assunto vio~ência.~ 
E engraqado que o jornal [O DIA] é um pouco irreverente, ele tem umas 
sacadas menos sérias, menos paletó e gravata, mas o çomportsmento do 
leitor choca com coisas que a gente publica. E aí às vezes nem 
corresponde com o que a gente pensa, mas acaba assumindo uma postura 
até meio conser~adora.~ 
Há casos aqui, eu sou a favor, por exemplo de um leque de opiniões no 
Jornal. Mas o leitor do JORNA DO BRASIL admite isso até um certo 
limite. Há casos de colunistas aqui que foram expulsos pelos leitores. 
Exatamente por t a  ido além do que o leitor admitia dentro de uma 
tradição liberal do jornal. Então, e aí, o m o  da PP reflete muito isso. 
Muito, muito, muito. Com toda crise, o leitor do JORNAL DO BRAST, 
ele 6 muito interativo, ele intaage com o JORNAL DO BRASI, ele cobra 
muito do Jornal, ele se irrita muito com o Jornal, e com as PPs do Jornal e 
tal, ele normalmente reage a uma PP página como essa, por exemplo, do 
174, ele se assusta. Ela sai do 
O olho do leitor percorre os títulos, não se importando com qual informação seja a 
primeira ou a última. Enquanto no territbrio o habitante é o centro de onde parte a 
perspectiva, ler o jornaI exige do leitor que ele se coloque sob o signo de uma 
totalidade em que seu lugar é um lugar entre outros. Do leitor, poder-se-ia dizer 
que ele "é posto no mundo" pelo jornal (seja qual for a escala, planeta ou vilarejo) 
na medida em que é referido a uma totalidade que o envolve.(MouilIaud, p.69 e 70) 
O título deve resumir a notícia e atrair a atenção, dando uma idéia gera1 dos 
fatos anunciados. Quanta i posiçlio, tamanho e destaque que ocupam na pAgina, os 
tituIos se dividem, pela ordem de apresentação, em antetítulo, manchete, manchetinha, 
suhtitulo. 
O antetítulo precede o título ou manchete; a manchete é o titulo em letras garrafais 
- o maior entre todos - que anuncia sempre o acontecimento de maior irnpórtancia; 
a manchetinha é o segundo título em tamanho, geralmente em uma linha, na 
primeira página ou nas páginas internas; os subtítulos são os títulos menores, que 
vêm logo abaixo dos títulos e indicam detalhm da noticia; os pequenos títulos no 
meio do texto e que dividem os períodos ou os trechos mais importantes da noticia 
são chamadas intertitulos. 
Quando o titulo ou manchete (caso comum nos vespertinos) aparece no clichê. 
montado fotograficamente e conjugando com a iIustração um só elemento visual, 
tem-se n fotomanchete." (Bahia, 1972, p.79) 
"Editor do GI,ORO, Apêndice, 8.7.2. 
Editor do DIA., Apêndiçe, 8.7.3. 
" Editor do JR, Aphdice 8.7.1. 
Toda PP, por um lado, é de alguma maneira enfática em relação aos modos 
cniinciativos ""mo de dizer, mostrar, interagir, seduzir" (Pinto, 1999) e, por outro, k 
cupressiva, quanto às intenções comunicativas de 'knunciar, enunciar, pronunciar e 
denunciar" (Sodré, 1986). Esses diferentes modos enunciativos e intençdes 
comunicativas estão, por meio de virios aspectos textuais (verbais e do-verbais) 
materializados na PP. Retomando o çonceito de dispositivo (MouilIaud, 19971, estou 
considerando como o dispositivo primordial do jornal a PP, que, por sua vez, contém 
dispositivos que lhe são subordinados, entre os quajs o do sistema dos titulos. 
A ênfase de um enunciado é o relevo, a diferença dada a esse enunciado em 
rela@o a um norma, com o objetivo de alcançar, além de uma compreensão objetiva 
do enunciado, um interesse subjetivo em relago ao seu mnteUdo. A ênfase é o conjunto 
dos processos pelos quais nos atiramos para o outro e pelos pais criamos, nesse outro, 
um impulso para a mensagem que Ihe transmitimos. 
Neste estudo, em termos de texto verbal, os títulos, principalmente a manchete, 
constituem-se nos mais importantes elementos da PP, pois recebem todas as marcas 
gráficas de destaque e, em princípio, informam, numa hierarquia, que se expressa tanto 
em qualidades gráficas e de diagramaçgo - 1ocalizaçZío e espaço ocupado na phgina, 
tipos de letras, foto ou ilustração acompanhando -, os assuntos que o Jornal considera os 
mais importantes daquela edição. Isso justifica uma descrição dos enunciados-título, 
bem como a análise e interpretação discursiva dos títulos de cada um dos jornais 
estudados, com vistas a que se estabeleçam niio só a 'norrsia' peculiar a cada jornal, mas 
tmWm os recursos utilizados por cada um para a ênfase e expressão dos diferentes 
modos enunciativos e comunicativos. 
Outro fator que age como determinante dos processos lingüistico-discursivus na 
construção dos enunciados-titulo é a mútua remissão feita entre as  diferentes midias. É 
sabido que a televição, mais que o ridio e muito mais que a Interne!, 'pauta' o jornal, na 
medida em que, com seus dispositivos áudio-visuais e sua competência de 'informar' e 
acontecimento com maior instantaneidade, se antecipa à eirculaçZo deste. No entanto, 6 
fato também que o jornal, no afã de superar esse atrasa no tempo da circulação das 
noticias, vem desenvolvendo estratégias disçursivas que garantam o seu lugar no 
mercado da comunicação, conferindo um espaço para não só 'informar', mas sobretudo 
interpretar, analisar, aprofùndar e antecipar, conforme será visto no capitulo 4. 
A base de descrieo aqui dotada é o conjunto de enunciados que, em cada 
,jornal recebe tratamento de ênfase - títulos, ssbretitulos, subtitulos, chapeús e olhos. 
Considero-os como enuncjados marcados pelo modo e pela intenção comunicativa em 
relação tanto aos demais enunciados comtitutivos tanto da PP - legendas, lides e 
rubricas -, quanto nos das paginas no interior do jornal 









nento de ma fomulaçiio: mercado, politica editorial, apuro estético, valores 
liigicos, perfil do público-alvo, corrtehdo da noticia, importhcia da noticia, tem da 
:ia, processo çoIetivo ou individual. Eles deixarn sua marca no enunciado 
uistica, seja na escolha de estnrturação sintática, na seleção voçabulaz, seja na opção 
s meios &ficms, configurando, dessa forma, wm modo discussivo peculiar a cada 
ub. 
Dever-se-ia dizer que o acontecimento tem um local privilegiado, que 6 a 
região dos títulos. É ao nível dos títulos que o leitor se depara com o 
acontecimento no estado puro. (...$O título está para o artigo como a 
ponta de urna pirimide cuja base ~ t á  cada vez mais expandida no tempo. 
O jornal aparece então sujeito a uma tensão conflituasa: em sua ponta - o 
titulo - ele está na ponta da Atualidade; já sua base tende para a História. 
Esta tensão corresponde a dois eixos: ao nível dos títulos, o jornal tE uma 
sucessão de acontecimentos que impõe uma leitura linear; ao nÍvel do 
artigo, a narrativa segue o eixo da coluna que mergulha na profundidade 
da página. As duas dirnensoes são as figuras de uma dupla escrita que 
corresponde a uma dupla compatibilidade do tempo. (idem, p.79, 78) 
Os titulos da PP, na mídia impressa, configuram o discurso h n t d  que o leitor 
~ntra como primeiro sentido da infomção. Investem-se, ainda, de extrema 
)rtância, na medida em que carregam as marcas discursivas das estratbgias que 
ntem os víncuias entre emissor e receptor. Mouillaud (ibidem), com o objetivo de 
cificar o conceito de informação utilirxido em estudo sobre o pap1 da imprensa na 
ução dos hábitos, reconhece três níveis discursivos que, na sua interdiscursividade, 
miam a informação: o nivel dos dixwsos primários, o dos artigos e o dos títulos, 
ideranda este último o mais representativa da especificidade jornalistica. Tal 
~cificidade decorre da função desempenhada pelos tituloç de ordenar em uma 
idade um ''pacote de infomções", resuItante da produçk de dois níveis discursivos: 
iível dos titu10s f o m  um discurso próprio em relação ao nível dos artigos. 
Nesta seção, vou apresentar um conjunto de traços que caracteriza a identidade 
dc cada jornal por meio da descrição do cabeçalho de cada jornal, onde se inscreve o 
titulo principal - o nome do jornal - e da seleção de vocábulos, que fazem referemia a 
certas unidades culturais - localidades g e ~ g r ~ c a s ;  identidades sociais, civis e 
profissionais; representaçoes políticas; mundo irdormatizado; representações do mundo 
do esporte. Essa seleção vai constituir o vocabulário designador das unidades culturais e 
das categorias-assunto do jornal, que estão inscritas no meio cultural a que o jornal 
prrtence. 
Do mais geral para o mais particular: O GLOBO, JORNAL DO BRASIL, O 
DIA e POVO de Rio; ou, então, do mais particular ao mais geral: POVO do Rio, O 
DiA, JORNAL DO BRASIL e O GLOBO. O nome do jornal se constitui no primeiro 
enunciado que se oferece h visão do leitor. Ele é sua identidade principal. E para o nome 
do j o m l  que convergem as diferentes caracteristicas lingilkticas, discursivas, 
diagramáticas e imagéticas, dando forma a singu2aridade de cada veiculo. Nessa 
perspectiva, tomar o nome do jornal em consideração na descrição cumparntiva de cada 
veículo, significa considerar o nome de jornal como um dispositivo significativo na 
representação de cada joml. 
pari 
Seguindo o entendimento de Moiullaud ( 1  9971, a noção de dispositivo abrange 
To somente a natureza material de aparelho secncil6gico ou o mero suporte inerte do 
quncíado: tam'bérn o local onde o enunciado toma forma é wn dispositivo. O nome do 
ia1 é um enunciado ao mesmo tempo mínimo e dominante: porque identifica o 
r _pio jornal e, na presença de nomes dos outros jornais que integram o mesmo 
adigma, ele se diferencia dos demais, 
O nome do jornal & um dispositivo eficaz na operaçlio da 'compulsão da 
repetição': agrega as características que compõem o 'perfil' do jornal e, por meio dessa 
identidade única, mia eleição se ratifica a cada dia, como se, uma vez que algukm elegeu 
o seu jornal, deva permanecer fiel, como se isso signifique permanecer fiel a si mesmo. 

Os nomes dos jornais que constituem a amostragem podem ser vistos numa 
rerspcctiva decrescente ou crescente de singularização da referência, que cada um faz 
pos meio de sua autodesignação, a um determinado recorte de mundo: 
O GLOBO: mrpo esft-rico, redondo; o gloh terreae, a Tema; 
rcptesentação esférica do sistema planetário. 
JORNAL DO BRASIL: República Federativa do Brasil a maior nação 
do mundo latino pela superfície e efetivo demogrkfico. 
O DIA: Tempo que qualquer corpo celeste leva para descrever u m  volta 
cm tomo de seu eixo de rotaçLio; ahialidade, momento. 
POVO do Rio: Conjunto de bdivíduos que fhlam a mesma lingua, têm 
çnstumes e Mbitos idênticos, afinidade de interessa, uma história e tsndiçdes comuns e, 
ricsta acepçãa, nação; os habitantes de uma localidade ou região; o conjunto das pessoas 
que constituem o corpo de uma nação, que se submetem As mesmas leis; o conjunto das 
pessoas pertencentes As classes menos favotecidas; plebe; ralé; grande numero; 
quantidade, gente. 
A referência do jornal O GLOBO é urna referência espacial mundialmente 
totalizante. O JB é uma referência definida territorialmentite: o país político, geográfico e 
cultural. O DIA faz uma referemia temporal, cronológica, presentificada sem 
tcnitorialização defmida. O POVO tem no conjunto das pessoas pertencentes a uma 
mesma comunidade - Iingbística, geográfica, política, c u l t d  - o seu referente. 
Será m a  viagem no globo terrestre a um pais, num determinado momento em 
uma deteminada comunidade. Ou, se se preferir, numa determinada comunidade, num 
determinado momento, em um certo país do globo terrestre. Ou ainda: uma 
comunidade, num certo pais da globo terrestre, num determinado momento. Mas, não é 
km assim. As referências não se contêm umas As outras. Não h& na verdade, 
pertenchento entre elas. 
O nome do jornal não tem compsomisso com o refwente que denotativamente a 
ele se pode attibuir. O real referente de cada nome de jornal só poderá ser reconstituído 
no interior do próprio jornal. Não há um exterior ao nome do jornaI que o wnforme. Ao 
contrário: o referente do nome do jornal é por ele construido, tecido e urdido rias suas 
páginas, nas notícias que publica, nos anúncios que veicula, nos títulos que apresenta, 
na diagramação quc oferece. O nome do jornal, mera distinção num conjunto maior de 
.jornais, por um lado, e, por outro, marca de identidade e de identificação do leitor, se 
substancializa, efetivamente, a cada edigo dkia ,  como resultado do recorte que faz do 
*rc31' informe e continuo. 
Mas, por paradoxal que possa parecer, o nome do jornal 6 permanentemente 
rcferenciado peIo leitor, que é o seu outro, pefiencente a um tersit6ri0, a uma 
comunidade, com uma identidade sócio-econ6mi.c~-cwIhiral. O nome do jornal é 
permanentemente referenciado pelo leitor que o lê. O nome do jornal se constitui, assim, 
no primeiro dispositivo, "limite simbólico'" ,ouillarrd, 1997) que configura e 
conforma os textos, os sentidos, os leitores, o 'real'. na dinâmica da tensão entre o 
leitor terrrtorialmente situado e o j o d  referido a uma totalidade, que se constrói 
intermitentemente a referência designada pelo nome do jornal. 
O nome-de-jornal seria um olho, um local de onde parie a visáo? O nome, 
na realidade, o leitor de j m n l  não o v e  ele é seu pressuposto. O nome- 
de-jornal empresta seu olho ao leitor para ver o mundo. O olho do leitor 
enxerga em seu lugar como um olho mágico, um buraco cujo lugar 
qualquer olho pode ocupas. O nomde-jornal é, deve ser, o olhar de todo 
e qualquer um. O olho do leitor, a partir desse nome, difrata-se sobre o 
mundo que se toma sua própria visão" (Mouillaud, p.97, 1997) 
Passemos a examinar, um ã um, os cakgaIhos desses quatro jornais, onde vem 
;crito o seu nome, a autoenunciação, e as indicações da identidade do seu público- 
'O. 
ibeçalho de JORNAL DO BRASIL (de cima para baixo - fundo branco, caracteres 
r. :tos) 
De Segunda a Sábado: 
nome do jornal - JORNAL DO BRASIL 
telefone de atendimento ao assinante 
data de fundação - 9 de abril de 1891 
E filete preto especial 
8 bçal, data, ano e no. de publicação 
a filete simples 
Domingo: 
fio preto simples, cortado ao meio por retângulo vermelho, com inscrição 
em letras vazadas de branco: DOMINGO 
nome do jornal - JORNAL DO BRASIL 
* telefone de atendimento ao assinante 
data de fundação - 9 de abril de 189 1 
e filete preto especial 
a local, data, ano e no. de pubIicação 
e fio simples 
Cabeçalho do GLOBO (de cima para baixo - cores da bandeira brasileira) 
Fundo verde, com chamada em Ietm vazadas em branco e indicação da p 5 g k  
O filete especial axxlarelo (3) 
o nome do jornal - O GLOBO - em fundo an i l  e letras vazadas em 
brmco 
a filete preto simples 
fundador: h e u  Marinho; local, data, ano e n. de publicação; 
publicidade: O GLOBO on: www. 0GLOBO.com br; Presidente: Roberto 
Marinho 
rn filete preto especial 
* nome do jornal em fundo amarelo letras azuis: O DIA 
ptev - R$ 0,50 (de segunda A shbado) e R% E,OO (aos domingos) -, o dia da 
semana, o ano e o no., o presidente - Ary Carvalho - e a Diretora de Redação - Ruth 
de Aquino - (caracteres pretos] 
selo de autopublicidade, indicando que o jornal é o no. 1 de vendas no Rio de 
Janeiro e no Brasil aos domingos (fundo laranja, bordejado com fio azul letras azuis, 
brancas e amarelas) 
* publicidade - O DJA 0NL.M: m ~ d i a , c g n b .  (Ediçgo metropolitana em fundo 
anil, letras brancas) 
ça1ho do POVO do Rio 
publicidade: Supervia (fundo vermellho e branco, letras pretas, azuis e 
verdes) 
fundo amarelo, bordejado por filete simples preto, w m  chamada em 
letras pretas, indicaçsu da página 
a filete especial vermelho ( I )  
• filetes simples vermelhos (2) 
nome do jornal - POVO do Rio - em letras a i s ,  preço - R$0,40 em 
nUmeros vermelhos, rethgulo vermelho com inscrição em letras vazadas 
em 'branco - de Domingo a Domingo 
mo, número, local e data de publicação; publicidade: POVO online 
www. r>ovodorio. com-b~ Presidente: Alberto Ahmed, em caracteres 
pretos 
u filete simples vermeiho (2) 
filete especial vermelho (1 ) 
Nos Anexos, nas reproduções das PPs dos quatro jornais, podem ser verificados, 
itulo de ilustraflo as características de cada jornal, que passam agora a ser descritas. 
Dos quatro dihios, o JE3 é o mais "brio' no que se refere a sua autoenunciação: 
usa letras pretas em fundo branco, a apresentação do seu nome está seguida da data de 
sua fundaçk, o que he confere a credibilidade. Dirige-se ao seu leitor, o assinante, 
oferece informações sobre a localidade e a data de cada edição. Trata-se de uma 
apresentação de identidade indiscutível. Não h5 recursos 'npelat ivos' ou sedutores. Não 
ha necessidade, O jornal conta com o tempo de pubIieação para estaklecer-se. O seu 
contrato é muito claro: é com aqueles que o assinam, não esta (pelo menos, nesse nível) 
em disputa com outros diários na banca. Se impõe p r  ser e 'JB', conforme depoimento 
do seu editor: 
O JB tem uma çoisa que não foi tirada dele apesar da crise por que ele 
passou. E um negócio que se chama credibilidade, Isso não é porque eu 
estou aqui, isso é um aspecto inerente ao Jornal. Ela transcende aos donos 
do Jornal. Não adianta.7 
O GLOBO se inscreve nas cores da bandeira brasileira. Conferem-lhe autoridade 
não a data de fundação, mas o nome do fundador e o nome do seu presidente. A sua 
apresentação se inscreve em outras ordens discursivas: as que se referem As 
represer,tações sociais cmeadas pelas identidades de seu fundador e de seu presidente. 
O jornal se apresenta wmo meio de utilidade. Uma chamada para o interior do jornal, 
antecede o seu nome, traz informação, em um fio de linhaR verde, quase sempre de 
cnratcr de prestaçgo de serviço, isto 6 ,  informações de utilidade para o dia-a-dia do seu 
Ititor, que interpelada por meio de categorias como 'consumidor', 'aposentados', 
'proprietários', 'miPitares', ?notoristas" 'servidores federais', 'acioriistas', 'turistas', 
'universitários'. Oferece promoções camo revistas e CD-Rom, e descontos em 
joalherias para o dia das mães; configura o universo referencial de interesse do seu 
púhlico-alvo com iiiformaç6es sobre economia em relação A Lnfia@o, custo de vida, 
PIB, juros ou sobre movimentos sociais em relação a greves, concursos piiblícos, 
chamadas essas, em sua maioria, contextualuadas na cidade do Rio de Janeiro e poucas 
crn São Paulo. 
E interessante o b w a i  que a maioria dos enunciados S o  antecipativos, isto 4, 
informam algo que ainda acontecerá em futuro próximo ou dgo que estar& disponivel 
no dia seguinte. São enunciados introduzidos pela expressão 'amanha nas bancas', 
quando se trata de promoção, ou por meio de modalizaçoes temporais feitas pelo tempo 
futuro do presente - 'dará', "errão, "perderão', 'abrirá', ou de locuções verbais - 'pode 
ficar', 'anuncia reajuste', 'podem defender', 'deve sau'. Esse recurso de antecipação é 
claramente uma estratégia para fisgar o leitor no sentido de ele manter o interesse no 
diário. O GLOBO, por meio do nome, crÍa a topogrnfia do universal; por meio das 
cores, a do nacional; e, por meio do universo referencial, o dia-a-dia na esfera do custo 
de vida, do çonsunio de bens sirnlx3licos, da educaçZo, entre outros, contextualizados 
espacialmente no eixo h - S ã o  Paulo. 
O DIA, jornal de bancq estampa em destaque, ao Iado de seu nome, o preço - 
menos da metade do do JB e do GLOBO. Sua chancela é conferida pelo selo 
publicizando sua invencibilidade no mercado de concorrência em todo o BrasiI e no Rio 
de Janeiro: C o n. I em vendas, inscrevendo-se desça forma na topografia nacional e 
regional. Ainda no cabeçalho autopromove a divulgação do seu endereço online, 
seguindo-se a regional ização da edição. 
- -- 
Editor da IR, Aphdice 8.7.1. 
R Fio de Linha: Estou dmignando dessa forma as chamadas que vêm impressas antes do crilxplho dos 
jornais, sobte fundo colorido. 
O DIA se apresenta como um jornal nacional do Estado do No de Janeiro e das 
dir.ersas regiões da cidade do R0 de Janeiro. O fundo amarelo vivo, contrastando Çom 
~ i i  Ectaas m i s ,  pretas e brancas, faz sobressair o seu nome nas bancas. Embora não faça 
riirte do cabeçalho, há que se associar ao nome do jornal a propaganda diária da 
prnrnoç5o "o século da sorte", que, via de regra, vem imediatamente abaixo do 
cabeçalho, ou nas laterais do jornal, logo ahaixo do cabeçalho, ou, muito raramente, no 
rodapé em fundo verde, wrn letras brancas e amarelas, e o selo da promoção em virias 
cores. No enunciado diariamente um dos articulistas do joml  tem seu retrato 
tstampado, convidando o leitor a ler a sua coluna no interior do jornal, por meio de 
enunciados modalizados diretivarnente: 'confira" 'leia', 'veja junto a minha coluna'. 
Por meio desses recursos de publicidade e propaganda, o jornal se apresenta ao 
seu leitor wmo o dibio que, além das notícias do dia-a-dia, vai ofertar-lhe mais, muito 
mais, e o faz com levem, colorida e ludicamente: o site para os que acessam a Intemet, 
a garantia de ser o melhor, já que é o mais vendido no Brasil e no Rio aos domingos, 
além de propor hteraç2o com o seu leitor intima, direta, expressa no enunciado da 
promoção: "faltam 5 dias para você ganhar 4 rodas novas." Essa representação do seu 
receptor por meio da pronome 'você', aproxima, criando intimidade e cumplicidade 
cntre emissor e receptor, além de seduzi-lo com as ofertas. Ademais, o DIA se apresenta 
como um emissor polifinico, por seu intermédio falam vários articulistas. O DIA, a 
partir da edição do dia 16, tambern dá visibilidade aos ganhadores dos prêmios, 
expondo retrato e informando o nome completo. 
O DIA e o JB marcam a diferença entre as ediç5es dos dias de semana e a edição 
de Domingo. Aquele por meio da ordem de apresentação das suas credenciais, este com 
uma viheia com a inscriçilo 'Domingo'. 
O POVO, ao lado do seu nome, destaca o preço: 0,40 de Domingo a Domingo. 6 
o mais barato - custa a te tp  parte do dos jornais mais caros - e o iuiico que não tem 
preço diferenciado no Domingo. Antecede o cabeçalho, diariamente, uma chamada 
informativa em fundo amarelo. E por meio desse fio de linha que a jornal interpela e 
configura o seu público-alvo. Enunciados de chamadas para o interior do jornal, 
marcados no tempo presente, que configuram o receptor, o universo referencial e as 
instituições formais a que se reporta o jornal - "olifícia civil', 'militar' e 'guarda 
municipal'; 'caminhoneiros', 'sindicalistas', 'rodoviários', 'jornaleiros', 'professores', 
I .cervidores federais', 'aposentados', 'delegados', moradores das diversas comunidades 
I 2, quc o jornal dá visibilidade, como 'Tijuca', 'Méier', 'Seropédica', 'Acari' fazem 
I :ifcrPncia ao universo discmivo de interesse desses segmentos da sociedade, tais 
I crimo, 'aumento salarial', 'violência', 'cesta básica', %tos administrativos municipais e 
/ csiaduais', 'movimentos de greve', 'concursos públicos', 'reivindicaçties às 
ndministrações municipais e estaduais'; e hs representafles formais, como Governador, 
OAB, Prefeitura, Estado. 
I É interessante observar como os enunciados, em sua maioria, tematizam as 
I diversas categorias como agentes dos processos verbais, ou são representados como 
I alvos interessados. Essa estratégia põe em cena ativamente os segmentos a que se 
I dcstina o jornal. Parece-me um modo de enmciaqão bastante interessante em relação à 
1 conamção do receptor: ele é quem age, ele é o alvo das ações governamentais. Parece 
significativo também enunciados expressarem, por meio dos lexemas verbais e de 
1 outros, o estado de espírito, a emoção desses atores: comemoram, se imtarq não se 
I entendem, se unem contra. Note-se, ainda, o uso da úiterpelaç50 direta ao jornaleiro, por 
I meio da inte rjeiçáo e do vocativo, seguido do uso do pronome indicando uma simetria 
na relação com essa categoria profissional: 'Atenção, jornaleiro, chegou a sua vez.' 
I Conforme depoimento abaixo, o jornaleiro, para os jornais de banco é peça-chave na 
I engrenagem do negócio, o que justifica a atenção especial que o jornaleiro recebe desse 
1 diário na PP. 
Que que nós estamos fazendo agora? Nós contratamos uma gerente de 
marketing justamente para isso. Então, se o meu passo principal é 
vendes jornal, quem eu tenho que agradar primeiro, quem vende o meu 
p rdu to?  E o distribuidor ou e o jornaleiro? O distribuidor entrega, mas 
quem vai expor o meu produto é o jornaleiro. Tenho que fazer de forma 
que e jornal chegue na banca seja bem exposto e tenha da parte do 
jornaleiro um parceiro. Então o que que nos fizemos? Fizemos 
campanha, hoje nós temos uma campanha que cada visita que nós 
fazemos em determinada área, o jornaleiro que tiver com o nosso 
produto bem exposto, ele ganha uma cesta básica. Então ele vem aqui 
recebe uma cesta básica, além de camiseta, uma série de coisas que você 
começa a dar. Já estamos programando coquetel com os çapataxs.' 
Há ainda que comentar a presença do sclo de propaganda da Supervia, em cu-j'jo 
enunciado, o usuário é convidado a obter informações, expor sugestões e tirar duvidas. 
Trata-se de recurso icônico textual que cria vincuIo, por meio dessa prestação de 
" Responsável pelo setor de vendas do POVO, Aphdice 8.7.5. 
1 rcrrip, com um segmento importante do p1.ib1ico-alvo do jornal, os usuários das 
1 tqtndas de ferro. Essa publicidade é reforçada no rodapé, por meio de enunciado em 
I modalidade diretiva "Guarde o seu bilhete até o fml da viagem", acompanhado do 
1 t vnho  de wi trem, em cujos vsgóes se lêem: rapidez, pontualidade, mnfoito, 
1 ieyrança c economia, e de selo com a inscri@o: "Levando você a &rio." No cabeçalho 
c no roda*, a propaganda da supervia estabelece um vinculo com o receptor, dém de 
funcionar como recurso na conshição de sua identidade, por meio da modalidade 
diretiva, do uso do pronomes que marca a 2' pessoa do discurso, 'você" 'm', 
o fmendo informa@es SQ bre um serviço fundamental para o dia-a-dia do receptor. 
Esse último recurso do Jornal POVO deve ser contrastado com os utilizados no 
jornal GLOBO, nas chamadas que vêm no fio de linha, acima do cabeçalho, referindo- 
çe ao serviço prestado pelo metro, a motoristas de ç m s  e a usuirios de passagens 
aéreas. Podese, portanto, distinguir claramente os dois tipos de usuálrios: os do POVO, 
risuários das linhas de faro; os do GLOBO, usuários das estradas de rodagem, das vias 
firreas subtmheas e das vias aéreas. 
Em relaç5o ao cabeçalho, o que distingue os quatro jornais em jomis de 
qualidade e jornais populares é tanto o peço, R$ 1,20, quanto o fato de os jornais JB e 
GLOBO não estamparem o preço no cabeçalho, em contraposiçilo ao DIA e POVO - 
K$0,50, R$ 0,40, respectivamente. Embora O GLOBO, O DIA e o POVO empreguem 
cores para daí destaque ao cabeçalho, pode-se notar maior investimento de recums 
griifiificos nos dois últimos, os quis, por sua vez singularizam-se, ainda, em relação ao 
GLOBO e JR, por associarem o seu nome A prornoç6es e publicidades. 
2.1 -2 O vocabulário 
Nesta seção, faqo a caracterhqão de cada jornal, por meio de seleção uocabular. 
Seguindo a diferenciago j A  observada nos enunciados dos cabeçalhos e dos fios de 
linha, fiz um levantamento nos enunciados-títulos das PPs dos quatro jornais de 
algumas categorias-assunto, que fazem referência ao universo cultural representado nas 
chamadas, por meio de nomes designadores de: a) identificação social, civil e 
profissional; b) localidades regionais, nacionais e internacionais; c) noções do mundo 
informatbdo; d) cargos do Poder Executivo do País e do Estado do Río de Janeiro. 
I ii:.a seleção wcabular, além de configurar o perfil de cada jornal expressou o remite, 
somum aos quatro jornais, do mundo, do país e da cidade. 
Os nomes das identidades 
Com hase na Tabela 1, no Apêndice 8.1.1, estabeleci, por jornal, o conjunto de 
I i~ocábulos referentes a profissões, oficios, cargos, ocupaçdes &c., wrn ocorrência 
1 nclusiva em cada jornal, conjunto esse que pode ser visto na rehç& abaixo. 
I Kelação I. Conjunto de voc~bulos referente à identificaçáo social civil e profissional 
I com ocorrência exclusiva a cada jornal. 
1 JORNAL. DO BRASIL, I O GLOBO 
14 Atleta 
! i. Branco 
6. Cidadão 
7. Chefe da Abin 
8. Conshrutm do TRT 
(9 .  Dançarina 
10. Desaparecido politico 
1 1. Especialista 
1 12. Esttangeiro 
13. Ex-chefe do SNI 
' 14, Favelado 
15. Fotógrafo 
8 16. Graduado 
17. Hacker 
i 8. Inrelighcia 




1 23. ParEamentar 
24. Partido 
I 25. Pessoa de cor preta 









5 .  Assentada 
6. Diretma FMI 
7. Diretor do FED 
8. Dwiodemstmtora 
9, Dono do Inkal 
10. Engenheiro 
1 1 . Esquerdista 
12. Ex-general 
13. Fiscal do Detro 
14. Govemante 
15. Grevista 







23. Sonegador da 
Previdência 







4. Analista de sistwnas 
5 .  Astronauta 
6 .  Babh 
7. Baixinho 
8. Banqueiro (bicho) 
9. Cmisskio 
10. Contribuinte 
1 1.  Coroa 
12. Dentista 
13. Detetive 
14. b & i w  
15. Donadecasa 
16. Dono de imbvel 
17. Dona de bar 
18. E m m i s t a  
t 9. Elekicitário 
20. Escrivão 
2 1. Ex-namorada 
22. Petroleiro 
23. Fiscal da Com Zurb 
24. Galâ 
25. G a r w  























10. Cwni&a (ONU) 
I I .  Concursados 
























39. Pit boy 
1 as quais correspondem aos diferentes estratos sociais. A referência à propriedade 6 feita 
1 cm três dos jornais, por meio da noção 'dono', o que os distinguem entre si é a natureza 
L o tipo de propriedade, que por si sOs j8 expressam a diferença dos segmentos social a 
oue cada jornal se destina. No GLOBO, 'dono da consimíoi-a' e 'dono do Inkal; no DIA, 
'dono de im0vel' e 'dono do bar" ee, no POVO, 'dono do morro' e 'dono do tráfico'. 
As noçcies representativas das profissões também revelam a identidade 
prnfisional dos leitores de cada dihrio: no JB vê-se pesquisador, especialista, fotbgrafo, 
danç* modeb, o hacker; no GLOBO, engenheiro, analista, agricultor; no DIA, 
pctroieiro, e&ao, agiota, analista de sistemas, astronauta, babá, banqueiro (bicho), 
comis.sário, dentista, detetive, domestica, garçom, economista, eletricltario; no POVO, 
vidreiro, musiçoterapeuta, rnetalúigico, bancária, cabeleireira, cardiologista, escriror, 
faxineira, josnaleiro. 
Já 2s noções representativas do estatuto social revelam posicionamento plitico, 
srarus, preconceitos, comportamentos, reacionarismos, modismos e caricaturas: no JB, 
cidadão, fivelado, "pessoa de cor', 'desaparecido político'; no GLOBO, esquerdista, 
ntado, grevista, militante; no DIA, coroa, galã, garota de programa, morena, pit boy; 
?OVO, carente, f3, lutador, Ricardao, tarado, tatuado. 
com 
rnm 
São reveladoras também as listas da Relação 11, que agrupa os vocábulos 
[uns aos jornais de qualidade - JB e GLOBO - e da III, que agrupa os vocábulos 
uns aos jornais populares, Nessas duas relações, sb foram incluídos os vocábulos 
têm ocorrência nos pares de jornais, com vistas a se reconhecer a linha divisória 
enrre os dois tipos de dihrios. 
Relação 11. Vocábulos com ocorrência exclusiva no JB e GLOBO 
I 
I 
i Acionista rninotitário, Estudante, General, Executivo, Infiel, Manifestante, Ministro, 
PF, PFL, PT 
ReEaeo IU. Vocábulos com ocorrência exclusiva no DIA e POVO. 
, Aluno, Aposentado, Bebê, Bombeiro, Capitão, Comunidade, Diretor de escola, Funcionário, 
i 
Oari. Idoso, Inativo, Infantil, Ladrão, Marido, Mecânico, Multidão, Pensionista, Professor, 
Ou im ico, Rodoviário, Soldado, Taxista, Torcedor, Vereador 
As relaçties IE e 111 reveiam a exclusividade nos jornais de qualidade de vocábulo 
representativo do universo político - 'infiel"' e partidário, com exceção para 
'vereador', no DIA, de patente militar e de cargo de alta hierarquia. Nos jornais 
populares, a exclusividade está na reprmntação de certos segmentos da sociedade - 
idoso, aposentado, inativo, pensionista -, reveImdo ser um tema premente para os 
segmentos que constituem o público-alvo desses jornais e não wbri7aIo pebs dois 
outros. 
Ainda chama a atenção a representação das baixas patentes militares - soldado, 
capitão -, bem çomo de vocábulos do campo educacionat referentes aos atores sociais 
mais prbximos da vivência na escola de 1' e 2' gsaus - aluno, Diretor de escola, 
professor -, em contraposi@o ao vocábulo estudante, que, no JB e no GLOBO, ocorre 
em enunciados referentes ao 3' grau. O vocabulário relativo a profiss8es e oficios, 
bastante variado como se viu na Relação I, nos jornais populares da visibilidade a 
profiss6es menos valorizadas e prestigiadas socialmente - bombeiro, mecânico, gari, 
entre outras. 
~ Outros vocibulos representam as identidades dos atores das notícias, 
1 inscrevendo-as no universo próximo da vivência cotidiana e familiar - bebe, marido. 
Rodoviário e taxista revelam outro segmento integrante do público-alvo dos jornais 
populares, cujas condições de trabalho, em termos de segurança, salrio e apoio de 
in fia-estrtltura demandam, na cidade do Rio de janeiro, constantes reivindicações. 
Ainda com base na Tabela 1, no Apêndice 8.1.1, estabeleceu-se o vocabulário 
comum aos quatro Jornais, ielacionado no Quadro 1, com número de omrrência em 
cada jornal e a respectiva totali7açã0, no conjunto dos quatro diários. 
I fJ Verificar, no Aphdice 8.1.4, os enunciados em que a n e o  ocorre, no JE3 e GLOBO. 
Quadro 1 .  Vocabulário referente h identificação social, civil e profissional, comum aos quatro 
diários, com a quantificação, por jornal, e a totalizrtção de ocorrência. 
ABULOS I OGLUBO I JR O DIA I OPOVU I TOTAL 1 
p 
Traf 
Do vochbubs no Quadro I, estabeleci, por ordem decrescente, a hierarquia do 
universo referencial comum aos quatro diários. 
Algumas explicações para o entendimento desse vocabulkio comum: a) 
'polícia' reúne todas as ocorrências dos VOC~~UIOS que se referem a profissionais das 
instituições de segurança civis e rniIitares nas esferas federal, estadual e municipal; b) 
'servidor' reúne todas as ocorrências dos vocAbulos que se referem ao funcionalismo 
público nas esferas federal, estadual e municipal; c) estudante reune as ocorrências dos 
~~ocâbulos e tudantes e alunos. 
O conjunto de vocábulos comuns aos quatro jornais, com o respectivo niimero 
dc oçorrhcias, é a seguinte: policia (97); swvidor (40); motorista (24); traficante 
1~7~:caminhoneiros (17); morador (17); fmiIia (14); menor (12); governador (12); 
cqtudante ( I  I); sem-terra (10); bandido (9); mãe (9); mulher (8); juiz (8); homem (7); 
comunidade (6). 
A freqiiência e a respectiva ordem de ocorrência com que os vocábulos ocorrem 
nos enunciados, que têm &fase nas chamadas das PPs dos jornais, revela -tos 
interessantes quanto ao universo de referência social representado, durante o período 
estudado. Os t a m o s  motorista, caminhoneiro, sem-terra e mãe revelam a 'atualidade" 
naquele mês; políck servidor, traficante, morador, menor, governador, estudante, 
bandido e juiz, revelam os estatutos civis da sociedade; e, comunidade e família os 
ayupamentos em que se organizam os indivíduos da sociedade; e mulher e homem 
palavras que pertencem ao vocabulário geral da Ihgua. 
Devo ainda destacar que o vochbulo 'comunidade', no JB, refere-se à 
comunidade de informação, e, nos jornais O DIA e POVO, às comunidades residentes 
nos morros e bairros periféricos da cidade do f io .  Exatamente porque o vocábulo 
comunidade, par meio da especificaçiio 'de infomção', faz um recorte diferente no 
---'--rrso sociocultu~aI, pareceu-me oportuno t m r  h luz as duas acepções de 
inidade, por refletirem, com bastante propriedade, as d i s tk i a s  existentes em nossa 
sociedade, em decorrhcla das transfomções pa lit icas e econ6micas resultantes da 
globalização do mercado e do neoliberalismo, fomentadas pelas inovações tecnol6gicas. 
A esse rcspcito, 6 oportuno tmzer à baila o resultado do reconhecimento da 
representaçilo do mundo informatizado, feito com base nos enunciados que contêm 
vocábubs que fazem referência a esse tema. Do conjunto de enunciados em que 
ocorrem vocábulos representativos desse universo temático - Internet, infomhtica, 
vinis, negócio e empresa vktual, micro, rede, Nasdak, Microsoft, supervirus, site, on- 
line -, ver Apêncides 8.1.5, temos o seguinte resultado: no JB, 16; no GLOBO, 11 e, no 
DIA, 28, al&m da publicidade diária do serviço opt line nestes dois Últimos e no POVO. 
Esie último não contém nem uma ocorrência de vocábulo referente a noções do 
universo informat izado. 
Camplementando essa seleção, qiiantifiquei as ocorrências dos nomes referentes 
acia dirigentes maiores do Pais e do Estado, a fim de verificar a perthência da tese de 
uir: os jornais populares não têm interesse sobre o universo da política institucional. Os 
~suttados obtidos, apresentados no Quadro 2, baseiam-se na relação dos enunciados de 
~+,;i~la diornal (ver Apêndices 8. I .4), em que ocorrem os seguintes nomes: FH, presidente, 
rnierno, governador e Garotinho: 
/)riadro 2. Por jornal, nomes referentes aos catgoç rniximos de poder no Pais e no Estado do Rio 
d: Taneiro. 
Com base nessas m r r h c i a s ,  pode-se dizer que, de fato, nos jornais populares a 
rcprcsentação dos agentes do poder oficial sobretudo no h b i t o  federal, tem menos 
visibilidade na PP do que nos jornais de qualidade. Sobre essa seleção, 4 necessário 
destacar que parte da freqaência de ocorrência de referência ao Governador Garotinho 
se deve ao fato de a ele ter sido dada visibilidade, nas PPs dos quatro jomais durante 
:ris dias, em decorrência de uma internaeo médica de urgència. 
Os nomes de lunar 
A seleção vocabular que representa o universo geo-politico comum aos quatro 
jomais, foi eximida do conjunto dos vocábulos que fazem esse tipo de referência, 
conforme pode ser verificado no Aphdiçe 8.1 -2. A diversidade de nomes de bairros nas 
chamadas do DIA e do POVO, por um lado, e a diversidade de paises referidos pelo SB 
e peIo GLOBO, por outro, além da diferenciação do secorte que é feito na cidade, 
representado pelos nomes de lugares referidos nos jornais de qualidade e nos jornais 
72 
~opulares, tmMm i n d i m  a extrema segmentação do público-alvo de d a  joml a r 
I que corresponde a estratificaç20 da sociedade. 
No Quadro 3, relaciono os vocábulos, comuns aos quatro jornais, que 
crinfiguram o universo referencial da geografia polliica da PP dos diários estudados. 
I ?!,adro 3. Voehbulos referentes As loca l idad~,  nos quatro jornais, com a quanfificação de 
i~orrência, por jornal, e a respectiva totalização. 
Como pode ser verificado no Quadro 3, apenas três vocábulos ocorrem nos 
quatro diários - Rio (65 vezes), BrasiVPais (25 vezes) e Copacabana e favela (1 3 vezes). 
Os demais vocábulos ocorrem apenas em tres dos quatro diarios: Centro e cidade (18), 
São Paulo (141, EUA (1 E), Argentina (9), Zona Sul (8), Tijuca (6)- Barra (61, Ipanema 
(3) e Bangu (33, reforçando a imagem de que o Rio é uma ' cidade partida', o Brasil é o 
'eixo Rio-330 Paulo, e os EUA e a Argentina, o mundo. 
Nessa seIeç30, não foram considerados, como já foi dito, os enunciados dos lides 
e das legendas dos jomis, caso contkio, a frequéncia de ocorrência do vocábulo 
favela não teria sido apenas uma, no POVO. No entanto, o prbprio fato de esse t e m  
ocorrer apenas uma vez nos enunciados com ênfase nesse jornal, que é o que mais dá 
visibilidade is 'guerras do M c o ' ,  diferentemente, sobretudo do GLOBO, em que 
ocorre seis vezes, revela que hvela se reveste de sentidos diferentes, a serem tratados no 
capitulo 4, em um e outro jornal. 
1 Com rela~áo às interpretaçaes orientadas com base nesses levantamentos I iocabulares, cabe ressaltar que outras inferências poderiam ter sido feitas, caso se 
I .~~nsidrrassern outros aspectos discursivos constitutivos dos enunciados em que esses 
I {niahulos ocorrem. O objetivo da seleção, no entanto, é apenas o de configurar o 
I rniicrso referencial de cada jornal nas PPs, pois, caso se quisesse fazer um estudo 
/ ~ierprefativo com base no vocabulário, seria necessária uma amostragern maior e mais 
r:yrcsentativa do que a que se construiu neste trabalho. 
A identificação do vocabulário, peculiar ai. cada jornal, referente As localidades, 
I.< noções representativas dos estatutos social, civil e profissional dos atores sociais, ao 
rnundo infomtizado e ao universo da representação política oficial, referidos nos 
enunciados das chamadas das PPs, além de reforçar a descrição inicialmente feita dos 
çaheçalhos dos jornais, em que jB se verificara uma extrema segmentnç8o do público- 
alio a que cada um se dirige, não só contribui para o delineamento do dos jornais 
;lapulares e dos de qualidade, como t w M m  revela a vis30 de mundo, de país, de cidade 
c de sociedade que a mídia impressa diiitia, como um todo, reproduz e que, ao mesmo 
:Ernpo, singulariza cada jornal. 
I 2.2 AS EDiTORIAS E OS TEMAS 
A RedaçZo dos jornais se organiza em unidades básicas pela produçiio e pela 
ediçio de material noticioso de iun determinado campo temático, isto é, por seçiies 
especializadas. Essas seções nem sempre tem chamadas de suas noticias publicadas na 
PP, e algumas delas constituem cadernos suplementares, cuja periodicidade de 
publicação pode ser diária ou semanal, variando de jornal para jornal, de seçiio para 
qeção. 
Neste trabalho, é bom lembrar, reconheceram-se as editorias a partir da 
ocorrência das respectivas chamadas, com base nos enunciados que por recursos de 
d iagamaçiio têm maior visibilidade, como títulos, sohetítulos, subtítulos, chapéus e 
olhos, considerando-se apenas a sua ocorrência na PP. Logo, o resultado a que 
chegamos, quanto à diversidade de editorias, representa a priorhção que cada jomI 
campos temáticos e, não, necessariamente, o total de editorias em que se 
a Redação de cada dihio, nem o total de editorias que têm noticias publicadas 
1,) interior de jornal, e, nem tampouco, as editorias que se atualiíam nos textos dos lides 
li. das legendas. 
?.1.3 0 País, a Cidade e a Polícia 
As chamadas dos quatro jornais foram organizadas de dois modos: a) por 
\mana  e por editoria, com o objetivo de deixar visfvel a periodicidade de publicaç50 na 
PP das chamadas das diferentes editorias (ver nos Apèndices 8.2.3, 8.3.3, 8.4.3 e 8.5.3); 
i h)  por editarias, reunindo todos titulos, com vistas a se conhecer a quantidade e a 
di~crsidade de chamadas por editoria (ver nos Apêndices 8.2.2, 8.3.2, 8.4.2 e 8.5.2) 
O Jf3 apresenta as seguintes editorias: diariamente, País, Internacional, Cidade, 
Esporte, Economia e Caderno B; uma vez por semana, cada uma em um dia da semana, 
lnternet, Revista Programa, Idéias, Vida, C a m  e Moto, Viagem e Revista de Domingo. 
,\Fim desças editorias regulares, outras, sem previsão, wmo Artigos assinados por 
çolunistas do Jornal e noticias sobre Ciência e Cultura podem, esporadicamente, vir na 
PP. 
As editorias comuns aos quatro jornais analisados são Cidade, Pais, Esportes e 
Intemacionai, No Quadro 4, pode-se ver quanta chamadas, ao longo de 31 dias, se 
referiam a cada uma dessas quatro editorias, bem como a localizaçilo que receberam na 
PP do m. 
Quadro 4: Por editoria, número de chamadas e localização na PP do JB 
!!litorix,dlobo 
O GIORO apresenta as seguintes editorias (cf. Relação, no Apêndice 8-3-23: 
iidadc, Pais, Lnternacional, Esporte, Infomitica, Economia, Segundo Caderno, 
1 Publicidade, Promoção, Serviços e Obituário, Infodtica (segundas), Prosa t Verso e 
!'Ia (sábados), Morar Bem, Revista da TV, Joml  da Família e Planeta Globo 
~(iomingos), Ciência, M e g h e ,  Cmo,  (quartas), Boa Viagem (quintas), e Rio Show 
I (LY~LLS). 
No Quadro 5, pode-se ver qunntas chamadas, ao longo de 3 1 dias, se referiam a 
cada uma  dac quatro editosias comuns aos quatro diários analisados, bem como a 
localimção que receberam na PP. 
Quadro 5 :  Por editoria, número de chamadas e localização na PP do Globo. 
Com base nos quadros 4 e 5, podemos afumar que não h& diferença significativa 
entre os dois jornais, tanto no que se refere i iocalizaçilo das chamadas relativas às 
Editorias, quanto no que respeita ao número de ocorrências de chamadas por editorias e 
por IocaIlzação. A diferença numérica de ocorrência de chamadas se deve ao fato de o 
GLOBO representar na PP uma diversidade maior de editorias do que o JB e, sobretudo, 
porque o GLOBQ fhz muito mais publicidade na PP que o JB: enquanto hh 4 chamadas 
de publicidade no 3B, no Globo, além de 4 chamadas de Promoção, há 25 de 
publicidade. 
I.Jitoriac do DIA 
O DIA apresenta as seguintes editorias (cf. Relaq50, no Apêndice 8.4.2): 
Iisriamente, Cidade, País, PoIicia, Esporte, Internacional, O DIA D, Você é o juiz, 
! crinomia, VipVupt, Religião e Fé, MundoJCiência e Sairde, Informática, Empregos, 
I'11Micidade e Promoção; uma vez por semana, Estrelas Gospel Especial, Televiso, 
IILMulher, DsEiow&lazer, Imóveis, Automania, Educação, Obituário, Como guardar e 
;astarlDefcnda seu bolso e Coluna do Servidor. 
No Quadro 6, pode-se ver quanta chamadas, ao longo de 3 1 dias, se referiam a 
cada uma das quatro editorias comuns nos quatro diários analisados, bem como a 
mç30 que receberam na PP. 
.o 6. Por editoria, número de chamadas e localização na PP do DIA 
4 
A comparação entre os três jornais já considerados começa a revelar diferenças 
icativas entre os jornais de qualidade , e os jornais populares: inverte-se a 
idade de chamadas nas ditorias de Cidade e Pais, aumenta .siflcativarnente o 
ro de chamadas da Editoria de Esportes, diminui 'drasticamente a quantidade de 
idas da editoria Internacional. Mas a grande difqrença está na existência de 
idas da editoria Polícia, na PP, no DIA 
Por outro lado, a mesma comparação nos leva a aproximar. 'o GLOBO do DIA: 
os dois jornais apresentam uma quantidade expressiva de chama& pelas editorias 
Publicidade e Promoção, o que já os aproximou, quando do estudo dos cabeçalhos e, 
aqui, os diferencia do JB. Algumas características, no entanto, separam o DIA dos dois 
outros, além da editoria Policia. As editorias Empregos, Como guardar e gastarDefenda 
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? TU ImIw e Você é o juiz, e o caráter eminentemente intemtivo que essas duas últimas r I :ditoris apresentam - marcadas pelo uso dos pronomes 'você' e 'seu' e pelo modo 
l:rbal imperativo; a editoria Religião e Fé, que recorta no universo cultural uma 
.:t:rCncia i vivênçia religiosa muito presente nos segmentos que integram o público- 
ili [i das jornais populares. 
Irá ainda a editoria VipVupt, que trata fundamentalmente de artistas, 
r.iticipalmente da televisão e, especialmente, da Rede GLOBO. No GLOBO, os 
;i.csmos artistas têm visibilidade garantida na PP - é bem verdade que com menos 
.!squtncia, por meio das chamadas da editoria do Segundo Cadmo, que inclui a 
yrogamação da emissora GlOBO. No JB, os mistas, que têm visibilidade bem menos 
ticquente que a que Ihes é dada nus dihios anteriores, são, de um modo geral, do 
universo da música, cinema, teatro e literatura. 
O POVO apresenta as seguintes editorias sem periodicidade regular: Cidade, 
País, Policia, Esporte, Internacional, Rio Alegre, Saúde, Educação, Emprego, Obituário, 
Publicidade e Promoção. 
No Quadro 7, pode-se ver quantas chamadas, ao longo de 25 dias, se refizriam a 
cada uma das quatro editorias comuns nos quatro diários analisados, bem como a 
1ocaIi;lação que recebram na PP. 
Quadre 7: Por editoria, nhmero de chamadas e localizaç3o na PP do POVO. 
A comparação entre os quatm jornais, em relaç5.o SLS principais editorias que 
caracteimm os jornais populares e os jornais de qualidade revela três características 
;iic mantêm a diferença entre esses dois tipos de diário. Nos jornais populares, a 
ditoria Cidade é mais representada que Pais, h6 representação da editoria Polícia e a 
cditncia Internacional é bastante inexpressiva. 
O joml POVO, além dessa diferença em relação aos demais, destaca-se pelo 
queno número de editorias, o que faz pensar ser esse um reflexo das suas condiç6es 
,lc produção noticiosa e de inserção no mercado jornalístico. O POVO, jornal 
~tualrnente de vendagem inferior a 20.000 exemplares diários - JB, 80.000; O GLOBO, 
.;00.000; O DIA 350.000 - não se constitui em empresa com porte financeiro e 
'idministrativo para manter fiaestrutura de Redação e de setores de apoio que 
permitam diversidade muito grande na sua organizaçlio por setores editoriais. Além 
~lissn, o POVO é um joml que se autocaracteh como jornal policial, o que, sem 
dúvida, é confirmado pela expressividde que a editoria Polícia tem nas suas PPs. 
Em relação às demais editorias, verificou-se que os jornais apresentam a 
rcguinte ordem, quanto à maior diversidade de editorias representadas nas PPs: O DIA, 
O GIBRO, JB e POVO, o que pode ser visto no, quadro 8. 
Quadra 8: A posição das editorias em relação ao número de chamadas, nos quatro jornais. 
A Editoria de Esporte é outra característica que mistura os jornais de qdidade 
com os jornais populares, embota tenha menos representatividade no POVO. Mas, 
mesmo sendo bastante expressiva, pelo menos em três deles - JB e GLOBO e DIA - 
acaba sendo restritiva quanto à diversidade de cokrtura seja de tips de esportes, seja 
dos atores, times, campeonatos e lugares em que acontecem 
Apesar do fen6meno Guga, o tênis não "pega": 0 futebol é definitivamente o 
esporte 'nacional'. Mas são poucos os jogadores e times que têm excesso de 
visibilidade, como é o caso de Romário, na csônica caricatud feita por Silva (2000): 
Apenas os esportes de massa, como o futebol, podem viver descansados. 
A lbgica da cokertura futebolística contraria todas as regras da 
"seriedade" jornatistica. Segunda-feira: "Lesionado, Romirio está fora da 
decisão do prbxirno domingo". Terça-feira: "Romário tem ligeira 
melhora, mas não deve jogar". "Quarta-feira: "Romário pode ser a 
surpresa do clássico". Quinta-feira: ''MMMicos descartam possibilidade de 
RomárFo jogar". Sexta-feira: "Romário ainda sonha com a decisão". 
Sábado: "Romário faz tratamento intensivo". Domingo: "Romário 
concentrou". (p. 42) 
Da Tabela do Apêndice 8.1.3, em que constam, por jornal, a quantidade das 
llc.iirrCncias das Imagens e dos vocábulos designativos de esportes e atletas, nos quatro 
inrnais, selecionei, para compor o Quadro 9, apenas aqueles que são comuns aos quatro 
I ro  9. Vocábulos e imagens referentes a categorias-assunto da editoria Esporte, por jornal. 
cnunci 
puhlici 
Mesmo reconhecendo-se, em relação aos Esportes, u m  concentração de 
ados e imagens - é a lógica do mercado, o produto que vende deve ser bem 
Ezado -, se formos considerar o esporte w m  base no vocabulário sobre o tema, 
n aos quatro jornais, ha apenas Guga, Rornario, Botafogo, Vasco, Eluminense e 
ngo. As outras categorias só ocorreram em três dos jornais. 
A Tabela, nos Apêndices 8.1.3, mostra que o DIA é o que mais diversidade 
mia no tema, No entanto, o POVO, apesar de ser o jornal em que a Editoria de 
rte é menos representativa, é o que melhor cobre o hipismo, talvez ainda um 
:io de outras épocas, em que o turfe representava um setor importante da editoria 
R0 
!c l:sporte, ou, sobretudo nesse jornal, pela pratica de reportagem que aproxima o r 
I universn policial ao universo do turfe, conforme descreve Amara1 (1978, p. 93): "Às 
imrrt .v n trabalho exige do repórter de turfe algumas incurs6es pela drea do repórter 
?nircinl para descobrir no mundo dos dnpadores e apostadores as raz6es de vitbrias de 
, I : ( I ~ ~ P S  e derrotas de favoritos. " 
Em segundo plano - e talvez isso nem se coloque como questão -, está o papel 
iilrmador do jornal em apoiar, estimular, cultivar o desenvolvimento dos esportes e o 
~rcccimento de times e jogadores, num país onde em cada esquina há um time de 
iiiichol, precisando de bola e de chuteira. A lógica é a do mercado globaiizado que paga 
milhares de dóiares a pouqukshos e não oferece qualquer cobcação no mercado de 
trabalho a milhões, no mundo inteiro. Aqui não poderia ser diferente. 
1 2.2.2 O leitor e a noticia nos temas 
Essa ~Iassificação das chamadas nas PPs, pelas Editor& de cada jornal no 
cntanto, & representa os pontos de vista do emissor e nem a perspectiva da recepção 
em relaçáo ao universo referencial constituido pelos enunciados verbais e imagétiços de 
cada notícia, que deve reunir interesse, importância, novidade e veracidade. Para 
S pencer (apud Bahia, 1 972, p. 1 753, "noríciu é qualquer fato, acontecimento ou opinião 
que interessa ou nfetu um grande número de pessoas em uma comunidade e que é capaz 
de .Ter por ela entendida". 
Com o objetivo de tentar representar com mais propriedade o modo como cada 
jornal recorta a realidade, concebendo-a em diferentes universos temáticos, considerei 
a lpns  critérios e fatores na pmdução e recepção das chamadas, para definir uma outra 
classificação tedtlca, que, cordóme será visto na seção sobre diagramação, constitui- 
se em dispositivo importante para o estabelecimento da hiemquização das noticias por 
cada diário. Com essa nova classificação, pretendo demonstrar que o que interessa não é 
krn o que 6 noticiado, mas como a noticia é percebida e qual vai ser sua influência na 
formação da opinião pública. 
Segundo Amara1 (19781, de um modo geral, a escala dos interesses humanos, 
que: e sobretudo de natureza sentimental, é a seguinte: I) o próprio leitor - experiência 
cotidiana, trabalho, ambiente, acontecimentos dos quais participa ou participou ou dos 
I dutilr gostaria de ter participado, arnbiçoes, curiosidades, sonhos; 2) seus próximos - 
Tamilia, vizinhança, acontecimentos locais e regionais, comunidade nacional, paises 
i i ~ i n h o ~  u ligados ao seu por qualquer laço; 3) pessoas conhecidas - personalidades 
1;icais. regionais ou mundiais, artistas de cinema rádio e de televisão, políticos em 
cridincia, cabeças coroadas, heróis de toda natureza; 4) os homens em geral - 
ccnzimentos e pwcupaçõles de valor universai, mitos, grandes problemas, 
acontecimentos de interesse mundial; 5 )  os animais - animais domésticos, animais de 
ccno comportamento humano, animais sociais, a caça, outros animais; 6) Os vegetais e 
;is coisas - plantas cultivadas ou cultiváveis, coisas utilizadas ou utilizáveis, 
curiosidades (sobretudo antwpomórficas), meteoritos. 
Ainda segundo o mesmo autor, os temas que se revestem de maior interesse silo 
os acontecimentos mais carregados de valor motivo, agrupados da seguinte maneira e 
nçsta ordmi: a) sexo - casamentos, nascimentos, divórcios, crimes passionais e histórias 
picantes; b) morte - falecimento de perscididades e todas as mortes violentas (mimes, 
suicidlos, acidentes), doenças e operações cirúrgicas; c$ destino - catástrofes 
[ inundaçfies, incêndios, tempestades), prodígios e fatos surpreendentes, monstros; d) 
dinheiro - alta e baixa dos preços, impostos, juros, d ú k ,  falências, escroquefias; 
r n u b s ,  fortunas, loterias, herança; e) tempo - fenomenos extraordinários, o tempo que 
cst ri fazendo; f )  generosidade - doações espetaculares, obras de caridade, donativos, 
salvamentos, grandes benfeitorias da humanidade; g) piedade - história de crianças, 
sobretudo quando elas são infelizes, histórias de animais, grandes sofrimentos, casos 
absurdos e emocionantes. 
Segundo Lazâlsfels ( I  942, apud Augras, 1970$, a prefdncia e a ordem de 
impor~ilrcia de leitura nos diasios das noticias Ié a seguinte: I) desenhos (incluindo 
histórias em quadrinhos e foto@as); I'Q noticiários; m) esporte (para os homens); IV) 
modas, divertimentos e necrológios (para as mulheres); V) editorial. 
Ainda, Kimball Young (apud Augras, IPTO), estudando os interesses revelados 
p r  artigos de jornal, assinala os seguintes, em ordem de importância decrescente: 1) 
lutas, confiitos (guerras, agitações, etc.), 2) sexo e assuntos correlatos (casamentos, 
crianças, divórcios); 3) o extraordinário, o chocante; 4) novas descobertas; 53 modas e 
"VIPS"; 6 )  situações que provocam sentimentos de simpatia, 7 )  diversos. 
Quanto a retórica do jornalismo, Nilson Lage, considera que, além da eleva& 
taxa de informação, a empatia é o fator mais importante para a identificação do leitor 
xrn a notícia, de acordo com a seguinte ordem: i) notícias sobre pessoas notáveis, os 
Illimpianos - universais, nacionais e regionais; ii) notícias sobre personagens que 
L.orrcspondem a estereótipos sociais, como o malandro que engana a todos, o vingador 
~lcçicrnido, o homem que se fez por si mesmo ou o herói revolucionário ou romântico; 
: l i ]  noticias que buscam vencer a barreira social atmvés de reiações existenciais ou de 
~lrnmas exemplares, independentemente das posições de classe; iv) noticias que se 
~riiiculam, em tomo de personagem que corresponde A qiraç6es coletivas, Quilo que 
;is pes.was gostariam de ser - mais alegres, mais saudáveis, mais ricas. 
Reunindo e articulando essas diferentes características presentes modo de 
t n q  wdramento das notícias, estabeleci a seguinte classificação ternática, segundo um 
zmjunto de critérios que espelhassem os seguintes fatores, considerado o interesse do 
leitor: E) a escala dos interesses humanos; 2) as temas mais tocantes; 3) a ordem de 
preferência de leituia e 4) a identificação resultante da empatia com o assunto. 
O çaráter simbólico das notícias determina que a sua classificação em campos 
temiticos, - j ã  feita considerando-se tanto o universo do real a que fazem referência, 
coma o modo como recortam esse real. Assim, um tema como ambiente urbano se 
imfis para recobrir notícias sobe explosão de bueiros, a insegurança de vida numa 
cidade como o Rio de Janeiro, a klem do Cristo Redentor iluminado, etc., que Mo 
cabiam em outras classificaç6es. Tampouco a sua inclus30 pura e simplesmente na 
classificação por editoria revelaria o real objeto de sentido de que tratam os enunciados 
que tematizam o ambiente urbano. 
Também o tema Condor, assunto exçhsivo do JB, por ter ocupado espaço 
priorido neste jornal em suas manchetes, acabou tendo relevilncia na PP do Glob,  
seu concorrente imediato. Assim, ao se identScarem as principais chamadas no Glob, 
noticias sobre o assunto Çondor se incluem entre as 5 mais relevantes. Tem Nostra (ver 
Anexo 7.401, apesar de não ter migrado para o principal jornal çoncor~ente ao Globo, 
fiprou com destaque neste jomai, sob uma perspectiva que faz crer existir esse lugar, 
titulo de novela, bastante noticiada no Dia. 
O tema "Movimentos sociais' abarca as greves, paralisaqões, reivindicações, 
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yotestos, realizados p r  sindicatos, categorias profissionais, grupos de instituições ou 
rnnnifestaçães de rua capitaneadas p r  partidos, representações estudantis e outros. 
Alguns temas, ainda, destacam-se por revelarem a atualidade naquele período - 
maioi'2000. Transporte faz refkrência As situações legais envolvendo mtorlstas de 
automóveis particulares e de taxistas, que gnn- bastante visibilidade no jornal, DIA. 
i 
3. Comportamento - preconceitos, tendências ou novidades. 
4 Condor- univeno politico 
; 5. Roubo - compção, escsoqueria, furto, sonegação; 
6 .  Diaheim - orçamentos, receitas, salário, custo de vidq preços, juros, d ó h ,  câmbio. 
7. FAucaçâo - escolas, universidades, concursos, outros. 
/ R. Emprego - vagas, concursos públicos, demissões etc. 
9. Entretenimento - segundos cadernos de cada josnal, as revistas, as chamadas sobre televisão, 
i sobre cultura, cinema, teatro, m6sica e museu, os cadernos de modq os programas do fim de 
' semana. 
10. Esporte - todas as chamadas relativas aos diferentes esportes, jogos, disputas, campeonatos 
I etc. 
I 
I I .  Rnmor - charge e c a r i w  referentes a acontecimentos imediatos, geralmente políticos, 
1 veiculando crítica; features. 
i 12, Infraestmtursi - manutenqáo e abastecimento dos serviços básicos como ahentos,  energia, 
cornbustivel, assistência médica, habitações, instituições escolares etc i 13. Interne< - infomhtica, vinis, computadores etc. 
I 14. Internacional - comércio, relaçães diplomáticas, acontecimentos em paises vizinhos ou com 
1 os quais se mantém wiculos políticos, econômicos e culturais etc. 
15. Movimentos &ais - greves, paralisaçbes, reivindlcaç6es7 protestos &c, orgarthdos por toda 
sorte de representação. 1 16. Olimpiaoos - vida privada de politicos, nacionais ou internacionais, artistas, atletas e outras 
I personalidades phblicas. 
17. Pessoas - compostamentos e vida privada de pessoas não públicas. I 1 E. Poder Eurutiro - atos admini~tnitivos de autariciadrr dar esferas Federai, Estadual e 
i 1 9. M22ePresentstivo - Igreja, Sindica os, Ordens profissionais, 
i 20. Politica - partidaria, fofocas, disputas de poder, negociqões entre forças políticas. 
i 2 1. Prornogo - antíncio de gratuidade. ,22. h p a p n d r  - anúncio para venda de algum produto. 
I 23. Pnblicidade - anúncio pago para venda de aIgma idéia 
24. Tempu/Meio mimbieute - tempo cmnoliigico e questões ambientais 
, 2 5 .  T e m  Nosttri - universo ficcional 
i 26. Tdfin, - universo social 
27. Transporte- Leis, multas, t*i-to, motoristas, veiculos etc 1 28. Vioiêocia - lutas, assassinatos, abandono, assalto, rebeliáo, revolta etc 
/ 29. Religião - santos, orafles, czenps etc. 1 30. Saúde - doenpas, tratamentos, terapias, instituições. 
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Essa tipologia temática foi definida com base no universo constituído pelas 
I unto chamadas, por jornal e por dia, mcadas com recursos de ênfase, indicando 
1 vrcm do ponto de vista do emissor, as mais importantes. Isso talvez justifique a 
1 ausência de alguns temas, sobretudo temas mais eufóricos como festas, descobertas, 
conquistas, entre outros. 
A seguir, descrevo os príncipais recursos de hiãse, parn, juntamente com a 
classificação por ditoria e por tema, reconhecer o metadiscurso produzido pela 
liicmrquização feita nas PPs. 
2.3 A DLAGRAMACÁO E OS RECURSOS DE ÊNFASE 
A diagramação "conjunto de elementos técnicos e artísticos conhecidos 
como 'proporções', 'contrastes" 'quilibtio', 'ritmo" 'unidade', em que 
entram tipos de letras, formatos, ornamenta, linhas dominantes, cortes de 
fotografias, doublês, g r i s k ,  chapados, negati-vos e encaixe (...). A arte da 
apresentação gráfica, aliando harmonia e tknica. fi o design - o objeto da 
comunicação visual obtido pela disposição das fotos, desenhos, textos e 
título na phgina - em termos de importância e sensibilidade. (Bahia, 
1972, pp. 202p.204) 
Os recursos de diagramaçao - espaços, as imagens (fotos, cenArios, desenhos, 
foto-montagem etc), as aspas, a utilizaçiío das cores e dos tipos, os recums grfrficos de 
desenhos, boxes, olhos - constituem-se em recursos t% fundamentais quanto os 
enunciados lingiiisticos, para a operaciomlizaçfío e materialkq~o da proposta editorial 
e da hierarquilação das notícias em escala de importância, segundo a intenção 
comunicativa do emissor que espelha a projeção da preferência do leitor. Esses recursos 
podem concorrer em maior ou menor grau para a constmç?io de uma efetiva 
cumplicidade entre emissor e receptor. A diagramaçao e as imagens das fotos e das 
ilustrações são elementos que, juntamente com os enunciados verbais, concorrem para a 
çondmção dos sentidos e dos lugares de interação propostos pelo veículo de 
comunicação. 
Em outras palavras, a diagramação faz a marca do jornal: marca de ordem, de 
arliçulação forte ou fluida entre os elementos çonstitutivos do texto e das imagens; das 
posições de enunciafles, dosando o grau de distanciamento entre os intetlocutores; da 
possibilidade de se enunciarem dois ou mais discursos ao mesmo tempo (um por meio 
de textos e outn, por meio de imagens); da construção de uma cumplicidade em torno 
dc uma visão de mundo que ao mesmo tempo c o w i  e reconstrói a realidade. 
A PP está para o jornal assim como a capa est8 para a revista É o seu cartão de 
apresentação em todos os sentidos: apresentaçgo do enunciador, dos assuntos que se& 
tratados, da Importância que se deve dar a eles, da importhcia que o destinatário tem 
para o mciador ,  do grau de intimidade e de formalismo que se pretende seja mantido 
entre os interlocutores, das referências que p e d e m  inserir o suporte num contexto 





Dessa forma, a dbgmmq% tom-se um dispositivo por meio do qual e emissor 
faz escolhas quanto ao modo de se apresentar ao leitor e de propor wn tipo determinado 
de interaçEto que esteja consoante com as Istenqbes de comunicação pretendidas por 
aquele veiculo. E m  I n t q ã o  pode tender para maior ou menor simetria, para maior ou 
wr partici@o do leitor na constmção dos sentidos e na construção de uma 
nplicidade quanto ao w m ~ i l h m e n t o  do mesmo universo cultural e de valores. 
lese dizer mesmo que essa interação interfere ria constnqão de uma atitude &ica, 
forme instmçiío no Manual de Redaç%o do O GLOBO: 
a maioria das deçisões de natureza ética depende das circunstâncias de 
cada caso. E nem sempre são decisões sobre publicar ou não publicar: as 
considerações éticas wmepm com o comportamento do repórter na 
busca de noticias e podem determinar a extemãó do texto e o destaque 
gráfico, porque influem na importância dada pela jornal a determinados 
assuntos. (p. 1 f 3) 
Outra fungo da diagrarnação é a de constituir-se em metadiscurso que orienta o 
3r em relação h hiemquização das chamadas na página, As chamadas que ocupam 
ea maior, acompanhadas de foto ou impressas com tetm maiores são as consideradas 
:lo enunciador wmo as mais importantes e, prtãnto, devem ter essa ordem seguida 
:lo receptor ao I&hs. No entanto, sãk-se que, dependendo do grau de escolaridade do 
itot, do sexo, do universo sociacultural, e de outros fatores que escapam ao controle a 
r conhecimento dos estudiosos, o leitor fiz a sua hierarquização apesar das indicaqões 
-- a jornal 651 da sua hierarquia, por meio dos difetentes recursos. 
A priorização absoluta que o jornal faz esta indicada pela manchete, que, em 
todos os jornais, figura na metade superior (AB), com destaque, por meio do tamanho 
aumentado das letras, quando não vem acompanhada de outros recrarsos, como 
sobretifulos, subtítulos, olhos, sublinhados. 
No JB, al6m da manchete principal que, de um modo gemi, ocupa a posição 
1050 abaixo do cabeçalho, pode ocorrer uma segunda chamada, a manchetinha (ver 
Anexo 7.1 6), na metade inferior, ocupando o mesmo número de coIu. que a mche te  
principal e ainda pode haver uma chamada qrre rmha  relevância por vir acompanhada 
de imagem, ocupando grande área da metade supedor, e recebendo o w s  recursos 
gráficos como bordas, olhos etc. 
As manchetes do JB estão listadas no Quadro 10, com a classificação por 
editoria e tema. 
Quadro 10: Mancheta do IB classificadas por editoria e tipo temático 
As manchetinhas do JB, classificadas por ditoria e tipo t d t i c o ,  durante o mês 
maio12000 são as seguintes: 
3ro I I: Manchetinhas do JB, classificadas por ditoria e tipo temáfico 
O JB, em seus thios principais, prioriza a editoria País e o t e m  Poder 
cutivo, o que reflete a projeçáo de interesse do público-alvo desse jomi, e o 
cteriza, pelo menos desse ponto de vista, como um jornal de qualidade, voltado para 
nteresses instihicionais da naç30. Td  priorização A editoria de País é de alguma 
meira compensada pela ênfase em outras chamadas por meio do recurso da imagem, 
mo poderá ser visto adiante. 
cara 
os i1 
; manchetes do GLOBO 
O GLOBO, alkm da manchete principal da relevo a c b â a s  no fio de Linha, 
situado no topo da PP antes do cabeplho. No Quadro 12, estão relacionadas a principais 
manchetes do mzs de rnaio12000, classificadas por edito& e tema. 
ss 
Quadro 12: Manchetes do GLOBO classificadas por editoria e tipo temático 
der Ext 
O GIOBO e um jornal que também priosiza ã editoria País em suas manchetes, 
mas nos enunciados do fio de hdq como se pode ver a seguir (Quadro 131, as 
chamadas, claramente, têm cxáter de serviço, isto é, traiam de informações diretamente 
relacionadas ao dia-adia dos leitores, que têm interferência direta na sua vida cotidiana. 
Quadro 13: C!assificação das chamadas do fio de linha no GLOBO 
São chamadas originadas nas principais editorias do jornal, País e Cidade, 
incluidaç, majoritariamente, no tema Dinheiro, que, sem duvida, é um dos temas mais 
tocantes no contexto econômiço-político de congelamento salaria1 e de escassez de 
cmprego em que se situam as noticias ora estudadas. 
Manchetes do DIA 
No Quadro 14 estão relacionadas as manchetes principais do jornal o DIA. 
Houve, no dia 10, uma única manchet- em todo o mês de maio de 2000. Por se 
tratar de ocorSncia Única durante o periodo estudado, não se pode configurar corno 
dispositivo regular. 
Quadro 14: Manchetes do DIA por editoria e tema. 
I I ~ ~ I I C I I  
chama 
Rio vai ter 1igtelef"oniças-p Cidaddinheiro 
jornal 
Pojicia mstrbi favela para treinar soldados 





Nas manchetes do DIA, predomina a editoria Cidade. No entanto, essas 
etes tgrn, em sua maioria, o mesmo &ter se serviço jB verificado em relação às 
das w fio de linha do jornal GLOBO. No DIA, as manchetes abrangem uma 
io tedt ica maior que a dos enunciados nos fios de linha do GLOBO. Essa 
idade conferida a assuntos relacionados ao dia-adia do leitor é mais um fator de 
mação entre GLOBO e DIA, 
No Dia, o recurso h imagem é constitutivo das chamadas; talvez, por isso, o 
niio dê Mase  a outro tipo de enunciado título. O jornal efetivamente usa a 
n para indicar a relevância da chamada, o que pode ser constatado na codificação 
s do DIA, no AHndiee 8.4.1 e nas reproduções das PPs dos dias 1, 2,3,4, e 5 de 
70s Anexos, onde se vê a produtividade no emprego desse recurso de ênfase nas 
4%. O &&rio parece ser o seguinte, wrn base na frequência com que as 
ias vêem acompanhadas de imagem: esporte em geral; artistas diversos; 
j nas de televisão e outros entretenimentos; fatos da atualidade na cidade ou no 
pais que figuram nas manchetes do GLOBO e do JB, tais wmo, greves, movimentos 
wciais, doença do Governador, tumultos urbanos; e ainda, fatos wmo imperícia 
medica, fofocas de emergentes etc. 
Claramente, o DIA integra a imagem ao enunciado verbal, articulando a 
infot.ma~ão num texto colorido, ilustrado e comentado pebs enunciados que htitulam 
as fotos e categorizam o assunto da chamada, por meio do chapéu, além do uso de 
fieqoentes ch@es, dando relevo 6s personagens noticiadas, constnihdo zrrrs;i 
Enterlocução bastante sim4trica e informal com os seus leitora, dém de criar uma ilusZio 
discursiva de veracidade sobre os fatos enunciados, o que 6 atetestado por trecho da 
entrevista com o Editor do DLA, a k o  trãnscrito: 
A gente aqui trabalha com uma coisa que a fwma e o contefido são muito 
integrados, no DIA Eu j6 trabalhei em outros jornais, eles pensam as 
coisas muito isoladamente, e aqui a gente pensa muito o conjunto da 
forma visual. A forma do jornal, a diagram@o, ela leva vmê a ter uma 
coisa mais direta. A manchete ou o titufo funcionam dentro do contexto 
da página. A gente acabou com o subtítulo ou o sobretitulo, que a gente 
chamava de sutiz, erit u m  linha de apoio. Para joml de banca isso 
geralmente não funciona, porque você não enxerga, precisa ver mais o 
título, o preto sobre o bmnco." 
Manchetes do POVO 
O POVO, além da manchete principal, dá relevo As chamadas por meio da 
manchetinha (ver ediç6es das PPs dos dias 1,2,4 e 5 de maio, nos Anexos), como o JB, 
e dos fios de linha, como o GLOBO, e por meio de imagens iIwhndo os tfhilos. No 
Quadro 15, estgo relacionadas as manchetes principais, seguidas das respectivas 
editorias e temas. 
Quadro 15. Manchetes do POVO, com editoria e tema. 




As manchetes do POVO indicam um interesse do jornal em dar visibilidade As 
iitudes por que passam as comunidades submetidas ao narcotráfico e vulndveis St 
da polícia, o que determina que os enunciados das manchetes focalizem, no âmbito 
litoria de Polícia, o t e m  comunidade. Esse tratamento revela uma outra face da 
e do Rio de Janeiro que não vem h lu nos demais jornais. Assim, segmentei a 
ria Polícia de acordo com a focaliznção feita pelas chamadas para mostrar as 
:ntes fornias de violsncia a que os moradores dos moms e de da zona 







Em relação As chamadas constantes do fio de Iinha, no Apêndice 8.5.2, que 
entam, também como no GLOBO, caráter eminentemente de seniço, segmentei a 
ria Cidade em duas: a Cidade, relativa a fatos de interesse mais geral - Garotinho 
arnento a policiais civis e militares, OAB vai h Justiça contra proibição de 
nifestações -, e CidaddBaimos, relativa a fatos de relevância para os moradores de 
ros - Água desaparece de Thornhs Coelho e irrita os moradores, Prefeito 
ga titufos h comunidade de FernBo Cardim, entre outros. Essa subdivisão 
irn visou a mostrar o interesse do j o m l  em dar visibilidade a segmentos da 
iade carioca sem espaço nos o m s  diários nas PPs. O Quadro 16 relaciona a 
idade de chamadas nos principais títulos do POVO, por editoria e tema. 










No Quadro 17, a w ~ ç ã o ,  por ditoria, da quantidade de manchetes nos 
quatro jornais, evidencia a editoria priorizada por cada diário. Com base nesses dados, 
pde-se confirmar a identidade de cada diário: o JB prioriza a editoria Pais e assume, 
nesa iaeditoria, uma campanha política - Opem$o Condor; o GLOBO prioriza a editoria 
País; o DIA, a Cidade; o POVO a hlicin.  
Quadro 17. Por editoria, a quantificação das chamadas nas manchetes dos 4 jornais. 
Observe-se ainda que a expressividade da editoria de Esporte, quando se 
compara a quantidade de chamadas par editoria e por jornal não se repete no âmbito 
das manchetes. Mas como será visto adiante, as chamadas dessa editoria são as de maior 
ênfase e relevo por meio dos outros recursos de hierarquização. Na maioria das vezes, 
vem acompanhada de fotos e ocupa posições privilegiadas nos quatro jornais, allérn de 
ser a única editoria que tem lugar nobre cativo na PP - h segundas-feiras. 
Já com relaqão A priosização ternática nas manchetes, constata-se que o JR 
mantem o tema Condor em evidencia, seguido de Política Executiva; o GLOBO, 
/ Lmprego; e o POVO mantém a priorização absoluta dos temas Tráfico e Violência 
Vais uma vez, observa-se uma aproximaç20 entre o GLOBO e o DIA, por um lado, e, 
por outro, uma clara especialização do jornal POVO na editoria Policia e nos temas 
Tráfico e Violência, con;trapondo-se h especializaqão, no JB, na edítoria País e nos 
temas Condor e Poder Executivo. 
2.3.2 O esporte, o entretenimento e a YioIGncia 
I Ate agora, vimos a priorizq30 que cada jornal faz das editosias nos seus 
principais titulos - a manchete, a manchetinha e o fio de l i a  Alem desses dispositivos 
para dar ênfase a uma chamada, h6 outros, que articulados entre si, marcam a chamada 
conferindo-lhe relevhcia em relaçgo às que nâo esth marcadas pelos recursos de 
énfase. 
core 
O primeiro recurso da diagmmção para indicar a hierarquia na prioriuição das 
nadas é a localizaçZo na metade superior da página, páginas A e B. O segundo é a 
tência de imagem acompanhando a chamada. O terceiro é a localização na página, 
-ela90 ao hábito de leitura e ao movimento dos olhos nas regiões de interesse da 
2 impressa'2. O quarto reúne outros recursos gráficos tais como fios, m o l d m ,  






Do conjunto de chamadas das PPs dos quatro jornais, identifiquei, por jornal, a 
dia, excluídas as manchetes, manchetinhas e os fios de linha, as 5 chamadas, mais 
adas pelos recursos de ênfase - maior área ocupada na página, imagem; tftuIos; 
s, fios e bordas -* a fim de aplicar articuladamente os diferentes recursos de ênfase 
; chamadas, usados peIos quatro jornais, no reconhecimento do metadiscurso 
licando a hierarquia e a priorhção das noticias em cada jornal. Tal classificação 
~t-ptesenta, com base nos critkrios aqui definidos, os traços discursivos que configuram 
o wrfiI sernibtico dos diários estudados. 
Idmond Amo14 apud Bahia,1972, p.204, distingue tr&s zonas visuais: a zona ótica primári& aquela 
I superíot esquerda que retém, em primeiro lugar, a atengo do Feitor; a zona terminal, para onde se 
de a vista, numa diagonal de leitura de cima a esquerda, para b i x o  à direita, e as zonas mortas ou 
tos sem atração. 
As chamadas que recebem ênfase em cada diArio foram consideradas segundo 
3 ordem de grandeza em relaç%o 3 &ea ocupada - A, B, C e D e o niunero de cohinas - 
t. aos recursos empregados - fotos, cures, tamanho das isIetras, fios e bordas - e foram 
classificadas segundo o conjunto de tipos tem5ticos dehidos em 2.4.2. 
No quadro 18, pode-se ver quantifiqão, por tema, das cinco chamadas mais 
enfáticas de cada jornal: 
Quadro 18. Por tema, a quan2ificaç80 das chamadas em cada jornal. 
Muito poderia ser comentada, analisado e interpretado sobre esse resultado, no 
ta, nesta seção, o objetivo é caracterizar, por meio dos temas, a diferença entre os 
s de qualidade e os populares. No entanto, alguns comentários gerais cabem como 
~plementares à informação numérica. 
Outm tema enfãtizado no GLOBO e no DIA, Dinheiro, esth ilustrado pela 
reprodução do dia 16 de maio, GLOBO (cf. Anexo 7.34). Essa chamada, em que se ve a 
queda no chão da Diretora do FMi, ilustra a vitalidade de uma das formas de 
% 
eJ3orializar as notícias bastante caracteri'sticas nos veiculos de comunicação, o humor 
critico, verificada nos jornais GLOBO, DIA e JB, seja por meio de títulos de fotos - JB 
c DTA -, seja por meio de charges (que podem ser vistas nas edições de I,  2, 3,4 e 5 de 
maio dos jornais GLOBO e DIA, nos Anexos) e de features - GLOBO e DIA. O que se 
p<jde verificar 6 que o humor ocorre na PP wmo substituto de tomadas de 
posicionamento critico pelo emissor que se faz representar pelo nome do jornal. Por 
meio das charges do Chico, O GLOBO, dhiamente assume posicionamento crítico em 
relação aos fatos que e& sendo noticiados pelas chamadas que recekm mais ênfase. 
Embora apenas no GLOBO o tema Humor tenha figurado entre as chamadas 
mais enfhtieas na PP - o DIA é o outro jornal que traz três vezes por semana charge na 
PP -, julguei ser importante dar a ver essa caractm'stica do jorna?, uma vez que 
configura u m  estratégia discursiva bastante expressiva do ponto de vista da 
heterogeneidade dtscursiva na configura@o do emissor. 
Com o fito de ilustrar alguns dos ternas mais enfáticos, que ocorreram com mais 
frequência nas PPs, além dos sobre M w  e violência que serão analisados no capitulo 
4 e dos relativos aos movimentos sociais, no capítulo 3, inclui nos ANnLEices algumas 
reproduç5es de chamadas bastante típicas dos temas. As edições dos dias 12 e 3 1 de 
maio, do GLOBO e do DLA, respectivamente, mostram c o m  uma novela da GLOBO, 
Terra Nostra, pode ocupar espaço nobre nas PPs. O pais da ficçao 6 mais real que o real 
do pais. 
E, por último, inclui(cf'. Anexo 7.31) uma ilustração do POVO, dia 14 de mio, 
de chamada em que o tema Religião t! enfatizado. A religião, como se constatou no 
Iemtamento das chamadas mais enfaticas é u m  prática sociaI bastante presente no 
cotidiano das pessoas, em geral, e particularmente entre os segmentos pertencentes ao 
públicos-alvo dos jornais ppulztres, que contam a presença de chamadas na PP e têm 
rn editoria semanal É claro que não estou esquecendo do papel decisivo que n 
televisão tem nessa popularmção de vários credos, seja por meio da concessão de uso 
de canal televisivo por certos 'pastores', seja pela simples cohtura de missas e outras 
práticas religiosas ao vivo, sistematicamente. Mas, o que me faz ilustrar o tema, 
chamando a atenção para a sua produtividade nos jornais DIA e POVO, é a ausência de 
ênfase dada ao tema pelos jornais de qualidade. 
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Os quatro quadros (1 9,20,2 1 e. 22) que se seguem mostram a Geratquia em que 
lmrrern os temas, com a respectiva totalízação de chamadas, em cada jornal: 
Quadros 19 (JB), 20 (GLOBO), 21 @IA) e 22 (POVO), por editoria, demonstrando a 
hierarquia e respectiva totaliz@o das cinco chamadas mais enfhticas. 
Dos 26 temas abrangidos, apenas 8 são comuns aos quatro jornais. A totalização 
do número de chamadas, p r  Jornal e por tema em ordem decrescente de fiqiihcia de 
o w h c i a  pode ser vida no Quadro 23, 
Quadro 23: Os 8 temas comuns aos quatro jornais, por ordem decrescente de f i q ~ ê n c i a  de 
ocorrência nos quatro jornais. 
I dos jornais cariocas, principalmente se agrupamos sob esse tipo t e d i c a  as ocorrências relativas aos temas Esporte e Olimpianos, o que, sem dúvida, corrobora a aguda crítica 
feita A mídia por Debord, 1997, p. 17 1): 
O espet$cuIo nada mais seria que o exagero da d i a ,  cuja natureza, 
indiscutivelmente boa, visto que serve para comunicar, pode 5s vezes 
chegar a excessos. FqUentemente, os donos da sociedade, declaram-se 
mal servidos por seus empregados midiáticos; mais ainda, censuram a 
plebe de espectadores pela tendência de entregar-se sem reservas, e quase 
bestialmente, aos prazeres da mídia, Assim, por trás de uma infinidade de 
pseudodiverghcias midiáticas, fica dissimulado o que é exatarnente o 
oposto: o rmultado de uma convergência espetacular buscada w m  muita 
tenacidade. Assim corno a lógica d mercadoria predomina sobre as 
diversas ambiç6a uincorrenciais de todos os comerciantes, ou como a 
lógics da guerra predomina sobre as freqúentes modificaçbes do 
armamento, tarnbem a rigorosa Iógica do mpetáculo comanda em toda 
parte as exuberantes e divasas extravagâncias da rnídia. 
A hierarquizaçAo das chamadas feita pelos recursos de 4nfase - diagrarnação e 
imagem - subverte a hierarquia das editorias feita pela quantidade de ocorrhcia das 
chamadas na PP. No 5mbito das manchetes e da classificação por editoria, çaraeteTizam- 
se com de qualidade, JB e GLOBO, e como populares, DIA e POVO. No entanto, no 
ârnbio da diagmmqão e da classificação temática, desfaz-se a diferença entre a 
qualidade e o popular: JB, GLOBO, DIA e POVO se valem dos mesmos dispositivos. 
Com base na quantidade das cinco chamadas que receberam ênfase, as 
principais chamadas são sobre os temas entretenimento dou esporte, com exceção do 
POVO, em que o tema violência rivaliza com esses dois, como se vê nos quadros de 
24 a 27. J3 e o GLOBO diio o primeiro lugar Esportes; DIA a entretenimento; e 
POVO a violência. 
Além dos recursos de ênfase já apontados, o JE3 e o DIA dão relevo às notícias, 
marcando sua originalidade e sua intemção mais direta com seu púbIico-alvo, por meio 
da vinhetn EXCLUSIVO, cujas ocorrências na mostragem estudada são as seguintes, 
por Editoria: no DIA, dois na eâitoria Cidade - Caixa negocia dívida de 177 mil 
mutuários; Rio vai demitir 32 mil servidores -, um na editoria Polícia - 
Micmâmera vai vigiar traficantes nos morros - e tres na editoria País - Militares 
terão aumento de 11%; Justiça antecipa aposentadoria para 150 mil; Mutuhrio 
terá descouto no IR -; e no JB, dois na editoria País - General Cardoso: 'O governo 
vai investigar morte de João Goulart'; Ex-chefe do SNI confirma ações de 
Operação Condor. 
As chamadas acima apenas reforçam a prioridade conferida por cada jornal no 
hbito das manchetes, i editoria Cidade, no DIA, e i editoria País, no JB, assim como 
aos temas, Dinheiro e Emprego, no DJA e Condor, m, JB. Seria necessário uma 
pesquisa, com base em arnostragern que abrdasse um período maios e enGo 
desconthuada, para que fosse verificada a tendência de o JB assumir campanhas 
editoriais sobre assuntos especificas, como forma de renovar, periodicamente, o seu 
'contrato de leitura' com seus assinantes. 
Propaganda é "qualquer forma remunerada de apresentação não-pessod de 
idéias, mercadorias ou serviços, por parte de um patrocinador identifícadon e 
Publicidade cL "a divulgação de quãIquer noticia de simcaç30 comercial sobre um 
produto, uma uistltui$io, serviço ou pessoa, desde que tal notícia não seja paga pelo seu 
patrocinador". 
Embora propaganda e publicidade não sejam emtamente a mesma coisa, nem 
sempre 6 possivel distinguir-se uma e outra A propaganda, agente da compra e venda, 
-e  chegar a determinar a demanda e a dinâmica do mercado consumidor. A 
licidade, por sua vez, representa todos os aspectos da divulgação comercial de 
natureza editorial. Conforme definição da Associação Brasileira de Agências de 
Propaganda, 
Uma agência de propaganda, na definiç30 mais conhecida, é uma pessoa 
jurídica independente, especializada na ciência, arte e ttcnica 
publicithrias, que, através de técnicos, eçtuda, concebe, executa e distribui 
propaganda ri veículos de divulgafio, por ardem e conta de clientes- 
anunciantes, com o objetivo de promover a venda de produtos e serviços, 
difundir idtias ou informar o público a respeita de organizaqões ou 





A publicidade é um dos elementos que constituem a receita dos veicuIos de 
unieação. Sobretudo os jornais de qualidade compõem com cerca de 60 a 70% da 
-eceita com a publicidade que se dá por meio dãs agências de propaganda. A venda 
sa e a carteiLa de assinantes representam cerca de 30% da receita. Os jornais que 
larnos não são subvencionados e, portanto, dependem da publicidade para 
mrem sua receita, mesmo os jornais ditos populares, como é o caso do POVO, que 
i não contam com uma participação expressiva da publicidade, vêm sentindo cada 
: mais a necessidade de adequar o seu produto às exigências do mercado, para 
ressarem no império do marketing, e, assim, poderem garantir a sua permanência no 
universo de conço&ncia sirnbolica da rnídia impressa. 
A publicidade (anúncios em geral) e os leitores (venda awlsa e 
assinantes) constituem as tradicionais formas de sustentação ecanômica 
de um jornal na swiedade ocidental, com base na livre concorrência e na 
iniciativa privada, sem interferência ou rígido controle do Estado. (Bahia, 
p. 129). 
vende 30 a 40 mil, para 300 mil do DIA. É uma covardia. A média é 
300 mil e 500 mil aos domingos. Tem assinantes, mas muitos poucos. 
Cerca de 12 mil, 6 mais mesmo nas a r a s  em que nao são atendidas por 
bancas: Barra da Tijuca. Há lugares em que não tem banca. Para vwê 
comprar um jornal, voc& tem que sair de casa. Ai s gente facilita esse 
tipo de coisa. Mas é um projeto do jornal (ampliar a carteira de 
assinantes). O grosso & nossa venda é feita na banca, Ela é feita em 
cima da PP, não só do hábito do leitor comprar o jornal. Todo dia, você 
tem que ir 18 e tentar conquistar ele.14 
O setos de assinaturas do jornal é um dos mais antigos serviços da imprensn ao 
Icitor. O controle interno das assínaturas mame, em grandes empresas, cmcteristicas 
de divisão, g&cia ou departamento p r i o m o  na estnrtuta mnômica. A assinatura, 
seror p r i o M o  em alguns jornais, como 6 o caso do JB e at6 do GLOBO; a venda 
awlsa, no caso do DIA e do POVO. 
Mas a publicidade é setor fundamental na wnfígurãção da receita do jornat 
Conforme pude ser constatado no conjunto das chamadas das editorias Publicidade, 
Propaganda e Promoção, em cada jornal (Apêndices 8.2.2, 8.3.2, 8.4.2 e 8.5.21, o JB é o 
que menos dá visibilidade na PP a essas editorias. Isto não signifxa dizer que esse 
jornal não venda espaço, pirginas inteiras, a diversos anunciantes. Apenas a estratégia é 
diferente, pois se destina a uma fatia do universo de consumidores bem definida e que 
não se confunde Çom a dos outros jornais. Trata-se de mais uma estratégia consciente, 
conforme atesta o editor do JB, quando lhe perguntei sobre a composiç~o da receita, se 
a JB, era um j o d  que disputase leitor pela venda em banca. 
Não. Tanto que a nossa preocupação, com algumas exceçóes, não é fazer 
uma PP apelativa para que o leitor que passa, ver e ter que comprar. Nós 
não temos isso. A questão da PP ela 6 mais sensível do ponta de vista da 
perspectiva da venda no jornal popuiar, que não tem assinatura. O que 
não é o caso do JB e nem do GLOBO, embora o GLOBO tenha uma 
característica mais popular que o JB. h sextas-feiras, no Rio e Grande 
Rio o JB vende em banca mais que o GLOBO, por causa da revista 
"Programa" e da revista de "Domingo". Normalmente eles vendem mais 
que a gente. No Domingo, eles vendem mais, parque têm o que a gente 
chama de anabolizantcs: a panela, a BibIia, a rkgua, o lápis escolar." 
l4 Editor do DIA, Aphdice 8.7.3. 
l5 Editor do JB, Aphdioe 8.7.1. 
I ansbolizantes" se revestem dos mais variados dishrces. Isso reforça a tese de que os 
I disc-s jornalisticos náo se destinam apenas a seus leitores, mas também e até em 
proporcionalidade maior aos seus anunciantes. Considerando-se que os munciantes se 
dirigem a çonsumidom, pode-se vislumbrar uma dinâmica de relações de detenninnçZo 
hçtante complexa e contraditória, em que o leitor, o consumidor, ora parece dominar, 
ora parece estar subsumido pela ordem discursiva do markenting. Deve ser esse o 
.sentido do consenso de que os meios de comunicação e o marketing são os resjmnsheis 
por "fnzei a cabeça do leitor7?. 
É emtamente essa suposta determinação dos discursos midiáticos e publicitários 
sobre as prática5 sociais que esth em jogo, quando se estuda a PP dos Jornais, porque, 
tanto para os jornais ditos 'de banca' como para os jornais 'de assinatura', seduzir o 
leitor é fundamental: para o jornal alcançar a sua cota de publicidade, os leitores têm de 
1 responder consumindo o que é anunciado, e a PP é o que o j o d  vende, e é o como 
vende. 
Talvez esteja aí a explicação para a tendência, verificada na hierarquização dos 
temas das chamadas mais enfáticas nas PPs, de os jornais de qualidade e os populares se 
igualarem, fazendo do esporte e do entretenimento vitrine, para 'venderem' a noticia e, 
Quando o cliente é rei, ninguém pude contestá-10. A informação como 
mercadoria total assume vaias formas e modelos, inclusive o do 
entretenimento. Não se trata de modificar o comportamento ou a 
bagagem cultural de alguém aWv6 de dados que possam fornecer uma 
nova ou mais complexa visão de mundo, nias unicamente de satisfazer as 
necessidades de identificaflo, de empatia, do sujeito com um objeto. 
Toda cantestaç50 aparece como reístência reacionária ou nostálgica ao 
esquema pertinente e atual, mja demonstração é o rmeiItado, a audihcia, 
o faturamento. (Silva, 2000, p. 126) 
?. O SENSACIONALISMO, A CREDJBTLIDADE E OS MOVIMENTOS SOCIAIS 
Por mais que o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições 
que o atingem revelam logo, rapidamente, sua ligação com o desejo e com o 
poder. Nisto não hh nada de espantosa, visto que o discurso - como a 
psicanálise nos mostrou - não e simplesmente aquilo que manifesta (ou 
oculta) o desejo; 6, também, aquilo que é o objeto do desejo; e visto que - a 
história ngo nos cessa de nos ensinar - o discurso nao é simplesmente aquilo 
que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo 
que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar. (Foucault, 1996, p. 10) 
Neste capitulo, vou proceder à análise dos discursos veiculados nos textos - 
imagens e enunciados verbais - de algumas das notícias comuns aos quatro diários nas 
1 cdições de maio de 2000, orientada pelos princípios de compwaçiio e de invariância 
ternática, ambos inspirados em Vdron (1 978b), conforme exposto na seçLio 1.5. 
Niío tenho a pretensão de realizar uma leitura exaustiva dos discursos materializados 
nos textos que constituem as amostras selecionadas, nem tampouço a de construir uma 
teoria geral de analise dos discursos. For se tratar de analise detalhada de alguns traps 
textuais materializados nos discursos, as amostras selecionadas no corpus tiveram de ser 
reduzidas e giram em torno de questões que propiciam a percepção das diferenças 
discursivas de cada diário. 
A intenção é tão somente, com base no quadro teórico para analise dos discursos já 
esboçado na introdução, e mediante o emprego de uma metodologia de leitura construída 
no processo mesmo da análise e da interpretação dos textos, aplicar conceitos e 
procedimentos de análise que possibilitem o reconhecimento dos traços discursivos 
deixados pela produção e das pistas ininterpretativns que orientam a recepção. 
O mapeamenta dessas marcas é feito com o objetivo de realizar uma leitura que 
tq i  L a relação entre os efeitos disçursivos e as práticas discmivas e sociais no 
.-.nrexro s6cio-histórico de origem e destinação dos textos estudados - Rio de 
1eiroJBmi1-, uma leitura ideológica do conjunto textual estudado. Como afirma Véron, 
o equivale a dizer que, " só há o ideológico nos discursos." ( 2  978b, p.73). 
Texto, nesse sentido e ainda de acordo com esse autor, está sendo aqui considerado 
como uma noção descritiva e não como um conceito tdrico: 
Os textos produzidos e difundidos no interior de uma forrnaçiio smial dada 
(e são esses os textos que nos interessam) são por assim dizer os lugare de 
manifestação de uma pluratidade de sistema de contrainfes, eles são 
CLatra~es~adm" por Ieis que se sobressaem de ordens diferentes de 
determinaçgo de funcionamento, (Véron, F978b, p.74) 
Não será demais também lembrar que defino os discursos como práficas sociais, o 
que, de acordo com Pinto (1999, p. 241, implica que 
(.,.) a linguagem verbal e as outras semióticas com que se constroem os 
textos s8o partes integrantes do contexto sbci~histórico e não alguma coisa 
de caráter puramente instrumental. externa As pressões smiais. (...I pois é por 
meio dos textos que se travam as batalhas que, no nosso dia-a-dia, levam os 
participantes de um processa çomuniçacional a procuras 'dar a última 





Os textos estudados são complexamente constituídos por enunciados verbais, 
~gens, variados recursos grhficos, todos, por sua vez, arquitetados por uma diagrarnação 
, longe de ser acabamento fina!, como pode fazer supor a denominação dada ao 
cesso como 'arte final', configura-se como poderoso dispositvo de enunciaçao, cujas 
atégias concorrem significativamente para os efeitos discursivos operados em nível da 
dução e da interpretação ativa desses textos. 
111IU 
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Assim, este processe de análise é, e não poderia ser de outra forma dado o seu 
:to de estudo, bastante complexo: metodologia de análise, interpretaçgo e teorkação se 
ricarn a cada passo, ou melhor, a cada enunciado e a cada imagem. Portanto, a leitura 
ia de algumas notícias comuns aos quatro jornais aqui apresentada explicitarit - sempre 
que se fizer necessário ao entendimento da argumentação -, elementos da teoria que lhe dá 
suporte, que incluem categorias Iingfiísticas e discursivas. 
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A análise das notícias comuns aos quatro jornais sobre o MST (Movimento dos 
cem-terra) m á  cotejada com a análise das notícias sobre a Greve dos Caminhoneiros e com 
aí <obre a data comemorativa do Dia l0 de Maio. Organizei o desenvolvimento nessa sqãa 
?cta daia dos jornais e, em cada dia, por assunto, seguidos pelo enunciado e descrição da 
;rnqem a serem analisados e interpretados, antecedidos pela sigla do jornal. 
?,I "1' DE MAIO COMEÇA COM GREVE" - POVO (I de maio de 2000) 
I B: Caminhoneiros devem afetar abastecimento. (cf. Anexo 7.1) 
Como sempre, na edição de segunda-feira , a primazia da notícia fica para o esporte. 
O enunciado em questão constitui-se na segunda chamada da PP, na paite A, 5' coluna, sem 
nenhum recurso de ênfase, a d o  ser a sua posição na hierarquia da diagramação, segunda 
chamada depois da manchete, acompanhada de lide, conforme o padrão de chamadas nesse 
jornal. O enunciado modalizado pelo verbo 'dever', tematiza a categoria profissional 
'caminhoneiros', o que indica uma avaliação sobre a conseqiiência do movimento social: o 
'comprometimento do abastecimento'. O tema está inscrito num universo de refmência que 
remete à questão do abastecimento e não ao movimento grevista. 
Pode-se diz., por um lado, tratar-se de uma abordagem despoliti~ada, que encontra 
justificativa na própria prática discursiva que caracteriza a imprensa diária, qual seja, a de 
construiir uma representação do seu wenunciador de alguém "ligado' nos meios de 
comunicaçZio e que, por isso, já sabe do que se est5 'falando'. Por outro, a constmção desse 
universo de referência - o abastecimento - se justifica pelo universo de concorrência em 
que se insere o jornal diário: os outros jornais tambem vão falar desse assunto a que já foi 
dada visibilidade nos meios hudio-visuais no dia anterior. Trata-se, então, de um ponto de 
vista diferente para focalizar o assunto. 
São essas injunções peculiares à prática social do fmr jornalistico que têm 
ressonância na sua prática disçursiva, cuja conseqüencia mais imediata é o emissor falar do 
movimento grevista sem enquadrá-lo explicitamente num universo de referência político de 
.?)e. Esse universo de referencia t tomado corno pressuposto, ficando a cargo do trabalho 
pretativo do leitor o resgate da informação. 
A pressuposição não é necessariamente empregada com objetivo de manipulação, 
em virtude do conteúdo implícito, pode realizar esse efeito. O pressuposto é lima 
ibilidade de infedncia inscrita no enunciado, em que se faz uma distinção entre dois 
iq de conteúdo: um nível de primeiro plano, o posto, e um de segundo plano, o 
suposto. Os conteúdos, dependendo do plano em que são colocados, não recebem o 
mesmo estatuto intetpretativo. Os postos sâo apresentados como aquilo a que se refere o 
rnunciado e, portanto, estão submetidos a eventual contestaç2o; os pressupostos lembram 
de maneira lateral elementos cuja existência 6 apresentada como óbvia, os pé-construídos. 
;à1 dissirnetria possibilita ao intérprete a focalizaçãe do posto e a assimilaqão natural do 
rrcssuposto. H6 dois tipos de impIicitos: o pressuposto, inscrito na rriaterialidade 
linguística, e o subentendido, cuja decifraçiio 6 sempre incerta, pois que é inferido de um 





I O uso da perífrase modalizada 'deve aMar abastecimento' constrói um objeto de 
1 adido outro que não a greve. O objeto de sentido o que precisa o conteúdo do 
1 enunciado, O objeto de sentido recorta o conteúdo do enunciado, organizando a 
competência comunicativa de enunciadores e memuriadores, levando-os a se 
reconhecerem na escolha do vocabulário e do tipo de enunciado que tematizará o assunto, 
11 informação nova, o possível efeito no abastecimento, é o foco. O tema, caminhoneiras, 
rnctonimicamente e anaforicamente retoma o assunto 'a greve dos caminhoneiros', e os 
ihoneiros passam a ser, no enunciado, agente causador. O enunciador, ao optar por 
~ ~ ~ l ~ n l i r  a posição do sujeito que d& visibilidade A conseqfi?ncia da greve, cala a posição do 
o que considera o efeito da recusa de negociação do governo com n categoria em 
. Aqui é dada a voz a uma das fontes envolvidas no movimento: a da administração do 
o, responsável pelo abastecimento em geral. O sujeito discursivo assume a posiçno 
n0nica dos dirigentes, que zelam pela manutenção da ordem. Verifica-se o 
rnento da vos dc um dos atores do processo. 
Manchete, ocupando apenas duas colunas, situada nas partes A e B, marcada por 
* I d a  fma acompanhada de subtitulo e de lide em duas colmas, disputando a importância 
com as noticias referentes ao esporte. TematLza o poder governamental em enunciado 
snquadrado por meio de ação metaferizada como estratégia de combate - 'monta operaç3o' 
-evitar bloqueio de estradas" com foco na perífrase, 'bloqueio de estradas', eufemismo 
rara o termo greve. O emprego da oração subordinada adverbial final 'para evitar bloqueio 
j s  estradas', no título, hremquiza a informação contida no enunciado, marcando o tema 
como a informaç30 nova, 
Aqui, tambem, verifica-se tanto a pressuposição de que o receptor já está informado 
do assunte ?i greve dos caminhoneiros', corno a estrattgia de antecipação do fato, com 
iistas a noticiar um novo viés da notícia original, Mais uma vez, verifica-se, em nível do 
titulo, a au&ncia de politimç30 do fato, ao inscreve-To no universo de referência que o 
remete para o trânsito livre nas estradas. Essa atenuação da temathção e da ação 
lerifiçada no enunciado da manchete, no entanto, é desfeita no subtítulo: Greve dos 
caminhoneiros será vigiada por 8.500 policiais. ExpIicita-se ai a 'operação do Governo': 
8.500 policias vigiando, embora não esteja absolutamente clara a proporção entre 8.500 e a 
quantidade e os pontos de bloqueios das estradas. 6 t m W m  explicitada a ação focalizada 
na manchete - 'greve dos caminhoneiros', informação já dada, já sabida - que passa a tema 
no subtítulo. Fala-se da greve dos caminhoneiros, ela ocupa a posição de tema do 
cnunciado; mas é um tema apassivado, apresentado numa construção passiva com verbo no 
futuro: a ação ainda não se realizou, o fato não ocorreu. 
Aqui o apagamento da voz do governo, subsumida pela do enunciador, alinha este 
iiltimo na mesma posição de sujeito supostamente assumida pelo governo: a de ameaça ao 
movimento grevista. A posição do sujeito no campo da recepção indica um destinatário que 
espera do seu jornal a imparcialidade no enfoque da notícia, por meio da visibilidade dada 
is diferentes fontes envolvidas no acontecimento, mas, tamurn, indica um receptor 
alinhado com o governo, no sentido de que este garanta o direito legítimo de todo cidadão 
I  rendimento de que não há espaço político para movimentos grevistas, uma vez que o ilqtema vigente, o neoiibemlismo do mercado de capitais, funciona por meio da 'livre' 
-ic_rociação entre patrfio e empregado. O oãijcto de sentido quc sc atualiza no título e 
.iuhtít~lo é o da repressão: monta operação; bloqueio de estrada; será vigiada. Trata-se, em 
uliima instância, de um caso de polícia e não de política. 
DIA: Polícia usa força contra caminhoneiros. (c£. anexo 7.3) 
Segunda chamada, na parte C,  ocupando 4 colunas sem lide. O tema é a instituição 
'pnlicía", o processo é euferniírado pela perifiase 'usar força contra', que indica um lugar de 
disputa de sentidos ou de resistencia, apontando para o processo de recepção. 'Usar força' é 
perífrase que substitui o voc6bulo reprimir. A informação nova é o 'uso da força contra os 
caminhoneiros'. Aqui, o poder está representado pela instituiçzo mais próxima do dia-a-dia 
lia cidadão-leitor, a polícia. 
Nesse enunciado também se verifica a pressupsição do conhecimento sobre o 
assunto por parte dos leitores, bem como o recurso da antecipação do fato. Apesar do 
emprego do presente no verbo do enunciado-título, que claramente responde i grnmática 
dos títulos, sua antecipação está explicrtada pelo emprego do futuro do presente no 
enunciado do subtítulo Veiculos que bloquearam as estradas na greve, hoje, serão 
apreendidos e os motoristas multados, que d6 uma formulaç30 mais explícita para o 
enunciado do título. No enunciada de subtítuIo, o processo de enquadramento do fato como 
inkação de t r h i t o  fica mais explícito: há uma transformação do objeto de sentido - a 
greve - em mera çircunstancia - 'na greve' -, e o conteúdo passa a versar sobre os 
'veiculas que bloquearam as estradas', isto é, além de uma despolitização total do fato, há 
uma despersonificaçZío que corrobora a despoFitvação. Os motoristas - que deixam de ser 
yrevistas, para serem condutores dos veículos que bloquearam as estradas -, serão multados 
por terem infringido uma lei de trânsito. 
As posições de sujeito aqui construidas, principalmente no nível do subtítulo, 
concordam com as posições construídas pelo Globo e se utilizam da mesma estratégia de 
representação indireta da voz da fonte governamental. O enunciado do subtftulo k 
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.bramente uma ameaça em que o castigo estti anunciado. O objeto de sentido atualizado 
q u i  também é o da represe0 e não o do movimento social. 
1) No jomal O POVO, a greve dos caminhoneiros não se constitui como tema: o jomal 
I1 clrge tematizar o 1' de Maio, Dia do Trabalho, como se verá a seguir. 
Manchetinh ocupando 4 calunas, em cores e letras grandes na parte D, 
Icicalização prevista na hierarquia da PP do POVO para uma segunda manchete. O 
rnunciado tematba a data comemorativa do o Dia do Trabalho e dá como informação 
nova o inicio de uma greve. Explicitamente o enunciado relaciona o dia comemorativo dos 
trabalhadores com o movimento grevista, politizando tanto o dia comemorativo como o 
movimento grevista, que 6 foco no enunciado. 
Aqui, o enunciador antecipa o fito, alinhando-se h voz dos atores responsáveis pelo 
movimento grevista. O objeto de sentido é o da mobilização social. O emissor não 
corobra eom a posição hegemônica de que não há espaço no neobberalismo para 
movimentos grevistas. O enunciado cria um efeito de interdiscursividade, por meio do qual 
se fazem presentes os sentidos referentes As mobilizações históricas do 1' de mio, que 
antes de ser trmsfomdo pelo Estado ppulista em "dia de festa'" evocava a "TragCdia de 
Chicago" I ,  simbolizando a luta do trabalhador oprimido, do cLopemiado" contra o capital 
(Lima, 1990). 
Os dois únicos jornais a noticiarem o 1' de Maio foram o POVO e o JB. Este o faz 
em u m a  chamada, hierarquicamente a 3', na parte B, ocupando uma coluna sem nenhum 
elemento de ênfase, imediatamente abaixo da chamada sobse os caminhoneiros, com o 
seguinte tátulo: Rio terá 1' de maio festivo e com protesto. Esse enunciado, claramente, 
inscreve o 1' de maio no universo referencial de festa, comemora@o, que, conforme 
dissemos acima, estabelece 2ima relação de interdiscursividade com o período do Estado 
- 1 3 i a .  em 1938, quando 'rietúlio Vagas se dirigiu aos trabalhadores no dia 1' de Maio e 
I : ~ n s f o m u  esse dia em 'dia de comemoração da cooperação entre empregados e os c~nregadores', ' dia de confraternização', 'dia cheio de alegrias' ... em celebração oficial da 
mação do trabalho e do capital." (ibidem, pp.73 e 74). Adiante poder-se-á ver a 
nnbncia desx kterdiscurso. 
"GOVERNO E C-ONEICROS DIVERGEM SOBRE ADESÃO A GREVE" - 
)BO (2 da maio de 2000) 
I JB: Fracassa greve de caminhoneiros. (cf. anexo 7.5) 
Manchete, na paste A ocupando as 5 colunas. Por meio da operaçk de topicalizqão 
do verbo, a mensagem é modalida expressando juízo de valor sobse o processo 
snunciado, A manchete julga o acontecimento, marcando-o dis foricamente. O efeito 
inierpretativo 6 a ~ u ç 8 o  do leitor para que este compartilhe com o enunciados dessa visão 
Liue se coloca como hegemônica, uma vez que G reforçada pelo enunciado do subtítulo: 
Houve pouca adeiião nos principais estados e aiguns incidentes no Rio Gmnde do Sul e 
crn Santa Catarina. 
O enunciador, ao não citar a fonte responsável pela avaiiação da adesão 
assume o enunciado e o toma hegemônico. O emprego dos modificadores 'pouca" 
'principais', m b o s  de referência imprecisa e relativa, trai o envolvhento do emissor com 
a conteúdo do enunciado. Ainda o emprego de 'principais' modalbando 'estados', exclui 
os estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, explicitamente citados no enunciado, 
o que trai a visão hegem0niça a que a mídia em geral esta subsumida de que Rio de Janeiro 
e São Paulo são o Brasil. Mais uma vez, a topicali~ação do verbo modaliza o enunciado que 
está marcado expressivamente pelos adjetivos 'pouca' e 'principais' que reforçam o 
julgamento disfórico do enunciador em relação ao movimento grevista Note-se que o 
t- 'greve' ocorreu no enunciado da manchete como informação dada e com valorização 
geral e 
apud L 
tas pela jornada de 8 horas começaram em Chicago em 1884, tminando com a dedaração de greve 
rn 1' de maia de 1886. (A Voz da Trabalhador, ano VII, no. 70, 'Primeiro de Maio', 1914, pp. 2 e 4, 
,irna, 1990.) 
:+r: enunciador e coenunciador, de quais sejam os estados principais, e que esses estados 
"rmcipais a o  termõmetro para avaliação do sucesso do movimento. 
Aqui também se pode verificar a inserç%o do fato não numa matriz social 
I;cçursiva política, mas numa matriz de cotidiano em que os acontecimentos decorrentes de 
1x1 movimento grevista - conhnto entre polícia e movimento, efeitos como paralisação de 
cenos serviços que tCrn repercussão negativa para a sociedade - são considerados como 
incidentes. A leitura aqui proposta não se esgota no imbito da manchete. Como se sa'tse, o 
;Enero jomalistica impresso, e ã PP por exceléncia, 6, talvez, o mais ilustrativo do que se 
.de entender por 'pacote\ignificante (Vémn, 198 1). Nele se entreIaçam vários tipos de 
Jiscursos, expressos por diferentes mattrias significantes, promovendo, via de rem com 
muita eloquência, um coro de vozes sonmtes e dissonantes ao mesmo tempo. 
Tal heterogeneidade enunciat iva pode e deve ser apreendida pelo trabalho 
ativo da interpretação, tanto no nível da intertextualidade manifesta quanto no nível da 
interdiscursividade constitutiva desses discursos. O olho do Iehor, ao percorrer os 
rnunciadas da manchete e da subtítulo, é, inevitavelmente, dirigido para a foto localizada 
iogo abaixo (ver fot 3, Anexo 7.5). Trata-se de aceder a organização proposta, pela 
diagramação, na arquitetm da PP, além, é claro, de corresponder i preferhccia, que, 
segundo estudiosos do uso da imagem (Lazarsfeld, 1942, apud Augras, 1970), as 
ilustraçties têm na ordem de importância na leitura dos jornais. 
A imagem, intitulnda de Festa ..., nas partes A, B e C da página, mostra em toda a 
irea da foto, que é de plano profundo, uma multidão participando de show comemorativo 
promovido pela Força Sindical, diante de palanque adornado por faixas com inscrições de 
palavras de ordem, reivindicações e sloguns do universo discursivo de referência dos 
movimentos sindicais. Vozes dissonantes falam nessa relaç3o textual entre imagem e 
enunciados. A oposição entre 'fiacassa' e 'festa' instaura a leitura contraditória, com base 
na qual é constituída discursivamente a isotopia da inoperância da organização sindical 
quando em movimento reivindicatorio, mas sua eficiência quando em promoção festiva. 
Tal leitura é corroborada peta chamada na parte C, cuja imagem, a outra da página, 
colocada diagonalmente em relação i anterior na direção da zona visual primária para a 
! calcas arriadas até os joelhos deixando A mostra a as nádegas, e sendo observado por pllliciais em fila, amados e protegidos com escudos e capacetes. Aqui se abrem outras 
in:crdiscmividadcs, promovidas entre imagens de rebeliCíes, protestos c manifestações que 
vim, desde os m o s  60J70, usando o corpo nu comi o máximo da irreverência, mais 
contemporaneamente ainda, como meio de atrair os meios de ccrmunicação, não 
necessariamente em expressões de protesto qajadas em movimentos de cunho politico. 
fraca 
Sind 
Na legenda da foto Um manifestante contra o capitalismo abaixa as calças e 
em frente h fila de policiais em Londres, o acontecimento está contextualizado 
icionalmente, o que amplia a isotopia construída: os movimgintas reivindicat6rios, 
sImente, se fazem por meio de festas ou de irreverencias cornportamentaiq mas 
ssam em seus objetivos políticos. A legenda da foto principal Show da Força 
ical, com sorteio de casas carros, juntou um rnIIhão de pessoas, não çontextuali~a a 
do pais em que ocorreu, enquadrando o acontecimento no universo de referência de 
ção de prêmios e de festa. Fica a cargo da interpretação ativa do leitor o investimento 
tidos, que pode ser feito com base nos enunciados exibidos pelos cartazes expostos 
-gern. 





A chamada relativa A foto principal em seu enunciado-título Festa supera protesto 
de Maio é mais um fio discursivo nesse tecido da isotopia da falência dos 
entos wciais. Aqui também a n5o localização do acontecimento, caracterií-ando uma 
nçia dos ditos jornais de referência i universalidade e ao tratamento mais abstrato dos 
ecimentos, diferenciando-os dos chamados jornais populares que tendem a refdncia 
local, o que caracteri~a uma abordagem do acontecimento mais subjetiva na medida em que 
m q i ~  próxima da reaIidade do leitor. Voltando As imagens e a seus títulos, as reticências 
nde 'festa' e antecedendo 'protesto' estaklecern a coesão entre es dois textos que 
I Scpundo estudos realizados com Q hábito de leitmã, obviamente na nwsa cultura ocidental e até que estudos 
mais recentes levem em consideração a evolução no emprego das tmologias visuais na irnprmsa e na midia 
em geral, e esse o movimento dos olhos nas regi& de interesse da folha escrita ou impressa.(Bahia, 1972, p. 
204, nota) 
I camin honeiros', que por sua vez é capitaneada pelo nome do jornal. GLOBO: Governo e caminhoneiros divergem sobre adesão a greve. (cf. 
anexo 7.6) 
Manchete, acompanhada de lide. O t e m  não marcado, 'governo e caminhoneiros', 
?rente do processo, representa os dois atores sociais em simetria, por m i o  da coordenação, 
I que é desmanchada pelo verbo divergir. O foco do enunciado não é mais a greve, sua 
parali!  
dos eni 
)ma, suas conseqüências sociais, mas uma questão de avaIiação do sucesso do 
lento - n adesão h greve -> que é reforçado pelo subtítulo: Líder prevê 100% de 
f a g o  hoje, Ministro atribui fmco movimento a feriado. Esse enunciado é típico 
unciados do gênero jarnalistico. Há o confronto de fontes de informação situadas em 
es de poder opostas - o líder do movimento e o Ministro -, que concorrem para a 
zeneidade discursiva, no caso operada pelo discurso indireto, construido com verbos 
e atribuir, do campo semântico de dizer . Esses dois verbos, por seu próprio 
:ado Iexical, modalizam expressivamente o enunciado, que é conotado ainda pela 









Por outro lado, essa mesma estratégia de wnfionto discursivo, além do reforçar a 
i posição neutra do enunciador em relação à avaliação da adesão i greve já 
ada na manchete, concorre para a construção do cosmos discursivo dominante: trata- 
cipalmente de nãe dar visibilidade ao movimento, mas de inserir o acontecimento 
quema referencial de disputa de avaliação politiça do movimento. Trata-se de julgar 
lue informar. Ainda, a hierarquização do enunciado, por meio da operação de 
sição das duas orafles, além de reforçar n posição do enunciador na manchete de 
i proximidade com a mensagem, uma vez que &o explicitados os agentes do processo 
31 'de divergência' enunciado, não especifica o tipo de relação semântica que se dá 
s proposições, marcando o enunciado como plêmiço quanto A sua hegernania de 
,v e con*rwindo um lugar para o leitor na inferência desse sentido. 
Dc fato, o enunciado se abrc a interpretações contraditórias: por tratar-se, de certa 
forna, de uma fomulação do enunciado da manchete, que Tala da divergência entre os dois 
( Liores sociais, a virgula entre as duas proposiç(ks pode ser interpretada com um sentido 
/ i d i t i ~ ~ ,  advenativo, concessivo, ou mesmo outros. Tais possibilidades de sentido sHo 
I rcfórçadas pela aspectualizaçilo do enunciado feita pelo advérbio "hoje', que se contrapõe *a Feriado', que pode ser Iido, na cronologia do jornal como ontem. Um dos sentidos 
I issiveis é a não divergência entre as avaliaçoes do iider e do ministro; ontem, fdado, a 
ie& foi hca, mas hoje, dia seguinte ao feriado a adesão será de 1000h. O que de fato 
rece ser significativo nesses dois enunciados é, mais uma veg a despolitkação do 
mtecirnento, mais que isso, é o não acontecimento. De fato, de fato, nada é noticiado. 
ada é jnformado. Trata-se de çonsidemções sobre a avaliação de um movimento grevista 
m reivindicações, sem acontecimentos. Tais estratégias retóricas tem como efeitos coisas 
ditas e coisas ocultas, a parti de deslocamentos de esquemas referenciais para objetivos 






Pode-se dvxr que tais efeitos concorrem fortemente para a construção de um 
discurso hegemônico do poder, uma vez que os enunciados, ao dar visibilidade ao que se 
insere no escopo do Çomputo do &to ou do n3o-êxito plitico do movimento grevista, 
deixa de dar visibilidade Aquilo que o movimento tem de sua natureza intrínse-, que é o 
conjunto de reivindicações que, do seu ponto de vista, justificam e motivam o próprio 
movimento. E o fato de a mediação do discurso jomalístico se fazer por mia de 
-':7positivos atravbs dos quis a hegemonia transforma por dcntm a sentido e a direção da 
o do movimento, impondo a visão dominante sobre o evento noticiado, que permite 
'RT que os discursos JornaEisticos podem ser vistos como discursos ideológicos. Tal noção 
ideológjco tem fundamento naquilo que Pinto (1988) denomina de "postulado da 
momia política do significante", pela qual são consideradas as condições de produção e 
recepFão dos discursos sociais. 
Diferentemente do fB, o GLOBO estabelece urna clara hierarquização entre as 
tícias, orientando o seu leitor em relação à prioridade que deve ser dada na ordem de 
;ma da PP, mesmo que, muitas vezes - e esse me parece ser o caso em relação a essas 
I 
1 noticias -, como afirma um dos editores, "praticamente, toda a PP podia ser manchete. hlas 
i ~ o c è  tem que optar por uma"3. 
I 
1 Separando graficamente uma notícia da outra, há um fio especial que reforça o 
1 , ernoldmento por um fio simples da notícia-manchete. Assim, parece que o diário não 
I 
i 
propõe uma relação mais estreita entre uma noticia e outra, diferentemente do que foi 
1 nperado no JB, que, mais que não utilizar recursos de diagramação para estabelecer uma 
( não-articulação, vale-se da diagramação, da contigiiidade e seqiienciallidade das notícias, 
! krn como da ordem preferencial de leitura, reforçada pela coesão estabelecida pelas 
1 reticências, para estabelecer a relação intertextd entre as  tres noticias: a da greve dos 
i 
I caminhoneiros, a do dia 1' de Maio no Brasil e a do protesto e m  Londres. 
I I 





Enunciado título da chamada no GLOBO, Show e protesto marcam I' de Maio, 
tem traços de proximidade e de distanciamento wrn a chamada no JB: Festa srzpera 
protesto no I' de Maio. Esta leitura comparativa leva em conta a interpreiação ativa feita 
leitores compradores de joml nas bancas. Subestimar os recursos de diagramação e 
:ncionalidade em seu emprego pelas editorias dos diários, conforme foi descrito no 
310 1, levaria, wrn toda certeza, o analista a não entender o funcionamento dos 
sitivos de enunciaçilo peculiares ao gênero jornalistico e particularmente no tipo 
rsivo da PP da imprensa diAria. 
desse 
expre 
A proximidade dos enunciados questiona a diversidade de cnfoques de cada veículo, 
:ombora a 'tese' de que a técnica jomlística é t30 apurada que os títulos saem iguais 
júbilo dos profissionais" (Silva, 2001) e desinformação do público-alvo que, no caso 
s dois diairios, é em parte coincidente. O enunciado do JI3 é. avaliativo, modalizado 
ssivamente pela seleção do verbo 'superar' que cunota disforicamente o carater de 
:e& das cornemoraçt3es. Já o enunciado do GLOBO ( Show e protestos...), à 
melhança do enunciado da manchete do GLOBO - Governo e caminhoneiros ...1 utili7a 
1 Editc 
o recurso retórico da coordenação ali&, como se verá, bastante produtivo como dispositivo 
de enunciação nesse diário, operando uma "mescla dos inconciIihveis'. Assim, 
r do Globo 
I i io?rentemente se exime de manifestar uma posição. Constrbi uma posição de sujeito em 
1 ( i o r .  a neutralidade e imparcialidade do enuciador vai ao encontro da 'credibilidade' que seu 
1 :vnr nele deposita. 
! 
1 A leitura semiológica da PP determina que se articule aos títulos das chamadas o 
1 ilulo-mor do jornal: seu nome. O Globo, conforme se descreveu no capítulo 1, aponta para 
i Iima sefgrencia que transcende a sua referência de origem local. Assim, no subtítulo Dia do rnbalho motiva atos violentos na mundo; Força Sindical reúne 600 mil em São Paulo, 
I da corpo à referência global que é feita pelo título-nome, que, por sua vez, serve de icfwencia pressuposta às infomiaç6es veiculadas no interior de cada enunciado titulo. 
I 
I 
Procedendo-se leitura do enunciado no subtítulo, vê-se que a hierarquização 
I promovida pela junção sem conectivo entre as duas oraees abre p m  uma intapretaqiio 
( riiva em que um dos efeitos possíveis é a comparação entre as manifestaç0es no mundo e 
as manifestações no Brasil, metonimicamente representadas por São Paulo: mais uma vez, é 
a hegemonia dos estados "principais" representando os demais, deformação já indicada, 
operada pelos veículos que se pmpãem a um alcance nacional. 'Atos violentos no mundo' 
está em coesão com 'protesto' e 'reúne 600 mil em São Paulo' com 'show'. 
Essa leitura está corroboiada pelas imagens que seguem os enunciados. São cinco 
imagens, em cujas legendas se identifica a 1ocaIkaç;ão dos acontecimentos a que se dá 
visibilidade: São Paulo: 600 mil pessoas participam de festa promovida peEa Força 
Sindical na Praça Campo de Bagatelle; Rio de Janeiro: Integrantes do grupo Conexão 
fazem show para cem mil pessoas na Quinta da Boa Vista; Grã-Bretanha; 
Manifestantes enfrentam a polícia em Londres; Cuba; Fidel, de farda e tenis, marcha 
pela volta do menino EIián e Coréia do Sul; Estudantes atiram bombas incendiárias. 
Por um lado, essas imagens reforçam a interpretação de que, no Brasil, as rnanifestaç6es 
530 festivas - leitura essa que promove a hterdiscursividade com todos os textos de cunho 
sociológico ao longo da história social deste país, em que se Iouvou a temperança do povo 
brasileiro. Ora, os efeitos ideo16gicos dessa 'temperança' são bem conhecidos, tornando, 
portanto, desneçes&io qualquer comentário a esse respeito, em oposição A truculência das 
manifestações no restante de mundo. Essa leitura também abre a interpretação de que, no 
I3rai1, as coisas n5o estão tão ruins quanto parecem estar, ou, pelo menos, não estão tão 
ruins quanto esta0 no resto do mundo. 
Por outro lado, no campo da intertextualidade entre os dkúios e no campo da 
constituição de um efeito hegernbnico no que çoncerne ao processo de produção de notícias 
jomalísticas, podese aproximar a leitura proposta anteriormente para as enunciados - texto 
c imagem - das chamadas do JB .sobre os mesmos acontecimentos e de uma leitura para 
csses enunciados do GLOBO: no Brasii, a Forqa Sindical e os trabalhadores têm %lego 
para shows, mas M divergências quanto ao êxito do movimento grevista. A diferença de 
Enfase no juizo, a meu ver, se deve entre outros fatores, à estratégia de promover, por meio 
da coordenação, a simetria entre os opostos, o que promove uma ambivalência aparente de 
psicionamento, ambivalência esta que, segundo a leitura aqui proposta, se desfaz em 
funeo do julgamento categórico enunciado por meio das imagens. 
Considerando o plano das práticas sociais, é pssivel interpretar os enunciados 
acha descritos como sinais de que a sociedade não esteja organizada no âmbito sindical, 
de fonna a dar visibilidade aos movimentos sociais d o  festivos. Ou seja, os enunciados em 
que330 pdem ser interpretados como sinal dos efeitos de um sistema político marcado 
pela fragmentação e despolitização dos trabalhadores, levados cada vez mais a trabalhos 
informais, quando não ao desemprego. A força sindical depende de emprego, de regime de 
trabalho, de relaçiio patrão x empregado. O silenciamento, a não visibildidade de um ator 
1 desse cemirio trabalhista é um sinal de que há algo acontecendo, por causa mesmo da 
ordem discursiva hegemonica que se impõe. Hd ainda a leitura interdiscursiva jA feita, por 
meio da qual ol show e a festa são resquícios de uma política populista que Investiu na 
aproximam dos inconciliáveis: trabalhador e capital. 
DIA: Caminhoneiros recusam proposta do Governo, (cf. anexo 7.7) 
Chamada 3 na parte C, ocupando 4 colunas. O tema, o já sabido, é a classe 
profissional, o enunciador 'diz' no lugar dos caminhoneùos que eles recusam a proposta do 
Governo; o foco e a nominalização, 'proposta do Governo', que toma pressuposta uma 





1 A nominalização é recurso de moda1i;r;ição do enunciado bastante produtivo nos 
( :nunciados dos títulos. Sem dúvida, deve-se ressaltar que parte dessa produtividade se deve 
I a sua importância para a estnzturação textual em si, uma vez que o seu emprego permite a 
iornpreensão de um texto com encaixamentos miiltiplos. Esse recurso, por tomar mais 
I 
1 curto o texto em que há a articulação de maior niimero de infomç8es, facilita a leitura. 
tais E( 
( Pode-se associar s fiegu&ncia de sua utilizaçáo ao prOprio 'dispositivo' de produção dos 
tcnunciadas dos títulos, que seleciona, na totalidade dos recursos da língua escrita, alguns 
que são mais afim, por se prestarem às enunciafles curtas. É preciso, entretanto, 
reconhecer que tal recurso t m  a peculiaridade de corresponder a um certo padrão de 
acontecimentos aos quais as nominalhções se submetem A nominalizaçBo deve sei 
reendída como matriz em que se inscrevem os textos, permitindo a referência a 
ssos verbais independentemente da enunciação de hsthcias particulares dos eventos, 





O acontecimento é enunciado pelo viés da recusa, da ação negativa dos atores 
honeiros em rehção A proposição - ação enunciada afirmativamente - do ator social 
no. O subtítulo - Criação de vaIe-pedágio não foi aceita e movimento pode 
ntar preços das produtos no Rio em até 150% - modalizado expressivamente tanto 
trho poder, que trai a proximidade do enunciador em relação 5 pmposiç30 enunciada, 
3 pela aatn-buição do papeI de agente ao movimenta (grevista), responsabilizado pelo 
ito dos preços dos produtos no Rio, wnfere um efeito de sentido negativo a não- 
ção da proposta feita pelo Governo, interpretação essa que fica a cargo do leitor, Tal 
b ç ã o  expressiva é reforçada tamMm pela hierarquização feita por meio da 
1ç8o 'e', que realiza uma relação de causa-efeito. Implicitamente, o enunciador 
rabiliza o movimento grevista pelas consequências nefastas que o cidadão carioca 
ra em decorrência da greve. Alem disso, o recurso da nominalização em 'criai@o do 
-pedágio' substantiva uma suposta intençiío do Governo de criar o vale-pedágio, como 
resposta hs reivindicações do movimento grevista. 
Embora nesses enunciados a informaçgo veiculada tenha como referentes os 
caminhoneiros [a categoria), o movimento (a greve), o Governo (o poder), as modalízações 
operadas nos enunciados atualizarn o objeto de sentido 'custo de vida', emitindo 
com 
rcali 
ilicitamente um juízo de valor negativo em relação ao movimento grevista e conotando 
hivamente a "ação' do agente governamental: a proposta de criação do vaie-pedágio. Os 
nciados não informam sobre as reivindicações, deixando subentendido que wna dela? 
a a de  vale-pe$ágio, que seria, então, inexplicavelmente rccuda. 
I I A chamada sobre a 1' de Maio, conforme dispositivo do DIA, 6 feita por meio da 
i artinilaçáo integrada entre imagem e enunciados verbais. Consiste na imagem que recorta 
um cena em que é mostrada muItid& em torno de estande de dois andares, sobre o qual 
ect3o dispostos cerca de oito c m s  que estão sendo sorteados, juntamente com 
apartamentos, çonforme legenda, aos participantes do show promovido na zona norte de 
9% Paulo, pela Foqa Sindical. Multidão disputa prêmios no dia do Trabalho é a 
enunciado do título da foto, que estabelece uma relação de equivalência retbrica orientada 
, da imagem para o texto, comentada na Iegenda: isca. Em S3o Paulo, a Força Sindical 
1 atraio mais de 1 milh5o de pessoas (foto) com sorteio de carros, apsrtsrnentos e show 
de artistas famosos, na Zona Norte. A interpreta$% ativa da chamada deve estabelecer a 
co&o entre a legenda, 'isca', e o título da imagem: a multidão mordeu a isca oferecida 
Força Sindical e compareceu A comemoração do dia do trabalho. Fica subentendido 
se não houvesse a isca, 1150 haveria multidão. PIá algumas relafles de intertexh~alidade 
r as dihrios anteriormente analisados: no DTA tambim a visibilidade é dada ao evento 
izado em S5o Paulo, o recorte da cena é o da multidão, e o objeto de sentido atuali2ado 
da comemoração. No nível da pratica social, o enunciado do DIA também reforça a 
pretação de que o movimento sindical esteja organizado em S ~ Q  Paulo, mas para 
ffi, reforçando a interpretação do sentido hegemolilcamente produzido de que o Braçil é 
ro São Paulo-Rio-BrasiJh. 
* POVO: Greve começa parar o Brasil [sic.] (cf anexo 7.8) 
Chamada, acompanhada de foto, ocupando 4 colunas na parte D e foto nas partes B, 
C e D. O tema é a greve, o foco é a açãa dirigida de paralisação e o objeto é o país, Brasil. 
Em que pese o descuido com o reglstro formal da modalidade escrita - trav da prátic- 
discursiva que revela a imagem que o enunciador tem de seu receptor çsmo pouco exigentl 
quanto ao uso do chdigo legítimo, o que, por sua vez, corrobora o processo de produção 1 
;tprodução do uso linmistico legítimo e do considerado ilegítmo -? trata-se do primeiro 
inunciado, nesses dois dias, que insere o acontecimento no universo de referência política. 
L tambem o enunciado que aponta para uma continuidade do movimento e para a 
rontinuidade nas edições que viraio na sequência m t i v a ,  por meio da ~ S Q ~ C ~ U ~ ~ , Z $ Ç ~ Q  
operada pelo verbo 'começar'. 
Do ponto de vista do discurso enunciado, M uma conota@o positiva do 
movimento, com a apresentação de a* orientada para uma continuidade no sentido de 
atingir o seu objetivo como movimento grevista. Além disso, atribui ao movimento uma 
ahgência em âmbito nacional, qualificando-o no plano da politica nacional. No subtihilo 
Os caminhoneiros estacionaram nos postos de abastecimeato e cruzam os braços em 
iodo o Pais, há uma formulação do enunciado da manchete em que é explicitada a ação 
grevista por meio do emprego da perífrase 'cnzzar os braços' e da ckunstancialização 'em 
todo o País', que Latifica o objeto de sentido político, além de também reforçar a 
representação positiva da qão  dos camllihoneiros por meio do verb  'estacionar', que 
eufemiza a noção de paralisação e não conota nenhum valor negativo, wmo é o caso de 
'bloquear'. A imagem mostra inúmeros caminhões estacionados, estaklecendo uma 
mlaç5o direta eom o enunciado título da chamada. 
O fato de o POVO ter sido o hico dGio a produzir a noticia da greve com o 
recurso da imagem deveria ser interpretado como produção do efeito visado pelos jomais 
popuIaLes de articularem os sentidos preferencialmente por meio de imagens e não de 
textos, numa clara construç30 do seu coenunciador, que deve ser visto como público-alvo 
menos letrado e menos dado à reflexgu, que teoricamente seria preferencialmente 
propiciada por meia de enunciados verbais? Ou tratar-se-ia ainda do dispositivo dos jomais 
c o n s i d d o s  sensacionalistas que dão primazia à visua1i;ração - títulos em letras gasrafais e 
preponderância do peso e do papel da fotografia na página - para impactar e mais 
rapidamente atingir subjetivamente o seu leitor, deixando para segundo plano a alvo do 
intelecto? 
Tais questões, já desgastadas e até rejeitadas por alguns teóricos (Véon, 19811, 
parece nZo darem conta de um dos efeitos de sentido que se impõe na leitura comparativa 
que aqui proponho. Como vimos, os demais dihies n%o dão visibilidade, por meio de 
:mage.em, ao movimento grevista; na verdade, n8o dão visibilidade nem por meio dos 
rnunciados, uma vez que atualizam um outro objeto de sentido, inserindo-os em outros 
?quemas reirencciais que não o da greve. O que está sendo diçcursivisado pelo jornal o 
POVO - diário de baixa tíragem, de carater eminentemente policial e de serviço, voltado 
para um público-alvo local -, ao usar o dispositivo da imagem - e é o Único a fazê-lo, como 
imMtKÇrn o Único a enunciar explicitamente a dimensão nacional do movimento? Não há 
aqui uma a Indicação de que o enunciador fala de um outm lugar e fala para um 
comunciador que tem expectativas outras, não traduzidas pelos enunciados dos outros 






Via de regra G o  se estudam jornais que, como o POVO, a o  pouco representativos 
zgmentos da sociedade formadores de opinião, quer pela sua baixa tiragem, quer pelo 
~nsacionalista. Parece que, per já ser rotulado, esse tipo de dihrio nem precisa ser 
do. Com isso, não se formulam quesGes novas, quc possam ensejar respostas novas e 






Um dos sentidos do enunciado fkla pela IegiEimaçBo, pelo reconhecimento do 
mento, Fala peIa pertinència da relação inclusiva das lutas do popular, do povo, em 
o nacional. Fala pela sensibilidade sim,  e ai está o subjetivo, que preside a 
vidade de um movimento grevista que se coloca em cena afimativamerrte por meio 
usive da imagem. O adversário, o Governo, não tem espaço, não tem visibilidade na 
I construida pelo POVO. Traía-se em ultima instância da construção shbolica de um 
nario nacional que inclui os excluídos. Ainda, considerando-se a dimensão ideolbgica 
mtrução dos sentidos, aponta para a luta ideológica como dimensão da prática 
ursiva, %ma luta para remoldar as práticas discursivas e as ideologias nelas construídas 
contexto da reednrturação ou da transformação das seEaçõcs de dorninaç20.~' 
rclough, 2001, p. 1 1 7) 
Ainda nessa linha de raciocinio, proponho que se passe, nesse mesmo diário, i 
3 comparativa das outras chamadas que têm o 1' de Maio como objeto de sentido. Dia 
abalhador passa na maré mansa em toda cidade. h k i ç  uma vez, a ausência do 
artigo denuncia o pouco cuidado com a modalidade escrita e trai a constmção do 
coenunciador. A imagem anteposta ao enunciado verbal mostra banhista deitada de costas 
na areia da praia, e a cena metaforia o conteúdo do enunciado. A 'maré mansa' é estar na 
'praia" Como não poderia deixar de ser, dá-se, nessa imagem, visibilidade e 
preponddcia ?L parte do corpo feminino que está em &ta, as rhdegas. Afinal, cada diário 
tem o seu çontrato de leitura com o seu ptibfico-alvo. Faz parte da gramátiça da PP do 
POVO a& e seduzir os seus leitores pelo mito do corpo feminino. Recurso esse também 
presente nos textos dos outros veículos, embora s e m  o mesmo peso entre os recursos 
empregados para a sedução do seu leitor. Pode-se ler nessa chamada o discurso 
cmtraEizador e hegem6nico de que a cidade é a zona sul - praia -, de que o I a m  do 
cidadão carioca é o Iam do morador da mna sul, de que todo trabalhador tem seu dia de 
descanso. Construçk d i c a  que certamente corresponde ao desejo, legítimo, de poder ser 
esse trabalhador, e não. o que trabalha-a-dor. Deste se tem noticia nas chamadas que 
figuram, sem imagem, na parte D: f atamo estraga a festa do trabalhador na Cidade de 
Deus; Passagem de trem deixa entrada para Zoo mais em conta e CUT promove ato 
publico contra FHG e os 500 anos, Como pode ser verificado, nesses enunciados, dá-se 
visibilidade a outra realidade, a outra cornernora@o do dia do trabalhador. Aqui fala a 
popuh@o que, na Cidade de Deus [!I, não tem paz para comemorar o feriado; o 'diabo' a 
policia, patamo, sempre em confronto com os cidadãos; dá-se visibilidade ao lazer 
possibilitado pela diminuição do valor do transporte que traz do subiicbio para a lona 
cential o trabalhador e a familia para o Jardim zoológico e, por incrível que pareça, dá-se 
visibilidade a um ato de protesta que não se faz pela irreverência nem é internacional: é 
nacional, 6 capitaneado por representação legítima dos trabalhadores e é oportunamente e 
eminentemente político, é contra o Presidente, no que ele representa o poder estabelecido e 
e contra a cornemomyão dos 500 anos de wn povo que 1150 se reconhece incluído entre os 
que comemoram Chamadas, como se diria, curtas e grossas, situadas referencialmerrte, 
constituindo um mapa de uma cidade, de cidadãos e de m e i o s  e desejos que não 
encontram espaço nos jornais de referencia, nos jornais de credibiIidade. O universo de 
referência é o do dia-a-dia, é o da proximidade com o leitor, funciona como mediação entre 
o universo de referência constituído pela rnídiã impressa de qualidade e o segmento da 
1 I população que é dele excluído. O POVO, em suma, fala do dia to trabalhador e não do dia / do trabalho. 
I 
I Nesse sentido, creio podemos hlar que um dos papéis, dissonantes sim, que o 
) jornal POVO desempenha no contodo da mídia na cidade do Rio de Janeiro é o de ser 
/ articulador, como verdadeiro mediador, da relação tensa entre segmentos excluidos e 
marginalizados cultural, social, econômica e politicamente e o s  setores da sociedade que 
I detêm o poder hegemônico. 
33 "SEM-TERRA INVADEM 18 CAF15AIS"- JB (3 de maio de 2000) 
Malditas sejam 
todas as cercas! 
Malditas todas as 
propriedades privadas 
que nos privam 
de viver e de amar! 
Malditas sejam todas as leis, 
amanhadas por poucas mãos 
para ampamrern cercas e bois 
e fazer da tem, escrava 
e escravos os humanos!' 
(D. Pedro Casaldáglia, apud Aquino, 2000) 
* JB: Sem-terra invadem 18 capitais. (cf. anexo 7.9) 
Manchete, nas partes A e B, ocupando 4 colunas, acompanhada de 2 fotos. 
iciado com tema, sem-terra, não marcado, em oração transitiva. Ministro da Justiça, 
Gregori, acusa MST de 'desvio de conduta' e acena com o rigor da lei, subtítulo 
nunciado representando o discurso relatado no modo indireto, que reproduz acusação 
]der qualificando o movimento dos sern-tena de ter praticado desvio de conduta. O 
ciado modallzado autonimicurnente (Authier-Revuz, 1998) por meia das aspas 
165, usadas para destacar as palavras do ministro, ao mesmo tempo que marca o 
:m de D. Pedro Casald8glia, bispo da Rerelazia de São Felix do Araguaia, no Mato Grosso, apud 
io, 2000, p.886 
distanciamerito do enunciador em relação ao wnteudo do enunciado, que representa a 
ameaça de mqão à ação empreendida pelos sem-terra, trata do mesmo conteúdo em 
r e l q b  ao enunciado posto pela manchete. Isto 6, o enunciador, por mio desse recurso de 
"heterogeneidade mostrada" (idem, 19901, está repetindo a sanção em relação aos sem- 
tem O enunciado do subtítulo opera um deslocamento do assunto para outro objeto de 
sentido: o da justiça. E desse enquadre que deve ser interpretado o acontecimento, 
quajificado com demio de conduta e merecedor do rigor da lei. Aqui se pode arriscar que 
o enunciador, ao construir esse esquema de referência, está ao mesmo tempo operando a 
construção de um leitor que compactua com a punição proposta. O enunciadoi se akiriha 
com os IatifundiSuios. 








s de interceptarem a marcha dos sem-terra com cges, gás e balas de bomcha, 
aram todos a deitar com as mães na cabeça antecipa o que é o rigor da lei, A 
@o do rigor da lei está justificada, uína vez que houve 'desvio de conduta' (agora é a 
. vez da citação autonúnica), As imagens mostram os sem-terra no campo, 
gados pelos policiais empunhando armas. As imagens tematizam o rigor da lei - 
~s empunhando ãrmas, acompanhados de cães - sendo aplicado ao desvio de conduta 
-tem interceptados d m t e  a marcha no campo, deitados de bruços com as mãos naç 
ts, sob a mira dos policiais. As imagens enunciam o controle da situsiça0 pela polícia. 
unciados verbais enunciam o desvio de conduta do movimento. Pode-se dizer que h& 
relação de equivalência retórica orientada que se dá do enunciado da legenda para a 
;em, ao mesmo tempo que as imagens em relação ao enunciado do subtítulo 
entm a ameaça atribuida ao Ministro, ao mesmo tempo que mostram a eficiência da 
I representada pelos policiais subjugando os sem-tema Três atores sociais @o 
idos em cena: 
nas im 
- os sem-temr, actcrntes ativos no enunciado verbal. Mas o cenário mostrado 
lagens, o campo, r&io corresponde ao cenário referido - 18 capitais - no enunciado da 
iiiete. S?to condenados no enunciado do subtitulo, acusados de 'desvio de conduta" e 
igados nas imagens; 
- o Ministro da Justiça, actante ativo, no enunciado do subtitub; 
- os PMs, actantes ativos nas imagens. 
De h n t e  para trás, de trás para a fiente, a aparente heterogeneidade 
discursiva entre os enunciados dos textos verbais e os das imagem: os sem-terra invadindo 
a capital embora 60 haja imagem atestando a ocupação a força (é esse o significado do 
verbo  invadir)! de 18 capitais, por integrantes do MST; os PMs subjugando os s e m - t m  B 
força de anrias e cães (as imagens atestam o que a legenda descreve); e o Ministro 
ameaçando com o rigor da lei (sem qualificaç5o para o que consubstancia nem o rigor da lei 
nem e desvio de conduta). Um discurso hegemônico é, no entanto, construido e esta. 
representado pelo título das imagens: contramarcha. Contramarcha é marcha dos PMs 
contra a dos sem-terra, mas pode ser também a dos sem-terra contra a lei NZlo M espaço 
para a luta do MST, a luta pela reforma agrária. Ntio h& aparentemente, visibilidade para o 
MST. Digo, aparentemente, por estar seguindo o fio discursivo tecido pelos enunciados e 
imagens. Porque, se considerarmos a contradição que preside o próprio &to de o 
movimento dos sem-terra invadir capitais, veremos que, mesmo tendo cutucado w m  vara 
curta os gardiãs da lei, o MST acaba conseguindo n t w  na direção do movimento, 
conforme a avaliação de Fernandes (2000): "A ocupnçfio de ferras cria um fato para 
negociar com o governo. Se a negociação emperna, então é preciso abrir o que eles 
chamam de conjuntura, ocupando outros espaços de pressao, que nesse caso são os 
prédios públicos. " E a midia teve de aceder ao acontecimento, mesmo h n d o  o 
enquadramento que lhe é possível 
o JB: Menos de 0,5% de caminhões em greve. 
Segunda manchete, localizada na parte D, acompanhada de foto na parte C, e de lide 
em uma coluna na parte LI. Enunciado nominal atn'bucional, fortemente marcado pela 
operação de quantlficação 'menos de 0,5%', que expressa um j u w  negativo do estado de 
coisas - os 'caminhões em greve' -, que modaliza o enunciado revelando a adesão afetiva 
do enunciador, concorrendo para o reforço da visão hegemônica sobre movimentos 
grevistas (fiinqão de sedução). Note-se que o objeto de sentido desse enunciado é político, 
m - e talvez por isso -, com avaliação negativa para o movimento. No subtitulo com 
apenas 5.000 da frota de 1,2 milhão de veículos, pamlisaçãio pode causar 
desabastecimento, a avaliação negativa e reforçada e ainda realiza uma ameaça: o 
I : desabastecimento corno efeito da paralisação. Marcha lenta, titulo da foto, 6 uma 
4 i~rmufação para o enunciado da manchete, também de caráter avaliativo. Mais uma vez, a 
I rocão 'greve' atualizada no enunciado manchete modalizado negativamente. O enunciado 
Irrn valor categórico, trata-se de uma modalização objetiva em que não há marca de 
I 
subjetividade e, portanto, favorece que a perspectiva avaliativa asumida no enunciado seja 
rmbida como unia perspectiva universal, hegemônica. No eixo do juízo de valor 
apresentado pelo enunciado, pode-se dizer que expressivamente modalizado : descreve-se 
um estado de coisas hcassado. O enunciado da legenda, Policiais e caminhoneiros fazem 
plantão em frente h Reduc, mas não houve confrontas, estabelece uma relação de 
equivalênca retdrica orientada do texto para a imagem como da imagem para o texto. 
h&es e viaturas policias estaciodos em ponto de estrada, supostamente a Reduc, 
mostrando em vários trechos a circulação de transeuntes e,  em primeiro p h o ,  dois 
policiais sem empunhar asmas em atitude de observação. 
O título da imagem na chamada sobre a greve dos caminhoneiros, Marcha Lenta, 
conforme se disse anteriormente, além de corroborar o julzo disfórico em relação ao 
movimento, estabelece uma relação de proximidade com o título da foto da manchete 
principal Contramarcha, que acompanha a matéria sobre o MST. Dessa forma, o leitor é 
constituído como um receptor desejante de ver a ordem estabelecida. O Movimento dos 
Sem-terra está sob o controle da PM e está ameaçado pelo rigor da lei, e o movimento dos 
caminhoneiros esta em descemo, -bem controlado peb polícia. Não h& como não 
estabelecer essa relação intertextual operada por essas estrategias retbricas verificadas entre 
os enunciados dos títubs e os das fotos. 
Mas não M também como não estabelecer a intertextualidade e interdiscursividade 
que se constituem entre essas duas notícias - MST e caminhoneiros - e a chamada mais 
importante depois das duas manchetes, na hierarquia estaklecida pela diagramação na 
pagina, sob o título Exército brasileiro vigiara argentinos. Esse enunciado tematiza a 
instituiçiio militar brasileira, atuaErZando-a em processo marcado temporalmente no passado 
'vigiava'. 6 o retorno do recalçado. Trata-se de fazer falar o regime da ditadura em plena 
era democrática. Essa matéria está acompanhada de reproduç50 de documento, datado de 
r olrtubro de 1975, o qual funciona como testemunho de autoridade para a declaração I i I I categórica enunciada no titulo. 
f O exército vigiava argentinos e hoje vigia brasileiros. Os brasileiros que cometerem 
I desvios de condutas estão sujeitos ao rigor da lei, i vigilância do exército. Fica estabelecida 
I 
uma analogia entre três processos sociais, historicamente distanciados e com motivaçties 
I 
1 políticas diferentes, que, no entanto, no nível do discurso constituído est% aproximados. 
I Os dois movimentos reivindicatorios são enquadrados na isotopia da subversão ao regime 
estabelecido, o que autoriza a utiIi7laçZio de mecanismos autorithrios. A legenda que 
acompanha o documento O documento: Exército citado .corno fonte confihvel, pretende 
marçar,  por meio do recurso do discurso indireto, a isenção do enunciador quanto i 
çonfiabilidade do testemunho. No entanto, a modatização do enunciado por meio da 
passivimção, expressa pelo adjetivo, recurso que opera e ausentamento do agente da açk ,  
toma o enunciado um recurso testemunhal fraco, porque duplamente modalizado: a 
transformação passiva de que o adjetivo resulta e o discurso indíreto, que, plifrnicamente, 
como se sabe, opera contraditoriamente como recurso para marcar a isenção do enunciador 
em relação ao que 6 enunciado. Nos termos interpretativos propostos por Fairclouh (200E), 
a prática discwsiva reproduz o modelo da ordem de discurso do regime ditatorial como um 
modelo de luta hegemônica. 
I GLOBO: MST desafia Governo e invade prédios púbIicos. (cf. anexo 7.10) 
Manchete em letras garrafais em enunciado transitivo tematizando MST e tornando 
Governo alvo da ação, moddizado hierarquicamente pela coordenação de uma oração que 
se toma foco do enunciado m que fica explicitado o conteúdo do verbo da oração principal 
'desafia'. Pkdios públicos alinha-se a governo, ambos alvos do agente ativo MST. O papel. 
temático do agente MST, relacionado aos verbos desafiar e invadir é de actante ativo das 
ações reaikdas.  A seleção do verbos no contexto do enunciado se reveste de 
expressividade, uma vez que está presidida pelo todo do texto da notícia que não se esgota 
no enunciado verbal, Segue-se ao enunciado da manchete, o subtítulo No Paraná, choque 
com PM deixa cem feridos, um em estado grave, que por sua vez é seguido por uma 
imagem ocupando 4 colunas e toda a área B e parte da C,  mostrando no primeiro plano 
I 
1 
inumeras foices enfileiradãs e algumas bandeiras vermelhas do MST no chão de terra, A 
kente nove policiais de costas vigiando inúmeros militantes sentados no chão, diante de 
1 u m a  pequena construção centralizada em um campo aberto. Imagem altamente estetizada, 
I que metaforiza o assujeitamento pacifico dos militantes pela polícia com suas armas na 
I .  
I 
cintura, Essa imagem estabelece relação complementar, mas contradithria com enunciado 
do subtitulo, que, em contraste com o da manchete, está impresso em letras bem menores, 
uma vez que o enunciado verba1 tematiza o choque com PM, focalizando cem feridos, wrn 
rim em estado grave, 
O GLOBO apresenta essa tendência retórica de constmjr enunciados que dão 
visibilidade aos contrários, operando um efeito de neutralidade e de objetividade. No 
entanto, é impossível não atribuir alguma proximidade do enunciador com o objeto de 
sentido, já que o recorte que é feito e o enquadramefito da cena fotografada mostram uma 
ação pacifica, enquanto o enunciado da manchete atribui responsabilidade pelo 'choque', 
enunciado no subtitulo, ao MST que desafiou e Envadiu prédios públicos. Fica evidenciado 
o simulacro quando rehcionamos esses enunciados, os verbais e a imagem, a outra imagem 
que acompanha a chamada: em primeirissimo plano, a sigla BNDES em letras gmafais, 
estabelecendo coesão com os "prédios públicos' da machete; atrás das Ietras da sigla estão 
concentrados militantes do MST que, segundo a legenda Com bandeiras e faixas, 
militantes do MST ocupam a entrada do prédio do BNDES, no Centro do Rio. A 
invasão dos pedios públicos é a ocupação da entrada do predio do BNDES, no Centro do 
Rio. Por que a manchete não enunciou o texto da legenda? A que leitor se dirige o texto da 
manchete? 
O Movimento dos sem-terra roubou a cena. O movimento dos caminhoneiros, que 
na edição do dia anterior frequentou a manchete, hoje ocupou apenas 1 coluna, em uma 
chamada de uma medida a esquerda da manchete. É a 16gica da mídia em funcionamento: a 
primazia da velocidade e da atualidade impulsionada pelo mercado da concorrência 
legitimada num jornalismo que se satisfaz com a informação rápida e entra no mercado do 
consumo. O leitor, convidado por essa Mgica, consome a notícia que assim é a origem e o 
destino do acontecimento. Do real, restam as vicissitudes de cada um c de todos. A re1fexã.o 
I : do real não pode ser retida nessa malha tecida e urdida pela lei do comum, da I 1 concorrência e do imediatismo. 
I I GLOBO: Pode faltar gasolina a partir de amanhã. 
I 
I Chamada na parte A, ocupando 1 coluna. Enunciado modalizado pela topicaIhçZío 
I do verbo f a k ,  por sua vez, moctalizado pelo verbo poder. O tema esta marcado, uma vez 
I 
qire tais opmqões representam afinidade do enunciador em relaqão It proposição do 
enunciado. Sem outras espeçifica@es, o receptor é convidado a inserk na matriz do dia-a- 
dia, f&a de combustível, o assunto 'greve de c ~ o n e i r o s ' .  Trata-se de estratégia de 
despofitização do tema e de çonotar negativamente o objeto de sentido, uma vez que, aos 
o h s  do leitor, n3o lhe 6 favorável a falta de gasolina. A não-explicitação do agente 
causador do processo concorre para a interpretaqão do leitor desse jornal, em cujas ediç6es 
anteriores já havia sido negativamente conotadó o movimento. 
Til efeito interpretativo se deve à escolha da representação do processo como m 
evento e não como uma aç30 dirigida, que requereria uma oração transitiva em que 
ocorressem os actmtes agentes e objeto. O enunciador se. isenta de identificar o actante 
causador do estado de coisas descrito. Trata-se de estratégia que, por meio da ausência da 
devida contextualização do acontecimento, contribui para a construção de uma visão 
negativa do movimento, uma vez que faltar gasolina é negativo para a sociedade. Em 
Última instância, contribui-se para n ideobgia dominante, para a qual qualquer pmtwbaç30 
da ordem social é negativa. 
DIA: Gasolina começa a faltar. (cf. anexo 7.1 1) 
Manchete localizada na parte '8, ocupando 5 colunas, acompanhada de sobretitulo e 
de subtitulo. O tema 'gasolina' substitui o assunto original 'greve dos caminhoneiros'. Já 
não se está pautando mais o movimento social, mas a consequência do movimento em 
relaeo ao dia-a-dia das pessoas. Os desdobramentos do movimento social saem de cena - 
na verdade não chegaram a entrar -, e o que é pautado é a faka de combustlvel. O processo 
esth marcado aspecturilmente, indicando o inicio de um processo que tem repercussão 
negativa r para a sociedade e, como ji se disse anteriormente, antecipa 131 a continuidade da I/ narrativa da edição do dia seguinte. 
I O sobretítulo já antecipa a conotago negativa investida no enunciado: Greve dos I caminhoneiros prejudica também o abastecimento de alimentos. O enunciado emite um 
I j u h  de valor negativo em relação à greve por meio da seleção lexical do relacionador 
'prejudicar* intensificado pelo advérbio 'também'. O sobretitulo, enunciado a que se segue 
a manchete e que com ela estabelece coesão por meio exatamente do advérbio 'tamMm' 
contamina o enunciado da manchete aparentemente neutro, não valorativo. O 'querer-dizer' 
do enunciador é a conseqIlência negativa da greve dos caminhoneiros. Esses enunciados, 
por estarem modalizados expressivamente por meio da selego lexicãl atuam 
persuasivamente ao estarem influindo na interpretação. O subtitulo Bloqueio das 
refinarias 96 permite saída de caminhões que atendem a serviços essenciais. Impasse 
nas negociações continua aparentemente muda o objeto de sentido. Marcado por 
nominalizações: 'bloqueio das refinarias', 'saída de caminhões' e 'impasse nas 
negociaMes', o enunciado anula os actantes agentes e marca a afinidade do enunciador pela 
seleção do advérbio 'd', reforçando o juizo negativo enunciado no subtítulo e na 
manchete. O impasse nas negociações pode ser interpretado como se referindo ao universo 
de referência mais imediato de liberação ou não do abastecimento de combustive~ isto é, 
um esquema de referência de serviço e não mais ao universo de referência do movimento 
grevista. Assim, verifica-se aqui tamMm uma despolitizqão do objeto de sentido desses 
enunciados: n questão principal dos enunciados. 
3.4 TENSAO TOTALn - DIA (4 de maio de 2000) 
A miséria do jornalismo brasileiro deriva do fato de que os veículos ditos 
nacionais (excetuadas a cadeias de televisfo) sgo, na verdade, regionais e 
voltados em grande parte ao interesçe dos eçiados ou das cidades aos quais 
pertencem. (...)O nacional convertese em regional por subtração. {Silva, 
2001, p.100) 
r SB: PF prende 22 líderes sem-terra em dois estados. (cf. anexo 7.12) 
i 
I 
Chamada em duas medidas, nas partes B e C. A normalização dos serviços compete 
i com o restabelecirnento da seguranp nacional, mutaíis rnutandi, o que se impõe é um único 
I discurso: o da vigência das leis 'democráticas' que deve ser garantida pelo governo, 
I aiistando os 'perigos' que ameaçam a sociedade. O 'rÍgor da lei' antecipado na ediçáo 
I 
I 
anterior se concretiza. Muda-se o objeto de sentido, já não se trata da questão agrária, mas 
1 da questão legislativa. Policia Federal prende 22 líderes, em demonstração de força em 
I regime democrhtico, o qual, de acordo com Benjamim (1998), é um regime de "democracia 
1 r~strita?~.' 
I 
1 GLOBO: Governo e sem-terra reabrem negociações. (cf. anexo 7-13] 
Manchete acompanhada de foto, ocupando as partes A, B e C, seguida do subtítulo 
Rala de chumbo matou assentado do MST em confronto com a PM. O enunciado da 
manchete tematiza dois atares - governo e sem-terra -, por meio de hierarquizãção operada 
pela coordenação, que, conforme já foi visto antmiormente - Governo e caminhoneiros 
divergem sobre adesão 2i greve. - promove a conciIia~ão dos contdrios reforçada pelo 
verbo 'reabrir', que manifesta o pressuposto de que houve negociação que estivera aberta 
antes (do quê?) e fora fechada (por quê?}, talvez pelo motivo enunciado na manchete do dia 
anterior: MST desafia Governo e invade prédios públicos. E agora 'reaberta' talvez pelo 
motivo enunciado no subtítulo: morte de assentado. 
Essa leitura, que pode ser verificada na reprodução da PP, tmMm se fundamenta 
na orientação dada pela diagramaçãe, que p e d e  ao leitor relacionar diretamente o 
enunciado do subt Ítulo com a imagem, e esta com o subtíhi~o e e enunciado da manchete. A 
imagem mostra, em primeiro plano, um caixão coberto pela bandeira do movimento e 
acompanhado pela esposa do morto, cujo rosto aparece transfigurado. Esta ainda visíveis 
dois fotbgrafos e mais três homens. Observe-se a tematbação, no papel de agente, da lexia 
'bala de chmbo'  nurna oração transitiva. E claramente um recurso retórico que evita a 
explicitação do agente real da ação, ou porque se desconheça, ou porque não se deseja 
5 "Boa parte do nosso noticiário politico gira em tomo das tensões resultantes de um sistema estruturalmente 
incapaz de satisfazer as expectativas que, não obstante, tem que continuar difundindo. (...) Urna democracia 
sem participação, sem igualdade de oportunidades e que não serve de instrumento para ái i inuir  distâncias 
sociais constrangedoras é m a  caricatura de si mesma. Por isso chamamos de "democracia r&ta'bar> sistema 
político brasileiro atual". (Benjamin, César et al., 1998, p. E 17) 
( marido, o assentado Antônio Tavares Pereira, coberto com a bandeira do Movimento 
( do i  Scm-Terra, do IML de Curitiba. Como se pode constatar, a legenda mantém uma 
1 icla~ão de equivalência orientada em relação à imagem, que está conotada fortemente por 
I conteúdo dramhtico - se se quiser, "melodramático" e sensacionalista -, uma vez que o li h'rnquadramento" seleciona cena em que aparece a viúva retratada com a fisionomia 
( desfigurada pela dor e com tmqos evidentes (os olhos avemelhados e Inchados) de 
( sofrimento. Recurso altamente persuasivo, que, além de tocar na subjetividade do leitor, 
cnvolve-o com o drama familiar, distanciando-o do drama político. 
I Ainda uma última interpretaqão, calcada na seleção vocabufar: a escolha do 1 ~ocábulo 'assentado' nessa chamada se investe de alta expressividade, uma vez que, no 
conjunto dos textos estudados nos quatro diários sobre o acontecimento em pauta, apenas o 
GLOBO, nessa edieo e na do dia, referindo-se ao militante morto, emprega o termo 
'assentado'. Bakthin (1997) teoriLou com bastante propriedade sobre a expressividade do 
gênero discursivo na palavra: 
As s ignif icaç~ lexiçográficas das palavras da língua garantem sua 
utilização comam e a cornpreensfio mútua de t&s QS usuários da Iíngua, 
mas a utilização da palavra na comunicação verbal ativa e sempre mrcada 
pela individualidade e pelo contexto. Pode-se colocar que a palavra existe 
para o locutor sob trk aspectos: como palavra neutra da língua e que não 
pertence a ninguém; como palavra do outro pefiencente aos outros e que 
preenche o eco dos enunciados alheios; e, finalmente, como palavra minha, 
pois, na medida em que uso essa palavra numa determinada situação, com 
uma intenção discursiva, ela já se impregnou de minha expressividade. Sob 
estes dois últimos aspectos, a palavra é expressiva, mas esta expressividade, 
repetimos, não pertence a própria palavra: nasce no ponto de contato entre a 
palavra e a realidade efetiva, nas circunstâncias de uma situação real, que 
atualiza através do enunciado individual. Neste case, a palavra expressa o 
juízo de vaSor de um homem individual (aquele cuja palavra serve de norma; 
o homem de nção, o escritor, o cientista, o pai, a mãe, o amigo, o mestre, &c.> 
e apresenta-se como um aglomerado de enunciados." (p.3 13) 
'Assentado', palavra neutra da língua, usada para designar membro de 
assentamento. 'Assentamento', outra palavra neutra, significa, no dicionário Aurélio, ato ou 
I : sfeito de fmar-se, de estaklecer residência em determinado lugar. 'Assentado', corno 
palavra do outro, significa aquele que foi assentado em uma área de tena em deconkcia de 
I 
I um processo de reforma agrária; como palavra do enunciador do texto em questão, aquele 
nilitante que, embora já assentado invadiu prédios públicos e foi morto em eofionto com 
a pollcia. Ou - e ai é uma leitura, assumo, bastante tendenciosa, mas legitimada pelo 
I 
igiomerado de enundsitos' que nela ecoam - assentado porque morreu, e, de fato, n 
li 
militante será assentado na terra, sepultado. 
I e DIA: Sem-terra acusa PM por morte no Paraná. (cf. anexo 7.14) 
mes 
foto 
Sobretitulo da fotomanchete, que mostra o corpo necropsiado do sem-terra sobre 
a do IML, sendo observado pelo senador Eduardo SupIicy-PT/SP. O titulo da 
manchete é Tensgo total, cuja interpretaça sO pode ser feita com base na leitura 
articuIada da imagem da foto, com o sobretítulo e com o a legenda: Para o MST, o corpo 
Antônio Pereira, 38 anos, (na foto, observado pelo senador Eduardo Suplicy - 
SP) é o de um novo mártir na Iuta pela reforma agrária. Mas o confronto com a 
na BR-277 virou uma guerra de versões. A polícia garante que o militante não 
ekipon do conflito. 
Como já vimos ao comentar um trecho da entrevista com o Editor, no cap. 1, o DIA 
ao leitor um verdadeiro pacote significante, cuja interpretaçgo pressupõe a 
pretação intertextual entre os textos verbais e imagdtiws que constituem a chamada. O 
que, de imediato, captura o olho do leitor, sem dfivida, é a imagem, tanto pelo seu realismo, 
clars recurso miando o efeito de sensacionalismo, quanto pelo enunciado inscrito na 
rficie da foto. A imagem s6 pode ser decodificada como relacionada ao MST por m i o  
ítulo, que faz um enquadramento do acontecimento num universo de referência de 
confkonto entre polícia e sem-terra, em que o enunciador seleciona corno informação nova 
- não há outro indício na imagem que faça essa articulação -, o tem 'sem-terra', investido 
de responsabilidade pela enunciação do conteiido que é o foco, qual seja, a acusaqão da 
responsabilidade da PM pela morte, conseqüência do conflito. 
Essa chamada é um exernpIo bastante eloquente do tratamerrtu retórico dado S 
imagem na construção discursiva do jornal, com vistas nos efeitos de sentido que pretende 
construir no nível da recepção. A tensão total, com base no título e na imagem não é s5 
mtre sem-tem e PM, é também, de f o m  subentendida, entre governo e oposição. O 
posto pesmite inferir o pressuposto de que o KT, partido da oposição, esteve presente e 
testemunhando o fato, e o governo esteve ausente. O enunciador, claramente, h ç a  mZo de 
estratégia discursiva que opera marcando tanto o enunciado do titulo, quanto o enunciado 
da legenda, pela heterogeneidade mostrada, ou, nos temos de FaircEouh, intertextwlidade 
mostrada. Em sem-terra 'acusa' e em 'Para MST" 0 enunciador fiiz Mar em seu enunciado 
a voz do movimento, numa estratégia enuncíativa já nossa velha conhecida de 
comprometimento com parte do wnteifdo do enunciado. Como também já sabemos, tal 
eddgia marca a enunciação ambiguamente quanto ao lugar do sujeito discursivo, pois ao 
mesmo tempo que atenua o envolvimento ou mesmo a responsabilidade do enunciador com 
relação ao conteúdo da enunciado, o envolve, por ser ele o seu porta-voz Essa 
ambigüidade e ubiquidade de posição de sujeito está reforçada pela imagem que mostra o 
senador do PT, partido de oposição cuja presença ao lado do corpo parece claramente 
funcionar como testemunho da denúncia feita no titulo, e qualificada pelo enunciador, por 
meio do enunciado da foto. 
ter si, 
r 1 
Mas o com de vozes é ampliado pela última fiase do enunciado legenda: A policia 
:e que o militante n5o participou do conflito, em que o enunciador atribui a 
U L ~ W ~ Ç ~ O  a outro ator social: a polícia. Com base nesse Ultimo enunciado, pode-se 
)Mar que o enunciador deixa implicito que não foi a PM que matou o sem-terra, 
ime acusação feita pelo MST, e deixa subentendido que, no conflito, o sem-tema pode 
do morto por outro sem-tem Aiiás, tal interpretação esth antecipada no prbprio texto 
aa legenda em que se lê: Mas o confronto com a PM na BR-277 virou uma gnem de 
versões. E aqui não se pode deixar de observar o efeito discursivo obtido por meio do 
conectivo 'mas', que claramente refuta parte do conteúdo do enunciado anterior, é o de um 
novo mártir na luta pela reforma agrária. 
A construção da posição do sujeito da recepeo se faz na direção de um receptor 
desejoso de depositar creclibilidade em seu jornal e que é municiado com todas as vers8es 
sobre o hto  passadas pelo sujeito enunciador, ficando o j o d  neutro. Assim, Q texto, por 
neio de abertura a inferências assujeita o leitor, mas o faz apoiando-se, inexoravelmente, 
em pressupostos Ideol6gicos. 
I POVO: MST continua na sede do BNDES (cf. anexo 7.15) 
Chamada ocupando I coluna na parte C, acompanhada de foto, mostrando um 
grupo de militantes do movimento, sentados sob a bandeira desfraldada da movimento, em 
frente 5 entrada da instituição. O verbo 'continuar', por sua carga semântica, permite a 
inferência por parte do leitor de que há um 'apesar de' d o  enunciado, sobretudo pelo fato 
de a informação nova, o foco do enunciado, ser o evento 'continua na sede do BNDES' . Tal 
enunciado pressupõe que o leitor conheça antecedentes sobre o fato que justificam tanto a 
conthuaqão do movimento como justificariam a sua não continuidade. 
O JB antecipa o fim do movimento ao formular 'PF prende 22 líderes sem-tema em 
dois estados", além de enquadrar o fato na matriz social do discurso jurídico, da segurança 
nacional. O GLOBO aponta para uma negociação entre as partes c ' G ~ r n o  e sem-terra 
reabrem negociaçGes", por meio de t e m  que postula simetria entre os dois atores sociais, 
inscrevendo o !&to na matriz social da negociação poiitica, o que permite ao leitor inferir 
sobre o "bom andamento" do movimento grevista e o "bom desempenho do governo", 
quanto a solução da questão &a O DIA, por sua vez, investe pesadamente na 
competência que o seu leitor tem de chegar a conclusões com base nas versões oferecidas, 
embora não compactue com a aura de harmonia que o enunciado do GLOBO deixa 
subentender, ao contrário, inscrevendo as diversas versões numa matriz social de 
acirramento político, por meia do enunciado 'temão total'. O Povo, como se viu, dit 
visibilidade apenas ao movimento e &a sua continuidade. 
JB: Petrobms fura bloqueio e abastece postos do Rio. (cf. anexo 7.1 2) 
Manchete, acompanhada de foto e lide, ocupando 4 colunas nas partes A e R. O 
enunciado tem corno tema não modal ido  o sujeito agente, cuja referência é a empresa 
estatal Petrobras, que substitui o ator social Governo. O processo transiâivo 'furar bloqueio' 
deixa pressuposto que havia bloqueio, que sendo uma nominaIização, tom o processo 
'alguém bloqueia algo' em estado aMrato sem a explicitação dos actantes. São operafles - 
1 : a nominalizaçáo c a tematiza$& da Petmbras -, que permitem enunciar corno jh dado um 
~ , objeto de sentido que, mais uma vez, escamoteia a questão da greve. Além disso, ao 
I tiicalizat a segunda oração coordenada, que está circusntmcializada espacialmente no Rio, 
' reduz a amplitude do movimento grevista ou mesmo do bbqueio à circunscrição de um 
l 
i 
bico estado. Mais uma vez, verifica-se a despolitizaç2o do objeto de sentido, ao ser 
, substituido por m objeto de q i i tude  estadual, regional, e não nacional. Tal enunciado 
r antecipa o desfecho do movimento descaracterjzando-o de sua conotaçgo poiitica. 
1 
I A retórica discursiva adotada pelo JB em relaqão ao acontecimento 'greve dos 
/I carni~hneiros", desde os enunciados do dia 1, construiu um universo de referências que 
ciscunçcxeve o acontecimento no hbito  dos ' ~ c i p a i s "  estados, sem expIicItm quais 
sejam, na prática social de abastecimento, com uma avaliação negativa do movimento 
' L 7 ~ '  e 'menos de 0,5%', localizando-o, por fim, em wn iinico estado, supostamente 
dos 'Principais", o Rio, e, finalmente, transformando a questão numa questão de 
bbqueio de abastecimento dos postos, a qual pôde ser resolvida pelo poder estatal (pelo 





A tendência a hegemonia dos sentidos, que pode ser verificada nessa leitura 
osta, é cohontada com a matkria assinada, ainda no dia 4, pelo Ministério dos 
ispartes, que ocupa uma área semelhante i ocupada pela materia que é manchete. Dessa 
i Oficial, é significativo reproduzir o 1' parágrafo: "Em reuniao realizada ontem (03 
?aio) no Minist4tio dos Transportes, os caminhoneiros tomaram conhecimento das 
idas sdotadas, pelo governo, em resposta is soIicitações mais importantes da 
geria, ainda não atendidas, durante neve meses de negociações e que estão 
retriatadas nos seguintes atas:" Nessa nota, fica recolocada a dimensão politica da 
questão. Faz-se necessário que o leitor articule as informações oficiais nela contidas com as 
)informações contidas nos enunciados das manchetes e das chamadas ao longo dos 
Notsse a substitulçFm de 'reivindicações' por 'soEicitaqões' no texto oficial. A quem 
irige a Nota Oficial? Aos caminhoneiros, h população, ao próprio poder constituido, 
assim, presta contas a si mesmo de se ter desincumbido da responsabilidade de garantir 
m funcionamento dos serviços. M o  há espaço garantido, isto é, vendido, 21 ma dos 
caminhoneiros. 
E é preciso que o leitor, em sua interpretação ativa, articule a informação constante 
na parte inferior do jornal com a manchete e reinterprete o furo do bloqueio pela Petrobrsis. 
O jornal, na ânsia do fiuo de reportagem, terriatimu na manchete a ação diligente da estata5 
:ituIou a imagem que representa descritivamente o enunciado no texto da manchete de 
Perigo afastado. Trata-se mais uma vez de enunciado avaliat ivo, modalizcado 
expressivamente pela seleção do substantivo nominalizado 'perigo " reforçando o ''tom de 
factividade do evento ncimulalizado, deixando ausente os &antes agente e objeto da ação 
de c a w  perigo, que (foi) amado, passivizãção da ação expressa pelo adjetivo que 
implicita o agente e o paciente da ação verbal. O apuro na estetkqão do enunciado em sua 
relação com a imagem prevalece ao empenho pela informação completa. A imagem mostra, 
da greve dos caminhoneiros, um caminhá~(l) da Petmbras abastecendo tim posto de 
gasolina da Petrobras. 
* GLOBO: Rio j& enfrenta falta de gasolina. (cf. anexo 7.13) 
Chamada número 3, acompanhada de lide, na parte C, ocupando 4 colunas. O terna 
faz referência A cidade. Já não se trata mais da greve, mas das vicissitudes pelas quais os 
cidadãos estão passando em decorrência da greve. O processo transitivo metaforiza, por 
meio do verb efientar, uma atitude ativa por parte dos cidadãos, mascarando, assim, a 
questão principal que é o verdadeiro e&entamento entre a categoria dos caminhoneiros e o 
Governo. Mais uma vez o recurso da norninallzação, 'falta de gasolina" a servlqo do 
apagamento dos actantes, reais atores sociais do acontecimento. O enunciado, modalizado 
pele advkrbio 'já', expressa a afinidade do enunciador com a causa, recurso para seduzir o 
leitor: o enunciador é porta-voz do cidadão, que sofre com a falta de combustivel. O 
subtitulo Governo libera pedágio por uma semana para tentar acabar com greve dos 
caminhoneiros precisa ser articulado ao enunciado da manchete pela interpretação ativa do 
leitor, a fim de que este infira que a responsabilidade p i a  falta de cornbustivel 6 pelo 
menos compartilhada com o Governo, o qual colocado como tema do enunciado, que está 
rnodalizado hierarquicamente pela oração reduzida de infinitivo, por sua vez modalizada 
pelo verbo 'tentar', retrata um empenho por parte do actante Governo de @r fim ao 
problema que ocasiona distúrbios sociais, a greve dos caminhoneiros, a ponto de 'liberar' o 
pedágio. A greve dos caminhoneiros é, nessa construção sintática, o foco do enunciado. 
A greve dos caminhoneiros é o agente que está omisso na nominalização feita na 
manchete 'falta de gasolina'. E claro, di- os meus leitores, que o receptor dispõe de todos 
os meios para estabelecer a coe&ncia e a coesão necesshrias i interpretação de que a falta 
gasolina é conseqüência da greve. Mas convenhamos que o sentido produzido seria 
Ferente caso a manchete enunciasse algo como: Governo nâo atende reivindicaç6es de 
miPthomiros: Rio já e~fPeenta J a h  de gasolim, ou, Caminhoneiros e Governo n6o 
egmn a um acordo: Ria jh enfrenta falta de gasolina. Parece-me que o verdadeiro objeto 
sentido a ser enunciado 6 a questão politica entre Governo e a categoria profissional, 
Mas esse objeto não seduz, esse objeto não vende, não .é serviço; S o  merece a manchete, 
ou não pode e não deve ser enunciado. Aqui ainda poder-se-ia colocar em questão o caráter 
afórico dos títulos para justrficar ou, antes, explicar a contingência cada vez mais 
temhmte de a imprensa estar previamente pautada pela d i a  audio-visual e pelo 
niverso de concorrência" intes/intra- mídias. 
ter 
há 
a DIA: Greve dos caminhoneiros (chapéu). Rio fica sem gasolina e sem 
tomate. (cf, anexo 7.14) 
C h h  4, açonipanhada de Iide nas partes C e D. O chapéu enquadra o assunto 
ma pauta prevista. Esse e um dispositivo do jornal, produtivo para vários tipos de 
;unto. E como se fosse mais um capítulo da história que ainda não t e m o u .  A chamrtda 
natiza a cidade que vive um processo relaçional. Aqui também não há transítividade, não 
ação. O foco do enunciado está no predicativo 'sem gasolina e sem tomate', que se 
inscreve no universo de referência do dia-a-dia, é .o jornal de serviqo. O cidad3io sofie a 
conseqüência da greve: fica sem alimento e sem combustívef. O outro ator social não é 
:ncionado. O objeto de sentido não é a greve, que colocaria em cena os dois atares sociais 
bs caminhoneiros e o Governo -, mas a cidade desabastecida. 
Em uma sociedade de massas, as pessoas não têm acesso aos fatos, mas as 
versões sobre os fatos. (Benjamirn, 1998, p. 1 15) 
* POVO: Greve dos caminhoneiros: Ceasa resiste mas combustível começa a 
faltar no Rio. (cf. anexo 7.1 5 )  
Chamada 5, na parte C ocupando 3 colunas, acompanhada de foto, que mostra o 
interior do mercado Ceaszt, com comerciantes e compradores, O enunciado inicial fiinciona, 
da mema forma que no jornal. DIA, como o indicador da pauta prevista O tema do 
enunciado que se segue é a Ceasa, novo atar no enredo, a que é atribuido papel de actante 
agente pelo relacionador 'resistir'. A hierarquizaçgo operada pela oração coordenada 
adversativa, focaliza a falta de combustivel no Rio. A aspectualizaçáo incoativa operada 
pelo verbo 'começar' indica uma perspectiva de continuidade do movimento - enunciado 
com rubrica do assunto -, marcando a continuidade da m t i v a ,  que é assim induzida 
estnmiraitmente pela simples distribuição da informação em seqiiencias. As açõm 
representadas pelos verbos e Iocução verbal 'resistir' e 'começar a fakar', como 
'çontimFar', no enunciado sobre o MST, m função do enquadramento dessas notícias no 
jornal POVO, constroem uma posiçgo de sujeito para o enunciador de crédito no folego do 
imento grevista, projetando uma recepção de acolhimento do movimento grevista. 
,s enunciados não conotam disforícamente, para a sociedade, as conseqUências do 
imento grevista. Atribuindo a atitude de resistência a um dos atores sociais atingidos 
tmln greve de certo modo projeta a mesma atitude para os seus leitores. 
'MORTE E VIDA SEVERINAn - JB (5 de maio de 2000) 
Morte e Vida Semina 
(auto de nata1 pernambucano) 
João Cabra1 de Me10 Neto (1954 -1 955) 
Enmtra dois homens megando um defunto numa rede, aos gritos de : 
"6 irmãos das almas! h ã o s  das almas! Não fui eu que matei não! 
- A quem &ais 
-ando, 
irmim das almas, 
mbmhdo nessa 
rede? 
Dizei que eu saiba. 
- A irm defunto de 
nada, 
irmão das almas, 
que h6 muitas horas 
viaja 
A sua morada. 
- E sabeis quem era 
ele, 
Irmãos das almas, 
Sabeis como ele se 
chama 
Ou se chamava? 
- Severino 
Lavrador, 
irmão das almas, 
Sevaino Lavrador, 
Mas jA não lavra. 
- E de onde o que 
siais trazendo, 
irmãos das almas, 
onde foi que 
começou 
vossa jmada? 
- Onde a Caatinga é 
mais seca, 
Irmão das almas, 
Onde uma terra que 
não dá 
Nem planta brava. 
- E foi morrida essa 
morte, 
Irmãos das almas, 
Essa mode foi 
morrida 
Ou foi matada? 
- Até que não foi 
morrida, 




- E o q u e  guardava 
a mboscada, 
Jmaw dm &as, 
E m que foi que 0 
mafaram, 
Com faca ou bala? 
- &e foi morto de 
bala, 
im%o das almas, 
mais prantido é de 
bala, 
mais longe rara. 
- E quem foi que o 
mbclscou, 
irmãos das alma\ 
quem contra ele 
mltm 
essa avsbeild 
-Ali 6 difícil dizer, 
irmão das almas, 
sempre h& uma bala 
voando 
desocupada. 
- E o que havia ele 
feito 
irmãos das ahits, 
e o que havia ele 
feito 
contra a tal pássara? 
- Ta uns hectare 
de t q  
im%o das almas, 
de pedra e areia 
Iavztda 
que cultivava. 
- Mas que roças que 
ele tinha, 
irmãos das almas, 
Que podia ele 
plantar 
Na pedra avara? 
- Nos magras 18bios 
da areia, 
irmão das almas, 
dos intervalos das 
pedras, 
plantava palha. 
- E era grande sua 
lavoura, 
irmãos das almas, 
lavoura de muitas 
com, 
tão cobiçada? 
- T i a  somente dez 
P h 5 ,  
irmão dasaimas, 
todas nos ombros da 
serra, 
nenhuma várzea 
- Mas então por que 
o mataram, 
irmãos das almas, 
mas mtão por que a 
mataram 
cwn espingarda? 
- Queria mais 
espahar-se, 
irmão das &as, 
queria voar mais 
livre 
essa avsbla .  
- E agora o que 
p=sar(i, 
irmãos das almas, 
que Ié que 
acontecerh 
cmtm a espingarda? 
- Mais m p o  tem 
para soltar, 
irmão das almas, 
tem mais onde fãzm 
voas 
as filhas-bala. 
- E onde o levais a 
entm-ar, 
írmãos das almas, 




e 5B: Morte Severina. (cf. anexo 7.16) 
Titule da foto, ocupando área central da página em 4 colunas, mostrmdo o costejo 
fúnebre do sem-terra moLto no Par* açompdmlo por centenas de sem-terra. O 
enunciador tem em vista wn receptor sofisticado, capaz de fazer várias leituras com base 
nas s e w e s  interdiscursivas que se oferecem a partir da imagem e de seu título. Ao mesmo 
tempo, o leitor é convidado a estaklecer uma leitura metafórica dessa imagem e título. A 
morte do sem-terra é a metáfora da morte do movimento, pcla menos nesse embate. Ou, se 
se quiser, é a contenção do movimento, conforme enunciado na manchete. 
A seguir, transcrevo os enunciados relativos iis chamadas sobre o MST, nas edições 
a partir do dia 5 até o dia 13 de maio, ú l t h  dia do mês em que o movimento teve 
visibilidade nas PPs, para comentar alguns aspectos que se sobressaem como pistas de 
tendências no plano discursivo que apontam para indícios de transformações nas práticas 
sociais. 
JB: Manchete: FH mexe na legislação agrária para conter MST e Su: Estados 
ganhar50 competência para realizar projetos de reforma agrária. 
GLOBO: Manchete: FH ameaça usar exército e MST decide recuar e Su: Sem- 
rcrra desocupa fio p d i o s  pú bliicos hoje para reabrir o dihlogo 
DLA: TE: FII endurece e MST prepara a retirada e Ch: Exército entra na briga 
w 6 de maio 
JB: M: Sem-term deixam prédios, mas não param as invasões e Ti: CNBB quer 
ser intermedihria de encontro com FH 
GLOBO: M: PF indica 28 do MST e enquadra 2 na Lei de Segurança 
Nacional e Su: Sem-terra desocupam prédios mas ameaçam fazer novas 
invasões 
DIA: Ti: MST prepara nova rodada de invasões e Ch: Agora 6 no campo 
POVO: Ti: MST desocupa BNDES mas acampa nos jardins do prédio 
H 7 de maio 
JB: M: Uso da 'lei do arbitrio' contra MST t condenado e Ti: Federação de 
Policiais pede que delegados nao cum pmm ordem de FR 
GLOBO: M: Radicafizaçáo do MST preocupa Governo e PT e Su: Militantes 
invadem terra ate de pequenos agricultores 
rn 8 de maio 
J8: Ti: Governo pede cadeia para líder da UDR e Ti: MST conversa até Quarta 
ou volta a invadir e Ti: FH, com seu passado não poderia utilizar o entulho autoritário 
GLOBO: M: Governo vai cobrar do MST prejuízos das ocupações e Su: 
General Cardoso diz que é contra o indiciamento de militantes pela LSN 
I 9 de maio 
JB: M: PF usa código contra sem-term e Su: Delegado só admite Lei de 
Segnrrinça Nacional em caso de quebra da ordem democrática 
GLOBO: Li: FH reforça rede de inform-ilções do Governo 
DIA: Ti: FW usa kmpoonga' contra os sem-terra e Ch: In telligência X MST 
POVO: Ti: Bandeira serve de abrigo para MST no Centro 
Desse conjunto de enunciados, chama a atenção o emprego do verbo 'mexer' 
referindo-se a uma ação em relação ao universo discmivo jucidico. Aliás, o emprego de 
certos verbos cuja denotação remete para um universo referençial não especifico em relação 
a atos de poder se mostra produtivo nas notícias referentes n atos repressivos do governo 
em relação aos movimentos sociais, como, por exemplo, o verbo 'usar' na manchete da 
edição do dia 5, do GIOBO: FH ameaça usar Exército e MST decide recuar; Uso da 'lei 
da arbítrio' contra MST é condenado, na manchete da edição de 7 de mio do JB; PF 
usa código contra 14 sem-terra, na ediçTio do dia 9 do JB; PH usa 'arapongas' contra 
os sem-term, na ediçzo de 9 de maio do DIA. Ou ainda o verbo 'pedir' nos enunciados 
Federação de Policiais pede que delegados não cumpram ordem de FH e Governo 
pede cadeia pam líder da UDR, nas edições dos dias 7 e 8, respectivamente do JB. 
Pelo menos duas interpretafles podem ser ativadas a partir da seleção desses 
verbos. Uma fala por uma estrat&gia discursiva do emissor de - ao selecionar verbos que 
reIexicalizam os domínios de significado da arbitrariedade e da repressão, que naturalizam 
as ações inserindo-as numa modalidade de Informalidade e de não observância da 
ritualim@o inerente àquelas práticas - estar denunciando a atitude do agente da ação de 
dispor das leis e dos dispositivos de repressão a seu bel-prazer. 
Esta Iertusa pode ser corrobomda tanto pela interpreta* de critica a esses atos 
aludidos nas c h g e s  da GLOBO e do DIA, quanto pelos outros enunciados, altm do do 
dia 7, rio JB e GLOBO, que têm como objeta de sentido exatamente a crítica feita por 
personalidades públicas, jurídicas e militares ao 'uso' arbitrário e a ' 'mexida' da lei por 
FH, como em: CNBB quer ser intermedihria de encontro com FH, no dia 6 de maio, no 
B; Fedemção dos Policiais Federais pede que delegados não cumpram a ordem de 
FH, no subtítulo do dia 7, no JB;  General Cardoso diz que é contra o indiciamento de 
militantes pela LSN, no subtftulo da edição do dia 8, do GLOBO; FB, com seu passado, 
não poderia utilizar o entulho autoritário, na citação da chamada do artigo de culunista, 
na edição de dia 8, no JB; Delegado só admite Lei de Segurança Nacional em caso de 
quebm da ordem dernocnitica, no subtítulo da manchete do dia 9, do JB. 
Em relação a esses enunciados, além do emprego dos verbos 'usar' e 'mexer', que 
serão considerados a seguir, cabe enfatizar o emprego da representação indireta na 
representaeo dos discursos relatados, que, como já se viu anteriormente, torna ambígua a 
responsabifidãde da enunciaçiio, ao fundir, em uma voz, a voz do emissor e a do enunciador 
dn discurso relatado. 'Ameqa um', ' uso é condenado' , ' pede que', ' çó admite' e ' diz 
:', nos p6em diante de uma ambivalência de voz, principalmente nos casos em que a 
.ção reiatadom não está explicitada, a não ser pelo recurso autonimico das aspas. 
A outra interpretação leva em consideração justamente essa ambivalência de vozes 
:, aliada h reIexicalizaqão operada por aqueles verbos,. se reveste de estratégia discursiva 
m em representar os grupos de poder como se fhlassem na linguagem que os pdprios 
orcs p d d a m  ter usado. Esse recursu discursivo funciona como iim facilitador para que 
dor  dote os sntidos propostos. Essa interpretação está de acordo com Fairclough 
011, quando a h a  que "a mídia de noticias efetiva o trabalho ideológico de transmitir 
1ozes do poder em uma forma disfarçada e oculta" Cp. 144). 
I 10 de maio 
I 
I GLOBO: M: CNBB negocia diálogo entre Governo e MST e Ti: Planalto 
i snunciafi pacote para beneficiar agricuItores da Contag 
POVO: Ti: MST promove missa na porta do Banestado 
B 13 de maio 
I 3B: Ti: Vítimas de protesto: Acidente e protestos de taxistas, sem-terra e 
ilitância étnica deram um n6 no trânsito do Centro do Rio 
DIA: Ti: Protestos d5o outra nó no trzinsito e Ch: De pernas para o ar 
O movimento já foi sepultado nas PPs. A Tgreja como mediadora entre o céu e a 
rra e entre os homens donos e os excluidos das tenas. O movimento, juntamente com 
otestos de outros desassistidos se transforma em obstáculo à cidade. Mais uma vez o a 
:erdiscursividade faz outras vozes ecoarem. De pernas para o ar, ecoa os versos do 
lema Levantados do chão, de Chico Buarque de Holanda, cantado por Milton 
Como então? Desgarrados da terra? 
Como assim? Levantados do chão? 
Como embaixo dos pés uma terra 
Como água escorrendo da mão 
"'L,evantados do chão", in: Nascimento. CD-Rom, Nacirnentflribo Produç&s, 1997 
Ate aqui, analisei traços discursivos que me conduziram a uma intespretqão dos 
enunciados relativos ao MST, principalmente, no JB e no GLOBO, que indicam uma 
posigo dominante de sujeito, assumida pelos emissores desses diários, em consonância 
com a ordem de discursa hegemanica, que não inclui os movimentos sociais. Agora, as 
pistas discursivas me levam a ler, nesses mesmos dikrios, uma posição de sujeito que 
denuncia o afbrtno em relação ao movimento social. 
Como já disse anteriormente, não há hegemonia que domine incessantemente. Se h6 
Femnia, h& a luta çontra a sua manutenção. Há, é verdade, várias f o m  de se lutar 
itra o poder estabelecido. Essas lutas se travam na prática social, efetivamente na 
lidade, e nas práticas discursivas, que, por sua vez, atravessam textos hetemgêneos e 
bisos, os quais absomem as contradições e os embates dessas lutas, mesmo que 
domine a ordem discursiva dominante. 
den 
dist 
A pequena fresta que se a&, a partir desses enunciados de denuncia do arbítti~, é, 
dentre outros fatores, requerida pela recepção. O público-alvo desses diários é também 
heterogêneo. Os emissores desses diários se imaginam comprometidos com a~ instituifles 
nocráticãs tal como certos segmentos do seu púbIiço-alvo. Entre controlar 
:ursivamente a ascensão de um movimento por reforma agriria e ser conivente com o 
intamento das leis democráticas, vai uma distância grande: a distância que separa a 
em da ditadura, da tortura, da perseguição politica da da constnição de uma sociedade 
:ntada por instituições democLáticas. 
O embate C outro. Não C, do ponto de vista do emissor, e, por sua construção, do 
mnto de vista do receptor, apenas um embate entre latifundiários e desempregados ou 
temdos do campo, mas é um embate entre a sociedade como um todo e um setor da 
Eedade que está no poder e pode dele abusar, principalmente, porque se abriga 'no rigor 
lei'. Trata-se, ainda km, de reconhecer o papel importante e até fundamental que a 
imprensa tem de denúncia, na quaIidade de um dos poderes que ainda afrontam o poder 
oficial. A ruptura da ordem democrática, na verdade, não Interessa nem hueles que 
defendem a internacionalização do capital. O percurso democrático do pais n3o pode ser 
interrompido, sob pena de os recursos repassados pias nações guardiães dos 'direitos 
humanos' minguarem. 
E claro que outras interpretaç6es podem ser efetivadas se levarmos em conta outras 
dimendes do poder e da inserção de cada veiculo de comunicação no c d o  politico 
nacional. Denunciar o presidente, acusando-o de a r b M o  e de autoritarismo, pode ser 
resposta a outros discursos e pode ser uma atitude endereçada não ao pfiblico-alvo, mas a 
determinados setores, e, aí, rEo necessariamente segmentos da m q q ã o  do veículo, mas 
outros interlocutores, outras fontes com quem a empresa jomlistica mantém Wiculos, 
Essas possibi2idades de leitura vêm c o d - a r  não só o caráter poWonlco dos 
discursos em geral e, particnlarmente, da midia, como também a produtividade da análise 
dos discursos para a interpretação dos discursos sociais. A rnídia impressa tem de 
conquistar leitores em um contexto de mercado altamente competitivo. Os traqos 
discursivos podem ser pistas de que os produtores desses textos, ao informarem da forma 
mmo h-formam os acontecimentos, estejam ansiando por atender às aspirações de seus 
leitores-w nsumidores. 
Seja qual for a diversidade da natureza e da origem, tudo "o  que ocorre" no 
mundo, existe sob uma forma de hegemonia mais invisível e mais radical do 
que aquela da interpretação dos fatos, o que se poderia chamar de "a 
colocagão em fatos". (...) O dispositivo não comanda apenas a ordem dos 
enunciados, mas a postura do leitor. (Mouillaud, 1997, P. 32) 
O que pretendo C interpretar os discursos histórica e dinamicamente, em termos de 
como as mudanças nos processos dkwsivos constituem e refletem os processos sociais 
mais amplos. A análise dos discursos não tem compromisso apenas com a interpretação das 
relações de poder inscritas nos discursos, tem t m W m  com o modo como essas reEações de 
poder e as lutas de poder cunfiguram e transformam as práticas discursivas de uma 
sociedade ou instituição. 
Os enunciados das três jornais acima descritos mostram a 'contenção do movimento 
do MST' tanto na realidade como nas PPs, conforme n própria manchete do I6 do dia 5 
tnuncia. Em seguida a esta análise, apenas cito os enunciados dos quatro jornais, visando a 
demonstrar como o MST foi contido pela 'lei do arbfio'. A luta pela terra, iniciada com a 
invasão simbólica de prédios públicos deságua na discussilo não da reforma a g r w  mas na 
discussão da reforma da legislação agrária, ou, ainda, mais propriamente falando, na 
'mexida na lei de segurança nacional'. 
A disputa do poder, do poder ser mntado  çontra o poder dos latifundiários, passa 
para a disputa entre grupos de poder e Mores da sociedade que lutam pela vigência das leis 
democrá2lcas contra o autorittarlsmo, como a CNBB, a Polícia Federa( entre outros . Essa 
luta torna propicia outras lutas nos intestinos da politica partidária. O GLOBO continuarh a 
usar a sua estratégia discursiva de, por meio da coordenação, apxllnar os opostos no 
plano discursivo, encenando uma harmonia que na realidade não se sustentxta, como, por 
exemplo, em CNBB negocia diálogo entre Governa e MST e Radicalizaç3o do MST 
preocupa Governa e PT, no dia 10, no GLOBO, O DIA aproveita e enquadra o 
acontecimento wmo objeto de sentido subversivo e encena a 'briga': FR endurece e MST 
prepara a retirada e Exkmito entra na briga, no dia 6, MST prepam nova rodada de 
invasões e Agora é na campo, no dia 7 e FH usa 'anraponga' contra os sem-terra e 
Inteligência X MST, no dia 8. 
Além dessa estratégia discursiva, esses enunciados, seguindo sua earacterÍstica de 
jornal popular, aproximam ao máximo a sua linguagem da que supostamente é usada pelo 
seu público-dvo, com ecos das modalidades enunciativas que fraqtientam as notícias das 
editorias de polícia e de esporte. Afjnal, é esse o universo de referência que supostamente 
capta o interesse do seu leitos já acostmdo ao vocabulário e aos enredos da trama policia 
e bandido. E, no caso em questão, não é dificil identificar quem faz o papel de polícia - 
quando efetivamente não é esta que enim em cena - e o de bandido. Não é sb por meio de 
'uso da LSN' que, mais u m  vez, se verifica interdiscursivamente o retorno do secalcado, a 
ditadura. O emprego do vocábulo 'araponga' traz para o presente os resquicios do 
autositarismo. O uso da termo sugere um efeito ironico, também peculiar dos enunciados 
desse diário. 
Seguindo-se o elenco dos enunciados reproduzidos abaixo, poder-se-á observar 






e os úIt imos estertores do movimento já tem um enquadmrnento completamente diferente, 
em que um nova objeto de sentido fala dos sem-terra: o trânsito. No dia 13, o JB e o DIA 
resumem a Iópera: o trânsito é a reaI vítima. Essa ressemantização do objeto de sentido 
:inal, na verdade, esta endereçada ao público-alvo dos jornais, que não reside no campo, 
; na cidade. Todos os protestos, reivindicat;ões e manifestações contra os poderes 
ibelecidos, seja em nível Federal, Estadual ou Municipal, são colocados no mesmo 
balaio: 'protestos'. A partir desse dia, estamos conversados e não se fala mais de MST. 
Mas, conforme já dissemos e repetimos, os d i s c m s  são hetemgêneos e a sua 
@o para d l l s e  e Interpretação deve ser representativa da diversidade de práticas, 
10 forma de evitar a homogeneização da interpretação. É nessa per~rpectiva de 
:togeneidade discursiva que os enunciados do POVO são considerados. Em MST 
ocupa BNDES mas acampa nos jardins do prédio, 6 de maio; Bandeira serve de 
igo para MST no Centro, 9 de maio (cf anexo 7.28); e MST promove missa na 
h do Banestado, E0 de maio, outras ordens discursivas estão atdizadas. 
No enunciado do dia 6 ,  a oonjunç30 'mas' hierarquiza fortemente a oração foco 
cando-a argumentativamente, recurso que tambern tem um efeito polifonico. A primeira 
30 do enunciado afirma a retirada do MST, a segunda, articulada pelo mas, nega a 
:lusão que o receptor poderia ter, no sentido de que o MST suspenderia a invasão, e 
afirma com forqa argumentativa n sua permanência. A orientação disciusiva desse 
enunciado é eufbrica em relação ao movimento e disfórica em reIaqão ao poder 
:mOnico. 
O enunciado do dia 9 tem um valor expressivo simbólico muito forte por estar 
articulado i imagem da Bandeira de Brasil. Enunciado e imagem metafoxizam uma 
realidade ainda utópica, mas certamente correspondente a um suposb desejo dos receptores 
desse jornal: a de que a Brasil abrigue o MST. Finalmente, o enunciado do dia 11 presta 
uma homenagem póstuma ao assentado morto no confronto çom a polícia, afmando a 
presença do movimento no ato realizado na &ente de um prédio púbfico. Essa interpretação 
em direç50 de um discurso contra-hegem6nlco se sustenta também na vitalidade maior que 
o MST demonstrou ter na PP do POVO e na relação com a imagem fortemente conotãda de 
nacionaIismo e de inclusão de um segmento da sociedade que está historicamente excluído 
da sociedade brasileira. 
A limitação do poder da midia depende da capacidade de estmturação 
política dos atores sociais. Quanto mais filtros aparecem (organizações 
sociais de toáos os tipos), mais a influência da rnídia encontra contrapoderes. 
Quanto mais a escola forma homens críticos, mais a midia e o mercado s5o 
obrigados a reformar-se. (Silva, 2000, p.27) 
4 O S E ~ S T R O  DA &IA 
"A televisão faz a capa, Q assunto e o sucesso dos jornais" {Silva p. 93) 
A televisão foi sequestrada pela violencia urbana. A televisão seqiiestrou os 
ielespectadores, a mídía eIeCsanica, sadiofõnica e impressa. Arrisco dizer que a televis50 
seqliestrou o seqtlestradox - tomando-o protagonista, e suas vítimas, coadjuvantes de 
um filme que costuma estar em cartaz nos anibus que circulam por bcais menos nobres 
da cidade - e fez a polícia de refém Seqüestrador e policia, sob testemunho, retardaram 
a coriclus2Co do sequestro: um levando às últimas conseqttencias a exibição da tortura, 
outro retardando uma açã.0 eficaz de resgate. Somos todos seqiiestrados, somos todos 
reféns. Quem é o algoz? A pergunta cala. 
A midia, no dia 13 de junho de 2000, mais uma vez silencia - é silenciada -, 
pela sua pró* 16gica espetacular, pois, ao mesmo tempo em que, eloqiientemente, 
denuncia, enuncia, mostra, interage, seduz, ofertando ii visibilidade uma hiper-realidade, 
faz calar "outras redidades" e preside o acontecimento. 
Mas, assim mesmo, e apesar disso, a cidade, revelada é a anticidade: a PP revela 
desta cidade o seu inverso, os que dela são excluídos e a conseqüente trama policial . 
Onde o espetacular concentrado domina a polícia tambdrn domina. (ibidern, 
p. 182) 
4.1 TERROR E MORTE NO 174" POVO (1 3 de junho de 2000) 
JB (cf. Anexo 7.20) 
T: IWCO~ETÊNLLA E MORTE 
Su: Quatro horas de terror, dois mortos e diluidas 
In: Residente critica a ação da polícia 
O GLOBO (c£. Anexo 7-21] 
T: UMERROFATAL 
Su: Polícia tem açáo desastrada e jovem inocente é morta após ser atingida por cinco 
tiros. 
O Dia (cf. Anexo 7.22) 
T: BASTA! 
Su: Fugitivo passageiros de reféns em 6nibus e pára cidade. 
Erros da PM provocam a morte de professora no fim do resgate. 
TV mostra bandido preso sem ferlrnentos. Ele chegou morto ao 
hospital. 
Ci E: "Parece-me que há uma evidente atmção da imprensa pela violência" (Govanador 
Anthony Garotinho) 
Ci 2: Wrna q ã o  mais rfipida poderia ter evitado a morte de uma inocente." (Presidente 
F m d o  Henrique) 
POVO do Rio (cf. Anexo 7.23) 
T: TERROR E MORTE NO 174 
At: Assalto a Bmbus com refém na Rua Jardim Botânico Emmim com 
dois mrbs 
Os enunciados das quatro manchetes são de diferentes maneiras anafóricos, pois 
remetem para referentes a o  explicjtados nos textos, indicando, por essa via, que o fato 
noticiado já é de conhecimento do leitor. Sem dúvida alguma, nesse caso, o seqilestro 
do ônibus 174 foi mais do que intensamente noticiado pela midia televisiva e 
radiofonica, foi coberto em tempo real, com exclusividade pela rede GLOBO de 
televisão, situada em enderqo muito prbximo do local em que o seqirestro ocorreu. 
A fiase nominal de ~ A t e r  avaliativo, enunciado da manchete do JIB ,  
Incompetência e Morte, ao explicitar um julgamento sobre o fato ocorrido, deixa, no 
nive1 do enunciado verbal, o refexente implícito, mas o exp2icita no nível do enunciado 
das imagens, em que cenas gravadas pela televisão e outras fotos tiradas in loco são 
reproduzidas no h b i t o  da noticia que t manchetada. 
Trnta-se de exemplo h s h t e  ilustrativo do dispositivo de constmi;ão texhinl da 
PP dos jomis, em que o texto se constitui por meio de varias matkrias significantes e 
por meio de uma rica intertextualidade, cuja significação depende ativamente do 
trabalho interpretativo do leitor, que, no caso em pauta, jB  estava, ao ler o jomb 
bastante informado sobre o hto .  Esse Ultimo aspecto: revela ahda a intertexiualidade 
entre as diferentes d i a s  e, por conseguinte, entre os diferentes enunciados divulgados 
pela midia, sobe o acontecimento. O leitor é um. dos coenunciadores; ele já recebeu no 
dia anterior vários textos, e, às suas perguntas e respostas novos textos proliferam com 
questionamentos, çríticas e 'novidades' sobre o awntecimento. Isso leva a midia 
impressa não a noticiar o fato, m a criar fatos novos que sejam notícias. 
Responder à provocaç& da televiso revestese de um dos investirneritos 
ideológicos mais conscientes dos editores ao acionarem a dispositivo da PP. O 
comenthrio do editor do JE revela parte da interpretaçh, a que é consciente, que 
justifica a h p @ o  do acontecimento do 174 nas PPs. 
Mas se há alguma wisa que mexe com a vendagem do jornal é quando 
um assunto 6 coberto intensamente pela televisão. Isso é uma relaçao. 
NaqueIe dia, todos os jornais esgotaram O GLOBO, O DIA e o JB 
também. Agora, vmê veja bem que as revistas tambdm tiveram isso. No 
meu caso, no caso do JB, a decisão foi mostrar toda, é a a@o da pdicia 
era nosso foco.( ...) O dapreparo da polícia. Tanto que tem um titulo que 
bate muito nisso. Da indignação e de reagir b Incompet6ncia policial que 
se manifesta cotidianamente, principalmente em relação à população mais 
pobre, né? Errtão foi esse o objetivo nosso de queia mostrar o dapreparo 
da policia e o fato de voo3 ser levado a botar o assunto na PP pela 
intensidade da cobertura dada pela televisão, Porque o leitor no dia 
seguinte quer mais informaç8o daquele fato que tomou tanto tempo net 
tela da TV.' 
Esse trecho é bastante jlustrativo de alguns dos procedimentos que constituem as 
condições de produçilo da PP. Mostra a influencia da televisão pautando a PP e a 
htençlo do editor ao criar o objeto de sentido - 'o  despreparo da polícia' - que, por sua 
vez, já faz parte da agenda do Jom't . 
Essa antecipação da noticia pela televisão determina que a informnção veiculada 
no jonnal impresso seja supostamente nova, e ser8 por isso que ela terá valor. Ta3 
Imperativo na prática social da produção dos discursos jomlisticos resulta numa busca 
incessante da distinção. A Iiiformação nova tem que ser distinta da do dia anterior e das 
que vão circular nos outros diários. Como conseqSncia dessa concorrência inteddias, 
observa-se uma tendência do jornalismo opinativo em detrimento do informativo, ou, 
em outras palavras, uma tendência para o 'sensacionalismo \em lugar da 'objetividade' . 
A necessidade do jornal de noticiar 'fatos da ãtualidade' o leva, muitas vezes, a não 
'poder' privilegiar a objetividade da notícia, que já foi difundida pela televisão e pelo 
rádio. É claro que isso não é porque não sobraria nada ao jornal para noticiar, mas 
porque, inserido em um acimdissimo mercado de concorrência, a sua PP, sobretudo, 
deve ser vendável e, portanto, bastante sedutora e persuasiva. 
A manchete do GLOBO, Um erro fatal, tamldrn pressupõe um acontecimento 
que está sendo julgado, apesar do emprego do artigo hdefhido que efetivamente realiza 
Editor do JB, Ap&dice 8.7. I 
uma referência catafórica, isto é, remete ft infomção subseqüente: o jornal vai 
'informar' a novidade, que wnsiste na e x p l i ~ o  de por que o awntecimento culminou 
num erro fatal. Do sequestro, o que se noticia, o que se ilumina é o erro çometido peh 
a ç h  desastrada da policia. O jornal se antecipa e julga a açEo da polícia, sem se sentir 
implicado na trama, embora lá estivesse durante, pelo menos, t rês horas, pilotando, 
juntamente com a televisão e o rhdio, os dispositivos da mídia, t o m d o  sequestrador, 
reféns e polícia, personagens de u m  fita que se wnfclndia Çom a realidade. 
Nos jornais de quafidade, os enunciados das manchetes, por meio de uma 
referência anãfórica, fazem um julgamento iqlicito A atuaqão da policia, que é avaliada 
disforicamente - 'm' e 'incompetência' - atribuindo-lhe a responsabilidade pelo 
desfecho do seqiiestro - 'fatal' e 'morte3 -, responsabilidade essa que, no caso da 
manchete do JB,  é atribuída & polícia, julgada incompetente, por meio da coordenação 
com a wnJunçZlo 'e' - 'incompetência' e 'morte' -, esbrattgia hierarquizante que 
modaliza a mensagem sem, contudo, explicitar a relação semântica entre as duas 
proposições, deixando para a leitura interpretativa do Ieitor a conclusão sobre o vabr 
semântico a ser atribuído Èi conjunção. Trata-se de marca, que caracteriza a recepçãu 
atimente, e de recurso sedutor e persuasivo, pois, dessa fomia, o enunciador está 
interpelando o receptor e convocando-o a coenunciar, complementando as informações. 
O receptor, no caso do 174, foi testemunha do acontecimento e, portanto, ele tmMm 
tem o que dizer, o que informar. 
Verifica-se wn desdobramento do acontecimento. E preciso que outros 
acontecimentos sejam produzidos, wna vez que o acontecimento origem já quase 
cumpriu o seu cicb - captação, construção, distribuição -, não fossem as providências 
da mídia em transformar n etapa do seu 'desuso' em novos acontecimentos. 
No DIA, a manchete também transcende em sua referência ao fato ocon-ido na 
era. Basta! remete maforicarnexxte tanto para o fato do dia anterior, que está 
referida no enunciado do subtítulo, quanto para acontecimentos anteriores que 
permanecem impunes. Esse enunciado pretende ser ele mesmo um acontecimento, ou 
melhor, a repetição de um acontecimento já ocorrido no dia anterior, conforme se verh 
adiante, 
Essas manchetes não permitem a identificação da singularidade do 
acontecimento que está subentendido nos enunciados, mas a expressão de sentimento 
vivenciado pela população. Pode-se dizer que se trata de recurso enmciativo que tenta 
dnblar a concon2ncia com as outras midias e mesmo com os outros jornais, ao buscar 
sobressair-se, evitando redundâncias no modo de enunciação, E, e b e n t e ,  todas se 
revestem de efeito sensacionalista, uma vez que apelam dketamente para a sensibilidade 
ei e m  do receptor. 
No entanto, parece que não hA MITK) escapar A 16gica maios que preside as reais 
condições da recepqão de acontecimentos como aquele do 1 74. É a imposiçW da lógica, 
da matriz da recepçgo, que, desse modo, sequestra a d i a ,  fazenda ecoar nos seus 
títulos, roubando a cena da PP, a sua vivência, a sua experiência. Os enunciados do SB, 
do GLOBO e do DIA- na verdade, não se reportam exatarnente ao fato ocorrido na 
véspera, mas a um conjunto de htos que podem ser classificados como relativos à 
"incompetência da policiay', em que o fato, o sequestro do 174, se inclui. O Julgamento 
faz parte da opera@o pela qual é construída a classe que define o acontecimento, isto k, 
o enunciador avalia no interior do próprio titulo. O julgamento feito i atuação da 
polícia, que errou e foi incompetente. 
O enunciado do GLOBO, ao antepor o artigo indefinido 'um' em 'Um erro 
fatal", remete Ii hfomqão que será dada no enunciado subsequente: Policia tem açáo 
desastrada e jovem inocente 4 morta após ser atingida por cinco tiros. Nesse 
enunciado, se verifica uma atenuaqão ou uma ambigiiidade quanto à responsabilidade 
no julgamento realizado na manchete, por meio da seleção do adjetivo 'desastrada', por 
meio da passivlzação que omite o agente da aqão, 'é morta' e 'ser atingida', o que de 
alguma forma também orienta o julgamento que o feitor fati no seu processo 
interpretativo. 
No J'B, o enunciado do subtitulo Quatro horas de terror, dois mortos e 
dhvidas, assume outras posições de sujeitos: há uma aproximação do enunciador em 
selqão 2r vivência dos refém do seqflestro e h percepgo dos leitores e telespectadores: 
'quatro horas de terror' e 'dois mortos' e 'dúvidas'. No caso do ilB, o enunciados não 
atenua o julgamento, ao contrário, acirra-o ao descrever uma cena em que a policia não 
se Ik presente, enfatbando-o por meio do sentido sukntendido a partir do vocábub 
'dilvidas' . Não devemos nunca esquecer que a intertextmlidade e a htex;discursividade 
I a:rmssíun os textos e O percurso de leitura do receptor. No relato desse caso, outros 
I rasos semelhantes, que podem ser incluidos na mesma categoria de incompeticia e 
I 
erro da policia, são evocados. As VdúvIdas', sem dúvida, remetem para as ações 
desastradas da polícia. 
Quanto mais estão ausentes as referências espaciais, temporais e relativas aos 
protagonistas do acontecimento, mais suspense e exjxctativa se criam em relação às 
infomções que ainda mão colhidas no restante do texto nos outros enunciados e nas 
imagens. Esse tipo de estratégia, em que o emprego da nominalização e da h e  
nominal são particularmente produtivas, favorece um efeito sensacionalista na 
sageni, uma vez que convocam o leitor a investir, na hterpretnç50, suas vivencias e 
c l i ~ @ ~ .  Efe se t o m  um receptor ativo e, por isso, ativado em suas possibilidades 
eptivas, sensoriais, emocionais e intelectuais, que são extremamente acimdm pelo 
mrnento das imagens, que reproduzem no papel o que já foi sofrido no dia anterior 
wmpanhar o seqliestro pela televis5u. 
No JB, a evocaqão de posiçõesde sujeitos diferentes continua no enunciado do 
,,,,.título, Presidente critica .a açáo da policia, que se alinha aos enunciados 
anteriores, na medida em que explicita o julgamento contido no enunciado da manchete, 
Aqui se atualiza outro recurso de modalkção por meio da representação jndireta do 
d k m  relatado, em que a seleção do verbo "criticar' trai a adesão do enunciador ao 
contefido do enunciado; o emissor funde a voz do JB com a do Presidente, ao traduzir a 
crítica feita pelo Presidente para a sua própria Smguagem. 
A manchete do DIA, Basta!, por meia de um enunciado interjetivo, est8 
expressivamente marcado pela modalidade diretiva e assume a posição do sujeito 
identificado com n sociedade que clama por justiça. Na verdade, o Basta! foi lançado 
pelo DIA, no domingo 11 de junho, no enunciado Basta! O fim da impunidade, título 
da chamada 3 (ver Apêndice 8.63, constituída do retrato de uma vitima de ação 
fatalmente 'desastrada' de um médico e da citação de sua fala "Quando mataram meu 
filho, tiraram um pedaqo de mim. Quero justiça." Dessa forma, o DIA se antecipa ao 
pr6prio acontecimento do sequestro, uma vez que, por meio da repetição da h s e  
interjetiva, jh enunciada dois dias antes, coloca-se como ntor, nesse drama e em outros, 
em que a sociedade é vítima das várias impunidades, .cEarnando juntamente com a 
população, pelo fim da impunidade. 
Essa leitura htertextuai é combrada peia semelhanqa do tftulo daquela 
nada do dia 11, no Dia, Um erro fatal, referindo-se ao erro médico, com o titulo d& 
dia 13, no GLOBO, referindo-se ao e m  da polícia A çategorização dos acontecimentos 
já é prevista pelo dispositvo dos txtulos. 
Conforme jB se descreveu anteriormente, as recursos da c'Etaç30 e da morialidade 
diretiva são estratt5gias enunciativas adotadas pelo DIA como meio de aproximar-se do 
seu leitor, miando cumplicidade e intimidade entre os sujeitos discursivos, o emissor e o 
receptor. TamMm o enunciado da manchete do DIA é avallativo. Aliás, é mais que 
avaliativo, pois a exortaçiio que faz deixa pressupor uma avaliação e um julgamento de 
um fato. TmMm nesse caso, o julgamento i! sobre a ação da pokk A 
interteddade entre os enunciados do dia L 1  e o da manchete do dia 13 autoriza 
inserk o Basta! do dia 13 no mesmo universo de refêrência do do dia 11, o da 
insejpmça, o da falta de puniç20, o da injustiça. 
Comparando as manchetes dos três jornais já considerados, pode-se dizer que as 
JR e as do GLOBO currrprent predominantemente a funçgo emotiva, e a do DIA, 
hn da motiva, a conativa, uma vez que se dirige a m outro que teria a competência 
amhr wrn a impunidade. Caract&ica do jornal popular que constrói uma 
eração com seu leitor o menos assimétrica possíveE, a ponto de h d i r  totaImente as 





No enunciado do subtitulo do DIA, Fugitivo faz passageiros de refens em 
"-ibna e pám cidade. Erros da FM provocam a morte de professora no fim do 
sgate, observa-se a construção de um texto atendendo à norma cksica da construção 
lotícia: Quem, fugitivo; o que, faz passageixos de aefens; como, sequestrando ô m i s ;  
consoante os: dispositivos enunciativos desse joml na PP, Mo usa lides, mas opta 
10s enunciados títulos que podem ser lidos nas bancas, por serem escritos em letras 
mdes e acompanhados de ilustração. 
Outra característica do jornal é a referência aos protagonistas do fato noticiado 
por meio de temos que indiquem de alguma forma a sua insergo na sociedade civil: 
passageiros, prokssora e PM, Quanto ao sequestrador, foi o unico jornal a Eazer 
referência i sua condição de fugitivo da polícia, o que, por um lado, torna mais 
refmencial e objetiya a noticia, pois dá ao leitor uma informação que, da perspectiva 
juridica e & i a  dos valores de nossa sociedade, isenta o receptor de julgar e condenar o 
sequestrador, pois ele já esth condenado. E, por outro lado, da conteúdo ao julgamento 
critico que 6 feito à policia, que deveria ter mantido o fugitivo na cadeia, por já ter 
cometido outros anis. 
O DIA e o JB alinham-se i voz do presidente: no JB, Presidente critica a ação 
da policia, na cita* do DIP, TJrnmi ação mais rápida poderia ter evitado a morte 
de nma inocenten. No primeiro, isso se faz por meio de um enunciado duplamente 
modalhdo - peb d k a m ~  indneto e pelo uso do verbo criticar no lugar do 'diz que' - 
e, no segundo, o alinhamento se dii por mio do discurso direto representado pelas 
aspas, m n f g m d o  o acontecimento no âmbito da nação: é assunto que diz respeito ao 
chefe maior do Estado, e os enunciadores deixam de ser um para serem dois: o jornal. e 
o presidente. Aqui se vê a articulaeo promovida pelo emissor entxe as esferas polÍticas 
e partidárias de poder. Outro item da agenda dos jornais cariocas é ativada- a da 
Incompetência e inoperância da polícia do Rio de Janeiro, o que implica a san@o do 
governador pelo presidente, posição essa que os jornais assumem ao traduzirem por 
meio dos seus dispositivos enunciativos o julgamento feito pio  presidente. Trata-se de 
um novo objeto de sentido extraído do acontecimento: a oposiçAo po títico-partidíbia, a 
disputa do podereL 
Ta1 interpretação em confronto com o conteúdo da citação do &vernador 
"Parece-me que h& uma evidente atrsiçilo da imprensa pela violêncian, acirra a 
crítica a~ governador, que, num movimento de defesa, criticou a mídia, que, na voz do 
NA, em vez de explicitamente responder, usou a estratégia de cit-o e exp6s a posiç5.o 
do govemador ii do presidente e à de toda a nação que, mediatizada pela mídia, foi 
testemunhn da violência, que, de tão espetacularizada, de fato assumiu dimensões de 
crime hediondo. Isto é, o enunciador do DIA, ao dispor contigiramente as duas citaqões, 
a do presidente e a do governador, que contêm avaliações em díreções opostas, dém de 
encenar uma oposiçh entre os dois dirigentes - o presidente critica a segurança do 
estado e o governador critica a visibilidade dada ao acontecimento, em atitude defensiva 
- sem assumir a eriunçiaqão do conteúdo das duas críticas, investe a fala do governador 
de um efeito de ridículo, por mais que se possa concordar com ele sobre a evidente 
atra* da imprensa pela violencia. 
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Aqui a intertextualidade e a interdiscursividade se fazem presentes no efeito de 
I sentido resultante da contraposição das críticas enunciadas pelo presidente, com a 
I eloqiiência das imagens veiculadas nos diários e no dia anterior pela TV e com a 
1 wnsideração critica feita pelo Governador, que dequalificou tanto o acontecimento, 
1 quanto a cobertura feita pela mídia 
Na manchete do POVO, Terror e morte no 174, versca-se a &fora pelo 
emprego do artigo definido, que remete o sintagma 'no 174' ao Edto ocorrido no dia 
mtaior e já noticiado por oiztras d m .  Trata-se, entre as quatro, da manchete mais 
referencial e, se se quiser, mais abjetiva. É a única que explicitamente faz referência a 
um dos aspectos comtitutivos do fato - o onde -, além de ser um enunciado descritivo 
e não s6 avaliativo. 
O que está sendo enunciado é a descrição da experiência de terror por todos que 
foram reféns do seqilestro ocorride no ônibus 174: as vitimas, os telespectadores, a 
&dia, a polícia, e por que não dizer* o BrasiI, já que o fato teve mbe- nacional, ao 
GVO. H& sem dúvida, a expressZio emotiva do enunciador, quando descreve o que 
ocorreu como t m r ,  que é amplificado pela morte, mas não M julgamento. 
Em reIaqão ao jornal POVO, cabem outras considerações que dizem respeito à 
prátim discursiva que Ihe 6 peculiar. Como vimos no capitulo 2, o jornal POVO é um 
jornal eminentemente policial e destinado a segmentos de Mm renda, residentes em 
locdidãdes do subúrbio e da periferia da cidade, por um lado, e, p r  outro, não 
inserido no mercado de concorrência da mesma maneira que os outros dihrios, O POVO 
é jornal. vendido em banca e n2ia se coloca em concorrência direta com nenhum dos 
outros três, seja em vendagem, seja em relação aos anunciantes; o seu público-alvo 
constitui-se de um segmento que não interessa aos demais diários. O trecho abaixo 
revela a consciência do editor sobre essa injunção na produção noticiosa desse diário: 
[O DIA e o Extra] Esses jornais tentam chegar aos segmentos 
consumidores do POVO, mas por terem vergonha de assumirem de fato 
uma editoria policial não são competitivos realmente. O POVO 6 o único 
jornal que assume que o seu público-aho é o segmento da zona norte, 
mais especificamente, de Santa Cruz, Baixada e bairros periféricos da 
Central do ~ras i1 .~  
Editor do POVO, Aphdioe 8.7.4. 
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Além disso, violéncia, guerra de tráfico, guerra entre policia e bandido, 
I infelizmente, está no cotidiano dos leitores do jornal, o que, de cato  modo, naturaliza, 
I para esse jornal, o acontecúnento do 174, conforme pode ser constatado pelos títulos 
I transcritos, a seguir, de ediçóes do mesmo mês de junho de 2000. Esses aspectos, 
constitutivos dos discursos produzidos por esse d&ío, pode-se dizer, explicam o fato de 
a manchete do dia 13 não ser diferente da do dfa 12 - Terror e morte no Cascadara- 
Nova Tguaçu -, em que s6 muda a linha do ônibus; e nem ser muito diferente da do 
sobretitulo da chamada do dia 15 - Terror atinge passageiros do 154 em 
Copacabana, na troca de tiros entre policial e assaltante -; e nem tampoum do texto 
do subtítulo dessa mesma chamada -Tr& bandidos já tinham assaltado o Gnibus 125 
(Central-Prap General Os6no) e uma padaria quando entraram no 154 (Central- 
Ipanema) na Rua Barata Ribeiro, altura do Posto 5. 
O fato de esse jornal não dispor dos recursos empresariais que caracterizam os 
demais, de certa forma, conQgm os seus dispositivos de enunchçáo, resultando que a 
rma PP e a titulação permaneçam dentro das categorias previstas, que, Infelhente, 
contemplam a lógica desse tipo de acontecimento. Poríanto, por paradoxal que possa 
parecer, o sequestro do 174, tipico acontecimento policial e sujeito a todos os requintes 
propícios a um tratamento sensacionalista, no jornal POVO, receku um tratamento, 
os padroes do próprio jornal e comparado ao tratamento dado pelos demais, mais 
mo da objetividade. 
A esse respeito, é interessante notar a produtividade do conceito de objeto de 
sentido que est8 sendo utilizado neste trabalho. Como explicitamos na seção relativa a 
fundamentação teórica, considero objeto de sentido o conteúdo preciso do enunciado 
que se vincula A natureza do acontecimento tanto na perspectiva da produção, quanto na 
perspectiva da recepção. O gênero dos discursos jornaIísticos, ao se apropriar do gênero 
dos discursos orais, mais emocionais e subjetivos, porque vincuIados iLs situaçães 
concretas de comunicação verbal espontanea e viva, assimilam inexoravelmente as s w  
peculiaridades, transprtando-as para o seu interior. As unidades temátiças de um 
enunciado são IndissociAveis da gênero discursivo em que são atualizadas, mas são, ao 
mesmo tempo conformadoras dos estilos dos enunciados. 
Assim, justificam-se, também nos jomis de qualidade, o emprego do 
vocabullio expressivo, a construção sinthtica nominal, reproduzindo a linguagem viva 
nos enunciados e as modalidades avaliativas e diretivas na disçwsivizaça0 de um objeto 
de sentido, que, necessariamente, é captado pela dd ia  a partir da peroqção motiva e 
emocional dos receptores, que - principalmente os que integram o pfib'lico-alvo dos 
jornais populares - expedemiam os acontecimentos relatados pela rnídla no dia-a-dia. 
A d i e ,  para tornar mais claro o raciochio acima exposto, vou relacionar o 
3do enunciativo ufado nos quatro jornais para discursivizar sobre o acontecimento do 
'4 com o modo enunciativo peculiar aos enunciados cujo objeto de sentido 6 a 
~lência e, mais particularmente, a violência em conseqilência do tráfico, que gera a 
erra &da entre policial e bandido. 
Considerando a premissa de que o JB e o GLOBO são jornais mais 'objet ivos' e 
ie o DIA e o POVO, mais este do que aquele, sensacionalistas, o esperado é que os 
iis primeiros, ao tratarem de qualquer tema, o façam segundo irrn estilo de 
ijetividade, mais referencial, enquanto os dois úkhos  deveriam W I o  segundo um 
ti10 menos objetivo, mais subjetivo e mais sensacionalista. Não 6, no entanto, o que 
1s mostram as imagens e enunciados de Iegendas e títulos que acompanham as 
,.%em nos diários de credibilidade, a seguir dispostos em colunas para facilitar a 
correspondência entre eles. 
O GLOBO 
Le 1 : Aph a ação da PM, o bandido resiste a 
entrar no cmbiirão: morte a caminho do 
- xpital, segundo a policia 
2: Gravemente ferida, Geisa Firmo 
mplves, de 20 anos, 6 levada paira o hospital 
bs recek cinco tiros 
: 16h40m: A ameaça 
: Com a ama para fora do Ônibus a bandido 
ra em direção aos PMS 
17h: Por que não atiraram antes? 
: Atirador de elite da PM monta guarda no 
ao do Parque Lage 
tf: 17h3m: Atortuia 
Le: O seqilestrador enfia o cano do rw6lver na 
boca de sua vítima 
tf: I850h: O d ~ f e c h o  
Le. Policial parte para atirar no h d i d o ;  uma 
i n m t e  a& mwta 
O GLOBO- Imagem 
Clme de 4 pot iciais empmmdo o seqnestrador 
para dentro do camWo (Folha Imagem) 
Close de bombeiro, ajudado por policial, 
carregando a vítima 
ensanguentada, aparentemente desfalecida e 
apenas ferida, (foto) 
Cineminha: Close de r& olhando pela janela 
do hibus de onde o sqtiestrador aponta a arma 
para fora do ônibus. (foto) 
C I me da janela do hibus, em cujo vidro estão 
emitas a batom as reivindica* do 
squesttador, de onde se vê o seqtiatrador 
enfiando o a o  de revblver na boca da vítima 
(foto) 
Çlose de atirador de elite de costas, protegido 
pr muro, apontando arma para o hibus (foto): 
Detalhe do sqflsirador mudado pela vitima, 
já fora do hibus, cercado por policiais 
apontando m a s ,  e mirado por um poiicial 
protegido pelo Onibus. (Agkcia Estado 
O DIA Ba 2: Bandido desce do Snibus com a arma 
Ftl: Erro mortal engatilhada. 
Bal: Geisa Gonçdves, moradora da Rocinha, 3 a  3: CeI. José Penteado, mandante  do Bope, 
morta w m  cinco tiros. foi o negcciadm. 
Ba4: Atiradm da PM se prepara para atacar o 
seqamdor. 
Ba 5 :  %@a entra andando no m w o .  
Le: Terim-, Bandido enptiha a arma e a m a p  
a pssageira. 
Depoimento: Janaína L o p  Neves, 23 anos, 
estudante de Adminiçtração da PUC. 
Fi: 'Ele blefou'. 
Ci: "Ele me obrigou a prmum dmheko na 
bolsa de todas aç mulheres. S6 tinham FS 10. 
Quãndo botou o cano do rev6lver na minha 
baça, pensei que ia mmer. Ele me mandou 
ajaelhiir, joga um lençol sobre mim e atirou 
perto do meu pé. Foi um blefe." 
O DIA Imagan 
Le 1 : Vivo e gritando, o sqüestrador 6 posta no 
carnbindo de onde foi retirada morto. 
te 2: AtemMmda, Geisa foi torturada pelo 
bandido e pode ter sido morta pela poIícia. 
Le 3: Vencido, o seqíleshador usa Geisa m o  
escudo e sai do hibus. Quando tudo parecia 




Su: Armado w m  um revófver 38, um ladrão 
manteve oito refhs num Knibus da Imha 
-al-Gava mtetceptado pela Policia em 
: ao Parque hge. Ele exigia d m  pistolaq, 
p a d a s  e mil reais e ameaçava matar os 
rmms o tempo tudo, mas chegou a l ib f f tar  t r k  
homens e m a  mulher. O sequestra acabw com 
o ladrão baleado e morto junto com uma refán 
por m policial. 
te: Veja a seqnência completa na Phgina 5 
Fatmontagm: 1 - Close da r e f h  jd fora do 
hibus, 2-wm o seqUeshãdor çegurando sua 
n u c a p r ~ e m  aoutrarnãoenwstmdoo 
revblver em sua c a b ,  ambos m d o  
observados 4- por policial protegido pelo 
hibus, 3- com close de mandante do Bope 
segurando alt+falante diante do seqtratmdor e, 
abaixo, outro 5-ciose de dois policias 
empmmdo o seqriestrador para dentro do 
m b i n ã o .  
Close de passageim daitro do ônibus, com 
e x p r M o  de taror no rosto sendo ameaçada 
pelo seqüestrador empunhando m a  
CIose da estudante &do e falando ao 
telefone. 
IB - Imagem 
CIose de dois policiais empurrmdo o 
+&dor para dentro do m b ã o  
(reprduçáo da TVE) 
Close do seqiimtmdar dentro do h ~ h ,  m o 
revólver na boca da vitima, vistos atravks da 
janela do Gnibus, em cujo vidro I&se, escritas a 
batom par uma das reféns, as reivindicapões do 
seqlIeslradm. (fotógrafo) 
Cineminha: O seqilestrador -de a refém 
m a  escudo, saindo do ônibus, cercados pr 
policiais; o seqir&rada de astas, com a refém 
a sua frente, cercado pot poIiciais; policias 
cercando os dois e acudmdo a refém que cai 
baleada. (as duas primeitas de fotbgrafo e a 
terceira reprduç%o da TV€) 
POVO - Imagem 
Foto 1 - m a  em movirnmto, darefém mmdo 
ao ser atingida por bala, cercada pot policiais 
aimadas e mirada por ditador deixando a 
posi@o de tiro; brmhe mammdo detaihe da 
rua, em que se vê o ônibus de h t e  parado, ao 
lado de costas um camburão da policia, e várias 
pessoas airis do hibus 
Quanto is imagens, além de se constatar a redundância absoluta entre os quatro 
jornais, constata-se também o mesmo tipo de tratamento, particulmente em relação 
aos jornais JB, GLOBO e DLA. Esses três se igualaram quanto .A procura de  os que 
re t tã tmm de perto as expressões façiais do seqfiestmdor e dos reféns. Os três jornais 
ofereceram detalhes das cenas já vistas na televisão, congelando os instantes mais 
expressivos do terror imposto pelo seqiiestrador e vivido pelas vítimas, por um Mo, e, 
por outro, a inação da policia, a n3o ser no ínemento em que a polícia dispara e a refém 
cai baleada 
Observa-se uma construção discursiva complementar entre os enunciados 
v a h i s  e as imagens. Aquilo que está pressuposto e implícito nos enrinciados das 
manchetes e subtítulos, está explicrtado no nivel das imagens, as quais, por sua vez, vêm 
acompanhadas de legendas que reaviam ao leitor as incertezas sobre o acontecimento, 
abrhdo assim a perspectiva para a ediçw do dia seguinte, pois a informação contida nos 
textos das legendas é impreciso e incompleta e posta em dúvida pelo próprio emissor. A 
relação entre as imagens, suas legendas e os enunciados das manchetes e mibtftulos do 
JB e do GLOBO sugere o julgamento e a acwaç30 de que o policial matou a refém e o 
s e q ~ ~ o r .  
Em relação Zt refém: 
JB: Aterrorkmda, Geisa foi torturada pelo bandido e pode ter sido morta pela 
polfcia. 
Quando tudo parecia resolvido, um PM se aproxima e dispam.. 
GLOBO: Gravemente ferida, Geisa F i m  Gonçahes, de 20 anos, t levada para 
o hospital após receber cinco tiros, 
Policial parte para atirar no bandido, uma inocente acaba morta. 
O DIA: Geisa Gonçalves, moradora da Rocinha, morta com cinco tiros. 
Atirador da PM se prepara para atacar a seqiiestrador. 
Em relação ao sequestrador: 
JB: Vivo e gritando, o sequestrador é posto no cmburão de onde foi retirado 
morto. 
O GLOBO: Após a ação da PM, o bandido resiste a entrar no camburão: morte a 
caminho do hospital, segundo a policia 
O DIA: Sergio entra andando no çambudo. 
Obme-se, nesses enunciados e nos das legendas transcritas mais acima, a 
expressividade dos jornais JB e GLOBO e DIA tanto no que se refere i seleção 
vocabulac, que prima pela adjetivação, quanto no que diz respeito ao modo de 
representar as cenas - "aterrorizada', 'torturada', 'terror', tortura, 'vivo e gritando', 
'enfia o cano de revólver na boca da vítima'. Os três jornais colorem de 
sensacionalismo os enunciados já ressemantizados pelas imagens bastante 
sensacionalistas. 
Quanto ao jornal POVO, duas fotos são apresentadas, sem muita n i t i d g  dos 
dois momentos cmciais do seqnestm: o do policial atirando e o da refém caindo atingida 
pelo tiro. No subtítulo, o enunciador assunme com todas as letras a responsabilidade do 
policial pela moite da refém: O sequestro acabou com o lad1-30 baleado e morto 
junto com nma refém por um poficial. TmMm no niveI das imagem e do enunciado 
do subthIo, o POVO foi entre os quatso, o mais objetivo e referencial. Ao enunciar a 
responsabilidade da morte da ef6m imputando-a ao policial o jornal não estava 
constnundo iun outro awntecimento, com se verificou em rehqão aos demais jornais. 
Os enunciados Atesmrbda, Geisa foi torturada pelo bandido e pode ter 
sido morta pela policia, do JB; Policial parte para atirar ao bandido, uma inocente 
acaba morta, do GLOBO e Geim Gonçahes, moradom da Rociaha, morta com 
cinco tiros, do DIA, marcados por diferentes recursos de m o d a l ~ o  - o do SB, com o 
verbo 'poder'; o do GLOBO, por meio da mordenação assincEética que d o  explich o 
valor semântico da junçiio entre as duas orações, e o do 13% por meio da passivhção 
reaIida pelo laarticipio 'morta', implicitando o agente da açZo - deixam em a k t o  a 
responsabilidade da morte da refdm, seduzindo o leitor para que ele também participe 
desse questiomento e investigaç50, rriantendo* ligado ao veiculo. Como se dU, 6 
uma f o m  de "esquentar o assunto". No dia seguinte, os jornais, e a mídia televisiva e 
radiofinica, vãs prestar contas das diligências, que já fazem parte da pauta da imprensa: 
a impunidade e ineficiência da policia no Rio de Janeiro. 
Essa leitura compaLativa aponta para duas Sireçôes principais de interpretação: 
uma que fala pela hdififerenciaç30 de tratamento sensacionalista pebs jornais populares 
e os de qualidade, a outra que, ao revelar um grau menor de sensacionalismo no J o d  
considerado mais sensacionalista pelo senso comum e mesmo pelos entendidos, fala 
pela naturalização desse tipo de acontecimento nas regiões da cidade do Rio de Janeiro 
cobertas pelo POVO e ignoradas pelos jornais de credibilidade. O trecho abaixo refoiça 
essa interpretação, demonstrando, inclusive, o grau de consciência que os agentes 
produtores da d d i a  têm desse condicionamento na se lwo das noticias que hqnentarn 
as PPs: 
Evidentemente, uma wisa que tem que ser dita com muito cuidado, mas 
que não deixa de ser uma verdade, o caso do 174, tendo sido no Jardim 
Botânico, ali na frente de tudo, evidentemente, teve muito mais 
repercussão do que se tivesse ocorrido numa região mais distante.( ...I 
Agora a gente não pode aquecer que a Zona Sul é o coração do Rio de 
.Janeiroa3 
Essa segunda interpretação reforça uma das hipóteses que está sendo 
desenvolvida neste trabalho: a de que os jornais populares, ao assumirem - mesmo que 
contraditoriamente e mesmo que por modos e meios comiderados sensacionalistas - o 
porrto de vista do segmento da sociedade a que se destinam, est50, por cumprirem um 
papel de denúncia ou por darem a ver o que os outros veículos acultam, contribuindo 
a constnição de outras ordens discursivas que deçestabilizarn a ordem discursiva 
:&nica que faz calar aqueles que não p d e m  bancar o preço da mercadoria No 
zo da entrevista abaixo transcrito, pode-se identificar um certo grau de consciência 
e efeito discursivo como resultado das condições de produção dos discursos sociais 
niverso concorrencial midiático: 
Tenho amigos estrangeiros, que quando vem ao Brasil, acham o jornal do 
tipo do POVO e a NOTÍCIA, jornais muito mais interessantes do que 
e ç s ~ ç .  Acho que eles veem ali u m a  verdadeixa face do País ou do Rio. 
Agora o público que consome esse tipo de coisa, em termos do negbcio 
jornal, ele 4 muito daqualificado, ele não acompanha, ele não pode pagar 
o preço de capa. Ele aoaba sendo excIuido do proçesso. Ele vai cair na 
televisão. Ele também prefere ver um Ratinho do que comprar o POVO 
todo dia. O POVO vende 10 mil jornais por dia, no máximo. 
E estes o-s trechos confinmam o papel perverso que a midia impressa vem 
exercendo na sociedade: o de ser repmdutora e legitimadora do processo crescente de 
excludo social de segmentos da população da cidade do Rxo de Janeiro. A mídia dita de 
qualidade não entende como fiinqão sua noticiar fatos cotidianos tritgicos e desumanos 
que ocorrem çom os indivíduos que não habitam a zona sul da cidade. Os jornais 
populares, por sua vez, n% se vêem no papel de informar sobre os acontecimentos 
políticos nacionais e institucionais, pois o seu público-alvo, população de baixa renda e 
moradora de bairros de subúrbios e da baixada, não esth interessada nisso e já não 
acredita nos políticos, até porque esses assuntos não têm repercussão d i a  na sua vida. 
Uns e outros usam o mesmo argumento, a mesma Iiigica: só noticiam na PP aquilo que, 
supostamente, o seu leitor quer ler e o que o anunciante paga. 
O POVO, além de ser um jornal comprometido com as necessidades 
desas comunidades, o POVO reconhece o descrédito que seus leitores 
Editor do GLOBO, Apêndice 8.7.2 
Editor do DIA, Apêndice 8.7.3 
têm da política oficial (Federal, Estadual e Municipal) e, além das 
matérias de casátw comunitario, estabelece um vinculo de interesses com 
seus consumidores por meio do naticihrio policial e de entreta~imento.~ 
O DIA luta há alguns mos para tentar se livrar um pouco desse estigma. 
Se você der um cadáver na PP, automaticamente, você j8 sente todo o 
preconceito que tinha contra ele. Isso aí são coisas estratégicas. A gente 
tem que pensar duas, tr&, quatro, cinco, seis vezes diante de um crime e a 
maneira como vai dar ele na PP. Até porque, o DIA, com essa reforma 
que tem sido feita nos últimos dez anos, ele conquistou bastante 
anunciante, que se sente incomodado em .. Pw exemplo, o jornal o 
POVO, que é mais policial que o DIA e que o EXTRA, por exemplo, 
voc8 não v; anúncio. Ele se sustenta só de banca E a receita do DIA não 
é s6 de banca, ngo 6 só de circufação. Hoje deve ser 60% publicidade e 
40% ciLcuiação. É uma proporqão assim Ou 70130: 
Mas, porque O GLOBO não quer ser um jornal de crime, com um 
notici6rio pesado, um noticiário de violência, tem muita reação dos 
leitores, mas O GLOBO nzo esconde o assunto violEncin. A gente não 
tiata com o viés semacionatista que talvez os jornais populares tratem? 
porque há quem se surpreenda, e até com razão, que um assunto desse 
setor possa ocupar a PP do JB. Mas vamos caracterizar. Primeiro, sem 
diivida nenhuma, foi na Zona Sul, esse k o primeiro dado. No case da 
gente, o que nos motivou muito foi a a ç b  da polícia, a aç30 desastrada da 
poIicia, botando em risco, além de ter cometido um assassinato, botando 
em risco.,, A intenção foi mostrar o desprgiaro da policia para lidar com 
o 
Com isso o leitor da classe A e de parte da B, desconhece a realidade dos que 
estão i margem da sociedade. A imprensa de qualidade reproduz essa exclusão q d o  
não noticia as barbáries cotidianas dos lugares não prestigiados da cidade. A imprensa 
popular reproduz essa excluso quando não noticia sobre os assuntos relativos A política 
nacional e restringe o universo do seu leitor ao imediatismo e h inexorabilidade da 
realidade política-econômica e cultural que sobre ele se impõe. 
Retomando ao 174, os quatm jornais, apesar de guardarem suas peculiaridades 
quanto ao emprego dos recursos de diramação e quanto a gramática da titulqão, 
igualam-se na representação da ordem de discurso que deve ser representada: a de 
puni@o do sequestrador. Nas imagens reproduzidas, a primeira cena, por ordem da 
esquerda para a direita - a que o olho ocidental percorre na página -, mostrada tanto 
pelo JB, quanto peb GLOBO, é a do sequestrador sendo empurrado para dentro do 
Editar do POVO, Ap&ndiçe 8.7.4 
Editor do DLQ, Aphdice 8.7.3 
W i t m  do GLOBO, Apêndice 8.7.2 
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camburão, e, no DIA, essa cena, tmMm A esquerda, está inserida num broche sobre a 
fotomntagem. A interpretação que faço dessa 'coincidência' vai na d&ão de passar 
para o leitor a idéia de puniçzo do torturador, msmo que, wntraditoriamente, os 
mesmos jornais, em name dos Direitos Humanos, cobrem a verdade sobre a morte do 
seqUestrador, jh prk-julgada nas edições do dia 13 e reforçada nas edições dos dias 
subseqüentes. 
O SB, sobriamente, n2ío utiliza nenhum outro recurso de diagramqão ddm da 
disposição dos textos e das imagens que ocupam 314 da página A outra mat&i% 
seguindo a prioriqão das chamadas da PP, no quarto inferior, trata de assunto de crime 
pokico envolvendo compção na reeleição do presidente. O GLOBO, didaticmente, 
separa e hierarquiza os textos e as fotos, por meio de bordas, fios de linha e tftulos, que 
registram a hora precisa dos fatos, ocupando 4/5 da pma No quinto Uiferior, 
r e f o e u  a importância quase absoluta do assuato, no espaço diário da charge do 
Chico, lê-se: Peço desculpas aos leitores, mas pela primeira vez em 32 anos de 
trabalho não consegui sintetizar com humor os fatos do dia. Seguem-se as chamadas 
para o segundo caderno e para Megazuie. 
O DIA usou dos r e c m s  costumeiros: (a) citações diretas com aspas - do 
G o v e d o r ,  do Presidente e do refdm do sq11estm - n p r o m d o  o leitor dos fatos e 
misturando-se aos atores reais dos acontecimentos; (b) balõezinhos, para didat icamente 
facilitar a leitura e interpretaçso daç imagens; (c) Ietras garrafais e excIamaç30 tia 
manchete, em clara identificação com o clamor da população, em 54 da pAgllia. No 
quarto restante, verticalmente, chamada sobre acidente que matou quatro nadadores do 
Flamengo, chamada do Ataque, w m  destaque para os atletas Edmundo e Guga, e duas 
chamadas da rubrica de educ~ão. 
As pecrrliaridades dos projetos editorias de cada jornal ainda se fazem presentes 
em traços lingiiísticos nos enunciados. No Jl3, o sequestrador sO é referido por meio do 
vodbub kseqUestrador', e a refém pelo nome próprio, Geisa, No GLOBO, o 
qtiestrador é referido pelos vocábulos 'bandido' e 'seqilestrador', e a refgm por meio 
do nome próprio, Geisa F h m ,  do vo&bulo 'vítima' e shtagma nominal 'jovem 
inocente'. O tratamento dado pelo GLOBO é mais apelativo, wna vez que, ao empregar 
esse vocabulário est8 expressando seu sentimentalismo, o que é uma estratégia de 
sedugão empregada - por que não dízer? - para dar um tratamento sensacionalista ao 
acontecimento. 
O DIA amcteríza cada atar do acontecimento wrn traços da sua identidade 
civil profissional e de ocorrência policial. O sequestrador é referido como 'fugitivo', 
'bandido' e Sérgio (sic); a refém, como 'professora7, Geisa Goqalves e 'moradom da 
Rocinha" Trata-se de caracterlstica dos jornais populares de ao identificarem as atom, 
situando-os e circunstanciaEIzando os %tos, tom6-Ios mais pdximos dos leitores, d&m 
de criarem um universo de refergncia mais verdadeiro, porque mais obj&íYo, 
favorecendo o reconhecimento pelo público-alvo dos elementos referenciados . 
Mas os quatro jornais, apesar de resguardarem suas peculiaridades, pelo fate de 
enl 
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Aherem, quase com exclusividade, o acontec*hento do 1 74, projetaram um receptor 
e já DZO é mais o público-alvo diferenciado de cada jornal, mas um público 
mogêleo, igualado pelo mesmo sentimento de cobrança e de julgamento da 
:ficiência das instituições, no caso, a policia. Trata-se de transbordamento dos Pímttes 
hie os diferentes segmentos a que cada jornal se destina. O sequestro do 174 kz 
v m - s e  as barreiras que separam a sociedade em classes econ0mIeas, culturajq 
;iais, ou o que mais se quiser. Somos todos refém da triolhcia urbana, da iniperfcia 
policia, das imagens ofertadas pela mídia. 
Debrd (1997) sintetiza com propriedade e agudeza o papel que a imagem vem 
desempenhando na formaq5lo da percewão de mundo ofertada pela midia em geral: 
No plano das técnicas, a imagem coflstmida e escoIhida por outra pessoa se tomou 
a principal Iigagão do indivíduo com o mundo que, antes, ele olhava por si mesmo, 
de cada lugar aonde pudesse ir. A partir de então, 6 evidente que a imagem será a 
sustentaçZo de tudo, pois dentro de uma imagem é possível justapor sem 
contradição qualquer coisa, O fluxo de imagens carrega tudo; outra pessoa 
comanda a seu bel prazer wse rsurno simplificado do mundo sensível, escolhe 
aonde irá esse fluxo e também o ritmo do que deve aí manifestar-se, como perpétua 
surpresa arbitrária que não deixa nenhum tempo para a reflexão, tudo isso 
independente do que o espectador possa entender ou pensar. Nessa experiência 
concreta de submissão permanente encontra-se a raiz psicológica da adesão t5o 
unanime ao que ai está; ela reconhece nisso, Ipso facto, um valor suficiente. O 
discurso espetaçdar faz calar, além do que r i  propriamente secreto, tudo o que não 
lhe interessa mostrar. O que ele mostra vem sempre isolado do ambiente, do 
passado, das intençaes, das conseqttências.( p, 188) 
O transbordamento da delimitação do pirblico-alvo de cada joml é contaminado 
pela imprensa sensacionaIista. Além de se verificar, na imprensa de referência, no nível 
do vocabulkio, as caractdsticns enunciativas que tematizam objetos de sentido do 
campo semântico da violência são constatadas sobretudo peia disseminação da imagem 
No 513, o enunciado do subtftulo Quatro horas de terror, dois mortos e 
dSrvidas apresenta a mesma estnitura temática, sktática e de vocabulârio dos 
enunciados dos tftubs mais caract&icos da editoria de policia do jornal POVO, dos 
quais alguns seguem abaixo, p m  efeito de comparação. 
1, Bombeiros ladraes tocam terror na Feira de S. Cnst6vão 
2. Bonde do Twano aterroriza Rua do Bispo 
3. Terror acabaem tiros e morte naLinha Amarela 
4. Terror na Nova Hohda  
5. Morte misteriosa em termas de Copacabana 
6.  Tiros, sangue e morte no Macacos 
7. Crime p a s s b d  por trás da morte de bicheiro 
8. TÍros, pânico e morte no Cenrtro 
O enunciado do JB apresenta estnrturação sint&tica semelhante A dos enunciados 
6 e 8 acima, além de utilizar seIeção lexical do mesmo campo semâritico na construção 
do objeto de sentido. Nessa amostragem, verifica-se tamwm a frequência da ocomê~~ia  
60s vticábuIos 'temor' e 'morte' na wnstryão do universo referencial apreseritado peIo 
joml POVO. A diferença está na maneira de construir a interaçáe com o leitor. No JB, 
o vocáhlo 'dúvidas9z toda a diferença. O jornal lança a dbvída e h ç a  um novo 
acontecimento, construindo para o receptor uma posição de sujeito desejante do 
esclarecimento dos fatos e da justiça. Nos enunciados do POVO, a psição de sujeito 
condiz com um receptor que é espectador e vítima de uma trama que se repete a cada 
dia 
No nfvel da imagem, o que se observa, nos jornais de referência, é uma 
apropriação do registro serisacionalista, que é integrado no modo enwiciativo peculiar 
de cada jornal. Uma boa ilustração desse tipo de assrmilaç50 de registto &o as imagens 
selecionadas para as noticias sobre conflito entre grupos armados nos morros, entre si, 
ou entre esses grupos e a polícia, ou ainda entre moradores dos morros e a policia. 
Na amostragem deste trabalho, são poucas as matkrias sobre violência 
envolvendo grupos ligados a tráfico, moradores de morros e de favelas e a policia, que 
têm visibilidade na PP dos jornais GLOBO, JB e DIA Contei, num conjunto de 31 dias, 
5 chamadas para o GLOBO; 6,  para o 3B; 4, para o DIA; e, para o POVO, num 
conjunto 25 dias9, 21 chamadas. A sele* abaixo relaciona apenas as noticias comuns 
aos qwtm jornais. 
9 de maio (c£. Anexos 7.28 e 7.29) 
POVO 
M: BM r&apda a bala em Santa Teresa 
Su: Tmficant~, aitruicheiLados no alto do 
Mmo dos Fmmes, impedem policia de ocupar 
a fivela 
DIA 
Ti: Prova de Fogo 
Tft Trafimtes qutsam PM do morro dos 
Prazeres a tiros 
LR: Terror 
Imagem 
Cena de 10 policiais militares com as m a s  
voltadas para baixo, em atitude de e s p q  e dds 
carros de poIicia parados em frente Bi entrada 
para a favela dos Prazeres em Santa T m  em
a j a  quina  a o  afixados vhios cartazes da 
Prefeituta com propaganda sobe o FaveIa 
Bahrro. 
Em plano um menino e uma mocinha 
correndo, descendo a niit que dá acesso ao 
morro e, ao fundo, dois policiais em posição de 






Sma Teresa sob fogo d o  Em primeiro plano, grupo de 6 turistas andando 
A disputa pelo bLifico de drogas deixa os e observando o m o  de policia estacionado ao 
adores em pânico fundo, em frente a um ponto de Gnibus onde hB 
Turistas descem do h d e  e assistem A várias pessoas; 
M o  envolvendo PMs e traficantes dos Detalhe de três policiais militares armadm e em 
ros em Santa Teresa posição de tiro, mirando um alvo. 
GLOBO 
Não publica a matéria na PP 
Apesar de tdos os eçforços junto ao jornal POVO do Rio, foi impossivel obter as edi- dos dias 3, 
27,28,29,30 e 31. Como n8o se trab de anhlise quantitativa, mas de estudo de tendaicias demmstraàas 
pelas diversas marcas discursivas, não h& propriamente prejuizo a ausência das referidas edi- uma vez 
que a amostragem obtida C suficiente para caracterizar as peculiaridades discursivas desse jornal em 
comparação com as dos demais estudados. 
Em relação a esse acontecimento, no caso do JB, Santa Teresa 4 considerado um 
bairro nobre, uma vez que é ponto de &ração tuxistica, além de ser local de moradia de 
personalidades das artes, cultura e política. É interessante notar que, mesmo abrindo 
espaço para o objeto de sentido do campo do tráfico, no JB o acontecimento t o bairro 
de Santa Teresa, tornado tema e alvo do enunciado no titulo e, no âmbito do subtitulo, O 
fow é o estado dos moradores, expresso por meio da lom@o 'em pânico" Em uma das 
imagens, o tema é rqxesentado pelo gnipo de turistas e, na outra, por três policiais em 
aç3o. As imagens uitituladas de 'Violência' enunciam a ação da policia contra 
'traficantes', que não têm visibilidade, em defesa dos turistas. 
No DIA, o mesmo acontecimento, além da expressiva chamada - s6 possível de 
ser decodificada se relacionada A imagem - que dá visibilidade a dois moradores de 
Morro dos Prazeres fugindo do tiroteio e a dois policiais em ação, o enunciado do titulo 
representa o mesmo objeto de sentido: trata-se da 'guem entre polícia e bandido'. 
'Traficantes' C o tema agente, e PM o alvo. A legenda enquadra a cena sob a expressão 
'Terror'. A perspectiva do jornal popular é a dos moradores da &vela, a do j o d  de 
refdxicia é n dos moradores do asfãlto de Santa Teresa e a dos turistas. 
No POVO, a chamada da noticia tem o estatuto de manchete em enunciado 
tematizando PM, em posição de alvo de verbo modaiiido por passiWzaçpIo com o 
apagamento do actante agente, e Santa Teresa passa a circunstaciaIizador espacial. No 
enunciado do sobretítulo, o wnterido da manchete é refomlado e fica expIicitado o 
actante agente que passa a terna. A imagem reproduz o conteúdo dos dois enunciados. 
Nesse jom& a perspectiva L? da polícia contra os traficantes não visíveis e 
m2nncheiraidos no morro, cujos moradores são reféns dessa guerra. 
Os enquadramentos são diferentes, o objeto de sentido é o p5nic0, a violência e o 
temor. No jornal popular, a metáfora da guerra representa o conflito entre policial e 
traficante, por meio de vocabuIario e das imagens. No joml  de qualidade, as imagens 
tematizam os turistas espantados e os policiais em ação. 
16 de maio (cE Anexos 7.35 e 7.36) 
JR 
Ti: Tiroteio mata 5 em Copacabana 
TE Força e instinto 
Le: Enquanto PMs atiram para o alto 
do morro, a mãe protege a filha e foge 
da meche 
GLOBO 
M: Moradures da favela fecham nias e 
param Copacabana 
Su: Manifestago, que resultou em 
cinco mortos, começou ap6s ação da 
PM 
k Viofhcia na boca do Timel Sá 
Fmke Alvim: maado~es, inclusive 
crianças, apedrejam um ônibus na Raul 
Pomp5a. 
Le: Na rua SA Ferreira, perto de um dos 
acessos ao PavWPavãozhho, 
rnanif-tes tentam Mt'dt' um 
automhel 
DIA 
M: G u m  em Copacabana 
5 mortos 
Tf: Tdfico obriga mmadores de tA 
morros a fmhar riras em protesto contra 
@o da PM em favela 
Le: Moradotes do Pavil~Fav3ozinho 
se uniram aos do Cantagalo para fahar 
a trânsito. A PM deu tiros para o ako. 
Povo 
M: G u m  m p a l  em Copacabana 
At: PM sobe o PavWPavãozinho e 
mata cinco. Comunidade reage 
fechando mas da zona Sul. 
Em primeiro plano, mulher com filha 
pequena no colo correndo, em segundo 
plano policiais armados m m d o  em 
dk@o aposta. 
Cena de mulheres e aianças 
apedrejando h i b u s  que sai do túnel 
empurrando caçambas de lixo que 
&am de barreira. 
Cena de rapazes tmtando virar um 
autombvel, em primeiro plano, e, an 
segundo, fotbafos e transermtes 
observando. 
Imagem 
Em primeiro plano, cinco policiais em 
movimento de afastamento de uma 
mulher, que, segurada por W se 
lança contra eles, Em segundo, m o s  
saindo de túnel na direç%o da g n p .  
Imagem 
Em primeiro plano, muitas caçambas 
da ComIurb deitadas formando 
barricada em rim, de onde, em segundo 
plano, muitas pessoas estão observando 
algo que acontece antes da barriada 
Os jornais populares usam a rnetáfiera da guerra para enunciar o conflito entre 
motadores de &vela e a policia. A versão da guerra é diferente para os jornais de 
qualidade. 
Para o IB, o acontecimento foi um 'tiroteio' em Copacabana, bairro da mna sul. 
Para o GLOBO, foi a manifestação de 'moradores de %vela'. Nas imagens, o 
sensacionalismo, explorando o emocional e o pieguismo, envolvendo crianqas, é 
acentiiado no JB, que, curiosamente, reproduz a mesma enuneiaçZo feita pela imagem 
do DIA em relação a notícia do dia 9 de maio, O DIA, por sua vez, nesse dia 16, 
apresenta uma imagem em que os atores são os policiais e os moradores em pleno 
conflito, tematizando a "guerra7'. 
No GLOBO, srio apresentadas duas imagens, nas quis se vêem apenas os 
'moradores da favela' atuando vi0 lentamente contra dnibus e autom6veis. E, no POVO, 
o que se vê são os moradores atrás de trincheira formada por caçambas de lixo em 
atitude defensiva de * o ,  a policia, que os ameaça e que está fora do campo visual. O 
objeto de sentido é o mesmo. Os enquadr&nentos são diferentes, pois endempmse a 
segmentos diferentes da recepgão. 
26 de maio (cf. Anexos 7.37 e 7.38) 
JB 
M: Dia de violhcia amedrmta o Rio IMAGEM 
Su: Bandidos atemorizam favela, 
policial mata assaltante na aves e menor é Clwe, em tamanho g m d e ,  de morador 
morto em OPljbèlS gritando ahapdo à filha com expressão de 
Tf D e s q a o  medo, atrh de grades de m a  janela em wn 
Le: Homem grita segurando sua filha, barraco. 
ambos refhs no h c o  da Favela Nova 
HoIanda 
0 
M: Traficantes fazem familia refém em 
gum na favela 
Su: Polícia t aplaudida ao chegar i 
Nova Holanda e consegue rendi@o e bandidos 
Le: Refém, Eduardo, com a filha 
Andruza, pede que a policia não arire. 
Le: Policial mira a janela da casa 
invadida pelo traficante do Timbau. 
Ce: A@ onze horas como refém, a 
familia deixa a casa, tendo atrás o advogado dos 
ímficantes e um policial. 
IMAGEM 
Clme, em tamanho pequaio, de 
morador gritando abreçado A filha com 
expressão de medo, atrás de grada de uma 
janela em um barraco. 
M h e  de policial m h d o  janela 
onde r e f h  está 
Close da familia seqkstrada deixando 
o 1-1 acompanhada do advogado e de um 
seqiiestrada. 
DIA IMAGEM 
Ti: 11 horas de T m  Close de quatro policiais mirando a 
TE quatro bandidos mortos, sete janela em que o re fh  estava, que é apresentada 
presos, dois PMs feridos e uma h i l i a  refém em detalhe ao alto na imagem centraI. V&se o 
Ct. "Minha fiihhha choiava e gritava: refém gritando e com o braço estendido para 
rnamae, eu vau morrer." fora da p d e  da janela. 
POVO IMAGEM 
M: Terror na Nova Holanda Primeiro plano de rua da favela com 
h: Guma entre Comando e Terceiro rnultidao e policiais 
Comando explode no CmpIexo da Maré Primeiro plano de 9 policias protegidos 
ati.as de postes em posigo de tiro 
Jurandir Freire (2000) sintetiza com muita propriedade essa tensão social, a que 
a midia não pode deixar de dar visibilidade: 
A imagem da realidade social, unissona na aceitação de uma mesma 
vislo de mundo, tem algo de verdadeira. O desastre histbrico dos regimes 
tatalithrios de esquerda reuniu povo e elite em torno de idéias neoliberais, 
fortemente defendidas e difundidas pelos meios de comunicação. As 
elites desfrutam de uma tranquilidade ideológica que niIo tinham antes. 
Livres da oposição politica de esquerda, dos combates dos sindicalistas e 
da contestação de jovens e Intelectuais, elas, por fim respiram. Tudo 
parece em ordem, na paz do mercado do consumo. O desemprego, o 
aumento da rnishia a decadência da vida urbana ou a situação do campo 
e dos sem-terra são definidos como etapas- infeliz6 porém provisórias no 
inevitAve1 e correto m o  do desenvolvimento. (. ..) 
Da m s m a  forma que, para as elites, a vida dos mais pobres não têm 
nenhum valor, para o lmpen das cidades a vida dos privilegiados tornou- 
se mero objeto de barganha. A massa de pivetes assaltantes, bandidos de 
aluguel, seqOestradoreç e traficantes -de cocaína ve nos "ricos" apenas 
wmumidores de droga ou corpos que podem ser friamente assaltados, 
estuprados, seqüestrados e assassinados em trwa de dinheiro. A 
sociedade brasileira tornou-se uma réplica .dos piores mmentos das 
sociedadm esidentais.('p.82 e 84) 
Os hçus  linguisticos se reproduzem: terror, desespero, violência. O GLOBO, 
entre os quatro, 6 o jornãIisrno mais light, tanto no nível dos enunciados quanto no nível 
das imagens. Na edi@o do dia 26, ao privilegiar, em tamanho maior, a cena em que a 
famtlia refém deixa o cativeiro acompanhada do advogado do seqaestrador, inscreve o 
enunciado na ordem dos discursos do restabelecimenta da lei e da justiça. O detalhe do 
refém com a filha, apesar de ser uma fotogr&a diferente da que foi publicada em 
tamanho grande, a iínica, no JB, é uma tomada, provavelmente com diferença de 
segundos, da mesma cena - do homem segurando uma criança, gritando e acenando 
para fora da janela em sinal de pedido de socomo. Essa mesma cena, também, 
provavelmente, wrn diferença de segundos entre as tomadas feitas peb JB e GLOBO, é 
reproduzida no DIA, apenas com a presença do homem. 
Essa coincidência da seleção da mesma cena pelos três jornais é um exemplo 
eloquente desse traço da estratégia sensacionalista, por meio das imagens, 
contaminando os jornais, independentemente da classe a que se destinam. A assiriatura 
diferente dos fotbgrafos indica serem fotos diferentes. A escolha da mesma cena para 
ser publicada na PP indica o uso pelos jornais da mesma gramática enunciativa ao tratar 
de tema relativo a violência, mnseqliente do conflito social, que é metaforízado, 
principaImente pelo POVO, como 'guerra', 
Essa 10gica me parece ser detetminante. A imagem é metafórica da s i t q ã o  em 
que sem encontram as comunidades residentes nos bairros periféricos e nos morros da 
cidade do Ria de Janeiro. Por mais que o GLOBO tematize nos enunciados das 
manchetes que a confusão é de responsabilidade dos moradores da favela ou que a 
'guem é na hvela', o que niio deixa de corresponder a parte da reaIidade, o 
transborhento para as PPs da mesma imagem atesta a guerra social que faz reféns no 
asfalto, no morro, no Rio de Janeiro. O terror do sequestro do 174 não 6 isolado. Ele 
resulta de pr~icas sociais já constantes em segmentos da sociedade excluídos dos 
sistema hegemônico, tendendo a uzai acirramento cada vez maior. 
O espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relaçgo social entre pessms, 
mediada por imagens. (ibidern, p. 14) 
Não é meu objetivo neste trabalho discutir ns causas dessas d e s t a ç õ e s  e 
expressões de reação, que geram confIitos sociais e põem em cena a compqão, a 
impunidade e todo o despreparo e ineficticia da polfcia Tudo isso decorre certamente 
da mesma dinamita social que resulta do despreparo e da ineficiência das outras 
jnstituifles públicas, sobretudo, as de representação politia. 
O caminho de constnição de uma ordem democrática no Brasil tem encontrado 
resquicios - ainda não tão resquícios - do autoritarismo, do arbítrio e da violência que 
im-m durante d6cadas - na ditadura do Estado Novo (37 a 451, na experiência 
democrática ainda com heranças autoritárias do Estado Novo (45 a 641, principalmente 
na legislação trabalhista da ditadura e nas instituições poIíticas; na ditadura militar (64 a 
85), as práticas atemrizantes do arbítrio e da violência. Hoje a criminosa exclusão 
social resultante do sistema político-econ6mico agravou as injustiças e contradições 
soeiais e é caldo de cultura, seja do lado do sistema dominante, para as diferentes 
formas de violência e marginalização, seja do lado dos segmentos que fazem do 
n a r c o ~ c ~  o mercado de 'trabaho' dos, cada vez em maios número, excIuídos pelo 
sistema neoliberal. 
Outrorã, a lógica que armava os grupos que se opunham a ordem hegemônica do 
capital era a de um ideal por uma sociedade mais justa e mais igualitária, hoje é a lógica 
do capital que financia o armamento a arremedos de 'exércitos', dirigidos por 
'inominados', que gozam do poder paIítlco e financeiro, e por 'inomináveis' do 
submunda das rotas do narcotrhfieo, vitimando a sociedade como um todo. 
Desses, apenas ficamos conhecendo alguns dos inomháveis atores do mundo do 
tráfico pelos jornais populares, por meio das nomes prbprios ou das alcunhas por que 
conhecidos, como também algumas das orgmkaçOes que ccintrolam o negócio nos 
morros do Rio de Janeiro.-, My %r, Beira-Mar e Celsinko Vintém Cmlinhos, Pará, 
Escudinha, U& Mmcinho V.. e Ferraandip~ho, e as organizações Terceirt, Comando, 
Comando Vewelho (Cv e Amigos dos Amigos (ADA), Desses nomes, apenas Beira- 
Mar e W fkqüentaram as PPs do GLOBO, e, mesma assim, nãa como temas agentes 
nas enunciados, mas como alvos de ações punitivas, como Traficante que ajudou W 
é pmo no Rio e Cúmplice do Beira-Mar é preso, nos dias 6 e 31 de d o ,  
respectivamente, no GLOBO. No SB, a referência é feita por meio do genérica 
?raficante3, também wmo actante não agente: Traficante pode ficar sem 97 bens; 
'osias ordena combate total a traficantes, nos dias 6 e 10 de maio, respectivamente, 
m a  sepresentaçgo da tentativa poder enunciar a contenção da açáo do narcotraco. 
No DIA, os enunciados - Fita de rídeo pode aumentar pena de 'VP' (1); 
Pmo 'My Thor' (3); Beim-Mar tem 30 im6veis e 36 contas (9); PMS empmtarn 
at6 carnbnrão para a segurança de traficante (7); Traficantes expulsam PM do 
morro dos Prazeres a tiros (16); Beia-Mar abastece Miarni de cocaína (11); Igreja 
ajuda 'Beira-Mar' a lavas dinheiro; Micmcâmecas vai vigiar traficantes nos 
morros; - representam as diferentes relações de poder entre os traficantes e o m s  
abres da sociedade, demonstrando a vitalidade do negbcio. 
Por outro lado, no JB tem-se notícia dos inominados: Apoio de políticos facilita 
ação de traficantes no Rio, dia 28 de maio; Cabral exige nome de quem ap6ia 
trafico, dia 30 de maio, no JB,  e, no GLOBO, Traficante morto serviu no Exdrcifu, 
dia 17 de maio. A leitura que &o dos jornais me leva a relacionar a essas noticias às 
chamadas que percomeram as PPs do JB e do O GLOBO, no mSs de maio, sobre a 
repressão na ditadura militar e ã Operaçso Condor (cf capítulos 2 e 3). 
C o m  pôde ser verificado no quadro das mchetes ,  seção 2.3.1, o assunto 
Çondor teve visibilidade durante vhrios dias, o que fala pelo projeto editorial do JB, 
sempre buscando nichos de assuntos que agradem os seus leitores desejosas de ver o 
restabelecirnerrto das instituíç5es democráticas no Brasil conforme atesta trecho da 
entrevista com o editor desse jornal: 
Curiosamente, eu vinha hoje conversando com o Editor chefe, e disse 
para ele assim "E quando acabarem as denúncias no Brasil, que jornal a 
gente vai fazer?'" Pois é, e tal, mas no Brasil, vai demorar, vai demorar. 
Há pressão do leitor nesse sentido. Há tanta, que eu acho que a Folha 
pressionada por isso criou uma chmadinha de PP chamada "'Boa 
notícia", ou coisa parecida. Você vê que nao é uma coisa nova. Eu acho 
que o GLOBO tem uma preocupação em tentar dar coisas mais positivas 
que o JB, mas eu acho que eles não escapam muito dessa rega n5o. Eu 
acho que a gente talvez tenha um leitor, um conjunta de leitor mais 
politizado, capaz de entender -isso. Eu me permito a encomendar um 
artigo, para dizer o que foi a sede do DOPS transformada em arquivo, que 
para nossa mem6ria nib existe nada. É uma função que eu acho que a 
gente tem que fazer. Do ponto de vista de sucesso, não é nenhum. Tem o 
leitor do JB, uma parte do leitor que fica feliz com isso e tal. Mas do 
ponto de vista de venda, de atração dos jovens e tudo, aquilo d o  
funciona. A gente pode fazer isso aqui.'" 
4*2 &A VERDADE XKT 174" - POVO (1 4 de junho de 2000) 
N5o se pense, no entanto, que a 'contaminação e o transbordamento' se dê 
somente em uma diração: dos jornais sensacionalistas para os de crdbilidade. O 
conthio tambem ocorre. 
Voltando mais uma vez ao ssqtiestm do 174, as edições do dia 14 de junho, em 
mais um dia em que 4J5 tias PPs são tomados pelo caso, todos os quatro jornais, mais 
uma vez, manchetarm o seqüestro, construindo outro objeto de sentido: a verdade 
sobre as mortes da r e f h  e do sequestrador. 
0 POVO, m m  um dia de atitxwm, publicou as imagens jA  exibidas na vbsperzt 
pelos outros jornais, claramente traindo as injunções dessa empresa jornalistica que não 
dispõe dos mesmos recursos humanos e materiais para competir em igualdade de 
condições com os demais. Mesmo assim, a manchete do POVO, A VERDADE do 174, 
dois dias depois do dia em que aconteceu o sequestro, jB sintetizam o conteúdo das 
manchetes dos outros jornais, numa clara ilustraçãç, da dinâmica que caracteriza 0 
campo midihtico. 
O POVO entrou na conconi!ncia e rendeu-se à hiper-lógica da mídia: os jornais 
de credibilidade são seqüestsados pela lógica da violência - o sensacionalismo -, que é 
'O Editor do JB, Aphdice 8.7.1 
sequestrada pela l~gica 60 espetáculo que domina a mídia, h qual o jornal popular e 
semcionalista capitula enfim Aquilo que o POVO noticia diariamente, de forma ja 
sensãcionalsta, foi hiper-sensacionalisticamente noticiado pelos demais jamais, 
retomando ao POVO num novo registro: o do espethci11.0. 
O esptkulo @e em swpnso o que é a vedade. Faz-se necessário que n 
pr6pcia d d i a  m i e  a verdade dos fatos. A mídia cria e recria o real continuamente, em 
nome do seu compromisso ético com a verdade, w m  o propósito de permanecer em 
evidéncia no mercado de concorrência 
JORNAL DO BRASIL (cf. Anexo 7.24) 
T: Que Policia é asa? PM provocou morte de r e f h  e assassinou bandido 
Su: Governador critica policiais, demite comandante e prende guarnição 
O GLOBO (cf Anexo 7.25) 
T: Sucessãa de absurdos 
Su: Primeiro tiro em Geisa foi da policia, Bandido não levou um tiro sequer; Policiais 
estrangulam sqilestrador no cmbuGo 
O DIA (cf. Anexo 7.26) 
T: Policial acertou refém na cabeça e bandido foi asfixiado no camburão 
AIL' Garotinho demite comandante-geral da Phl e pmde cinco soldados do BOPE 
POVO do Rio (cf. Anexe 7.27) 
M: A VERDADE DO 174 
Su: Tanto o seqiiestrador quanto a PM mataram a refém Geisa Firmo Gonçalves, 
grávida de dois meses 
O seqiiestmdor Sandro do Nascimento foi espancado e morto por estrangulamento no 
cam'bwao 
Denitido o comandante geral da Polícia Militar. Os PMs que mataram o bandido jB 
estão presos. 
Diferentemente do POVO, que reproduz imagens já conhecidas, os outros três 
jornais a c o m p h  a manchete wrn novas imagens apelativas à emoção e piedade dos 
receptores. O Jl3, num trabalho bastante estetizado, reproduz em seis imagens pequenas, 
três de cada lado, as cenas principais dos epis6dios do acontecimento, e, ao centro, em 
tamanho maior, sob o título A Pergunta, um detalhe do Ioçal onde Geisa morreu, 
ornado com flores e marcado por um cartaz em que se lê: Geisa no céu, Sergio no 
inferno e a policia? O j o d  devolve a pergunta Que polícia é essa? m receptor. 6 
parte da sua missão exercer o controle das instituições sociais, m s  os modos 
discursivos pelos quais cumpre esse papel são eletivos. 
O GLOBO também edita imagem do mesmo local, só que de zinguIo e distância 
que dão visibilidade, além das flores, a aglomerado de pessoas observando a 
homenagem. Acompanham duas- imagens retratando uma das reféns sorridente, sendo 
beijada pelo pai, e uma foto de Geisa em seu trabalho na Rocinha. O enunciado 
impIicitado pelas imagens permite inferir-se a comparação entre as duas jovens, e a 
inwnfomidade em aceitar-se que uma jovem inocente - como a outra que está sendo 
recebida pelo pai - tenha de pagar com a vida pelo absurdo dos erros cometidos pela 
policia. 
O DIA, também reproduz a cena da refém sendo baleada pela policia, com o 
requinte de circular o 1acaI na cabeça da refém em que a bala entrou; mostra, de outro 
ângulo e em tamanho menor, a mesma cena mostrada pelo JB e pelo GLOBO do local 
da morte, e, em tamanha grande, fotografia de corpo inteiro da Geisa sorrindo, com a 
seguinte legenda: Alegria antes do fim. O sonho de ser mãe durou pouco. &Ela 
estava anperfeiizn, diz uma amiga. A professora, 20 anos, saí= para ir ao banco. 
Ela dava aulas de artesanato na Rocinha. Era adorada pelas crianças. Abaixo são 
mostradas Ws imagens de três sobreviventes sorrindo, dois dos quais acompanhados de 
familiares. 
Transformar em notícia a tristeza dos parentes e amigos das vitimas dos sirristros 
que se t o m  públicos é a estratégia cada vez mais presente na media. Não se pode 
mais restringir esse dispositivo à Imprensa sensacionalista, pois essa prdtica na mídia de 
explorar aspectos da vida privada de personalidades pCblicas, bastante produtiva no 
jornalismo televisivo, nos jomis de credibilidade pode ser verificada no investimento 
que é feito nas imagem de fifarniIIares de persodidades públicas em noticias sobre os 
mais variados assuntos. 
O jornalisma sensacionalista sempre existiu. A novidade 6 a tentativa de 
fazer crer que se trata de algo sério. O esforço legitimador termina 
sempre em sonantes gargalhadas. (Silva, 2000, p.34) 
Um exemplo dessa tendência para a tratamento sensacionalista foi o tratamento 
dado peb 3B, no dia 14 maio (cf. Anexos 7.32), (1 internação do Governador do Rio de 
Janeiro, retratando cena em que a sua esposa rodeada de amigos e parentes rezava do 
lado de fora do hospital enquanto aguardava o resultado dos exames do marido, em 
confronto com o tratamento dado pelos demais jornais. No JB, a imagem estã 
antecedida pelo seguinte enunciado que é manchete: Garotinho deixa hospEtaI hoje, e 
1 mm a seguinte legenda: Rosinha Matheos disse que Garotinho leu trechos da Biblia 
e que ele se internou 'só para um check-up'. O agenciamento da fé e da religião, o 
I 
título mais importante, a manchete, e o espaço ocupado pela imagem, falam peb 
tratamento sensacionalista do fato. 
O GLOBO, no dia 15, com um dia de atraso, publica foto do governador 
abraçado a esposa, ambos sorrindo, dentro de um carro, sob o título: Alívio: Garot In bo 
recebe alta de clinica, já num enquadramentú mais próximo do da JB, em que a 
estrat6gia de envolvimento de fhniliares e de explorqão dos aspectos melodramáticos 
das situaçbes se faz presente. O DIA, tamMrn na dia 15, pubiica foto, tirada em 
momento diferente da do GLOBO, mas na mesma situaqão: vê-se o governador 
osculando sua esposa na testa, sob o título De vo#a ao lar: Garotinho tem alta e já 
está trabalhando. A expressão 'de volta ao lar', estabelece um enquadre semelhante ao 
feito pelo adjetivo 'alívio'. 
O POVO, considerado o mais sensacionalista, no mesmo dia, publicou uma foto 
do governador* com o dedo em riste segurando uma caneta, sob o título: Garotinho tem 
alta e vai para casa. O joml foi o mais referencial e objetivo, tanto no que respeita ao 
enunciado, quanto em reiaqão imagem, contrariando, assim, as expectativas de 
emprego, psr paxte dos jornais populares, de estratégias sensacionalistas. 
No 3B, outro exemplo de uso da imagem com efeito sensacionalista refere-se h 
imagem é a imagem sobre o tema Dia das Mães, na edição de 14 de maio (cf. Anexo 
7.33), mostrando um menino de rua dormindo na calçada por onde transeuntes passam 
indiferentemente, intitulada Dia sem mãe. Uma leitura pssivel para essa seleção de 
imagem vai no sentido de rnterpreth-Ia como denúncia do abandono em que vivem 
milhares de crianças em nossa sociedade, mas uma denúncia feita por meio de um 
recurso sensacionalista que atua diretamente s o h  a percepç3~ emocional dos 
receptores. Em co&onto mais uma vez com o jornal POVO, que publicara uma 
imagem de pessoas formando fila em frente a u m  churrascaria, sob o título: Fila 
ma- Dia das Mães nos restaurantes, a imagem do POVO é mais referencial e 
objetiva. Trata-se, sem dúvida, de uma clara representação do anseio do público-alva 
desse jornal de poder subverter a ordem do seu cotidiano, e as filas não serem mais pela 
procura de uma vaga para emprego, O lide dessa chamada: PMs tiveram outra missão 
ontem, nas ruas: distribuir flores para as mães no Rio. 'Outra7 em clara relação de 
intertextualidade e interdiscursividade, faz ecoar os textos e os discursos que retratam 
diariamente nas PPs desse diário a saga dos moradores e das comunidades dos morros e 
dos MOS da periferia da cidade em fiequente wnfionto com a polícia, que no lugar de 
flores distribui tiros. 
O GLOBO e o DIA aproveitam a oportunidade do dia e homenageiam a rainha 
do espeWo: a Xuxa. Afinal, como diz Silva (2000), 
Na terra onde não existe pecado, Xuxa concilia os opostos e brilha como 
a sensuaI recatada: agup o erotismo das crianças, libera as fantasias dos 
adultos e encasna os valores da famllia. (p.52) 
Seja qual for a interpretação para os enunciados veiculados pelas imagens e 
textos lin@isticos, o que n21o pode ser negado é o uso do dispositivo sensacionaMa 
pelo 3B e o uso do dispositivo da objetividade e da referencialidade pelo POVO, ao 
tratarem de assuntos que já prevêem, na gramática enunciativa da midia, abordagem 
com ênfase, por tratar-se um de doen~a de personalidade pública, e outro do dia. 
representativo do 'amor' mais ocidentahente unhime. 
Não estou querendo dizer, contudo, que e POVO ~o use e abuse do 
sensacionalismo, que, afinal é peculiaridade sua por Direito adquirido. A diferença é 
que no POVO tal estratégia é comtitutiva de sua W t i c a ,  que, conforme vimos no 
capitula 3 e neste, contém também a forma da objethidade. Para ilustrar o feitio 
sensacionaIista por excelência no POVO, VOU me referir a notícia que fieqüentou as PPs 
no dia 5 de maio de 2000: no JB (cf anexo 3-16), em chamada na coluna 5,  parte D, em 
titulo de t rês linhas, sem qualquer recurso de ênfase, Sandra Bréa morre de Aids aos 
47 anos; no GLOBO (cf. Anexo 7-17), em chamada na parte C,  coluna I ,  sob titulo da 
rubrica 'Obituário', vê-se ckse de rosto da Sandrn Bréa rindo, Sandra Bda,  atriz, 
morre no Rio aos 48 anos; no DIA (c£. Anexo 7.28), em chamada na parte A, colunas 
I e 2, foto Lntitulada CPnrrier mata Sandra Bréa, em que se vê meio corpo da 
sorrindo com as mãos em posiçgo de oração, seguida de legenda-Iide, em que se le: "A 
atriL, portadora do vinis da Aids, tinha 47 anos c fez sua Última novela Zam, em 97. 
Desde o casamento do filho adotivo, hi três anos, morava sozinha, em Jacarepaguá. O 
chcer  no pulmgo foi descoberto pelos médicos no fim do ano passado"; no POVO (cf. 
Anexo 7.19), Çom a pagina branca de fundo, foto da atriz de corpo inteiro, vestida 
apenas com mantô aberto na frente, em pose glamowosa, ocupando 4/5 da p á g k  como 
se estivesse em terceira dimensão, lêem-se a manchete, em letras g d a i s  e 
sublinhada, Aids mata Sandra Bréa, e o subtítulo Atsiz morre aos 47 anos de parada 
respimtbría, seguidos de lide, em que, depois de breve resumo da história da doença, 
há informação sobre o enterro. 
Esse c m  ilustra muito krn a gradação em escala crescente que vai do jornal de 
credibilidade, o JB, passando pelo ainda de referência, o GLOBO, e pelo popular, O 
DIA., e chegando ao sensacionalista por excelência, O POVO. Comenthrios sobre o grau 
Pnaior de irifonnaqão e de objetividade entre os quatro jornais com base nos enunciados 
escritos podesiam ser feitos e se verificaria que, apesar da sensacionalismo da foto e da 
manchete, o POVO, contraditoriamente é o mis referencial, apesar das interpretafies 
que se abrem para a leitura da manchete como uma condena*. No entanto, interessou- 
me mostrar, sobretudo, que há maneiras e maneiras de se fazer sensacionalismo, e cada 
uma belas, tem um sentido, a partir da asticulação feita com a prática social em que se 
insere o discurso produzido. 
Essas são mais algumas i1ustrzu;ões de que o sensacionalismo não k mais uma 
estratégia discursiva peculiar apenas dos jornais populares, r - ,  em tempo de 
wncodncia acirrada entre as midias, em que M assuntos que só são vendhveis se bem 
invoIucrados, o sensacionalismo passa a ser dispositivo extremamente eficiente. 
Quando o acontecimento h m p e  na PP dos jornais, ele já vem hvolucrado na 
f m  do ghero enunciativo de que deriva da ordem primária dos discursos. O 
acontecimento irrompe na PP e rompe com o estilo objetivo: os jornais de referência são 
seqIIestrados pela ordem discuisiva que dá corpo ao acontecimento. E, mais que isso, 'o  
real' fura as barreiras discursivas que contêm os jornais de qualidade e se d e m a  sobre 
a PP. E a Ibgica do acontecimento que carrega na sua enunciação a lógica que ngo p d e  
e não deve ser enunciada nos jornais de qualidade. fi o sensacionalismo, na sua mais 
pura expresgo, seqiiestrstndo os jornais de credibiiidade. 
O medo, o terror, o desespero e o pânico são sentimentos cada vez mais 
presentes em nossa sociedade. Sabemos que vivemos uma mudança profunda, que não é 
apenas tecnolbgiça, mas abrange to& as esferas da vida social, cujas alarmztntes 
manifestaç6es - a violência urbana, as depresshes econ0micas, o desemprego e o 
desamparo dos segmentos mais da sociedade - se refletem nos modos como os 
discursos sociais representam essa nossa realidade. Uma realidade transformada 
frequentemente em verdadeira crise, nas leva a cada vez mais s m o s  tomados pelo 
pânico diante das sitmç6es de luta e de manifestação do limite de suportabilidade desse 
estado de coisas. 
Pmia,  minha tia, ilumine as i s c e r t e z a s  dos homens e os tons de minhas 
palavras. E que arrisco a prosa mesma com balas atravessando rn 
fonemas. É a verbo, aquele que é maior que o seu tamanho, que diz, faz e 
acontece. Aqui ele cambaleia baleada. Dito por bocas sem dentes e 
olhares cariados, nos conchavos de becos, nas decisões de morte. A areia 
move-se nos fundos das mares. A ausência de sd escurece mesmo as 
matas. O liquido-morango do sorvete rnela as Mos. A palavra nasce no 
pensamento, desprende-se dos Ibbios adquirindo alma nos ouvidos, e às 
vezes essa magia sonora não salta i boca porque é engolida a seco. 
Massacrada no est6mago Çom arroz e feijão a quase palavra e defada 
ao invés de faiada. 
Falha a fala. Fala a bala. ('Lins, 1997 P.23) 
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Como acontece wrn muitos estudos, este também partiu de uma e@ie de 
intuigo, de que havia mito a se dizer das cotidianas aglomeraç8es diante das bancas 
de jornais, das sensaç8es que nos vêm quando, de rnanh3, nosse olhar, ds vezes 
temeroso, ais vezes despevinido, encontra, no cMo a metade superior da primeira 
página. Nwna perfeita metonimia, ali pode estar o nosso dia, o nosso ano, a nossa 
vida.. . 
O próprio objeto de estudo - a primeira página dos diários - foi se delineando 
c u n c u ~ e m n t e  com o percurso investigativo. Quando Ingressei no Programa de 
Pbs-Gmdmção da Escoia de Comunicação Social da UEM, pretendia traçar um roteiro 
de viagem que me permitisse estudar os discursos sociais. Feitas as malas - leitutas e os 
ditos nas disciplinas cursadas -, 'peguei carona' em alguns postulados tebricos e 
iceibis das &Iises dos discursos para descrever e mapear alguns pontos de 
rsagem nos textos das primeiras páginas dos jornais que, eu pressentk revelam as 
~ranaas dessa malha discursiva. Fui atropelada, juntamente com toda n sociedade, peb 
'174'. 
O horror que nos imobilizou, nos paralisou, a sensação, no dia seguinte, de que 
diversas primeiras phginas se haviam tornado fihes de temor acabou me empurrando 
de vez para este mergulho no estudo da sintaxe, dos pressupostos, das intenqoes das 
primeiras páginas. 6 estabelecimento da amostragern teve, pois, como ponto de partida 
xp lo~o  do acontecimento do 174 nas primeiras pkginas dos jornais. A partir dessa 
.borragia discursiva, constitui o corpus com as edições dos quatro jornais dos meses 
maio e Junho de 2000. O objetivo era captar e descrever, com base numa seqileneia 
nima dos jornais, as regularidades da produçk noticiosa e as caracterfsticas textuais e 
discursivas que conferem identidade a cada diário, para tentar explicar o apagamento 
dos contornos da sua singulariza@a no mercado midiatico. 
Essa descrição teve como base alguns pressupostos: 1) a d i a ,  um dos campos 
de força que constituem a formaçZio da xiciedde, é produtora e veiculadom de 
discursos que se originam dos conflitos e das contradições sociais e que, por isso, são 
efeito de processos complexos de Imnsformaç5es e mudanças; 2) veicules de 
comunicação que se utilizam das mesmas matérias signifieantes produzem diferentes 
discursos em funçãa de seu piiblico-alvo dou em função do universo de cunconência 
em que se inserem; 3) veículos de comunicação precisam desenvolver estratégias que 
permanentemente conquistem a fidelidade do segmento da sociedade ao qual se 
destinam, garantindo assim sua permanência no mercado da comunicaçTio; 4) a 
produçb dixursiva das noticias, em função da diferenciação socioecon6mica de seu 
pública-dvo, concone para a produção e reprodução da esWitificaç30 social; 5 )  a 
málise dos discursos constitui-se em método privilegiado para a análise e intqretag30 
dos discursos sochis em mra relação com a prática social; 6) o 'xmaci~na~ismo' é 
usado como estratégia de markethg nos jornais populares, em contraposição ao 
compromisso cmm a objetividade dos joniazs de qualidade, que, em virtude disso, 
gozariam de maior credibilidade. 
Tais pressupostos configuram o funcionamento discursivo da mídia como unia 
rede, por meio da qual impõe-se ao mundo uma htepretagão hegednica dos 
awrttecimerrtos e, sobretudo, a própria forma do acontecimento. Os procedhentos 
analitims e interpretativos dotados visaram ao reconhecimento das posições dos 
sujeitos d ~ s i v o s ,  com vistas ao reconhscimento dos discursos ideoldgicos, os da 
ordem hegemônica e aqueles que apontam para uma ordem contra-hegemônica 
Com base nos postulados teíiricos da d i s e  dos discursos, estabelecidos no 
capítulo 1, segui o princípio de coqaração - os diçcursos se singularizam e se 
especificam fundamentalmente através das relações de sentidos atwbadas na sua inter- 
relação -, e o da invariância t e ~ t i c a  - a garantia da constância tedtica permite o 
reconhecimento de estratdgias discursivas particulares a cada jornal sem rnisturh-Ias 
com estratégias que s e j a  predeterminadas pela natureza do assunto ou do tema -, 
analisei e interpretei, principalmente, os seguintes conjuntos de aspectos nos enunciados 
verbais e aas imagens. 
no capitulo 2, com base nas primeiras páginas, (a) o título principal - o nome do 
jornal -, o vocabukio designador das unidades culturais e das categobassunto do 
jornal, que estgo inscritas no meio cultural a que o jornal pertence; b) o psep de 
cada diário e as esb#t6gias promocionais empregadas para seduzir o leitor; (c) a 
predominância de chamadas por editoria e por tema na caracterização dos jornais de 
qualidade e dos propulares; (d) a hierarquia das chamadas, por meio de recursos de 
diagmnação e de sele950 de imagens, que refletem a representa* que o 
enunciador tem do seu leitor; 
no capítulo 3, com base nas chamadas sobre movimentos sociais, (a) as estratégias 
discursivas, nos modos de interagir e de seduzir os receptores, por meio das q d s  
são constituídos os objetos de sentido, os discursos hegemonicos e contra- 
hegem0nicos representativos de constantes lutas sobre pontos de maior instabilidade 
entre classes e blocos para construir, manter ou romper alianqas e relações de 
d o ~ ~ ã o / s u b o r d i n a ç ~ o ,  que assume fomias sconômicas, políticas e ideolbgicas; 
no capitulo 4, com base nas primeiras páginas sobre o seqüestro do 174, (a) a 
determinação da televI&o na produqão noticiosa da midia impressa, (b) a 
contaminaqão das estratégias sensasionalistas usadas nos modos de anunciar, 
enunciar, pronunciar e denunciar, como marketing no univem de concorrhcia 
IIiter-midias; (c) a irnipção na mldia de qualidade do univem social de parte dos 
segmentos comtitutivos do público-alvo dos jornais populares. 
Assim chegamos, na caracteriqão dos qmkm jornais, ao reconhecimento de 
algumas mascas discwsivas que representam os efeitos de tendências de mudanças nas 
xehgbes de força da sociedade: 
JB e GLOBO se díferenciam do DJA e do POVO, quanto ao prepo, h priorização de 
assuntos da editoria Pais, h temtização de acontecimentos do univem político, e 
quanto ao vocabulario, que atualrza as noçaes que recortam o universo refkrencial, 
por meio de atitudes enunciativas de denúncia, critica e questionamenrto, ao p r i o h  
os modos mgumentativos e avaliativas nos relatos dos acontecimentos. 
O GLOBO se aproxima do DIA e do POVO quanto h utilização de estmtdgias 
promciomis, a veiculqão de notícias de serviço e o investimento em imagens e 
noticia sobre a teledo; 
O DIA se distingue dos demais pela constmção de notícias em verdadeiros pacotes 
semi6ticos - em que enunciados e imagem se integram constituindo u m  unidade 
significativa - e por assumir a atitude de anúncio dos wntecimentos, num registro 
de hgua  prbxirno do oral e coloquial, por meio de h s e s  feitas, clichês, citações e 
de modos diretivos de linguagem, miando um simuIacro de simetria entre receptor e 
emissor; 
* O Dia e o POVO se distinguem dos outros dois pela priorização da editoria Cidade 
e pela inclusão da editoria de Policia, e de outras temáticas, como religião, por 
exemplo, que retratam aspectos da prhtica social dos segmentos que integram o seu 
público-alvo; 
i Q POVO se distingue dos três outros, por investir mais na editoria de Polícia e 
menos na de Esporte e p r  dar visibilidade às vicissitudes das comunidades 
vitimadas pelo subrnundo do narcotrhfico - temas tráfico, violência e comunidade -, 
I atualizmdo muitas vezes traços Lmgiiisicos do regi- oral, coloquial, por meio de 
gírias, de 'desvios da norma culta' e drama-do os htos noticiados, num modo 
m t i v o  e descritivo, que aproxima o mundo noticiado do da wtidianidade 
I experienciada pelos segmentos que constituem o seu público-alvo; 
r Jornal do Brasil, O Globo, O Dia e o Povo do Rio se aproximam ao utilizarem os 
temas do &et&ento, incluído aí o terna dos olimpianos, e dos esportes como 
estratégia de marketing para garantir sua fatia no mercado publicitturo e por 
assumirem estrategias discursivas sensacionaIistas que, contraditoriamente, 
funcionam com instrumento de visibilizqão dos conflitos sociais - t e m  
movimentos sociais, viol&ncia e tráfico -, uma vez que dão visibilidade (n%o 
dketmmnte coercitiva) do controle social, o que, em última insEhcia, é multado 
dos efeitos perversos da transparência comunicativa 
A det&ação dos discursos midihticos e publicit6rIos sobre as práticas sociais 
está em jogo, tanto para as jornais ditos 'de b n n c a b m  para os "de assinatura', quando 
se estuda a PP dos jornais: 1130 escapam da irnpriosa necessidade de seduzir o leitor, 
lançando mão de estratégias discwsivas que preferenciahmte a tum causando 
sensação, por meio de efeitos que causem surpresa ou grande impressão, devidas a 
acontecimentos raros, hcomuns, esptacuIares e formid Aveis. Divulgando e 
P-brando, nas matérias capazes de emocionar ou escandalizar, o que é semcionaI, 
1 o espetkulo. 
A certifrcação de maior ou menor credibilidade e confiabilidade a cada d&io 
decorre de fatores nem sempre aferiveis no nível dos textos e enunciados materiãlizados 
nas PPs. A rede de Xormag6es7 complexamente constituida por diversas fontes situadas 
em diferentes escalas de prestigio e poder político, social e econ6mic0, detém a 
responsabilidade por parte das "verdades" divulgadas pelos jornais. O mercado 
publicitário, por sua vez, força o enquadramento dos discursos na dkeção da informação 
mais rentável. 
Os movimentos sociais, por m a i s  que tenham visibilidade no âmbito temático, 
não encontram na mídia, em geral, ~ c o s  e locus para uma prSitiça disçursiva que afronte 
a ordem hegemôxwica. A d i a  k um poder e como taI funciona pela seleção e pela 
exclusão. O selo da credibilidade parece, com base no estudo realizado, estar mais 
WrcuMo ao prestigio social de fontes e empresas jornaIisticas e menos à objetividade e 
veracidade da matéria jornalística. 
O poder da mldia está dietamente reIacionado 6 capacidade de organização 
poTÍtica dos atores sociais. A transformaqão da rnidia e do mercado, no sentido de que 
certas formas ideológicas de contra-hegemonia ganhem força e atuem, integradas aos 
fenômenos de massa, está na proporção &reta da ampliação e estnrtuiação das 
organkqães sociais de todos os tipos e da quantidade e qualidade de cidadãos críticos 
que a escola venha a formar. Isso é parte do sonhe de coxistrução de uma sociedade 
humana e justa. 
'"quitetos em sonhos, riscamos - somm riscados - o desenho do 
percurso diurno em cujo labirinto nos perderemos. E nosso traço é signo e 
Ii berdade, invenção sem constrangimento, gaIope infient numa campina 
s e m  fronteira. Os pesos que nos achatam, os túmulos que nos encerram, 
as veredas e fumas por onde nos buscamos - tudo é invenção e liberdade. 
Uma casa sonhada é um abrigo onde as paredes somos nós, as portas e 
beirais são nosso segredo brotando de si - para si mesmo. Se estamos 
presos, soltos, alegra, vivos ou mortos - pouco importa. A casa é nosso 
corpo feito de cal, cimento e areias. Dentro de .suas câmaras - e 
antecâmaras - o drama, a tragédia e a existência transcorrem como jogo, 
cujos menores caprichos nos revelam - porque são nossos ossos. 
Assim, desIembrados e alertas, faIarnos dos intimos siIêncios de carne, de 
que somos feitos. O sonho, com seu rosto eidétícq é lâmina de 
significaçIo que nos trespassa, de um Iads a outro. Por isto, em sua 
materialidade, tem um peso de rocha - ou de destino. Acontece que nós, 
humanos, nas lajes do chão que nos suporta, somos signo e linguagem, 
enraizados no coração selvagem da vida. É k s a  floresta, cheia de 
rumores confusos, que nos virá o alfabeto pelo qual vamos tentar a 
decifração do mundo. Um bloco de granito pode ser a matéria que vou 
talhar para, de seu tutano, extrair o barco de pedra que me levarh ao 
naufrágio. Ou a iápide do meu trimulo, se me disponho a morrer em terra- 
Ou o monumento por cujo intermédio gito para o mundo minha utopia - 
ou minha revolta. Seja como for, Ieio o granito a partir do meu sonho, é 
este que o decifra - e o trabalha.'' 
(Bellegrino, p. 146, 147.) 
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7 anexos 
7.1 Jornal do Brasil 115 
foto 1: Autódromo: acidente de Sesvia 
foto 2: Hipódromo 
foto 3: Flamengo 
foto 4: desfile naval com caravela 
foto 5: cineasta Paulo %%o (caderno B) 
7.2 Globo 1/5 
I : atacante Viola no jogo 
2: Leandro e Reinaldo comemorando 
3: Roberto Brum festejando 
foto 4: caravela no desfile pela orla do RIO 
charge 
7.3 Dia 1/5 
foto 1 : foto de gol por trás da rede 
foto 2: viola driblando o goleiro 
foto 3 : caravela aa orla do rio 
7.4 Povo 1/5 
foto 1 : regata na orla com moças de biquine em primeiro plano 
foto 2: 3 fotos de jogos de futebol 
foto 3: m6dico atendendo na Atlântica por oferecimento do Lions 
foto 4: campanha para aumentar o consumo de maçãs no RIo 
7.5 J o d  da Brasil 2 5  
foto 1 : show da Forqa Sindical no 1" de d o  
foto 2: manifestante contra o capitalismo baixando as calças 
foto 3 : mulher com um martelo ("mulheres em fúria" - caderno B) 
-- - 
clli 
7 .  
7.6 G b b  215 
foto 1 : manifestação da Foriya Sindical em SP no I" de maio 
foto L: manifestantes na Grã-Bretanha no I" de maio 
foto 3: marcha em Cuba no I" de maio 
foto 4: show no Rio no 1' de maio 
frito 5 : estudantes na Coréia do Sul no 1 O de maio 
%e 
I .  7 Dia 215 
foto 1 : Vera Fisher / Marilia Gahiela J Rejane Mves 
foto 2: detalhe de multidão na festa da Força Sindical 
foto 3: Junior Baiano / Vasco 
charge 
7.8 Povo 2/5 
foto I: caminhoneiros em greve nos postos de abastecimento 
foto 2: mulher na praia no dia do trabalhador 
foto 3: retrato do RomArio (esportes) 
7.1 Jornal do Brasil E JS 
Argentinn vai 
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devem a f e ~  . 
Tt;o t& I" de 





A r w m n  -ii I d t .  
i m = q a i r t r . b ~ 9 9 w W r ~  
b b v & y a P r ~ t * A e u r !  
lili* ao m 
n r i U D n d -  
drnI. ou ipiis I I  dl iu;~ 
rrcrbkdii pclq Ymm 
Rri i Ttlrair  tal ilv1T6Z 
tai Sk Ymlo I Ttkfavi h- 
.=hmomgmr*iwivCikA- 
u 60 &.um 10M1 d a  * c- -3*rcibl 
k r u i o  & 19% rL i Il- i c -  
intr*. I U aa; nFirp & MP 
ri Gur -4- l -1 pr 
n d w r p m k l c a u r ~ u q r .  
1 w . 1  Y TrC- i L 4 ~ i r w '  
tkppublcuuu  r & & * &  
ri cr Fmmal. a ~ .  R i r r i  *i Yi. 
.u. -0a p w  - ow :i 
bl-i I i w i  t çr i c r J o  
CYI n.v,ne.(. ;I * 1.1 
.- -- -- - - - - - - - . , - - -. - - -. .- . 
' Grandes v e n c z m e i r a  mdadã/ i Governo -monta h 
V d m ,  Fla e Flu tCin a companhia co Olaria na lideranca 3a laca Ria 
o W tLnh4~ a Premia h 
briil Cc -.h o ddscmh 
r k  n b l r ~ l + m ,  R d f - r  ror. 
m u  a H ~ I D  da Blmd 
du Uilu. r ~ . r  S k  P d h  
. ....... c.: .... u.p.-.I.L*. 
. - . .  , PARADB NAVAL: S ' ~ , ~ r ; ~ : r r / r i  r n r ; ] ,  ) r  r f r i  Kin --- .: - -  . - . ,, 
i A rrravdn -Piar ikliaaw.:. , i~ t M c m ! ~  F.#n 1%-Pn , ~ < ~ t a  :i~~cn 
- p8,ir.i riiir i r ic irrn.  p ~ i ! i i  lpiiii .,ri -,,r I": iii~,, A l..';!*fi mar,## -:o .>!a .. A I . . . .  .. __ li,m :h 4-ii'c de m,i ti* l i ;?ar .br  ,*L3 .v# jv-.vr.:da:?% h te- m a h U  .=> 
:.?o + n i r r n t c t r *  Irb orla dia J* r i  <,LT, a &, w.a%*h -, .;n t~h:~.:: . ., , , ~ . m t m ~ w , a r . W '  G , i : l  n-r., 6. I,", ,"<,**b" - ,!& "Ub w V . 1 ~  P ~ I M  *
/ operaçao para 
I evitar bloqueio 
1 deestradas 
Grew dos ca?intioneiros será 
vigiada pw 8.500 policiais 
-0 G*crwr dniKWI vi-Ma podei& I lUdi  i. 
B W h o m a u d i R * : l a i  abaitenmealo de iIi- I 
Arrfnulnril p - a  r.?iii wni- r romh.nil*rl I 
~u or r-ri.trlimirvin. Lh W t a r  de ~ ~ v i l i n r  1 
qir n r i m l i s  giavr pr UaKivtbrnrJlul-pi I 
r 4  h o i t ,  f i c a m  blo- r* tS hw4r  e o Ma& r 
r qwio* n+r crirrhr.  r ~ t b e  0t1r.5 r *  I 
V PM n i i r d  p m i w  *{ir* b,pi~i ~ w j ~ .  do I 
iwa m a d a .  m d a  e qurmnsaicdc a ' l w n  r 
Cowriw. pvr mun'lm imt&cwiçlode!,lo 
UM 4Xnim dc uiiCXmr. Puib. i ~ ~ u p ~ c b t  d 
cnrr nara awmptnhsi q i w  s ~ r r w f  ~tr.palir 
m ruiiirrri->ii s dn ar rrtrdrr nu Liia r n s  
I'& Maia !e i ri*.+ M b .  P b p i i  3 4 
cargos no DNER 
PMDB, de Eliçw Padilha, tem 15 d.relonas: 
PçnB, PR. PTR e PPü dividem as muntP* 
* C a r a i v W  riãnlrtmdmTrincprrnlr. 
dt idMntrlrir milr da EQni ?&:Um iam li cc 
m c a d e & r U 3 . 6 a i W  m w u a u l m m c m +  
riu- o Mlniar*ria doi  W.& mm ioid dc rr O 
T:lrmwzirl= a h i ~  p Ir**!* dhdb~fdr i  E 9  
r .hwtimesu*ata~ I r a u P S W í . o m u m c  
0 oFm( t+uc wui u*oi o PPB A diimh!+ de 
k & a n  mm ~i W'tldol L tml -%!ta de 
9- =Wm o m l d c l t t  como lunclmi o to:ca. 
I t r n i n d u  Hmriqur rer. mrnim m i m  nn C-. 
d- O WL%. puAo do pi i&& Pipw 5 
Detro e acusado de 
retirar fiscais das ruas 
. I . .  
, r**mmliiv- 
7.4 Povo 1 /5 
Estréia de muitos 
guls no Estadual 
C k p m d a s ~ s W ~ M m T  m o  @dn& 
m sqj~m* hxm du L m s o  O aDm:o- 
no. PUC V a m  M 0 a O p l m  o B a w .  Cntem. i> 
~ a s m ~ o ~ p o r 3 a í  Nascaran- 
I p I n s , ~ S i w n l n m e ~ @ ! e ~ e t y U r a c h ~ t  
am3a2mrrtraarfíbw(1-rrw3~2 d a o  
JORNAL DO BRASIL 
Fracassa greve de ca minhoneiro$ 
1 Iouve pouca de&o nos pyinpsis &Mos c dpns inciduirm RO Rio Gninde do Sul e em Santa t3mri;iíi 
Slrrirr .i<: J-d;lirFii Sindical. r- -I dr mr*rr r r nrriir.jrin.nii irm &# dFpc~wwq , 
de R$ e reajusta poKcia 
o wb$* úi CCRa Xii 
1%- pedu dasiFOri  ie 
MNiir imtal i i r i w  * Lnti ? 
M A  1 hylL4. Civl  YnxCLbl S h  
bcnJii =ir. i ~ " 8 4  a i -  
p m a  ?;rim p h  r(m c s b n  
cn ;c tdurgu  T i~rm. .  prv i h r d  
nl U*is ik. 5. n i  Arr Fr: C i  
,a. , *J v * a ,  ;*mw - * A-. 9. 
vir . -t-m r n l ~ l r l l  ' T i ,  'i. 
&,,,,v 2. A ., ,,L .!-a; :li 
-- 
* 1 1 i 9 r i + * . P L L C W  ~ I C r r * í r i i * l * R P  
PI* i I . I IP*f i~~d4.a1* . . *  
e . .  , I -3 I"_ 
- - h ? d , : :  , . v % .hX., ! . .-::ld'<'A . .- 
''h- '- Dia & Tmbalho mdim atos videntes nri mndo; íbça Sndical ~ Ú n e  600 miE em Sao Paulo 
- - - - - - - -. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . -.  - - 
4- mwuu~nwm W E L U I L M ~ ~ L ~ ~ * . T Y ~ ~ Y ~ ~ ~ ~ Y . ~ . A X ~ ~ U Y ~ H . ~ ~ ~ ~ O U ~ ~ ~ U L - ~  ' -&~wI -  
. I  
Mínimo de 






r3r wm p u a  
W r n i ~ h r n *  
r l & l r r d i . w m  
TA&. ki-diLe& q*nm 
t d u i . ~ m c d c u  #ntP 
e y k d f i  P ? ; i < S U X p i  
rrz&oi@Wpoariri 
riil. miiltnci r hnrihei- 
Saúde tem 
divergem sobre adesão à me! 
Lider pm6 100% de paralka@o hoje. Ministrn atribiii fmco rnwMImb a f&ado i 
.Ormi i l rk*dub-m I~id~~m(iw*-do-P *Tr. - i .bm-m.t**  / 
drrllcrai& n ndn&dw-- h d - w - U d . ~ W r - b  prr gaao h*% *W 
~ ~ ~ p 3 4 ~ P m m i i á  d c p r w r % ? & s b r + w i ~ t L r ~ ~ *  & - L ~ % i h m ! m w k u &  
a l n m & s t i u a p m i t t . ~ P ~ ~ t 4  ir:O p-& Uor--UmM B* fcebxm5m!uWam~Swnt& 
r a c m d c c a w r . ~ ~ 4 ~ n u m m  u I l t r m ~ r n ( M L ~ . ~ F á I r h . w  i u l n t b 3 t a p u M c r r . c F M H s r  , A n s p t r u ~ h I r M n d o n ~ r b T n t a l i ~ ~  mfrmv. n l lnrr i  q a n v l  WX C XW a& ~ r n * Y L c r % w ~ & ~  qwumiin~ 
nomeações 
de politicos 
Wrieip. nch~rnda i-, ( K ~i umiiihPrko. ~ n h i r v m i  *bnaikrli IlhK W PWi1 dii Pinmparrnsr 'W. a. drmhwwWda taw. 
I rtu th ~ : t * h U  dcudv dU t% U b K q u c d  !a# * r I - 1 4  d x 1 1  r l r m i a  e rmzyt* luquebn,cdcmr *r o - ~ & M r  4ocmtnImcImpntm , 
r n - 3  [ 
p..nsinn\ira$. bcnrHr(a r -.,. - . ,-. 
:SXY F r -  0 m&l. 
I 
rka âe LLW~~RIIFID, L& 
lo tmt rak&ii vir i h 
LI19 m a d  c* pu*w"I 
d . .~~.~maMm milhk nora R% 521 !- S ~ O W  e protesto marcam 1 "e Maio 
-. --.- 
a i.,im B I , ~ ~ ~ J ,  a u i ~ ~ ~ *  e 9 3  1auk ~i rn-xr rn-A, k; triruii i o  r& 0 ~ 4  IW mdri- I* miidrlikrr ria tirMmL*w 
i Fr-iiki, L+iihi. viu iIc:rnira~edc t :unyn--  .h Vs dv lriDanm hrdmw.rrnSA0 Prma,. den yui yrudm emicumir@icl k h  r- 
* . ... .:. ,,:...nih. co?irn iinvrir,. rr4w4 P.TV~~.BI s,  o >:<ci.. im d..:.i.i d.. r., :a-p! i CL'r ,, >xdmkn ( m a  snplih' i i .  t0:ire.n rnorr'ra;n i i i  i a ~ .  
v ~ r ~ r i !  PL .:~<*nlívLT6,* m a c , ~ ~ õ r d . ~ ~ ~ i l ~ r -  cte Pais.?. d m  Cdiwl..i ltm+ i'f A .iiaiikn 22 mil. mo t x @ n l k h  ibtrc JId&*,V&ml B Pb* l? 
:' 1>1!2' E? TwikF>. Un - .... . 
, ,,'v- m F L ' A u d 3 % 0  
SAll N e"a C- 
..q4n . 4 r  I i i r l i w  $+ pu 
-i- -cai:r iùirlcrtuil Crn 
.,-,a r, -i4.nav> O!,' 
*r=> nrtrwl -  rW>irpu 
*lum.s r r d s i  Plthtni 21 
Contág diz ter 
invadido 47 
propriedades 
i A C n i i n ! i c q l u  Ni:lí- 
rid d. T f r U l h a h r r i  nr 
hgrrcul iu ia  (Tnnra,) 
r w r l a r  Irr inv.diUo 0-1. 
i~y:  i r  n * F r q h s  a i i ra  o i  ! a i  4: :=&I% inp:w .. 
y:~t i i re* i í  nc ~ r s a n  r n tlvmn. a rnaIf , *~a tm i'tI 
icnUbiuCvb prra 'm. niahuui. C nicist;c LI 
wr' ,mc, de wrioi i iyciu Lk!~neMrntnw Arri.9 
(i.nxi 6 7iuiirn Frr;n*rn PLIII ~ I O V ~ ~ R  *h- <\'r 
F i  $-.aa!rs: l . l h d u  sl'vlc dv:de u dw IOrar', L:- 3 
r .I t> y t i i  .JAv'~.. a:. I* 21 %*5% paupm i 
PISO PASSA PARA R8822.71 NA PM E CHEGA A ~ ~ ' 8 6 ~ 8 5  NA CWlL .. , I  Yf 
Júnior Baiana: 
tarnbbm quer 
sair do Vasco 
Ia %mfeAowmoesriwna 
c? 'LWTZT-~~O w deferi 
- k O 1N&HO O ~ S  OUW- 
ias c Vauio GarvBO r h  de. 
mngs' - Júrilw garante 
C I: 5 r  cu7tlrUa7 OssiT. 
r... '-9 de riu nbrlrnc t i l 3  




* ~ t i r n S m c * c a - I  
1 
. . . . 1- 
~aminhoneiros .-L:2t e-..- recusam proposta do ~overno 
~ - & ~ r a r h & e & + - ~ & & m ~ l b e m & ~  . .A'. - -i< 
.- - --"A-- : I 
C I ~ C I A E S ~ U I X  
Droga contra I 
asmacumbate r 
alergia a gatas , 
F' n dr, ( 1 ~  m 2 . l  v .l+w'rx.. 
1-3 lPc"!f9J WI G :=P!L. 
Sras!. r3ro medirime-.:? 
anue a eir<e rsri- 
Wni zc-3lWaecí cdt-'. 
1 I Gn~oriri~o . DA-numcmo +-- A ~oueiais civis E MIWARES FI/ 
-v-.- - -- L. I-. -.-- . - a _ h  _ - -  - .. . -- . -.- 
588-9494 
h-- 
. -. # D T Y  e W ~ ! + b Q - * ~ * t & r i s p o ~ * b o i a - m ~  ..--- . . 23 
Pmem~e~mof ida l ,do isPM5faaama~pfã rdada&mnaaf ie ina& ladkdewi ros  
DiadoTWmadorpaçsana 
mari maaisa em toda ditáde 
v -  - L. &-..&'h a - .  6 
,-::30--- .  +.-. --.-, 
O da blgãa 
8 r a M w a  faz nis:6rici. 
maspedmiecorrrocar 
o c r a q v o ~ - w  
o arnbtow do Bmsii 
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~sasassinos de PM Go 
presos um dia depois Greve C O ~ Y  parar O Brasil 
7.9 Joml do Brasil 3/5 
foto 1 : PMs depois de interceptarem a marcha dos sem-terra 
foto 2: sem-terra deitados com m5os na cabeça 
foto 3 : policiais e caminhoneiros fazendo plantão em fierxte à Reduc 
foto 4: foto de E h  Soares com outro (show) 
7.7 O Globo 315 
foto 2 : tropa de choque vigiando sem-terra presos 
foto 2: rrmnlfestantes sem-tm em fiente ao predio do BNDES 
charge 
7. 11 Dia 315 
foto 1 : duas modelos: u m  loura e wila mrem 
foto 2: gobh Çhilavert 
foto 3: integrante de um grupo (caderno D) 
foto 4: polícia d o ~ m d o  grupo de sem-terra com legenda sobre foto "voz de prisão" 
charge 
7.1 2 Jornal do Brasil415 
foto 1 : caminhão abastecendo posto furando bloqueio 
foto 2: retrato de Rnchel de Queiroz (caderno B) 
foto 3: pagina da Znternet sobre Bhmetncn (caderno infodtica) 
7.13 Globo 4/5 
foto 1 : velbria do corpo do sem-terra em caixTlo coberto com bandeira do MST, 
acompanhado pela esposa e oirtras pessoas 
charge 
7. 14 Dia 415 
foto I : Vmderl&ia e Pauh Toiler 
foto 2: Botafogo 
foto 3: cadáver de líder do MST observado por Eduardo Supficy 
foto 4: Demi Moore 
charge 
7.1 5 Povo 415 
foto 1: carteiras de idmtidade de q d d h a  
%to 2: pessoas no Ceasa durante a greve 
3te 3: retrato do T h g o  hcerda 
>te 4: protesto de professores 
roto 5:  sem-terra na sede do BNDES 
7.16 J o d  do Brasil 5/5 
foto 1 : baiana diante de banca de acarajé, caderno B 
foto 2: cena de enterro do sem-terra, cakdo sendo carregado e acompanhado por centenas 
de militantes 
foto 3: cena de campo em jogo do Flmengo 
7.17 Globo 515 
foto 1 : sem-terra ocupando teto de prédio piibliço 
foto 2: retrato de Sandra Bréa 
char g e 
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7.18 Dia 515 
foto 1 : Sandra Bréa 
foto 2: tiazinha e feiticeira 
foto 3: servidores em greve 
foto 4: a filha de Senna 
foto 5:  fielitista abastecendo automdvel durante greve 
c k g e  
7.19 Povo 5/5 
fbto 1: Smdra Bréa de corpo inteiro em pose ghrnourosa 
foto 2: caricatura da Rosane Collor sentada sobre um saco de dinheiro 
7.20 J o d  do Brasil 1316 
foto 1 : seqiieshior sendo posto no cambm30 
%to 2: seqiimtdor apontarido arma para a boca de mulher dentro do ônibus 
foto 3: mulher sendo usada como escudo na saída do ônibus 
foto 4: policial escondido na frente do dnibus 
foto 5: policial a t h d o  em direçk ao seqfiesfrador e reEm 
7.21 Gloh 1316 
foto I : bandido resistindo a entrar no cambmão 
foto 2: Geisa sendo levada para o hospital após receber cinco tiros 
foto 3: fotos com horário de ocurrêncizl: bandido com a arma para fora do Ôm'bus S atirador 
de elite da PM montando guarda no Parque Lage / seqtiestrador enfiando cano do revólver 
na b c a  de vitima / policial partindo para aiirar 
7.22 Dia 1316 
foto 1 : foto com indicação dos personagens: Cel. Penteado, GeIsa, bandido e policial 
escondido / foto menor do bandido entrando no camburiío I foto do bandido ameaçatido 
mulher dentro do Ônibus 
foto 2: feto de uma d a  mulheres do ônibus 
foto 3: Guga com troféu 
foto 4: cam após acidente que matou 4 jovens 
foto 5:  fotos de 4 jogadores 
7-23 Povo 1316 
foto 1 : s i d a  do sequestrador do ônibus, escoltado pela refém; broche com detalhe da nia 
com bnibus em primeiro plano 
foto 2: moça de wrp inteiro de biquine 
foto 3: cena do momento em que a refém, observada por policias armados, cai nos braças 
do sequestrador e policias, depois de ser atingida por balas 
7.24 J o d  do Bmil f 416 
foto 1: foto de policiais / foto da reEm fora do Snibus e pIicial escondido I foto da açk 
policial. 
foto 2: foto de flores no local da t r a g f i  
foto 3: 3 fotos do sequestrador sendo jogado no cambusZo 
foto 4: lideres do norte e sul da Coréia apertando as mãos 
DECRETO DE COMDE OBRIGA O S  DONOS DE IMOVEIS E OS CONDOM~NIOS A MANTER CALÇADAS LIMPAS 
Cio na rua da multa de R$1.064, 
*- 
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di Wkir c r tuav i  m 
rxiadn. !o[ al& w um 
qw fYIm ?3cmu 
do 0 t h d n k h p b p  
I K k I a i ~ ~ t ~ i 0 &  
L a m ~ w i i L o l c i r u m n r r i -  
= Ir ia  q.ic o Inpdlx ic  de 
wrrnvu*mwaa 
r r l h  k p k p o t a  de iu dmC 
nwhpiivbrlm Pni.~barr 
OWo foi p t o  A pih iII, 
M' qUC ele m a cml 
n b d o h p n a l  W r r  ur*r 
m da y i e w o .  aprbll,  
tar CdUcMam riimtinh o 
t l p o d c m u ~ d a p b p  
licid - urna rutmrraiha- 
dolo <*,h  nc drho 
prrmrwic. m w *!e m a  
m & I v l a ,  w &%i. 
krrc  o hrdldo Poi  virtu 
una. o b a n d k  quc dizb 
WFnocorno&bi.dcl. 
Iosrr morrer". conjou & 
wlr i d m ~ n h h  lrc 
r-* f h t s  V a w v  pare 
<li w i u W .  d r l ~ c  mim 
rúhn. %?lüm& %lmr~ F- 
MS C w1m m. trRSllic 
lida ni %%-iri pb W. para 
ram s ddadr chwaram o 
palr c Inrarn I r a n n i i l d ~ s  
a o m i d ~ a C h Z  O p m  
ri<lmrt V-&e Ikn- 
Cf i I kw  i IITM ds p n l l r l ~  
Tirnrnnr roriilrradm pcr 
n h  w uma W M  rruls ri- 
I'ldr - O ~ r m m x h  Garo~L 
rdni idh %c Ibsc k c  
w n n a  'Cmics~o  qur o 
k k h i  d o  mt ipadw' 
P4dn.a IS i 21 li> H I*. M V T I  ~ r i  -in IirrM. rn --ri *-h 
;Acidente Fugitivo faz passageiros de refkns em Ônibus e para a cidade 




tavim O? lesa veio Trm do 
TrafAu Jose Finkel. airtedo 
pw Francisco Bvcaf. 19 
! mos. WiW na -ida & T b  
r d i ! m A ~ + p i , ~ c a v e a . T w  





com o tetra 
1 em Paris 
ridilltl 
TV mstm badido pieso sem fenrnen6. Ele chegou morto ao 
r iChM,umhomemar- 
modo cn:rou rio ônibus 
174 (Cenm G h a l e m d n i  
cri B um3 d x  mar$ dram3- 
tas-de -fim- 
da$ rio Rro. Foram wa:io 
horas e ~THX dc tem, m- 
mmdasaonKir&iV&n- 
*e d~ wsos W frfens 
rio, s,-nurai u c ~ v ~ 8 o  de 
mpRm APM&&- 
nas opr ludx!6  de dorm 
Mo-. kUIkelJ 
a m n i o w n d o ~ l o m d g  
b r x h ,  urra das d m ,  te( 
sa GorcalwL foi baleada e 
r r~wor ipenar~s tg to .  mona som cnm 1.m. ima 
fu?,mde o m a & h ? ~ .  a- gens &W k l r m  r W m  
sehornernerilientw,wnMg 
e drcgaoo. mae IW poiq- 
u a r s . l ~ a 2 u a l a ~ m  b 
t 5nm e p a w  o Rao. a- 
'-@ 
há uma eridente 
&+a da irnprença 
pela violência " 
nGIT I *Y )Q*  Il*THOW# W*onrMi 
. - 
deudmmto 
mie w* que *gai 




h .  
mpida podeda ter 
evitadoamorte 
de uma imnte  " 
+rz.rmn~l r r r i i u w  w r m r i w f  
>-.--- .--- ,' : 
'Ele blefou' 
Ck m e  obrigou a p m  
cvrnrd~rhemnaaoira 
óeialasasmurierer.s4tr- 
n b n R $ i O . ~ ~ t w  
ocarodo d k i  na mmfia 
b , p w i w r i u @ i e m .  
U e m e m r i n d o v ~ i . ~  
~ u m i e n p o l E o b r e m a  
%mZ!Z'wd 7 9  
-. . - ---,--.-- - -  .---++- ---- -..-..h --v--. 
Assalto a otiiibus com refhs na &a Jardim Bothfco termina com dois modos 
. -.-- ....- -. - . . . -  
JORNAL DO BRASIL 
PM provocou morte de 
- - 
refém e assassinou bandido 
Governador critica policiais, demite comandante e prende guamigão 
Presidente apr 
O prciiúniit Funuiòn Henriqe f tr  
rcunt1o umordirdiia. omns 4 wiit. 
com i equipe do Aano N a t m l d c  Sc- 
gPISbp. Hnk Lk FC IntDI I1r I  com 4 
-essa Segurança 
Ira ocond<aics p u a  é d c a r r  r r c m  da 
pmgfuni. HM prbrimm diu.  M em. 
Professores CabrdapóiaConde agora I L E ~ Ú C O ~ P ~  
particrilares 7 12% da 
param Iioje Conde anóia Cabra1 denois AQL latina - 
L 1, 
OS-ib-aiHr O M c a A a b - d  
rnqadiuamirwa~rr i is i i  N o & d m U m w & T h i m & C ~ o ~  a ~ k t m p r b h ~ h u p n ~ ~ .  &4rim&wrrpmy&&& 
nllvmi@kNhrrrh*m i b . L + C M F i b ~ m - I w n ~ á m ~ t  h o & W + g u m I ~ r W a ~  khmxrirdrltpuMmliri 
~ ~ ~ . i l l x & ~ A ~  d i y w a R ? k m n & H r r ~ i ~ i I r L i * r P i d o  t h ~ o p y w i r ~ @ * ~ & R m h h m .  uh*dmrrmhmrrrnir, 
~,irdq;o&a- t o 1 ~ 1 . w  C C & . ~ o ~ n o ~ ~ m - d ~ p o ~ n  rn"miho3insrcimifloympipA' Im" &w Cano i u i i o l n u r a  CommmolMmui 
n l i r i a l d c l d B ~ r r m ~ U l ~ o l u  a n ? ~ a 4 i L v l i m - - t r h & ~ o F b  x u h a ~ o t k r r i m m ~ - m  c m ? m 2 i u d i r p n i d n m x l o &  
p i r t ~ i p i r n k m ~ i m t n i o  (Pdp ?RI w 1 z h i m m i m m o d  T k t  m h m p  ~ ~ m c m o ~ u r r i m i h i h t k o l l  v mp 11 hlnon-i lP4tinai 1 I: 
Militar chileno 
ajuda busca de 
U M  COM RIM -*--.w FH defende 
punição para 
venda de voto 
7.25 Globo 14/6 
foto 1 : homenagem dos moradores da Rocinha com flores no bcal da morte de Geisa 
foto 2 2 u m  das sobreviventes recebendo beijo do pai 
foto 3 : Geisa fotogsafada em maio no trabalho na Rocinha 
c m e  
7.26 Dia1 416 
foto I. : foto com indicação do tiro do policial que acertou a refém I a arma / amigos e 
alunos rezando 
foto 2: foto de wrpo inteiro de Geisa 
foto 3: bandido sendo colocado no cambur?io 
foto 4: pedreiro sobrevivente sendo abraçado por parentes / mher  sobrevivente com o pai 
/ outra sobrevivente 
foto 5: casal se beijando (caderno D) 
7.27 Povo 246 
foto 1 : 3 fotos do sequestrador sendo wlocado no cambwão 
foto 2: foto de carta e flores na calçada da Iragedia 
foto 3: refém morta sendo carregada 
7.28Povo 915 
foto 2: manifestantes do MST estendendo bandeira do Brasil para servir de abigo no 
centro 
7.29 Jom2 do Brasil 915 
foto 1 : turrstas transitmdo entre policiais 
foto 2: policiais de armas em punho na rua 
7.30 Dia e Povo 9/5 
foto 1: alunos de escola do mom dos prazeres fughdo de tiroteio 
foto 2: policiais na entrada do morro dos Prazeres 
7.31 Povo 1415 
foto 1 : Rose Nascimento, filha de pastor, cantora 
foto 2: missa no dia de n. Sra. de Fhtha 
7.32 Garotinho 14 e 1515 
JB: Rostnha e outros no dia da intemaç30 do Garotinho 
Globo: Garotinho e Ros& no m o  após alta 
Dia: Garotinho com Rosinka na clinica 
Povo: retrato do Garotinho ao receber alta 
7.33 Dia das mães 14e 15/5 
JB: menino de rua dormindo em cãlgadão da Zona Sul 
Globo: Xuxa com Sacha 
Dia: Xuxa com a mãe e a avó 
Povo: fila para restaurante no dia das mães 
7.34 Dktora do FMI 1615 
Globo: diretora do F M  em queda, sendo segura por um segurança 
. - . . . . - . . .. . 
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-. .._. . .. . .. -. --.---..L.. _, .. _ 





i Geisa foi 
i 





! i Alnda wh o thoqw du scg&tntro do 
i ahlhui  mr Jardim &18nitti. coim a mar- 
j t r  dr uma lmrnlc.oHiotmouronhr- 
I clmrmn m i l r o i  de pn n i I r r t ~ h o  do 
: raio W alrwla niaic alirurrlri rln qiir.w 
/ rnlna. ril+l,*ndi* u n i . .  n di-yreprn dn : ~ R i i  yiilicla' R ilm ilcswrido p r l n  
rn roldadn da Y\1 htmr~nlri Dliurlra i ior  
i hntrirwerir~o. n > w d i a i r a  I8rnilrrrru 
8 r.? ( i i r .?  hrrnii Cdin(alri,r, n qiio 1~3. 
i Iwmh k-.~rnl~~ ~ ~ t ~ < w ~ i , . ~ t l n ~ r 5 . ~ ~ ~ , l r ~ ~  ,Ir, 
> W ~ 4 m ~ W ~ i ~ ~  h W:LI!  1.b 8 ,  ~b3ln~i4!vr "h#> 
{v, ,,!,,~,,l<, I,.,' I,,,, t,,~, 5fl:,,,-, 4. A<',. 
t+u srndo erlrangutdo wfos polkhií 
drnitodocamhilrhquen h a r r a a u n  
htispitai f: nr rrnn ndo nratmram al- 
nAo hnuve o iwiiammro da Irpa. a p 
ricls do Iiicald llul irallmda nri dia .c- 
cumit  c. s F r r  * n t n m d n  da 
i i i h  do Rio $ I#s i~ l l i d r  n n l m  quc nhri 
@*ria i r r  ntirirl i i anter em Lndin  s 
qtlr 2 smllnl?Ir=h6!r~!a era a arma <,-r. 
ir pi i r  a nl~*i i<5. i .  i q r r l a l i t i s ~  r ]< .  ud- 
rI3, p2l iVb  h :L%% J ! lT l~K l  P~tlarrwrhii* 
0 ~ a ~ n l r i l ~ ~ ~  1 # l > mlb# l#>  ,-,A %,,t,r,.~,\"4,.  




Chefe da PM é demitido 
Policiais que mataram bandido estão detidbs 
i 0 um?-r hi hmy GaniIInhi e m  mqndn por himUWm - 0 p l c  
rPrnii ir" caxw o com.iiidaniwi.il * r.d hhwh i(@ Ohucira ihF Srntm, T r  
l W . m n e l ~ 4 a C r i l ? . t m i a ~ ( * 1 d 1 t  u Irniar a t i r u m  k rd r i r aca t i i a r  K r r .  
rannitc.1 ibina($ri. dirmmt1.d r l t r  o i1ç Imwk, i piilrrwa. h1 alaalwlrr dar li* 
viiipnho r i r  ynltrd C# rncilirrrrr mib ~ h r r  b  nia * K p m l n l  a Pcydr i lm 
h  x C H I Plginii  17 i 26. Mnor lar 'Y i  quce 




i 0 luiirhnirio (I#> Uetinri 
r ~ l ~ q t l b ,  & r n $ & I " ~  l.~,. 
nhi  Iín prtm rrn Ibyrinie. 
yiirndrl lranrfrris l r r rp r -  
larnirnir. pc l i i  rompiiin- 
4ni. a pryiil<rlarle dr ima 
. r imInhnn*ir  44 8 i r s i l .  
em+-ma k Wr Cixlliii. ,i 
RI# da% outnl lnhar.  rlsr 
Iimwcr tuiilll i s t r  n pri- 
riirr FAyuin. mnl-~ou 
i.iiir>i l ~ a u i l h  Pdgio* 28 , . . , - - --  - - . . . , 
iaiw _-- ".- *_.. _.. 
cs1,2a 
-*CC.ll.L"" . 1 ' ,L-r:- 
i .  ' 
A - 
Terrorista que atirou 
no Papa é indultado 
O iermrlr ia ierco Ycli- 
niet Ali Agca cmdmadn h 
Iirrrbrl p-rwua p-I" a1r.v. 
i d o  a iirw cmira o t'atia 
Imt.iri Paulo ti cm mav, ri- 
199!. rerebeii mim o rii. 
dvltodnpierhirerr da liS. 
t ia  CarluAirpHoOarnpl r 
Irn mr idhidn pari  nTur- 
qi1.i ""de i4carl prrre pf. 
Ia mwlc de 491 lntnal.%ta 
Ali A X C P  prdl i i  rc;içiirln> 
w7ri pari  uei irinrim.rinn 
para a Turquia 0 lndulin 
Inl cmrwl l i l o  um fr%+i dc- 
lmis (Ia d l w l ~ q h i  dri i t r  
í r l i n  r r rw lo  de Tbiima 
lnrr iprr iadn pr ln Vai)ci. 
no cnmti n prev ls ln  do 




i O drpulads SCmh I'* 
I i r i l f lh derutludv dirpu 
Iii a Pir l r l iu ia do Hin i 
WUndUI U K  Vdl PWhI < 
vwl?li.ri iull Paitb cma. 
que i m t i  r n i l c i g l o  FJr 
Ir4 Condeipodirl icm 
didal1h-a dc Y* H i h  
dnnnaT2 Pi+m3c4 
R Ilrld de karrHapi i i ie lwlnci atirnr & uma crbnui 
vfiiia, ,~*IIIK. do HKI no i+t i i lo XIY.qrr6 c o n l a d ~  pcb 
cmei.li I o m  Tnib k-uliy num h v m e e l l r l ~  dilcrrntc 
Fm r r r  de aloirs. Arulv u*arl bnnccns be lbwx cria. 
olor F a  H l w !  &lllnho dn pqm %-ir,. num r- 
n l r i u i I r  ~ i a l r r t i n i  rrair r piwiirrr hlciMczs 
-r 
GAROT'INHO OEMIIE O COMANDANTE-GERAL DA PM E PRMOE CINCO SOLDADOS CIO BOPE ' 
1- .. ' 
i # - ,  --,&<"r'; 
. União e 
i prefeitura 
' pagam 1 3 O  
de senridor 
c a " U l . R * 4 ~ 1 *  
T u E m D  BiCAMFfdO 
O DIA ganha 
, dois prêmios 




- S O b O ~ * & ~  &ad3iaRuaMmBOtsni- 1 
m. o tm4eritr! dts-,?ta I 
-- 
O Wrrni C8tm Tada. 35 J a ~ k  Nass. 23 anos. l m  w3 snairrtrri tb u;il (m) b m m a  8+*nont l9 a- - v- -- -" ck m Rii orrlp-i Fir C a m  &ar& ,MS) A ([. n mmls mmrHladh da3 t 
f v r d i h m o m m w r s a h  m W d c u r r w b d c C  0 R . o  @ e r r e r m r n o d p  g ~ u p a r a a & e . e m S W (  
h a n * d o . ~ m w c s m  Inda mmjc do h b u r  O* m q o  para owcluk wx ar- w a b ,  mmwilcar h 'tm! 
-6im.W r- i s ' ~  tem. rem- b~mr 0 R h  e w E 0  w m w m  RIc. H e p e d u  calma .. i 
I rmcawramrmtmdaça "fsso tudo 6 multo “O banãüio desceu "EueOeisantm - - 
' =-C+vm- t~tstç uma rnenlna se render. A policia p&%tei 
a inocmte fnorrw" msolvtdo a srtuaqSo bem antes" 
I 5 1 
k @ o  Cabal desiste -- da candidatura e &ia Conde 
. - 
O Saiidro do Nascimento tal espancàda e rnorfo por e s t m g u h n t o  na mhrh 
Demititia o cmandmte geral da Policia Militar. Os PRs que mststam o bandido já estão presos 
A trapalhada poftlal que cuirninou com 
a marte da refhm Gelss Firmo Gon~al- 
vez e do IadrSo Sandro de t4as-ctrnenzo 
desaguou M demlssao do comandante 
gemt da Polida Militar, wronel S8rgio da 
Cruz. Geisa, segundo taudo de IML, que 
i01 impedido de Iiberar 0 corpo peio MI- 
nistbrto PÚMtco, for atingida tanto peio 
PM quanto pela bandldo. JB Sandm fol 
espancado e morta por estrangutarnenta 
pefos pollclals - que jB estão presos - 
dentro do cambur80. Phginas 4 s 5 
Romáio sai em clefesa de Hmdmundo, que aluda 
r -  28 
POVO DO MO, 9 de maio de 2000 
Bandeira serve deabrigo para RST no Centro" 
JORNAL DO BRASIL, 9 de maio de 2000 
f i r i ç t « s  desc~rra do Iionde e as.,istem h rririfrisrla ~ri~.olz+endo P!kh e traficantes tios morrrm prri . % I L F ~  Teresa 
Santa Teresa sob fogo cruzado 
u 
A disouta oelo trafico de drogas deixa os moradores em pânico 
~ a a . l a ~ e r e s 8 v o & a ~ v a o r r t e m m o ~ 6 6 p s n i ~ q m d ~ a a d t ~ -  
r a ~ c o m s ~ d m ~ f C S d a q n a d r i l h a d e M a r a i s A n t B o i o  h-
~ T h r í s f a s ~ e  nira F d n o  da SiIw o Idiphar. na =ta-feira por volta das i Ib30. I Bandidos 
policiais nuti- tuitaram k W ' o  M m  d~ Pmem, na m t h g a -  'Pa'Qm e t e m  de h i n g p ,  M iwmxs  n i c a p d  a ~ a h  oan um baik ~aak,tx- a ~ t ~ f i ~ a m  0 b
fugir de bonde dsando 6.000 . Nomomcnto m que w PMs iam subir a favela os do FavelalBaim, 
traficantes c o m  a ztirar do alm da m m ,  m& fuzcs. O tiroteio 
mmu na hora m qw a crianças e m  w saIm das -Ias, o que le- 
. ~~~d~~~~ usam 'OU m moradores ao dmspcm. No fim da ia&, cerca de 60 policiais mn+ seguiram onipr o mono. Segundo os PMs, o ataque da madrogada & d e  Policiais das 
' câmeras não mingo fui executada por um pp rivai de Mighiur qw- &.aia tentar& as- g u a f i ~ s  e sentem 
: pagar a PM sumir o controle do tránco no Morm dos ~~ m5 GIQ m u h  iden- st miam do Comando Vemlho ou de wtra f~t*. (Wgioas 18 c 19) d e ~ p r ~ t e g i d ~ ~  
O DIA, 9 de maio de 2000 
TRAFICANTES EXPULSAM PM DO MORRO DOS PRAZERES k TlROS: 
TERROR. Pwcio ames do meodra. 2 0 u a b n t ~ s  0Mgfa-n patnilfm a 1" BPM (Esr;liio,; a re- 
tirar ao hbm dm Frazcres, em Santa Teresa, atando alunos de emda pnrnha p.m mr. 
Opennm do Fãvela-Bairro interrcmperan a obsa e dexaram 240 çwmrnhas pam tm. * i  
POVO DO RIO, 9 de maio de 2000 
Traftcarrfies, enkindieirados mr aRo do Mom dos Pmzefes, impedem pdicia de mpar a favdá 
PM RECHACADA ALA EM SANTA TE 
POVO DO RIO, I4 de maio de 2000 
ose Nascimento, uma 
traietória mra o Senhor 
s' 
Filha de pai pastor, artista teve uma infância pobre, 
mas recebeu de Deus o dom de cantar. Pagina 8 
POVO DO RIO, E4 de maio de 2000 
Em Fátima, fui revelado o terceiro segredo da San- 
ta: um atentado do qual o Papa escaparia. PAgina 2 
O DIA, 15 de maio de 2000 
VOLTA LAR 
O GLOBO, I5 de maio de 2000 
Garotinho tem 
alta e já está 
trabalhando 
ALIVIO: Gnro finho recebe alru de c/irricri 
i O g o w u d o r  knthwiy Garotfnho pachadde casa esta semana e retw 
delmii mtemde manhãa Clinfca 8 0  mar6 n rotina de &cios. intern* 
Vicente. com a mulher Rosinha prp do com problemas diprsiivnr. ele 
meierdorrdiulr or1tmo.de trabalho. atmiuiii a d o e m  h Ialia de horários 
Por w o w n d q h  d i c a +  cle des- Ikos para aalimmtaço P e n a  17 
O governador wfta hoje a 
,, 1 despachar s6 em meio ex- 
pediente, e os medrcos 
* aprovam a atrtude. Na se- 
1 ! mana que vem, retoma a 
sua carga normal de  14 
horas de trabalho. P r m u -  
pada, a mulher, Ros~nha. t tnriste que o marido se 
-As k , m m  poupe mais. -i 
-L - 
POVO IDO RIO. I5 de maio de 2000 
F 
Garotinha tem alta e vai para casa 
PAGIF~A 3 
JORNAL DO BRASTL, 14 de maio de 2000 
Garotinho deixa hospital hoje 
Médicos submetem o governador a cateteisrna e garantem que ele não sofre do coraçáo 
O prmibu \&nk i h M i n h o  dtic 
&r dia a, Yh e blt da Clinica 551' 
W ~ f n i r .  N rj.l%..~ inlc.n& &$dc Z x I j  
itn mitcm ri romUitirU wbni t t rh  a 
um racrrnxini c.inlko, *ri5 ancíreus I c i  
ta l .  yrni iilrmificm p h w t t r  utnhu&r 
na< amíiar. &eu& o mdialo;rua G1 
rmi 5Jsl P pmccdi~min rnowou qr Fa. 
ruinhv não tciii pmblcms M I I  
pm*whrpliiaxiniibnuritppxum*re- 
n m  rw Ilbi df Rmmi,s mr kdiu  fiwr 
ni RNI c h<f XI uir .h cl1nr.i 
'r4r F h  wm ~ M C M  h E um 
c-i;?n> iiqiardai I~rrmW. IlLruaprimi 
I* Lrkr Rininhi .itaiímir (PAzrm i c ! i  
Governador é 
aprtivdo gms 7 1 9% 
A fcdhãn6iipmrWrrAniMoy h ~ i i i h ~ i  
I wnnl~ 7laj .  din r h c í  flivnincrw~ 
c.lrxrki niuikakw~1.m 7W q ~ b m , x : i i i  
a ;ni:ni Fr rnanih, Hcr"guc n ~tlaçau) nial- 
ria, i louuh u 4 4a k d : u p r  o poiumdh' 
(:i'; i c iqroim i M i i u  (?>%I. Rh v.>- 
wiw &? h i p >  i:~Iw*ii rni rnw m F>*&-, 4s) 
Kr- I:mi!4iiilm I h k r a  n- inwic* ,L. ~ x i i  pi- 
rr 2 ~ r t . t J k ~ h  mwn!Vi. YU? ~ I o  ~ i ~ í i  
~u;,'ln.lrln i.uli da Ti l i r .  13 4 .  r pllu c\- 
m i n ~ i i r n ~ ~ i m ( i ~ ~ n i r ~  com 16T Ii'J.lpran 17) 
O DIA, 14 de maio de 2000 O GLOBO. 14 de maio de 2000 
Delegado compra' n -mn+w- rn 1 ~ b .  Xw W e j a  o Dia 
h m %are droga na lnternet de sua e?S )am~ ia 
..--- 
(A&-ni, l j i r i  c k 1  H~PJ, formoinm-r~  l o t y p ~ f J a j  rm rhuiraaarrcos, hrnui~jestrr w D u w  I t d i  r r ~ w 7 m  piclurip i ,,~ri 
a mLe dr *rnAPZh. Alas nem todorforam f d k .  ['ara qwm & i e v e c u M h o  ih mrL u; rrsiou u SOM,?&. ( I ' I ~  20) 
POVO DO RIO, 25 de maio de 2000 
Rla o 
PMs tiveram outra mls- 
são ontem, nas ruas: dis- 
tribuir 8 mil flores para as 
'rniíes no Rio. Página 3 
GLOBO, E6 de maio de 2000 
TROPEÇO 00 FMI: Diretora escorrega e cai 
* A diretora do Funda MonetArio ln- sidente do Ranco Central, Arrnínio 
ternacional para o Weinisfério Oci- Fraga. Ela é amparada por um dos se- 
dental, Teresa Ter-Minassian, trepe- guranqas do ministro Pedru Malan. O 
ça e cai ao entrar no predio da A v e  diretor-gerente do FMI, Horst Kdhler, 
nicla Vieira Souto em que mora o pre- t a m b h  foi ao jantar. Página 23 
7.35 Guerra m Copacabana 1 615 
Globo: foto I: moradores apedrejam Ônibus na Raul Pol-npéia; foto 2: manifestantes tentam 
v h  autodvel na Sá Ferreira 
Povo: contêineres de lixo dembados, formando trincheira 
7.36 Guerra ern Copacabana 16/5 
Dia: policiais e mulheres em conflito m rua 
JB: mulher com m o  no colo, comendo de tiroteio entre policiais (ao h d o  atirado) 
tmEcantes 
7.37 Guerra da Nova HoIanda - Globo 2615 
foto 2 : homem gritando atrás de janela w m  grade 
foto 2: policial mirando 
foto 3: fanflia deixando a casa com advogado dos traficantes e policial 
73 8 Guerra da Nova Holanda 26/5 
Dia: pohciais com armas; broche: homem gritando &r&, de janela com grade 
JB: homem gritando através de janela com grade, segurando crianp 
7.39 Guerra da Nova Holanda - Povo 2615 
foto 1 : via de favela tomda por mutidão 
foto 2: pllciais atirando para alvo A fiente e acha, protegidos por muro 
7.40 Terra Nofira 3 1/5 
Dia: dois casais da novela 
Globo: cena de gravação da novela com a presença do presidente da I a i a  
GLOBO, 16 de maio de 2000 
Moradores de favela fecham 
ruas e param Copacabana 
- 
ManifestaHo, que resultou em cinco mortos, começou a@s ação da PM 
Fm pmtestomntraaa@ada PM.mrr 
radares doc niorrus do Pi1vbPavBo2i- 
nlio e do CantqaJo. em Copwabana. li. 
zeram uma violei~ta inanile9taçio utr 
teni. apedrejando wlculos. Interrom. 
prndo o lr&lto e Ievando comerela+ 
trs a lrcharern as portas mals cedo. A 
cordUSao começou por volta das 16h. 
dcpols, qw cimo pessoas, nnisadai de 
r;efrrri Zralicanles. Iorarn mortas nas 
duas iavelas em tlmteto com a potlcla. 
Rwobdas. cerca de 50 m a d o r e s  usa- 
ran MÚCS dt. Ib *ye - de calme 
para Interromper o tr5nallo na Rua Raul 
Purnp?leia. apedrepdo carmr. Os manl- 
Iestantes segulram pela Hua Sá Femlra 
c lnram e N  a Awnkla Nossa knS10ra de 
Copacabana passando fambern a jogar 
pedras eni bnlbus e autom6vela üepola 
de quehrar os v~dros de dols çartoe e+ 
iacionados. um grupo tentou vlr5 .h e 
lncenrlihlns Terra de 40 p o l i f l d i ~  Inram 
moblllradob para conrrolar o tiimulro. 
que sb tarmlnou p r  volta de L9h. k- 
gurido o coronel Fcrnandu Relu. cuniaii- 
tlantr do 19ERPM (Cnpncahann). o tirm 
tciri quc rcauitou na mate de clnco hc- 
m ~ n s  xonteceii quando urna patrulha 
foi atacada por  15 handidox arniados 
No cor~trtinto. do16 homcna tamMrn {c- 
rain l>aleaOi>s. O coronel afirmou quc tor 
dm eram trõftrsntes. o que 101 cnnlir- 
mado peTos prbprios moradorrs. que se 
queimvm da ac8o violenta da Polkla 
Milrtnr, Fmlre os rnorlris ~sturla o chefe 
do traico no PavbpPav3minho. IJ se. 
crethrio de Segur~nça. Joeiaa Qulntal. 
r l i e w  ituc a PM val rcvldar sempre.que 
for atacada P6giw 15 
POVO DO RIO, 16 de maio de 2000 
PM sobe o PavBiIPavãotinho e mata cinco. Comunidade reage fechando Rias da Zona Sul 
O DiA, 16 de maio de 2000 
JORNAL DO BRASIL, 16 de maio de 2000 
Tiroteio mata 5 
em Copacabana 
Trk h< dc timtcio na T;.i!,c- 
la dntauiagd'tn. t m  C n p c a b ~ u a .  
dcixanm clírni I:HTU+ e qc~t to  
fcridm. doi% dcicr pnlrc i~ i \  Na 
rrqiwncia. n prnlcttu ti* m- 
dnrcr ne ~umrltu 3V o anoircccr, 
mm apcdrtjamcnru dr rirrm. fr- 
chammlo dc !o!= na? ruar S5 
Fcmrra. L u 1  Fr,inetn e N S. de 
Ciipdcabcuia. c internip~iu  do 
Tuncl S i  Fcim X l i i ~ i  N a  r e m k  
r'- i m 3 ~ 1 3 n t c  h IY  Rniulhdi>. 
t m r t  I cmsndo R C I ~ , ~  17th pili- 
crai5 qtu Iiriam ronda rntroa 
m Mwra do Cnniags:nlonm rc. 
cobidw a tirirt vi: 15 homcns 
qne crtaram whrc uma 1 4 ~ ~  0 s  
snldadoi w#'idaram. mniaram 
c i m  c fcriram trSs Na 
dor moradure<. m m o s  f m m  
arrsifartoh para um p n l o  no 
mrqrrn cnrliccidc como Caiia 
d'A~un.  cnqiianro a5 m5tr u P n i  
ci~mniln rum TiTIun no coln t 
cmchc mi in~eíyl  da Hu3 Sainl 
R0a;v~ M*li'ri Iard~. ~ F L M T  s m -  
h% dc VIU e pdcdnb tircrnm rn 
c~irncrci31I1~1, íethlr a5 Iqar r 
m?:.irram cwarxryzscmn s p, 
lho int ír iiiw do nntc. iPL1t*l3? 
VAqekf tua 
JORNAL DO BRASIL, 26 de maio de 2000 
Dia de violência amedronta o Rio 
Bqdidos atemri7~m favela, policial mata assaltante na Gávea e menor é morto em Ô n i h s  
.1odackicirontemmbsik 
ceK2 fk 57 khmm th Tmm 
C m d n  dcmmzmm m n m  
&mjw i?Im~,ntltv;imquaw 
pw c Inimn guacm Api l i r i i  
cliri.iru (ri ipfakhrlz r m M i -  
d<* m r . m  um fmiu pw 
mrir ik 4 h í  mmo &h. KX 
cakad? em fme ri S l q v n e  Ch- 
\ri rndc Cmia. um podrri.11 m. 
tou ul i  awlimic e mim f i  [crido 
r ~IIEIX. b t n ~  a milfrrim w 
Raiimg(i. um pwgcrr i i  Cc mii 
rcaqiu a iim assalto cm 6 n i h i c  c 
marriu iim mrnnr. h k m  i e h -  
imc< rrmi idm do p d i o  cm 
0:uiyu. se rcklmm e Iuprim h 
Indiitilia Itia Liiir A l m .  N ITb 
dii (irccmadi* (P5.ípiniz 10 c 2 0 ~  
yr39 
POVO DO RIO, 26 de maio de 2000 
Guerra entre Comando Vermelho e Terceiro Comando explode no Complexo da Maré 
O DIA, 31 de maio de 2000 
. . . - - . - . - 
qmt,im prdssiona~ c &m *os nu- 
m fazer& baqda par Fnncesco. a , 
i T T $  .--'++ 
OGLOBO. 12demaiode2000 
MATBNDO SAUDADES: Presidenle da ftu'lia em 'Errrn Nosircl' 
i O precidente da ItAlia Carki Cismpl, cumprtnimta a dc fwcnda Tslc Ei um dw pdscs que mais v a h a  a 
ntrir Maria Femadn Càndido. ohwmado por Lu IX ciilturaitall~naiio mundri" ~ L E W  k c m d e n t e  de ita- 
mddi c Antônw Canuni. do derico de %ma Nr~tra". lianos. Anlónto Cdlmi era um dos mais enwniadm 
A ceii @l&i. o presidente rsreve mtcm rm Mw, '+$uri eml~'I0mdli p r  ser um italiano vciido sua 
da Rede Uoh .  e Éni mebldu com e m 0  e comirfa hblbria contada, em nosso ph." PLglna 10 
